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Introdução: O treinamento desportivo, sobretudo a natação é resultado de inúmeros fatores 
de vão determinar o desempenho do atleta, para Verkhoshansky (1995) a velocidade é o 
fator que determina o resultado desportivo, aliado a todas as outras capacidades físicas, 
porém a determinação do nível das influências de outras capacidades para o 
desenvolvimento da mesma torna-se difícil, pois dentro do esporte existe grande variação 
entre elas. Para a natação, estudiosos salientam a necessidade do aumento e manutenção 
da força para melhores deslocamentos velozes (MARINHO, 2002 apud DAVIS, 1955; 
NUNNEY, 1960; COSTILL et al., 1980; MIYASHITA e KANEHISA, 1983; STRASS, 1986; 
HSU et al., 1997). Dessa forma é fácil compreender que a necessidade de se realizar e 
aprimorar o treinamento de força é imprescindível entre os nadadores que competem no alto 
nível. Aliado ao treinamento de força é imprescindível a mensuração dos níveis de força, 
pois é com os dados que o técnico ou preparador física saberá se realmente o treinamento e 
o indivíduo está conseguindo ganhar força com o treinamento.  Há duas formas de se 
avaliar os níveis de força, o especifico e o inespecífico. Embora isso seja evidenciado, os 
métodos usados na maioria das vezes para avaliação da força, quase sempre são os 
inespecíficos, e não reproduzem com eficácia os legítimos valores de mobilização de força 
dentro da atividade (MARINHO, 1999). 
Objetivos: O objetivo do presente estudo foi revisar por literatura as diversas formas de 
treinamento de força com a utilização de materiais específicos e não específicos, buscando 
a melhoria da força e potência muscular, em nadadores velocistas, apresentada por 
diversos autores. 
Relevância do Estudo: O presente projeto justifica-se pelas dúvidas na orientação racional 
na tomada de decisão do contexto da preparação física de nadadores velocistas, diante 
várias formas de se aplicar os métodos de treinamento, almejando o aumento de força 
específica, potência e manutenção da velocidade. Além do que, dar suporte a professores 
de Educação Física, preparadores físicos e técnicos ligados a natação competitiva.  
Metodologia de pesquisa: Esta pesquisa teve um caráter descritivo de revisão de 
literatura, dado os procedimentos de busca e pesquisa, foram selecionados os conteúdos 
referentes ao tema usando as palavras: Treinamento; Força; Nadadores Velocistas. Depois 
de selecionados foram tratados por assunto e transcritos na pesquisa, e por fim, foram 
exemplificadas as diversas formas de se realizar um treinamento de força e potência, com a 
utilização de materiais.  
Resultados e discussões: Na natação, o rendimento é caracterizado pela capacidade de 
gerar força de deslocamento e diminuir a arrasto no meio líquido; decorrente da melhora da 
técnica, da biomecânica do nado, e da condição física do nadador que abrange a 
composição corporal e a força do indivíduo (MAGLISCHO, 1999). Em um estudo que 
verificou o treinamento de força muscular realizado durante três vezes por semana durante 
oito semanas, não encontrou resultados estatísticos significantes dentro da água e na 
potência de nado, mesmo realizando um aumento de cargas fora da água entre 25% e 35% 
(BARBOSA e ANDRIES, 2006 apud TANAKA et al., 1993). Estudos (GIROLD et al., 2006, 
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2007; PAUTON e LAUDER, 1995) confirmam a eficácia do treino de força muscular (TFM) 
dentro da água, quando comparados ao TFM feito fora da água.  
Conclusão: Os principais tipos de força como força máxima, força explosiva e resistência 
de força têm uma grande influência na velocidade e aceleração de nadadores velocistas. 
Um programa de treinamento específico de força dentro da água mostrou-se eficaz para os 
atletas desenvolverem maiores velocidades. 
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Introdução: Em todos os esportes praticados, os atletas sempre estarão sujeitos a sofrer 
lesões. Estudos mostram que a etiologia dessas lesões desportivas ocorre por diversos 
fatores, internos relacionados a ”traumas, especificidade da modalidade praticada, fatores 
como a idade, força muscular, histórico de lesões passadas, alterações na postura, 
agilidade”, também fatores externos “ambiente, nível da competição, número de jogos e 
provas que está sendo realizados, volume de treinamento e o tipo de treino realizado”, 
existe também o fator da biomecânica, percebe-se que os membros inferiores são onde 
frequentemente ocorrem essas lesões (Hino et al., 2009), já que estarão constantemente 
mais expostos a elas. Lamb et al.; (2014) comentam que, quando ocorre lesão no sistema 
musculoesquelético. Assim, mediante algum comprometimento do sistema proprioceptivo 
ocorrem déficits na estabilização articular neuromuscular, que podem contribuir para a 
ocorrência de lesões. Para Chaskel, Preis e Bertassoni Neto (2013) treino de propriocepção 
serve para, prepara as articulações para determinadas atividades tanto profissional, como 
do dia-a-dia. Esse tipo de treino,assumi um papel importante e decisivo na prevenção de 
lesões. Carvalho (2010) descreve que na pliometria os exercícios são definidos de acordo 
com a ativação dos ciclos, excêntrico-concêntrico da musculatura esquelético, ativando o 
reflexo a potenciação elástica e mecânica, mas faz pouco tempo que esta sendo discutido à 
importância da prevenção dessas lesões segundo Rossi e Brandalize (2007). 
Objetivo: O objetivo do deste artigo e um levantamento bibliográfico, sobre o treinamento 
de propriocepção, pirométricos e do core na prevenção de lesões nos desportos. 
Relevância do Estudo: Este tema foi escolhido para estudo, pois já algum tempo, o alto 
rendimento nos esportes e a qualidade de vida tem sido assunto em vários programas de 
televisão e pesquisas por profissionais da área da saúde, pois a prevenção de lesões 
resultaria não só na melhora do desempenho esportivo e também, ajudaria muito na 
qualidade de vida de pessoas que não são atletas.  
Materiais e Métodos: Foi realizado um estudo de revisão de literatura baseado em 
pliometria, propriocepção e core nos bancos de dados como Scielo, Lilacs, Bireme e 
PubMed. 
Resultados e discussões: Por mais que se enfatize a necessidade de se trabalhar o Core, 
a estabilidade central, a maior parte das evidências entre a estabilidade core e as lesões 
músculo-esqueléticas são empíricas (WILLSON et al., 2005). Por isso, há necessidade de 
que mais pesquisas sejam realizadas, controlando-se bem as variáveis com uma análise 
estatística pormenorizada. Com efeito, a estabilidade central é uma ferramenta importante e 
fácil, que o fisioterapeuta pode utilizar para o tratamento e a prevenção de lesões, já que 
não utiliza recursos caros e depende principalmente da criatividade do profissional, que 
deverá seguir a evolução do treinamento conforme citado anteriormente. Para Chaskel, 
Preis e Bertassoni Neto (2013) programas de exercícios demostram efeito positivo na 
aquisição funcional comparado ao lado saudável. Assim como o treino de apoio uni podal na 
aquisição do ganho proprioceptivo, o qual deve ser evoluído em escala progressiva de 
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dificuldade, o equipamento adotado deve ser escolhido com cuidado. Como por exemplo, no 
balancinho é maior o recrutamento dos músculos tibial anterior e gastrocnêmico, assim 
como também é maior o grau de dificuldade para manutenção do equilíbrio comparado a 
cama elástica.  
Considerações Finais: Ao termino desta revisão sobre prevenção de lesões utilizando a 
Propriocepção, Pliometria e o Core, é oportuno considerar os trabalhos relatados, no intuito 
de fortalecer pesquisas futuras sobre este tema. São vários os autores que procuram deixar 
clara a importância da prevenção nas lesões desportivas. No entanto, fica evidenciada, 
principalmente, a existência de diferentes definições e o pouco debate sobre esse assunto 
entre os profissionais da área. As divergências entre os estudiosos e cientistas a respeito do 
entendimento dessas categorias são evidentes, mas não se pode negar o grande interesse 
dos preconizadores na utilidade desse saber para possibilitar a prevenção das Lesões, 
sejam elas em atletas ou não-atletas, e manter a população praticante de atividade física 
bem informada sobre o assunto.  
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Introdução: O controle da intensidade de treinamento e o estabelecimento de uma zona 
alvo para sua realização, tanto na natação como em diferentes exercícios ou esportes é 
fundamental para a prescrição e alcance dos objetivos. Há diversos indicadores fisiológicos 
que podem ser usados para classificar a intensidade do esforço em atividades dentro ou 
fora do meio aquático. Um dos parâmetros mais importantes para prescrição da intensidade 
do treinamento é a frequência cardíaca (FC), de acordo com Greco (2011). O 
comportamento da FC é diferenciado em relação ao tipo ou intensidade do exercício a ser 
realizado no meio aquático. Em repouso ou em exercício na água, as alterações são 
influenciadas por fatores, como por exemplo, a posição do corpo, profundidade de imersão, 
temperatura da água, FC de repouso e a diminuição do peso hidrostático (SHEDAHL et al., 
1986 apud FERREIRA, 2010).  
Objetivo: analisar a FC máxima avaliada em testes máximos e em treinamento, a 
frequência cardíaca máxima predita, a percepção subjetiva do esforço e a intensidade 
proposta pelo técnico em sessões de natação. 
Relevância do Estudo: É importante que os profissionais de educação física compreendam 
a relação entre a intensidade de esforço real, a percebida e a proposta pelo técnico para 
uma adequada prescrição e maior efetividade do treino.  
Materiais e métodos: O estudo foi desenvolvido a partir de uma amostra de conveniência. 
Foram avaliados oito participantes de ambos os sexos, praticantes de natação na 
Associação Luso Brasileira de Bauru/SP, duas vezes por semana, não participantes de 
competições, com objetivo de treinamento manter-se fisicamente ativo e a qualidade de 
vida. Dois técnicos das turmas também participaram da pesquisa fornecendo informações à 
respeito da intensidade de treinamento prescrita a cada aluno, nas sessões avaliadas. Na 
primeira semana, em dois dias, foi feita a medida da frequência cardíaca máxima durante 
testes máximos de 100 e 200 m de natação (FCmáx atingida). Na semana seguinte, em dois 
dias, foi determinada a frequência cardíaca de treino (FCtreino) e a percepção subjetiva do 
esforço (PSE), pela Escala de Borg. Procedeu-se o cálculo da freqüência cardíaca máxima 
predita (FCmáx predita) pelo cálculo 220-idade. Para a determinação da FC utilizou-se um 
frequencímetro marca Polar. A maior FCtreino, foi comparada com a FCmáx predita e a 
FCmáx atingida, para quantificação da intensidade dos esforços realizados e comparado 
com o nível de intensidade predito pelo técnico. Durante o treinamento também foi utilizada 
a escala de Borg para verificar a sensação subjetiva do esforço realizado pelo participante 
(BORG, 2000). Em diferentes momentos do treino e no seu final, foram questionados sobre 
como estavam percebendo o esforço realizado, utilizando-se uma escala de 6 a 20, sendo 
seis o mínimo esforço e vinte o maior esforço possível de ser realizado. Os técnicos foram 
questionados a respeito da intensidade prescrita a cada participante em todas as sessões, 
para verificar se há divergência entre o planejado pelo técnico, a intensidade pelo parâmetro 
fisiológico (FC) e o psicológico (Borg). A comparação entre as fCmáx foi realizada pelo 
cálculo do teste t de Student. O nível de significância considerado foi de p<0,05. 
Resultados e discussão: Os nadadores apresentaram média e desvio padrão da idade de 
35,50±7,75 anos e tempo de prática de natação de 2,00±0,93 anos. A FCmáx predita foi de 
184,50±7,75 bpm. A máxima atingida nos testes de esforço foi de 164,74±11,21 bpm, o que 
corresponde a 89,30% da máxima predita e foi estatisticamente menor em relação a predita 
(p=0,003). A máxima frequência atingida no treino foi de 162,75±14,04 bpm, correspondente 
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a 88,21% da máxima predita e a 98,78% do máximo medido. Quando comparados os 
valores porcentuais da intensidade de treino relativa à máxima FC predita (88,21%) e de 
treino comparado com a máxima atingida no teste máximo (98,78%), considera-se que o 
primeiro estaria classificando o esforço como pesado e o segundo como muito pesado 
(ACSM, 1998 apud VIDOTI; FÁVERO, 2011). Pode ocorrer uma redução nos batimentos 
cardíacos durante a imersão, influenciada pela temperatura da água e pela profundidade de 
imersão (GRAEF; KRUEL, 2006), o que pode explicar a diferença da atingida em relação à 
predita. Tal redução deve ser considerada ao utilizar esse indicador de intensidade do 
esforço no meio aquático. Do ponto de vista prático, para a obtenção da FCmáx real em 
ambiente aquático o ideal é a aplicação de um teste de esforço máximo, que deveria ser 
conduzido em condições de temperatura, profundidade de imersão e gesto motor 
específicos ao tipo de exercício utilizado no programa de treinamento (GRAEF; KRUEL, 
2006). Portanto, a utilização da FCmáx predita não é um bom parâmetro para identificação 
da intensidade de esforço na natação. Um estudo que avaliou intensidade de esforço 
durante ciclismo indoor em mulheres treinadas e iniciantes, considera que, de acordo com o 
ACSM (1998 apud VIDOTI; FÁVERO, 2011) uma percepção subjetiva de 14 a 16 
corresponde a uma intensidade pesada e relativa a 70 a 89% da FCmáx, o que corrobora 
com este estudo. A PSE depende da capacidade individual em compreender a relação de 
esforço e ainda, de acordo com López-Miñarro e Muyor-Rodriguez (2010 apud VIDOTI; 
FÁVERO, 2011), a habilidade de reproduzir a intensidade de exercício associada à PSE 
depende da prática e experiência dos indivíduos, o que esteve de acordo com estes 
achados. Maglisho (1999) considera a escala de Borg um bom instrumento para avaliar a 
intensidade relativa do exercício na natação, o que foi confirmado por esta pesquisa. A 
intensidade predita pelos técnicos em ambas as sessões analisadas, variou nos diferentes 
momentos do treino de moderada e um pouco pesada, o que se apresenta de forma 
diferente quando consideramos o fator fisiológico predito ou medido (FCmáx), mas condiz 
com o esforço percebido pelos praticantes deste estudo (Borg).  
Conclusão: Embora a FCmáx predita tenha se apresentado superior à FCmáx atingida 
durante os testes máximos, tanto a FC de treino, a PSE e a intensidade prevista pelo técnico 
foram correspondentes. Considerando que a FC pode ser utilizada como um parâmetro 
hemodinâmico de controle de treinamento e prescrição de exercício, reforçamos a utilização 
de estratégias por parte dos instrutores para monitorar mais de perto a FC, caso contrário tal 
atividade pode atingir intensidades elevadas de exercício, solicitando um trabalho fisiológico 
além do predito. Como critério de controle de intensidade o parâmetro de percepção 
subjetiva pode ser usado em nadadores, entretanto, cuidados devem ser tomados quanto à 
familiaridade com o uso da escala. Novos estudos com grupos maiores e diferentes níveis 
de treinamento devem ser estimulados para melhor compreensão do tema. 
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Palavras- chave: Suplementos alimentares.  Anabolizantes. Exercício Físico.  
 
Introdução: Os suplementos alimentares e os anabolizantes são largamente utilizados por 
esportistas de diferentes modalidades para fins ergogênicos apesar dos anabolizantes 
serem utilizados ilegalmente (ARAÚJO; ANDREOLI; SILVA 2002). O ambiente das 
academias favorece a disseminação de padrões estéticos estereotipados, como o corpo 
magro, com baixa quantidade de gordura ou com elevado volume e tônus muscular 
(FISBERG, HISCHBRUCH, MOCHISUKI, 2008). A grande variedade de suplementos 
alimentares lançados no mercado e a influência produzida pela mídia têm incentivado o 
aumento do consumo desses produtos nos últimos anos (COSTA, ROGATTO, 2006). 
Objetivo: Tendo em vista esse quadro, o objetivo da presente pesquisa foi Identificar e 
analisar os consumidores de suplementos alimentares e anabolizantes em academias da 
cidade de Piratininga. 
Relevância do Estudo: Esse trabalho é de suma importância para que se possam entender 
os fatores que levam os indivíduos a utilização dessas substâncias, e com esses fatores 
analisados se consiga alcançar maior entendimento sobre esse assunto para que seja 
possível um trabalho de conscientização. 
Metodologia: foram avaliadas 30 pessoas, de ambos os sexos com idade entre 18 a 50 
anos praticantes de musculação a pelo menos um ano. A avaliação foi realizada através de 
um questionário onde os participantes respondem perguntas como sexo, idade, se utiliza 
suplementos ou anabolizantes ou se já utilizaram e, se utilizaram quais foram e por quais 
motivos. 
Resultado e Discussões: Entre os participantes 46,3% disseram utilizar algum tipo de 
suplemento alimentar e 53,73% disseram não utilizar, 23,3% dos participantes afirmaram a 
pratica da musculação só por fins estéticos e 76,76% para qualidade de vida e saúde. Dos 
analisados que fizeram uso de suplementos 21,42% eram mulheres e 78,87% homens. O 
suplemento mais utilizado foi Whey Proten. Nem um dos participantes relatou o uso de 
anabolizantes, resultados semelhantes sobre a utilização de anabolizantes foram 
constatados em academias de Belo Horizonte, apenas 1% eram usuários (JANAINA, 2008). 
Por outro lado, Silva e Moreau (2003) investigaram grandes academias de São Paulo 
apontam que 19% dos praticantes de musculação são usuários de anabolizantes.   
Conclusão: De acordo com os resultados encontrados observamos que há uma maior 
preocupação com a saúde do que com a estética, e que entre pessoas que fazem uso de 
suplementos em sua grande maioria são homens, mais o resultado mais satisfatório dessa 
pesquisa foi observar que não houve nenhum participante que fizesse uso de anabolizante. 
Tal fato aponta que os praticantes de atividades físicas dessa pesquisa estão conscientes 
dos riscos de usarem essas substâncias.   
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EFEITOS DO EXERCÍCIO RESISTIDO EM IDOSOS ACOMETIDOS PELA 
OSTEOARTROSE 
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Grupo de trabalho:Pós graduação em Educação Física - Atividades físicas para grupos 
especiais e personal trainer 
 
Palavras-chave: envelhecimento; osteoartrose; exercício resistido.  
 
Introdução: Calcula-se que 78,4 milhões de indivíduos adultos sejam acometidos pela 
artrite até 2040, sendo a mais prevalente a osteoartrite (OA).Portanto,a osteartrite é uma 
condição comum, disseminada e principal causa de incapacidade. Nos EUA são gastos 
anualmente cerca de US $ 81 bilhões em recursos médicos com portadores da mesma, 
incluindo as artroplastias de joelho e quadril chegando a um milhão por ano, 99% 
correspondente pela dor e limitação funcional (ANDERSEN et al., 2017).A osteoartrite 
(artrose) é uma doença que se caracteriza pelo desgaste da cartilagem articular e por 
alterações ósseas, entre elas os osteófitos, conhecidos, vulgarmente, como “bicos de 
papagaio”. A osteartrite é uma condição comum, disseminada e principal causa de 
incapacidade. É uma doença crônica, que afeta preferencialmente a população idosa, 
levando à piora do desempenho físico e funcional, com grande impacto na vida do indivíduo. 
Neste contexto, a prática regular de atividades físicas é sempre apontada como um fator de 
redução da dor e da incapacidade. Os exercícios não aumentam a degeneração da 
cartilagem articular e quando realizados de forma moderada, parecem ser benéficos para a 
cartilagem articular (ECKSTEIN et al., 2006).Estudos revelam que a atividade física é 
benéfica para os tecidos trazendo a melhoria dos sintomas e da função sendo o exercício 
resistido um dos recursos utilizados nessa patologia. (GOLIGHTLY; ALLEN; CAINE, 2012).  
Objetivos: Revisar a literatura sobre os efeitos do exercício resistido em idosos acometidos 
pela osteoartrose. 
Relevância do Estudo: O presente estudo justifica-se pelo aumento significativo da 
população de idosos, que na sua maioria são acometidos pela osteoartrose ocasionando um 
prejuízo na funcionalidade e diminuição na qualidade de vida. É importante a busca de 
métodos que possam contribuir com o retardo da doença  
Materiais e métodos: Os artigos selecionados foram encontrados na base de dados da 
SCIELO e PUBMED no período de 2004 a 2017, salvo as referências clássicas.  
As palavras chaves foram: Osteoartrite; Exercício físico; Exercício resistido. 
Desenvolvimento: O envelhecimento é um fenômeno do processo da vida, como a infância 
e a adolescência, que é marcado por mudanças biológicas e sociais específcas. Esse 
fenômeno varia de indivíduo para indivíduo sendo influenciado por fatores genéticos ou pelo 
estilo de vida (ÁVILA et al, 2007). O processo de envelhecimento é interferido por diversos 
fatores como o estilo de vida, condições socioeconômicas e as doenças crônicas 
(TROMPIERI, 2012).A atividade física no idoso tem papel importante na prevenção e 
controle de diversas doenças crônicas com melhora mobilidade, capacidade funcional e 
qualidade de vida durante essa etapa (MATSUDO, 2009).Quanto aos tipos de exercícios 
eles podem ser aeróbios responsáveis por aumentar a aptidão cardiorespiratória e incluem 
exercícios como andar de bicicleta, caminhar e dançar que foca nos grandes grupos 
musculares os exercícios de força são específicos e são com foco nos músculos que são 
importantes nas atividades de vida diária como glúteo, peitoral, quadríceps, grande dorsal, 
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abdominais e deltóide. Além dos exercícios de equilíbrio, agilidade e flexibilidade (TRIBESS, 
2006). O treinamento resistido é recomendado como forma de exercício físico para idosos 
(NELSON, 2007), aumentando a força e massa muscular (SEGUIN, 2003).A osteoartrose 
pode ser causada por diversos fatores tais como: obesidade, idade avançada, lesões 
ligamentais e meniscais, subluxação patelar, osteocondrite dissecante, articulação infectada, 
joelho valgo ou varo (MCRAE, 2011).O tratamento médico consiste na artroplastia de joelho 
que vem aumentando e consiste na substituição da articulação (GOMES, 2014). Além disso, 
são utilizados medicamentos no tratamento da dor que são os opióides e os antiflamatórios, 
existindo riscos a utilização por longos períodos. A prática de exercícios físicos para melhora 
do quadro álgico e funcionalidade é recomendada. A inatividade física em pessoas 
acometidas pela artrite está relacionada diretamente ao surgimento de outras doenças como 
as cardíacas, diabetes ou obesidade (ANDERSEN et al., 2017).Nos estudos de  Mcquade, 
et al. (2015) se houver o aumento da força dos extensores e flexores do joelho isso pode 
afetar os líquidos da articulação do joelho durante uma tarefa comum em pessoas com 
osteoartrite do joelho. . A dor, os sintomas, as atividades da vida diária, a qualidade de vida, 
a rigidez e os escores de função mostraram melhora significativa após o treinamento de 
força. Lange (2009) teve como objetivo investigar o efeito do treinamento de resistência 
progressiva de alta intensidade na degeneração da cartilagem articular em mulheres 
com osteoartrite do joelho. O grupo de treinamento de resistência progressiva treinou 
músculos ao redor do quadril e joelho em 80% de sua força máxima e progrediu 3% por 
sessão, três dias por semana durante 6 meses. O grupo completou todos os exercícios, 
exceto a adução do quadril, mas sem resistência ou progressão adicionais. 
Considerações finais: A partir da realização da revisão dos estudos sobre o tema, 
considera-se que a maioria das pesquisas recentes aponta de forma significativa, que os 
exercícios resistidos melhoram a dor e a funcionalidade em pacientes com OA.   
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BASQUETEBOL NA EDUCAÇÃO BÁSICA: UM ESTUDO SOBRE O ENSINO DESSA 
MODALIDADE ESPORTIVA NA ESCOLA 
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Grupo de trabalho: Licenciatura em Educação Física. 
 
Palavras-chave: Basquetebol, Ensino, Educação Básica 
 
Introdução: De acordo com Silva (2012), a educação física é uma área de conhecimento 
curricular que tem como proposta, promover uma aprendizagem significativa para os alunos, 
de modo a possibilitar a aprendizagem de diferentes conhecimentos sobre o movimento, 
contemplando as três dimensões: procedimental (saber fazer), conceitual (saber sobre) e 
atitudinal (saber ser). A partir desta aprendizagem, o aluno será capaz de utilizar, de forma 
autônoma, todo o seu potencial para mover-se, sabendo como, quando e porque realizar 
atividades ou habilidades motoras. 
Objetivo: Analisar o ensino da modalidade esportiva basquetebol, de modo a identificar e 
descrever quais os conteúdos são priorizados no Ensino Básico. 
Relevância do Estudo: Práticas esportivas relacionadas ao basquetebol devem estar 
presentes nas aulas de educação física e devem ser entendidas como um instrumento 
efetivo para o desenvolvimento dos alunos em sua totalidade, no que diz respeito ao 
desenvolvimento de conceitos sobre a Cultura corporal, a cidadania, coletividade e saúde 
(NETO; FERREIRA & SOARES, 2011; 2013). Analisar como tal modalidade é ensinada 
contribui para refletir sobre a importância do basquetebol como componente curricular dos 
cursos de Licenciatura em Educação Física. 
Materiais e métodos: Levantamento bibliográfico sobre educação física escolar, 
basquetebol e Ensino Básico. Para o desenvolvimento dessa pesquisa, priorizou-se também 
a análise documental. Trata-se da análise da apostila utilizada para o processo de ensino e 
aprendizagem, na rede pública estadual de ensino, para alunos do Ensino Fundamental, 
séries finais (6º ao 9º ano) e Ensino médio.  São documentos disponíveis em sites de 
buscas, como o Google. Para identificar como o basquetebol é trabalhado no currículo, 
apoiou-se em um roteiro, com questões que ajudem a descrever: 1) as habilidades e 
competências que orientam o conteúdo basquetebol; 2) o que o aluno deve aprender nas 
series finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio; 3) como devem ser trabalhados os 
conteúdos teóricos do basquetebol e os conteúdos práticos. 
Resultados e discussões: Com base nas análises dos materiais coletados, o professor 
tem que ter conhecimento do currículo da educação física, da fundamentação teórico-
prática. A Educação Física ocupa-se do processo de ensino da cultura corporal, das 
diferentes formas de manifestação, tais como danças, jogos e esportes. Desse modo, o 
basquetebol, como um jogo desportivo e coletivo, assume relevância de conhecimento 
curricular a ser abordado na Educação Física Escolar. Oliveira (2002) assinala que os jogos 
desportivos devem estar presentes na educação formal, sendo, a escola um ambiente 
central para tal prática. A partir da análise do material didático (caderno do aluno) e de 
orientações teórico-práticas (caderno do professor) do Estado de São Paulo, que orienta o 
ensino do Basquetebol, verifica-se o reconhecimento dessa modalidade em sua dimensão 
coletiva, apresentando a preocupação com o processo de ensino no que diz respeito à 
teoria (ideia de jogo, regras) e prática (desenvolvimento da técnica, táticas de jogos), 
perpassando pelos diferentes níveis de ensino. Nesse processo, o papel do professor é o de 
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criar condições para que os alunos sejam independentes, participativos e autônomos em 
pensamento e ação. Nesse sentido, no ensino da modalidade esportiva do basquetebol, o 
professor deve estar comprometido com a formação integral do indivíduo, na medida em 
que o processo educativo privilegie a promoção de relações interpessoais e a capacidade 
do indivíduo movimentar-se, conforme contribuições analíticas de Piccolo (2003).  
Conclusões: O basquetebol contribui para a formação integral do aluno, não apenas em 
virtude dos benefícios que tal prática propicia, mas também por envolver dimensões 
culturais, de coletividade e de cooperação. Portanto, tal modalidade deve fazer parte do 
currículo de formação inicial dos professores licenciados em Educação Física, para que eles 
compreendam a importância dessa modalidade esportiva como componente curricular da 
Educação Física e seu processo formal de ensino. 
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A INFLUÊNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA EM PRÁTICAS DE COMBATE A VIOLÊNCIA E 
BULLYING NO CONTEXTO ESCOLAR 

 
¹Discente Víctor Pinheiro Camaforte, e-mail: victorcamaforte41@outlook.com; 

 
²Docente Joana D´arc Teixeira, Mestre do Curso de Educação Física das Faculdades 

Integradas de Bauru–FIB: e-mail: 
Trabalho: Educação Física 
 
Palavras-chave: Bullying, Educação Física, Professor, Escola 
 
Introdução: Na atualidade a humanidade depara-se com o fenômeno da intolerância no 
mundo, sendo que o Bullyinng, não é fato isolado, mas transmite muito sobre intolerância 
presenciada principalmente nas escolas e que, portanto, seu termo é utilizado para nomear 
todo tipo de agressividade intencional e perversa ligada às relações interpessoais. (SILVA, 
2010). Desta forma, a relação entre professor e aluno deve ser assimétrica, sendo que o 
professor é encarregado de possibilitar ao aluno o acesso a conhecimentos, competências e 
habilidades. A disciplina de Educação Física consiste em um campo de ensino e 
aprendizagem, na medida em que tem por objetivo a formação integral do aluno, através 
das diversas práticas que a compõem, como práticas referentes à Cultura Corporal, 
componentes como o respeito à diversidade e incentivo à cooperação.  
Objetivos: Este estudo tem como objetivo analisar as produções acadêmicas de 
pesquisadores, com formação em educação física, sobre práticas de bullying e as 
contribuições para a discussão e reflexão sobre esta temática no contexto escolar.  
Relevância do Estudo: Esse estudo irá identificar as principais causas e as estratégias que 
podem ser utilizadas pelos professores de Educação Física, com a finalidade de minimizar 
esse problema.  
Metodologia de pesquisa: Foi realizado um estudo de revisão da literatura, de forma 
descritiva em que foram utilizados livros, artigos e periódicos por intermédio das bases de 
dados Scielo, Lilacs e Google Scholar. Os critérios utilizados para seleção foram às 
palavras-chaves: Bullying, Educação Física, Professor, Escola. 
Resultados e discussões: Bandeira (2009) mostrou em um estudo que o Bullying mais 
encontrado entre as vítimas refere-se à agressão verbal (61,1%), seguido do 
psicológico/moral (25,7%); e o mais comum foi entre adolescentes do sexo masculino, que 
relataram agressões verbais (70,7%), seguindo da física (15,4%).  Diante da relevância do 
tema, a literatura analisada contribui para apontar que, o Bullying é, portanto, um fenômeno 
que expõe tanto a criança como o adolescente a uma série de atos agressivos, em que a 
vítima possui pouco ou quase nenhum recurso para evitar a e/ou defender-se da agressão. 
(LISBOA et al. 2009). FANTE, PEDRA (2008), enfatizaram que é extremamente importante 
nas aulas de Educação Física o professor estar alerta para qualquer forma de situações 
suspeita de intolerância. Ele deve procurar abordar de forma lúdica a importância do 
respeito. Outra forma de identificar, segundo Correia (2010), é por intermédio dos jogos 
cooperativos. Os jogos possibilitam desmistificar a visão competitiva dominante na 
sociedade e na Educação Física, assim, deve-se desenvolver na escola uma ação que 
promova a cooperação como paradigma fundamental das relações humanas.  Para Barbosa 
(2009), além das formas de identificar, é fundamental também utilizar de questionários, 
como estratégia de identificação precoce do fenômeno Bulliying. Tal instrumento pode ser 
orientado pelas seguintes problematizações: (1) aceitação/rejeição pelos pares e nomeação 
de colegas; (2) ser vítima de Bullying; (3) ser agressor; e (4) como são os recreios/intervalos 
e playgrounds. O objetivo é o de identificar as vítimas e os agressores, em que há a 
possibilidade de propor ações imediatas para minimizar ou combater o Bullying. Para Silva 
(2010) existem várias estratégias que podem ser utilizadas para combater o Bullying 
escolar, o envolvimento de profissionais educadores na formação de uma equipe 
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multidisciplinar, sendo uma forma de sensibilizar e conscientizar através de envolvimentos 
sociocultural, além da inclusão fundamental da família. Ainda conforme o autor, as 
instituições de ensino têm o dever de conduzir o tema a uma ampla discussão que mobilize 
toda a comunidade para que sejam traçadas as estratégias preventivas com o propósito de 
enfrentar esta situação.  
Conclusão: De acordo com a literatura, o Bullying é um fenômeno da contemporaneidade 
reflete a intolerância à diversidade, afetando, geralmente, crianças e adolescentes. Sendo 
assim, no contexto escolar, ao ser constatado tais manifestações, torna-se imprescindível 
intervenções específicas e imediatas. O professor de Educação tem posição de destaque na 
identificação, pois nas aulas podem ser observadas, em especial, em jogos que exigem 
competição, momentos de agressividade e despreocupação com o sentimento do outro, o 
que reforça a idéia de que os professores precisam intervir e proporcionar a crianças e 
adolescentes a oportunidade de vivenciar situações de cooperação, respeito e valorização 
da diversidade.    
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FATORES MOTIVACIONAIS INTRINSECOS E EXTRÍNSECOS NAS AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E NAS AULAS EM ACADEMIAS: uma revisão de 

literatura 
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Palavras-chave: Motivação, Educação Física Escolar, fatores intrínsecos e extrínsecos e 
Academias 
 

Introdução: A motivação parece ter importância fundamental principalmente quando se fala 
de práticas corporais em geral ou particularmente do esporte. Alguns fenômenos que 
intercalam esse contexto surgem inúmeras perguntas que, a princípio, parecem difíceis de 
responder, ou são respondidas de acordo com o senso comum, muitas vezes de forma 
equivocada. Neste sentido, destacam-se algumas dúvidas que surgem ao se deparar com a 
literatura, como, por exemplo: Por que algumas pessoas se sentem bem motivadas para 
fazer atividade física, enquanto outras não conseguem se motivar? Quais são os motivos 
que levam as pessoas a terem estas motivações? Segundo Murray (1978 apud 
WINTERSTEIN; VENDITTI, 2009) estar motivador para realizar a atividade física refere-se 
ao esforço do indivíduo em concluir uma tarefa, atingir excelência, superar obstáculos, atuar 
melhor que os outros e orgulhar-se de suas habilidades, é a motivação que orienta as 
pessoas a realizarem suas aspirações, persistirem quando erram e sentirem orgulho ao 
atingir seus objetivos. Ainda, o mesmo autor citado acima aponta que indivíduos com forte 
motivação para a realização de tarefas trabalham mais, aprendem mais depressa e são 
mais competitivos do que aqueles com baixo nível de motivação, em contrapartida, 
indivíduos com baixa motivação apara a realização escolhem tarefas com dificuldade 
extrema e apresentam alta taxa de ansiedade, quando são colocados em situações em que 
são avaliados (MURRAY, 1978 apud WINTERSTEIN; VENDITTI, 2009). Observa-se 
também, que o aumento pelos espaços voltados para essa prática contribui para o seu 
aumento. Com isso, o número crescente de academias vem confirmar a popularidade pela 
busca dessa modalidade e para suprir a necessidade e as expectativas dos praticantes, 
tendo em vista que um treinamento planejado de forma adequada e executado como tal, 
pode produzir muitos benefícios (FLECK, KRAEMER, 1999). Quando intrinsecamente 
motivado, o sujeito investe na atividade por vontade própria, diga-se, pelo prazer e 
satisfação do processo de conhecê-la, explorá-la e aprofundá-la. Comportamentos 
intrinsecamente motivados são comumente associados com o bem-estar psicológico, o 
interesse, a alegria e a persistência (RYAN; DECI, 2000). Tem sido subdividida em três tipos 
as formas de motivação intrínsecas: para saber, para realizar e para experiênciar. A 
motivação intrínseca ocorre quando se executa uma atividade para satisfazer uma 
curiosidade, ao mesmo tempo em que se aprende a atividade; a motivação intrínseca para 
realizar ocorre quando um indivíduo realiza uma atividade pelo prazer de executá-la. A 
motivação intrínseca para experiênciar ocorre quando um indivíduo frequenta uma atividade 
para experienciar as situações estimulantes específicas à tarefa (BRIÈRE, VALLERAND, 
BLAIS, PELLETIER, 1995). Já a motivação extrínseca, segundo Ryan e Deci (2000) ocorre 
quando uma atividade é efetuada com outro objetivo que não o inerente à própria pessoa. 
Entretanto, estes motivos podem variar grandemente em relação ao seu grau e autonomia, 
criando, basicamente, três categorias desta motivação: a) aquela de regulação externa: 
quando o comportamento é regulado por premiações materiais ou medo de consequências 
negativas, como críticas sociais (este tipo de motivação pode ser observado no âmbito 
esportivo quando o treinador impõe apenas aos atletas, quando não realizarem as tarefas 
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propostas); b) aquela de regulação interiorizada: quando o comportamento é regulado por 
uma fonte de motivação que, embora inicialmente externa, é internalizada, como 
comportamentos reforçados por pressões internas como a culpa, ou como a necessidade de 
ser aceito (este comportamento pode ser visto quando alguém realiza uma atividade por 
“descargo de consciência”); c) aquela de regulação identificada: quando um sujeito realiza 
uma tarefa (ou comportamento), a qual não lhe é permitida a escolha; uma atividade que é 
considerada como importante de ser realizada, mesmo que não lhe seja interessante. Este 
tipo de comportamento é visualizado, por exemplo, no diálogo de um atleta que diz que 
aulas de alongamento são importantes porque seu treinador disse, e mesmo não gostando 
de executar ele o realiza.  
Objetivos: Verificar através da revisão da literatura como a motivação intrínseca e 
extrínseca está ocorrendo tanto no ambiente escolar quanto nas academias.  
Relevância do Estudo: Este estudo se torna relevante uma vez que buscou nas literaturas 
revisadas argumentos satisfatórios com relação a motivação intrínseca e extrínseca, tanto 
no ambiente escolar como nas academias que poderão auxiliar futuros e atuais professores 
de Educação Física a levar em consideração estes dois contextos ao buscar aumentar o 
nível de motivação para as suas aulas de Educação Física.  
Considerações Finais: A atuação profissional é, sem dúvida, um assunto interessante e 
conflituoso para indicar ou não determinada “qualidade de ensino” no contexto escolar. 
Sendo assim, é preciso identificar vários componentes desse processo, como: objetivos, 
conteúdos, métodos e estilos de ensino utilizados, atividades desenvolvidas, relações entre 
professor e alunos, materiais, avaliação e a satisfação que estas aulas acrescentam aos 
educandos, tornando-se essas informações argumentos para discussões e reflexões mais 
críticas dos próprios educadores em relação a sua intervenção no processo ensino-
aprendizagem. Ryan e Deci (2000), também citam a motivação, como uma construção 
motivacional percebida em indivíduos que ainda não estão adequadamente aptos a 
identificar um bom motivo para realizar alguma atividade física. Segundo estes indivíduos, a 
atividade ou não lhes trará nenhum benefício, ou eles não conseguirão realizá-la de modo 
satisfatório, no seu próprio ponto de vista (BRIÈRE et al., 1995). Entretanto, convêm se 
fazer algumas ressalvas. Petherick e Weigand (2002) sugerem que a simples divisão entre 
motivação intrínseca e extrínseca pode gerar uma dicotomia simplista entre as duas. 
Também é necessário que se diga que ser motivado extrinsecamente não corresponde a um 
comportamento negativo. De acordo com Ryan, Frederick, Lepes, Rubio e Sheldon (1997), 
os motivos extrínsecos possuem um grande grau de autonomia. Porém, motivos intrínsecos 
possuem caráter fundamentalmente auto determinável. (ABAIDE; CAPAZZOLI, 2008.) 
Neste sentido é que a Educação Física Escolar, segundo Darido (2005) tem sido uma 
disciplina capaz de integrar e introduzir o aluno na cultura corporal do movimento, facilitando 
a motivação, pois ao contrário de outras disciplinas promovem uma relação intrínseca e 
extrínseca que ajuda a participação nestas aulas, cabendo ao professore ser protagonistas 
de estimular estas ações.  
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Introdução: O árbitro tem grande importância dentro de uma partida de futebol, responsável 
por punir, marcar, anular, decidir jogos e campeonatos entre outros fatores e regras que 
impõe durante uma partida, ocasionando um ambiente de estresse e decisões (SILVA, 
2002). Suas decisões devem ser tomadas de acordo com seus conhecimentos e dados, 
podendo receber interferência de fatores dentro e extracampo (SILVA, 2005). Por conta 
disso, é fundamental compreendermos como o árbitro reage às pressões existentes na 
prática esportiva. Para isso, contamos com a área de estudos relacionada à psicologia 
esportiva (SAMULSKI, 2009). O nível de atenção e concentração do árbitro são 
indispensáveis para uma boa atuação, esses níveis são tratados como sinônimos originados 
por um mecanismo interno, onde o indivíduo recebe a informação elabora e a interpreta, 
tudo isso dentro de um cenário estressor potencializado pela falta de profissionalização, 
dinheiro e segurança(FERREIRA.2010). Segundo Vieira et. al. 2010 a falta de aptidão física 
do árbitro tem grande influência no processo de atenção, além do seu bom posicionamento 
a fim de verificar agressões entre atletas e sempre evitando a violação das regras para não 
surgir uma confusão generalizada. 
Objetivos: Analisar fatores psicológicos que influenciam a atuação dos árbitros de futebol 
em diversas situações no decorrer da partida, por meio de revisão da literatura. 
Relevância do Estudo: A prática do futebol é extremamente popular no mundo e a figura 
do árbitro é um elemento fundamental nesta prática. Além disso, é muito discutido na 
atualidade a questão da profissionalização da arbitragem e como isso implicaria na própria 
modalidade. Os fatores psicológicos e físicos são determinantes na atuação do árbitro em 
uma partida de futebol. 
Materiais e métodos: O estudo foi elaborado através de uma pesquisa bibliográfica. A 
revisão da literatura sobre o tema foi feita através de artigos científicos, nas bases de dados 
Scielo, Google acadêmico entre outros. 
Resultados e discussões: O árbitro e tão importante que uma tomada de decisão mal 
interpretada ou errada pode ocasionar um transtorno muito grande por parte das equipes, 
podendo alterar resultados ou até mesmo retirar uma equipe do campeonato (SILVA, 2005). 
A Federação Europeia de Associações de psicologia do Esporte (Fepsac) define as 
dimensões psicológicas que influenciam no desporto como:sensório motoras, cognitivas, 
afetivas e motivadoras, ressaltando como foco dos estudos, árbitros, atletas, médicos, 
fisioterapeutas, professores, treinadores, espectadores e psicólogos (SAMULSKI, 2002). O 
desempenho do árbitro se situa em um processo consecutivo de tomada de decisões com 
muita pressão, essas decisões são tomadas por meio de procedimentos subjetivos de 
avaliação de determinadas circunstâncias, estressoras ou não (COSTA, 2010). Sem dúvidas 
a arbitragem é um dos aspectos mais polêmicos envolvidos em competições esportivas 
frequentemente citadas por atletas e dirigentes como responsáveis por seus insucessos e 
fonte de estresse, como acredita De Rose Júnior, Pereira e Lemos (2002). 
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Conclusão: Conclui-se que o presente estudo vem mostrar a grande importância do árbitro 
de futebol no desporto e as dificuldades encontradas por eles em suas tomadas de 
decisões, levando em consideração diversos fatores físicos e psicológicos que interferem na 
atuação do árbitro durante a partida. 
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Introdução: Com o aumento da expectativa de vida ao longo dos anos a atividade física 
ganha importância para que os indivíduos possam desfrutar com mais qualidade de todas as 
fases de sua vida, inclusive a terceira idade. Aspectos como a preservação da 
independência e autonomia fazem com que se reconheça que a atividade física é uma das 
influências mais eficazes na melhoria da condição geral de saúde dos idosos, pois ajuda no 
controle das mudanças ocasionadas pelo processo de envelhecimento. Segundo Meireles 
(2000) o processo de envelhecimento ocasiona mudanças no organismo do indivíduo, como 
a perda da elasticidade da pele, perda de massa óssea, alteração na funcionalidade dos 
órgãos, as funções pulmonares perdem força; o músculo cardíaco enfraquecido exige maior 
esforço do coração, as veias e artérias costumam perder sua elasticidade, deixando os 
vasos sanguíneos mais rígidos (aumento da pressão arterial) e os movimentos ficam mais 
lentos.  
Objetivos: Este estudo tem como objetivo averiguar os benefícios da prática de exercícios 
físicos no processo de envelhecimento e os aspectos que influenciam na motivação da 
prática pela pessoa idosa. 
Relevância do Estudo: O processo de envelhecimento é considerado um fenômeno 
natural, progressivo, não uniforme variando de indivíduo para indivíduo (RAMOS, 2002). 
Sendo assim promove uma série de alterações em diferentes aspectos, tais como: 
psicológicos, sociológicos, fisiológicos e patológicos (PICKLES et al, 1998). Ao longo deste 
processo notamos que a atividade física é um fator intrínseco na qualidade de vida dos 
idosos, pois por meio dela consegue-se melhorar os índices de saúde, manter uma vida 
ativa, sem contar que traz benefícios na socialização e identificação com outras pessoas 
que passam pelo mesmo processo. Este trabalho foi realizado com a finalidade de contribuir 
com os estudos sobre a atividade física e consequente melhoria na qualidade de vida desse 
segmento populacional. Ainda buscou-se compreender os fatores que motivam essa 
população a praticar exercícios.  
Metodologia de pesquisa: Este é um trabalho de caráter bibliográfico baseado nas 
contribuições metodológicas da análise de conteúdo descritos por diferentes autores.O 
acervo bibliográfico utilizado para este trabalho foi obtido através de investigação em bases 
de dados de artigos científicos. Ainda utilizamos outras ferramentas de busca como forma 
de auxílio na obtenção de informações. Realizamos pesquisa em referenciais da literatura 
com a utilização de publicações e materiais escritos, obtidos por meio eletrônico ou 
impressos, como livros, teses, artigos acadêmicos.Trata-se de um estudo de revisão de 
literatura, através de investigação de trabalhos já publicados. A revisão bibliográfica nada 
mais é do que uma coleta de dados e informações sobre determinado fenômeno de 
interesse com grande teorização sobre o assunto, inspirando ou sugerindo uma hipótese 
explicativa (JUNG, 2003). 
Resultados e discussões: Muitos contestam o termo de “melhor idade”, visto que durante 
o processo de envelhecimento a maioria das pessoas sofre com as alterações vivenciadas 
neste período, durante o qual surgem as dificuldades motoras e em muitos casos conflitos 
no convívio com outras pessoas. Envelhecer não é necessariamente um estado de 
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degradação física, emocional ou social, contudo o idoso vem gradativamente procurando o 
reconhecimento de seu valor na sociedade, visto que traz consigo não somente as marcas 
do corpo, mas também um vasto conhecimento em diferentes áreas. Segundo 
Matsudo,(2011 p.17): “O idoso não pode ser mais visto como um ser que não tem mais nada 
a oferecer, ou associado à imagem de doença, incapacidade e dependência. O idoso existe 
por causa de uma classificação cronológica e pela necessidade de identificar ou descrever 
com uma palavra o ser humano nas diferentes fases da vida. Mas na verdade a pessoa que 
chega e ultrapassa os 60 anos de idade é um ser humano vivenciando mais uma etapa de 
sua vida”. Diferentes autores descrevem como o processo de motivação pode incentivar a 
prática de atividade física na terceira idade. Segundo Samulski (2009) a motivação pode ser 
o fator importante no comportamento dirigido a um determinado objetivo e essa é 
caracterizada como um procedimento ativo. Vallerand (2007 apud De Rose, 2009), descreve 
a motivação intrínseca como alguma coisa que se refere permanecer em uma atividade 
somente pelo prazer que essa atividade causa; e a motivação extrínseca, remete a sujeição 
em uma atividade para alcançar determinada meta e que esta o auxiliará a chegar num 
outro patamar. A importância da atividade física neste contexto faz com que ocorra a 
melhoria do bem-estar geral, a evolução da condição da saúde física e acima de tudo, a 
preservação da independência, reconhecendo que a atividade física é uma das influências 
mais eficazes na melhoria da qualidade de vida dos idosos, pois ajuda no controle das 
mudanças ocasionadas pelo processo de envelhecimento, promovendo a independência e 
autonomia nas atividades cotidianas. 
Conclusão: A prática de atividade física é um fator estritamente associado a qualidade de 
vida das pessoas, e especialmente para os idosos, pois é extremamente importante para 
manutenção da saúde. Ao longo dos anos, enquanto o corpo vai envelhecendo, ele se torna 
mais fraco. Movimentando o corpo através de exercícios pode-se ajudar a restaurar e a 
preservar a sua força, o que pode contribuir para que os idosos mantenham a sua 
mobilidade nas tarefas diárias. A prática de exercício físico auxilia o bom funcionamento do 
sistema imunológico, preserva as funções cognitivas, melhora o humor e consequentemente 
ajuda prevenir e diminuir o risco de doenças; e com isto um estilo de vida muito mais 
saudável. 
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Introdução: Qualquer discussão em torno de motivação implica investigar os motivos que 
influenciam ou não determinado comportamento (MAGGIL, 1984). Desde o nascimento, o 
ser humano traz consigo o interesse e a curiosidade, mostrando sempre prontidão para 
aprender e explorar. Esta é naturalmente uma característica nossa, tornando isso um fato 
primordial para nosso desenvolvimento cognitivo, social e afetivo (NEVES; 
BORUCHOVITCH , 2007).Chicati (2000) evidencia que o professor de Educação Física 
deve esclarecer as pessoas dentro e fora da escola sobre a importância dessa disciplina no 
contexto escolar, para desmistificar a visão equivocada de que a Educação Física não tem 
papel no contexto pedagógico.Por acreditar-se nisso, buscamos identificar os fatores que 
estão implicados na falta de motivação dos alunos em participar das aulas de educação 
física. Buscando saber a importância do educador para o bom desenvolvimento das aulas e 
de que forma os mesmos poderiam reverter esse quadro de desmotivação, conquistando a 
atenção dos alunos para que haja maior participação e melhor aproveitamento dos 
conteúdos a serem desenvolvidos. 
Objetivos: Identificar o fatores que podem ocasionar a (des)motivação dos alunos em 
participar das aulas de Educação Física escolar. Avaliar o papel do professor e o quanto ele 
pode contribuir para modificar essa realidade. 
Relevância do Estudo: Atualmente observa-se desmotivação dos alunos em participar das 
aulas de Educação Física, especialmente a partir dos anos finais do Ensino Fundamental. 
Por considerarmos a importância dessa disciplina, buscamos compreender o que tem 
originado esse quadro, bem como refletir sobre estratégias para revertê-lo. 
Materiais e métodos: O presente trabalho foi realizado por meio de revisão da literatura 
sobre o tema proposto. 
Resultados e discussões: Constatamos vários motivos que levam os alunos a não 
participação nas aulas de Educação Física. Destaca-se: falta de estrutura das escolas, não 
querer se expor durante a prática dos desportos (vergonha ou falta de habilidade), exclusão 
dos próprios colegas de turma, o fácil acesso a dispositivos móveis (celulares, tablets, etc.) 
e também o fato das aulas serem repetitivas e desinteressantes. Artigos mostram que o 
papel do professor é importante para mudar essa realidade, uma vez que é ele o 
responsável pela organização das aulas e escolha dos conteúdos. Snyders (1988) cita que, 
muitas vezes na relação professor-aluno, existe apenas um simples despejar de 
conhecimentos, ao passo que os alunos sonham com outras relações, mais íntimas e 
particulares. 
Conclusão: Conclui-se, que é de suma importância que o professor tenha a percepção de 
que seu papel é o de facilitador da aprendizagem, aberto a novas ideias para inovar seu 
conteúdo e suas estratégias. Também captar os sentimentos e as dificuldades de seus 
alunos buscando desenvolver por completo a capacidade dos mesmos.O professor deve ser 
o orientador da aprendizagem, sempre levando em consideração o esforço do aluno e não 
apenas o resultado, incentivando-os a experimentar novas sensações, como o sucesso por 
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terem conseguido através de seus próprios esforços completar uma atividade. O professor 
deve abordar os problemas de forma positiva, elogiando e aprovando, sendo essa uma 
estratégia de comunicação e de ensino. Nesse sentido, auxiliará na progressão da 
aprendizagem dando oportunidade para que os alunos possam vivenciar as atividades de 
forma autônoma, democrática e responsável estimulando a autoestima e a cooperação 
(SAMULSKI, 2002). Se o professor ministrar seus conteúdos com habilidade, fará com que o 
aluno se interesse e a aprendizagem por parte dos mesmos será mais ampla e fácil 
(CHICATI, 2000). No entanto, devemos ter em mente que a responsabilidade pela 
motivação no processo de ensino e aprendizagem formal não recai apenas sobre os ombros 
dos professores, mas deve ser partilhada por toda a escola, para que as condições de 
desenvolvimento das aulas sejam adequadas e atrativas para os alunos. 
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Palavras-chave: Natação, criança e desenvolvimento motor. 
 
Introdução: As mudanças ocorridas no decorrer do desenvolvimento da criança seguem 
uma ordem sequencial composta por etapas, caracterizadas por mudanças nas habilidades 
e nos padrões de desempenho, procedentes da integridade anatomofisiológicas do sistema 
nervoso central, influenciado por fatores biológicos, psicológicos e os ambientais. A 
interação destes fatores promove o desenvolvimento das habilidades fazendo com que a 
criança adquira, com o passar do tempo, autonomia e independência nas atividades de vida 
diária, com influência para o desempenho em atividades de auto cuidados, mobilidade, 
comunicação e socialização (LIONG, et al., 2015).Entende-se como desenvolvimento motor 
a interação entre as características biológicas individuais (crescimento e maturação) com o 
meio ambiente ao qual o indivíduo é exposto durante a vida  muitos podem ser os benefícios 
do aprendizado do desenvolvimento motor independente da faixa etária (FRISANCHO, 
2009; GALLAHUE; OZMUN, 2005).Neste contexto,diversos estudos têm reportado efeitos 
benéficos de programas interventivos no desenvolvimento motor de bebês observando que 
nas diferentes fases do desenvolvimento as oportunidades do ambiente e as tarefas 
propostas influenciam diretamente as aquisições motoras. (ALMEIDA; VALENTINI; LEMOS; 
2005; FORMIGA; PEDRAZZANI, TUDELLA, 2004; ZAJONZ; MULLER; VALENTINI, 2008).  
Objetivos: Fazer uma revisão bibliográfica sobre as influências da natação no 
desenvolvimento motor em crianças na faixa etária de três meses á três anos de idade. 
Relevância: Através deste trabalho e de acordo com todas as pesquisas cientificas que 
foram revisadas, podemos observar a diferença no desenvolvimento motor de bebês e 
crianças praticantes e não praticantes dessa modalidade. 
Materiais e métodos: A pesquisa foi realizada nas bases de dados SCIELO, PUBMED, 
GOOGLE ACADEMICO, LIVROS sobre natação com determinação de períodos das 
publicações do ano 2010 a 2017, salvo referências clássicas. Em todas as buscas formam 
utilizados termos: desenvolvimento motor, natação, bebês e crianças. 
Desenvolvimento: Segundo Moises (2007) a aprendizagem da natação, como exercício 
físico no meio aquático, destaca-se por ser altamente motivadora e prazerosa porque suas 
propriedades mecânicas no meio líquido colocam o corpo em uma posição gravitacional 
diferenciada deslocando o centro da gravidade do corpo, a partir da aplicação de forças: 
empuxo ou força da água. A água oferece ao corpo 600 a 700 vezes a resistência do ar. Um 
 instrutor experiente  oferece à criança muitos e variadas experiência sensoriais enquanto no 
ambiente aquático. Alguns exemplos são: sentir o chão da piscina com os pés; tocar a 
escada lisa e fria; bater na água, agitar e chutar a água; empurrar brinquedos de diferentes 
texturas para baixo da água; sentir a água fazer cócegas nas orelhas, nos dedos dos pés e 
no rosto, e acariciar partes diferentes do corpo. Esses movimentos táteis e interações  
favorecem o crescimento das vias neurais e sinapses da criança (WHITEHEAD, 2013).O 
desenvolvimento é um processo continuo que começa na concepção e cessa com a morte. 
Ele envolve todos os aspectos do comportamento humano e, em consequência, só pode ser 
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separado em “domínios”, “estágios” ou “faixas etárias” de forma artificial (GALLAHUE; 
OZMUN, 2013). Portanto, considera-se que a infância é uma fase determinante no processo 
de aquisição de habilidades e capacidades motoras, tanto por suas alterações biológicas 
serem aceleradas como pela elevada capacidade de ajustar os estímulos ambientais 
recebidos. Portanto, é possível que os estímulos recebidos nessa fase sugestionem ou 
afetem diretamente o desenvolvimento ao decorrer dos seus anos (RÉ, 2011). Neste 
contexto, Souza et al. (2013), enfatizam que a velocidade do desenvolvimento motor varia 
de acordo com estímulos, experiências e características individuais de cada criança.Desta 
forma, a prática de alguma atividade aquática  pode ser muito benéfica ao desenvolvimento 
da criança como uma forma de experiência motora a elaboração de um programa de 
atividades seguindo as características de desenvolvimento relacionado à idade da criança 
proporciona uma maior quantidade de experiências motoras, acarreta em muitos benefícios 
ao desenvolvimento motor infantil (PEREIRA,2011 ; MARIANO ,2012).Na pesquisa realizada 
por Machado e Ruffeil (2011), os resultados demonstraram que crianças que praticam 
atividades lúdicas aquáticas conhecem melhor seu corpo e desenvolvem ao máximo suas 
capacidades motoras. Pereira et al. (2011), em seu estudo também observou que as 
crianças que participam de atividades aquáticas apresentam desempenho motor superior as 
que não participam.A dimensão equilíbrio pode ser melhorada com a prática de atividades 
aquáticas (OLIVEIRA ET AL. 2015). 
Considerações finais: A partir dessa revisão bibliográfica, observou-se  que a natação para 
bebês e crianças de até três anos, contribui de forma significativa no seu  desenvolvimento 
motor, proporcionando situações que aumentem e melhorem suas possibilidades, 
cognitivas, afetivas e sociais, ajudando, desta forma no crescimento e desenvolvimento do 
bebê.  
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Introdução O envelhecimento favorece a redução da massa óssea e, consequentemente, 
aumenta do risco para o desenvolvimento de osteoporose, predispondo o idoso a ocorrência 
de quedas e possíveis faturas (MILLER et al.,2002 apud MYNARSKI et al., 2014).A prática 
regular de atividade física, além de combater o sedentarismo e prevenir doenças, pode ser 
um grande aliado para diminuir o risco de queda na população idosa, além de promover a 
sensação de bem estar e melhorar a qualidade de vida.Como alternativa o treinamento 
funcional vem se consolidando como uma estratégia empregada com os objetivos de 
aprimoramento do desempenho físico, reabilitação e prevenção de lesões (PEAT et al., 
2007 apud NETTO; APTEKMANN, 2015). Segundo Hibbs et al. (2008 apud MYNARSKI, 
2014 ), o treinamento funcional consiste em um conjunto de movimentos multiarticulares 
caracterizados por níveis de alta e baixa intensidade, que são realizados visando a melhoria 
do controle, estabilidade e coordenação motora assim como o aumento da massa muscular. 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo analisar informações de artigos científicos, 
a fim de verificar os benefícios do treinamento funcional na população idosa. 
Relevância do Estudo: É importante ao profissional de educação física conhecer mais a 
respeito da importância do treinamento funcional na melhora da independência no cotidiano 
do idoso, nas realizações das atividades de vida diária e na qualidade de vida. 
Materiais e métodos: Para a realização desta pesquisa foram selecionados artigos 
acadêmicos originais e de revisão, nos quais o foco era o treinamento funcional e sua 
relevância atual no processo de envelhecimento. Foram consultadas as bases de dados 
Scielo e Google Acadêmico, com as palavras: treinamento funcional e idosos. 
Desenvolvimento: O envelhecimento é caracterizado por alterações nas funções e 
estruturas do corpo, podendo desencadear declínios em diversos sistemas orgânicos, 
influenciado negativamente a funcionalidade e força muscular, sendo assim necessário a 
pratica de exercícios físicos para um envelhecimento mais saudável e assim retardar ou 
diminuir a sarcopenia. Segundo Rosa (2012), é recomendável que os idosos pratiquem 
exercícios para a manutenção ou reabilitação das capacidades físicas e das habilidades 
motoras responsáveis pela marcha, em especial a força muscular e o equilíbrio. A literatura 
tem promovido constante debate acerca dos efeitos de diferentes programas de exercícios 
físicos nas alterações da composição corporal de idosos, mas ainda parece distante o 
consenso quanto à modalidade mais eficiente, bem como a intensidade e o volume mais 
adequado para cada modalidade (CAMPOS et al., 2013 apud MYNARSKI et al., 2014). O 
treinamento funcional tem se mostrado uma proposta de intervenção que visa minimizar a 
incapacidade funcional e promover o ganho de força muscular. O treinamento possui 
exercícios com mudanças de velocidade, amplitudes variadas, variações de direções e 
ambientes com o objetivo de treinar habilidades especificas, melhorar a flexibilidade, o 
equilíbrio postural, assim evitando o risco de quedas e auxiliar a manutenção da 
independência nas atividades de vida diária que exigem menor nível de complexidade 
(OLIVEIRA et al., 2017).Alves Filho (S. I.), concluiu que um programa de atividade que inclui 
exercícios funcionais pode contribuir para a melhoria dos níveis de força, controle postural e 
equilíbrio das pessoas idosas, melhorando a capacidade funcional, contribuindo para o 
prolongamento da independência, redução dos índices de queda, maior eficiência nas 
atividades de vida diárias e melhor qualidade de vida.Netto e Aptekmann (2015), após 
submeter 26 pessoas ao treinamento funcional, três vezes por semana, com duração de 60 
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minutos cada aula, por um período de seis meses perceberam uma mudança significativa 
sobre a composição corporal dos participantes.Leal et al. (2009) relatam que em seu estudo 
sobre autonomia funcional e equilíbrio, que idosas apresentaram melhora significativa em 
relação ao  equilíbrio corporal,  na avaliação da autonomia funcional, classificada como fraca 
no primeiro momento,  também apresentou uma evolução melhorando o desempenho na 
realização das atividades cotidianas. A base do treinamento funcional está na melhoria dos 
aspectos neurológicos, sendo esses, capazes de afetar a capacidade funcional do corpo 
humano. Um aspecto de grande importância é a utilização de exercícios que estimulem a 
propriocepção, força e a resistência muscular, a flexibilidade, a coordenação motora,o 
equilíbrio e o condicionamento cardiovascular. Um dos benefícios desse treinamento são as 
melhoras em relação ao equilíbrio muscular, melhora da postura, melhor desempenho nos 
esportes, controle do peso corporal, diminuição das lesões, maior estabilidade da coluna 
vertebral, força, coordenação motora, etc, já que utiliza a multiarticularidade (ROSA, 2012). 
Esses movimentos implicam aceleração, estabilização (incrementando em alguns 
movimentos, elementos desestabilizadores) e desaceleração, com o objetivo de aprimorar a 
habilidade de movimento, força da região do tronco (CORE) e eficiência neuromuscular 
(SILVA-GRIGOLETTO; BRITO; HEREDIA, 2014). O treinamento funcional é extremamente 
motivante e desafiador, exigindo sempre uma melhora de desempenho e no controle motor, 
indicado para qualquer pessoa, respeitando a especificidade de cada um, podendo utilizar 
apenas o próprio corpo ou materiais como Bosu, extensores, bola suíça, medicine ball, entre 
outros, a fim de causar instabilidade e desequilíbrio melhorando a propriocepção, força, 
equilíbrio, flexibilidade, etc. 
Considerações finais: Através desse estudo foi possível concluir que o treinamento 
funcional quando bem planejado e aplicado é uma ótima ferramenta no combate da 
sarcopenia, sedentarismo e responsável por uma melhora na composição corporal.Também 
foi possível verificar que esse tipo de treinamento é eficaz na melhora do equilíbrio, postura 
e nível de força em pessoas idosas, proporcionando com que executem com independência 
e maior eficiência as atividades de vida diária, melhorando a qualidade de vida destes 
indivíduos.   
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Introdução: O crescimento da população idosa é um fenômeno mundial que tem provocado 
uma mudança no perfil epidemiológico (NEVES; DURO; TOMASI, 2014). Este fato se deve 
ao aumento do risco de doenças devido às alterações fisiológicas consequentes da idade. O 
declínio nas capacidades funcionais pode levar o idoso à dependência funcional, de forma 
gradual até atingir todos os domínios da sua funcionalidade (PAIVA, et. al., 2016). A 
dependência funcional pode ser definida como a incapacidade de executar as atividades de 
vida diária (SANTIAGO, et al., 2016). Assim, o idoso perde a capacidade de cuidar de si 
próprio e de responder por si mesmo. A participação em atividades físicas leves e 
moderadas pode retardar os declínios funcionais. Deste modo, uma vida ativa melhora a 
saúde mental e contribui na gerência de desordens como a depressão e a demência. 
Atualmente, está comprovado que quanto mais ativa é uma pessoa menos limitações físicas 
ela tem (FRANCHI; JUNIOR, 2005). Dentre os inúmeros benefícios que a prática de 
exercícios físicos promove, um dos principais é a proteção da capacidade funcional em 
todas as idades, principalmente nos idosos. Uma das atividades mais recomendadas para o 
idoso tem sido musculação, a qual mantém e até mesmo pode aumentar a força muscular, 
melhorando os movimentos básicos diários (FILHO, W, J., 2006).      
Objetivos: O presente estudo investigou a opinião dos profissionais que atuam com a 
prática de atividades físicas voltadas para os idosos. Em específico foram entrevistados 
professores que atuam particularmente com a prática da musculação para os idosos. 
Relevância do Estudo: A ideia foi obter qual é o nível de conhecimento desses 
profissionais sobre esta prática específica e ainda foi obter quais são os fatores positivos e 
negativos desta prática (musculação) em específico para a população de idosos. Os 
profissionais da Educação Física poderão obter um parâmetro das opiniões dos 
profissionais que já trabalham com musculação para idosos, para facilitar e contribuir com o 
trabalho com esta população específica. 
Materiais e métodos: No presente estudo participaram (N=15) professores de Educação 
Física com titulação de Bacharel que trabalham em Academias da cidade de Bauru/SP. 
Todos os participantes atuam a pelo menos 2 anos em sala de musculação, ministrando 
treinamento de hipertrofia e condicionamento físico através de exercícios resistidos. Todos 
os participantes responderam um questionário, com base nos estudos de Arraes, et al. 
(2009) e Rocha (2013) que foi aplicado pelo experimentador. Após a coleta de dados, os 
resultados obtidos foram tratados de forma quali/quantitavamente, ou seja, as respostas 
abertas analisadas de forma crítica obtendo todas as colocações apontadas na integra. 
Resultados e discussões: Todos os indivíduos entrevistados disseram que é normal 
frequentar as academias. De modo geral, a justificativa dada pelos professores para esta 
normalidade deve-se ao fato de que os idosos buscam uma melhor qualidade de vida, 
diminuição da gordura corporal e melhora do condicionamento físico para ações no dia-a-
dia, e deste modo este resultado está de acordo com (ZAWADSKI; VAGETTI, 2007). Com 
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relação aos benefícios das atividades físicas para os idosos foram relatados os seguintes 
argumentos: 1º. Força; 2º. Equilíbrio; 3° Flexibilidade, 4° outras capacidades físicas e 5° 
melhora na autoestima, estando de acordo com (PAIVA, et. al., 2016). Quando os 
entrevistados se depararam com a pergunta sobre os pontos negativos da prática muitos 
responderam que só é negativa quando não há um profissional qualificado para a 
orientação. Todos os entrevistados informaram que houve um aumento do público de idoso 
na prática de musculação e que foi destacado como os principais motivos foram:1° 
qualidade de vida; 2° recomendação medica; 3° mídia. Em relação ao ponto de vista do 
profissional de educação física se ele considera importante a prática de musculação para o 
idoso, todos disseram que sim é muito importante para melhorar, fortalecer a massa 
muscular e de vários aspectos para o prolongamento de uma vida saudável. Apenas um 
indivíduo dos entrevistados disse que não necessariamente deve ser a musculação. 
Conclusão: Percebe-se que por meio deste estudo que a opinião dada por profissionais da 
Educação Física que a prática de musculação para o idoso é de fundamental importância 
em prol do aumento da a qualidade de vida. Já que através de melhorias fisiológicas como 
aumento muscular e melhor funcionamento das articulações o idoso é capaz de voltar a 
realizar atividades que perde com o passar do tempo. O fato mais importante para essa 
melhoria é a conquista da independência. Cabe então aos profissionais da Saúde, 
educadores físicos, gestores públicos engajarem-se de maneira efetiva e eficaz na 
mobilização de recursos, na construção e viabilização de projetos, que atinjam a meta de 
uma população idosa cada vez mais ativa. A opinião dos profissionais de Educação Física é 
de extrema importância, pois eles são o principal parâmetro para verificar o comportamento 
desses idosos na busca pela prática da musculação, fornecendo segurança e informações 
necessárias para esta prática. 
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Introdução: Qualquer atleta pode sofrer lesões no momento da prática desportivas, este 
fato também é comum em praticantes de artes marciais. De acordo com Cohen e Abdalla 
(2003) lesões são definidas como um dano causado por traumatismo físico sofrido pelos 
tecidos do corpo. Neste sentido, é que outro autor faz uma colocação importante, Gantus e 
Assumpção (2002) apontam que a prática esportiva aumenta o risco de ocorrências de 
lesões mesmo em atletas jovens. Os jovens estão sujeitos a sofrer, lesões tanto na fase de 
treinamento, quanto na fase de competição, sendo que essas lesões estão diretamente 
relacionadas a fatores extrínsecos e intrínsecos e também pela ausência de um programa 
de prevenção. Com relação à performance e a ocorrência de lesões outro autor Carazzato 
(1993) indica que a busca pela evidência e pelo sucesso impõe aos atletas necessária e 
inevitável condição de serem submetidos a esforços físicos e psíquicos muito próximos dos 
seus limites fisiológicos; expondo-os consequentemente a uma faixa de atividade física 
potencialmente patológica, resultando com isso um em alto número de lesões esportivas. 
Neste sentido, a prática esportiva para algumas pessoas representa uma atividade divertida, 
para outros, representa uma competitividade forte e, para o atleta de alto nível, o esporte é 
sinônimo de meio de vida. Com isso, todas as atividades esportivas competitivas necessitam 
de força, velocidade, resistência, habilidade e agilidade, e todos os traumas ou lesões 
parecem que fazer parte da vida do atleta (MENDES, 1998). Deste modo, a competitividade 
e o desgaste do corpo podem levar seus corpos à limites máximos, expondo os atletas a 
vários riscos de lesões traumáticas (SULLIVAN, 2004). Segundo Cohen e Abdalla (2003) o 
local da lesão varia muito com o esporte praticado. Neste estudo a proposta desta revisão 
foi descrever um breve histórico da prática de Kung fu em específico o Wushu Taolu. A 
proposta deste breve histórico foi identificar as características desta prática para que seja 
obtidas informações importantes com relação as possíveis incidências de lesões que este 
esporte pode apresentar para seus praticantes, nas mais diferentes faixas etárias. Com isso 
é possível verificar na literatura o que se tem documentado sobre lesões nesta modalidade 
(Wushu Taolu) com outras modalidades esportivas.  
Objetivos: Realizar uma revisão da literatura e fazer um levantamento sobre lesões nos 
esportes, mais especificamente nas lutas e ainda na prática de Kung fu (Wushu Taolu). O 
presente estudo ainda buscou informações com relação as medidas preventivas e os riscos 
na prática da modalidade.  
Relevância do Estudo: Identificar na literatura subsídios para informar para profissionais da 
Educação Física quais são as possíveis lesões que ocorrem mais frequentemente nos 
atletas de praticantes de Kung fu (Wushu Taolu) e seus riscos e medidas preventivas. Deste 
modo, poder fornecer informações para uma melhor organização da prática e uma reflexão 
mais profunda sobre as questões de prevenção de lesões e riscos que a prática desta 
modalidade de luta pode causar. 
Considerações finais: Esta revisão da literatura resultou em algumas reflexões sobre a 
prática da modalidade de luta Kung fu (Wushu Taolu), em específico sobre a questão das 
lesões que podem ocorrem com a prática e os esforços repetitivos desta prática. Foi 
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verificado que existem poucos estudos sobre lesões na prática de Kung fu de modo geral. 
Com base em alguns estudos sobre lutas pode-se verificar a ocorrência de alguns tipos de 
lesões que são mais frequentes, porém nenhum estudo encontrado fez menção à prática 
específica do Kung fu (Wushu Taolu). Nestes estudos, pode-se verificar a ocorrência de 
lesões tanto em função das exigências motoras como em partes corporais específicas. 
Alguns estudos indicaram como medidas preventivas, alguns métodos para minimizar o 
aparecimento de lesões. Neste sentido, foram sugeridos em muitos estudos: o alongamento 
antes e após o treinamento, o aquecimento, o ensino e domínio das aterrissagens com 
amortecimentos, a preparação física e a alimentação balanceada. A grande parte das lesões 
aparecem durante as aterrissagens ou saídas mal executadas. Com isso resulta a 
importância do treinamento desse componente independente de qualquer nível de 
treinamento. As lesões não vão deixar de existir conforme indica as referências estudadas, 
mesmo sendo do nível básico tanto do nível alto, se recebeu ajuda ou não, se treina 1 ou 6 
vezes por semana. Desta forma, o bom senso dos profissionais, juntando com as 
precauções adequadas e devidas, podem diminuir muito o risco das lesões como prevenir a 
maioria delas. Certamente os técnicos de Kung fu (Wushu Taolu) podem buscar nas 
literatura de outras lutas já documentadas para aprimorar sempre a sua atuação, 
procurando novas estratégias de ensino, tentando compreender os princípios mecânicos 
envolvidos em cada movimento, melhorando técnicas de execução, novos métodos de 
treinamento, sempre com o objetivo de melhorar a performance de seus atletas. Com todos 
esses procedimentos pode-se trazer resultados significativos e melhora aos praticantes 
deste desporto. 
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Introdução: A busca por práticas de atividades físicas é crescente em todo o mundo e no 
Brasil não é diferente, principalmente nos últimos anos, onde não apenas a qualidade de 
vida é um assunto muito estudado e falado, mas também o apelo estético e social. 
Atualmente as academias e os profissionais e educadores físicos estão se especializando 
cada vez mais e existem inúmeros treinos personalizados. Uma das opções que está em 
crescente estudo e alta procura é o Crossfit®. Pode ser praticado por todos, desde atletas 
de elite a crianças e idosos, lembrando sempre que os exercícios devem ser voltados a 
necessidade de cada indivíduo, logo as cargas, pesos, intensidade e frequência são 
variáveis (GLASMANN, 2016). O Crossfit® baseia-se em três princípios: movimentos 
funcionais, onde os mesmos simulam movimentos diários, trabalhando vários músculos ao 
mesmo tempo; alta intensidade, para melhorar a capacidade física do praticante; variação 
constante, onde utilizam-se vários movimentos de forma diferenciada, quebrando a rotina de 
uma academia convencional (GLASSMAN, 2016). O grande diferencial e o que faz com que 
seja atraente são os fatores de superação e motivação, onde sempre exige do indivíduo 
fazer o seu melhor, e as pessoas ao redor o incentivam a completar o exercício proposto no 
dia WOD (Workoutofthe Day).  Ele é constituído por três componentes: exercícios 
metabólicos aeróbios e anaeróbios, ginástica olímpica usando o próprio corpo para realizar 
o movimento e levantamento de peso olímpico onde há o uso de pesos para complementar 
os treinos. Estes são combinados de maneira alternada de acordo com a periodização de 
treinos (GLASSMAN, 2016). No entanto, por tratar-se de uma modalidade recente, existem 
poucos estudos relatando sua eficácia.  
Objetivo: analisar informações de artigos científicos, a respeito dos riscos e benefícios do 
Crossfit®. 
Relevância do Estudo: É importante ao profissional de educação física conhecer mais a 
respeito das diferentes modalidades de exercícios físicos. 
Materiais e métodos: Para a realização desta pesquisa foram selecionados artigos 
acadêmicos originais e de revisão, nos quais o foco era Crossfit®. Foram consultadas as 
bases de dados Scielo, Pubmed e Google Acadêmico, com as palavras: Crossfit®, riscos e 
benefícios, Lesões, Crossfit® e motivação e risks and benefits, Injuries, Crossfit® and 
motivation.  
Desenvolvimento: Alunos motivados tendem a faltar menos durante as aulas garantindo 
assim, maior adesão a longo prazo na modalidade. No Crossfit®, é bem comum WODs em 
duplas, trios ou até mesmo grupos. Isso favorece a integração social dos participantes onde 
um depende do outro para executar a tarefa dada. É uma modalidade que melhora o 
condicionamento do individuo, fator importante para melhorar a qualidade de vida do 
mesmo. O Crossfit® é eficiente quando se trata de melhoras de condicionamento, pois 
apresentam valores de VO2 Max e freqüência cardíaca coerentes com os valores 
estipulados pela ACSM (FERNANDEZ-FERNANDEZ, et al., 2015). Estudos relatam que 
exercícios aeróbicos são os melhores para o emagrecimento, entretanto exercícios 
anaeróbios de alta intensidade provocam maior estresse metabólico (EPOC), sendo 
necessário maior gasto de energia para voltar à homeostase. Em contrapartida, exercícios 
de resistência combinados com exercícios aeróbios tem menor eficácia de hipertrofia, 
quando comparados com apenas exercícios de resistência (SABINO, et al., 2016). Segundo 
Babiash (2013), após uma prática de dez semanas de Crossfit® houve significante mudança 
no percentual de gordura dos participantes (22.2% para 18% em homens e de 26.6% a 
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23.2% em mulheres). Em outro modelo de dez semanas (MEYER; MORRISON; ZUNIGA, 
2016) mostra que houve um decréscimo de 3,7% de tecido adiposo nos praticantes. De 
acordo com as recomendações da Sociedade Brasileira da Medicina do Esporte (2009) 
quanto maior a intensidade do exercício, maior será a participação dos carboidratos como 
fornecedores de energia, devendo corresponder de 60% a 70% do aporte calórico diário. Na 
maior parte do programa são preconizadas rotinas de exercícios que contemplem a 
realização de um alto número de repetições, executadas na maior velocidade possível e 
curtos intervalos de descanso visando uma alta demanda cardiometabólica. No entanto, 
esta pratica pode submeter o atleta a um stress fisiológico, aumentando sua vulnerabilidade 
imunológica, provocando desta forma uma serie de riscos ao organismo. Uma delas é a 
rabdomiólise. Comparados com indivíduos praticantes de musculação e indivíduos 
sedentários, o Crossfit®, embora possua maior prevalência de lesões, o mesmo possui 
menor índice de prevalência de gripes e infecções em relação aos outros dois grupos 
(GUIMARÃES et al., 2017). A prática de Crossfit® tem crescido muito, assim como a 
incidência de lesões na modalidade. Por tratar-se de uma atividade de alta intensidade, 
onde os praticantes são submetidos diariamente a exercícios de elevado grau de 
dificuldade, pode-se ter conseqüências negativas, sendo uma delas as lesões 
musculoesqueléticas (XAVIER; LOPES, 2017). Comparadas com outras modalidades 
esportivas, a taxa de incidência de lesões, com uma pratica de 1000 horas da atividade, são 
equivalentes a tênis, ginástica olímpica e levantamento de peso olímpico. Esses valores são 
bem mais baixos, quando comparados com esportes de contato, como futebol e rúgbi 
(SPREY et al., 2016). 
Considerações finais: Podemos concluir que o Crossfit® é eficaz no que se diz á melhora 
de qualidade física. Alem de motivar os praticantes, foi comprovado a melhora de 
condicionamento dos atletas e redução no percentual de gordura dos mesmos. No entanto, 
por tratar-se de uma atividade de alta intensidade e possuir movimentos de alto grau de 
complexidade, pôde se notar a grande incidência de lesões principalmente em ombros, 
lombar e joelhos. Por esta razão o profissional responsável da aula deve estar consciente 
dos riscos oferecidos pela modalidade, e planejar suas aulas tanto em periodização, como 
em execução para minimizar os incidentes de lesões. Desta forma, promovera uma 
atividade saudável e sem perigos aos adeptos da modalidade.  
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Introdução: A prática de atividades desportivas na nossa sociedade vem aumentando de 
forma significativa, devido ao surgimento de uma nova consciência sobre a importância 
dessa prática regular na melhoria da qualidade de vida das pessoas. Muitas pesquisas 
destacam que praticar, de forma adequada, uma atividade física a partir de determinados 
parâmetros de frequência, intensidade e duração contribui para o bem-estar e a qualidade 
de vida da sociedade (SOARES et.al, 2011). Cada esporte possui suas características 
próprias de espaço, tempo, dinâmica e exigências físicas (DARIO; BARQUILHA; 
MARQUES, 2010). A prática esportiva pode trazer benefícios, como a melhora na 
composição corporal (BORTONI; BOJIKIAN, 2007), desenvolvimento motor, controle de 
postura e vários outros movimentos, onde três níveis de informações são essenciais: 1) 
Sistema proprioceptivo (receptores articulares, músculos, tendões, pele); 2) Sistema visual 
(visão, visão periférica, percepção de imagens); 3) Sistema vestibular (órgãos do ouvido 
interno, sentido da audição). O basquetebol ou mais popularmente basquete, é definido por 
um jogo prático de maneira coletiva, como um desporto que exige na maioria das vezes, 
garra, competitividade e excesso de treinos e caracterizado como uma modalidade esportiva 
de bastante contato, podendo ocasionar diferentes tipos de lesões levando em conta o 
contato, fatores determinantes para a prática do desporto; movimentos de forma rápida, 
aterrissagens e deslocamentos, refletindo assim, em um número significativo de lesões, seja 
em membros superiores e inferiores (CARAZZATO et al., 1993). 
Objetivos: Identificar as principais lesões que acometem os membros inferiores de 
praticantes de basquetebol. 
Relevância do Estudo: Sendo assim, este estudo é relavante devido à necessidade de se 
estudar quais as principais lesões que acometem os praticantes da modalidade esportiva de 
basquete, principalmente as que acometem membros inferiores e auxiliar de forma geral 
profissionais envolvidos com esse esporte, para que possam evitar ou amenizar esses tipos 
de lesões. 
Materiais e métodos: Foram pesquisados livros e artigos científicos das principais bases de 
dados, tais como: Lilacs, Scielo, Google acadêmico, entre outros. 
Resultados e discussões: Um dos fatores que levam ao afastamento de atletas praticantes 
de basquetebol e demais modalidades são as lesões. Tal afastamento prejudica sobre modo 
a sua performance física e os aspectos técnicos, comprometendo ciclos importantes da 
carreira do atleta a ponto de afastá-los de torneios e competições importantes (DE ROSE; 
TADIELLO, 2006). As lesões na articulação do joelho são tratadas com suma importância, 
pois estão associadas na maioria das vezes, no afastamento de atletas praticantes de 
basquetebol. As lesões no joelho de atletas de até 17 anos são chamadas de Osteocondrite, 
tal lesão afeta a parte do crescimento ósseo dos atletas. Já na categoria adulta a lesão mais 
propícia é a tendinopatia do joelho (PIUCCO et al., 2007). Através de uma observação feita 
durante jogos de basquetebol, de faixas etárias e sexos diferentes, foi possível constatar 
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que as lesões na articulação do tornozelo foram mais afetadas, uma vez que levado em 
conta os movimentos de aterrissagens depois do ato do arremesso, e até mesmo rebotes 
(SILVA, 2002 apud DARIO, BARQUILHA E MARQUES, 2010). Os métodos de treinos 
proprioceptivos diante dos grupos musculares estão condicionados a treinamentos 
específicos, para que assim possa haver um feedback mais eficiente que venha melhorar os 
componentes de força, coordenação do sistema motor e equilíbrio. Os treinos de 
propriocepção específicos têm como objetivo recuperar o sistema cinético das lesões, para 
que assim seja possível realizar os métodos preventivos de novas lesões (CHASKEL; 
PREIS; NETO, 2013). 
Conclusão: Através do presente estudo foi possível analisar e constatar que os membros 
inferiores são mais vulneráveis a lesões no que diz respeito à prática do basquetebol, isso 
devido aos movimentos e deslocamentos de direção, que são realizados de forma rápida e 
brusca. Concluiu-se que a principal lesão que afeta os membros inferiores, decorrentes da 
prática do basquetebol, é o entorse de tornozelo, isso devido aos movimentos rápidos e 
movimentos de aterrissagens e rebotes no ato do arremesso e bandeja. Os métodos de 
treinamentos proprioceptivos colaboram na leitura dos movimentos através de informações 
que são levadas ao sistema nervoso central pelos nervos periféricos, gerando assim maior 
estabilidade das articulações, minimizando assim esse tipo de lesão gerado pela prática do 
basquetebol.  
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escolar. 
 
Introdução: Nas últimas décadas a incorporação das diretrizes da Educação para Todos se 
efetivaram com vistas à universalização do acesso à educação, justificado pelo aumento 
significativo de matrículas de crianças e adolescentes em idade escolar. Neste contexto, 
muito tem se discutido sobre a inclusão no ensino. Inicialmente focou-se a educação infantil 
e o ensino fundamental, despertando em seguida o interesse dos pesquisadores sobre a 
inclusão no ensino superior, tendo em vista a contribuição da universidade na formação, 
desenvolvimento profissional e consequente, potencial de colocação no mercado de 
trabalho(LDB, 1996; NACIF et al; 2016.O Brasil fez opção pela construção de um sistema 
educacional inclusivo ao concordar com a Declaração Mundial de Educação para Todos na 
conferência mundial da UNESCO, em 1990. Desde então, instalou-se um processo de 
profundas transformações no sistema educacional brasileiro, que teve como 
desdobramento, mudanças na legislação e na elaboração de diretrizes nacionais para a 
educação, todas elas norteadas pela ideia da educação inclusiva (BUENO, 2008).Segundo 
Vargas (2006), A educação inclusiva refere-se à abordagem metodológica que procura 
responder às necessidades de aprendizagem de todas as crianças, jovens e adultos. 
Considerando-se também alguns fatores envolvidos neste processo, como reconhecimento 
do direito igual á todos e sua efetivação nas práticas pedagógicas. 
Objetivos: Este trabalho teve como principal objetivo revisar a literatura sobre as evidências 
favoráveis da Educação Física no processo de inclusão no contexto escolar. 
Relevância do Estudo: Identificar a importância do papel da Educação Física escolar, no 
contexto inclusão e no processo de aprendizagem das crianças com deficiência, poderá 
facilitar a seleção dos conteúdos atitudinais e procedimentais. 
Materiais e métodos: A Busca de artigos foi realizada pela internet, nas bases de dados 
SCIELO, PUBMED, GOOGLE ACADÊMICO, e em livros de Educação Física e Inclusão  
relacionada ao tema da pesquisa, com determinação de período das publicações do ano 
2006 a 2017, salvo as referências clássicas. 
Desenvolvimento: Para uma compreensão da deficiência, segundo o modelo biomédico, as 
lesões e doenças são descritas como desvantagens naturais e indesejadas. Também são 
tidas como um drama pessoal e/ou familiar com diversas explicações,  que podem inclusive, 
ser influenciadas religiosamente (DINIZ et al, 2009). Na escola inclusiva o processo 
educativo é entendido como um processo social, onde todas as crianças com deficiência e 
de distúrbios de aprendizagem  têm o direito à  escolarização o mais próximo possível do 
normal. Educação inclusiva entendida sob a dimensão didático-curricular é aquela que 
proporciona ao aluno com necessidades educativas especiais participar das atividades 
cotidianas da classe regular, aprendendo as mesmas coisas que os demais - mesmo que de 
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modos diferentes, preferencialmente sem defasagem idade-série. Como agente mediador 
do processo ensino-aprendizagem, cabe ao professor o papel de fazer as adaptações 
necessárias no currículo escolar (GLAT e OLIVEIRA, 2006).Segundo Darido, et al. (2013), a 
Educação Física compreende uma série de conteúdos. Quando tais são organizados de 
forma adequada, torna possível que o aluno com deficiência compreenda suas limitações e 
capacidades assessorando na busca pelo melhor desempenho nas atividades pré-
dispostas. Elevando então a autonomia e desenvolvimento corpóreo desse aluno ( AGUIAR; 
DUARTE , 2005).Nacif, et al. (2016) relata  que a presença da aula de Educação Física se 
torna de caráter imprescindível na grade pedagógica e plano de ensino para pessoas com 
deficiência visto que os diversos conteúdos da área  possibilitam a melhora na qualidade de 
vida desses indivíduos. Nos estudos de Mazzarino,et al (2011),com o objetivo de investigar 
o processo de inclusão e de acessibilidade de uma aluna com deficiência visual nas aulas 
de Educação Física, bem como este processo repercute na aprendizagem e no 
desenvolvimento da aluna,  concluiu que a inclusão de uma aluna com deficiência visual na 
escola contribui para um aprendizado mútuo entre os alunos, bem como de que a escola e 
sua comunidade precisam manter-se em contínua qualificação e busca de avanços de 
conhecimentos nessa área. 
Considerações finais: Consideramos através deste estudo que a  Educação física escolar, 
pode promover com sucesso a inclusão no contexto escolar e ser um meio facilitador no 
processo ensino aprendizagem de crianças com deficiência. Porém,verificamos que há 
poucas pesquisas realizadas neste contexto. 
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Introdução: A prática de atividades físicas é fundamental durante toda a vida do ser 
humano, e na adolescência ela se torna ainda mais importante, pois os indivíduos estão 
saindo da infância e entrando na vida adulta, passando por processos de desenvolvimento 
físico, psicológico e social (WHO, 1986). Muito se tem falado em sedentarismo, que é a falta 
ou diminuição das atividades físicas. Como consequência do sedentarismo surgem os 
problemas cardiovasculares, obesidade, diabetes, colesterol (LDL) elevado. (COELHO; 
BURINI, 2009). Poucos estudos sobre o quanto os pais são influentes na prática de 
atividade física dos filhos existem na literatura e também não há um consenso formado se 
pais fisicamente ativos possuem filhos fisicamente ativos. 
Objetivos: O objetivo do estudo foi investigar a ligação entre a atividade física de pais e 
filhos, procurando saber o quanto os pais são influentes na prática de atividades físicas de 
seus filhos. 
Relevância do Estudo: Descobrir se os pais influenciam as atividades físicas de seus filhos 
é de suma importância para sugerirmos como se pode dar o incentivo a prática física dos 
adolescentes. Melhorar as práticas físicas ou estilo de vida dos pais pode ser uma 
abordagem promissora para aumentar a  atividade física dos filhos  
Materiais e métodos: A pesquisa foi realizada com 11 adolescentes matriculados na rede 
pública de ensino de Macatuba-SP e respectivos pais e ou responsáveis. Foi aplicado o 
questionário “Physical Activity Questionaire for Older Children” (PAQ- C) aos adolescentes, 
para investigar a pratica de atividades físicas nos últimos sete dias. Para os pais e/ou 
responsáveis foi aplicado outro instrumento para avaliar o nível de atividade física do adulto 
(IPAQ versão curta), verificando a frequência (dias/semanas) e tempo (minutos/dia) de 
atividades físicas nos últimos sete dias. Pais e adolescentes foram classificados como ativos 
e sedentários. 
Resultados e discussões: Após a análise dos dados coletados os resultados apontam que 

a idade média dos adolescentes foi de 16,18 1,07 anos. O estudo apontou que somente 

27,3% dos alunos são ativos e 72,7% sedentários. E o contrário aconteceu com os 
responsáveis pelos adolescentes onde 81,8% são ativos e apenas 18,2% sedentários. O 
estudo mostrou que os adolescentes do gênero masculino (50%) são mais ativos do que as 
adolescentes do gênero feminino (14,3%), assim como nos estudos de Oehlschlaeger 
(2004) e Guedes et al (2001). As principais atividades físicas praticadas pelos adolescentes 
ativos são a caminhada, corrida, bicicleta, ginastica e futebol. Após análise dos dados, não 
pudemos verificar influência dos responsáveis sobre os adolescentes pesquisados, onde foi 
verificado que os pais são mais ativos que os adolescentes. Diferente dos resultados de 
Cheng (2013) e Fernandes (2011) onde foi encontrada ligação direta do nível de atividade 
física dos pais e amigos com os adolescentes. Grande parte da nossa amostra se mostrou 
sedentária (72,7%) e esse comportamento pode trazer grandes agravos a saúde como 
problemas cardiovasculares, diabetes, colesterol e obesidade, que aparecem com mais 
frequência na vida adulta e nessa transição que é adolescência é um fato preocupante. Por 
outro lado, a atividade física exerce importante papel na prevenção e no tratamento de 
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doenças, como: diminuição da massa adiposa, incremento da massa muscular, da 
densidade óssea, melhora da flexibilidade, melhora a postura e ainda a atividade física pode 
também exercer efeitos no convívio social do indivíduo (COELHO; BURINI, 2009).  
Conclusão: Não foi encontrada influência da atividade física dos pais sobre os filhos, pois 
grande parte dos pais se mostraram ativos e os filhos em sua maioria sedentários.  
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Introdução: A obesidade é um dos maiores problemas para Saúde Pública no Brasil e em 
outros países. Com isto, a prevalência com relação à obesidade infantil tem sido observada 
com mais atenção nos dias atuais. Segundo (GUEDES; GUEDES, 1998), os hábitos 
alimentares e a falta de atividade física tem sido os principais fatores para o aumento do 
sobrepeso e da obesidade em todas as idades, ressaltando que estes já alcançaram 
proporções epidêmicas nos países desenvolvidos. Segundo Guedes, et. al. (2010), além das 
implicações biológicas para a saúde dos jovens, crianças e adolescentes com sobrepeso e 
obesos, apresentam maior incidência de problemas relacionados à autoestima e ao 
autoconceito, afetando o relacionamento interpessoal com graves repercussões psicológicas 
e sociais. Há um acordo entre autores com relação às causas da obesidade, mencionando 
estarem envolvidos aspectos genéticos, psicológicos, socioeconômicos, culturais e 
ambientais (GALLAHUE; OZMUN, 2013) e que deve ter e ser influenciadas pelo incentivo de 
pais, professores da Educação Física e de área da saúde, pois apenas um trabalho 
multidisciplinar pode surtir efeitos relevantes junto às crianças que serão a base das 
gerações futuras. Com um bom exemplo de estilo de vida, pais e educadores, podem 
modificar os hábitos alimentares (FIGUEIRA, 2009).  
Objetivos: Saber qual a opinião dos professores de Educação Física (Escolas Públicas e 
Particulares) com relação a obesidade infantil e quais providências estão tomando em 
relação ao combate ao sedentarismo, nas suas práticas do dia-a-dia escolar.  
Relevância do Estudo: Os resultados e informações obtidos podem ser utilizadas por 
futuros profissionais de Educação Física e profissionais da área da saúde para especificar e 
especializar o trabalho ao combate ao sedentarismo. 
Materiais e Métodos: Participaram do presente estudo (N=04) professores de Educação 
Física Escolar, sendo 02 professores da rede Pública e 02 da rede Privada. As escolas da 
rede Pública envolvidas serão: E.E. STELA MACHADO, E.E. PROF. LUIZ CASTANHO DE 
ALMEIDA, da rede Privada o COLEGIO DINAMICO. O critério de escolha dos docentes foi: 
todos devem ser formados em Licenciatura em Educação Física e possuidores do registro 
no Conselho Federal da Educação Física (CREFE); ter no mínimo 3 anos de experiência 
com a Educação Física Escolar. O questionário foi aplicado pelo experimentador estando ao 
lado dos avaliados a todo o momento para possíveis dúvidas que pudessem vir a ocorrer no 
momento do preenchimento do mesmo. A coleta de dados foi feita após a aprovação do 
trabalho no Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) das Faculdades Integradas de Bauru 
(FIB/Bauru/SP). 
Resultados e discussões: Os professores da escola privada e escola pública, seguem o 
mesmo raciocínio com algumas respostas, como por exemplo, a definição da obesidade 
infantil hoje sendo causada pela má alimentação e caracterizada pelo excesso de gordura 
corporal. Segundo (GUEDES; GUEDES, 1998; EPSTEN, 2000). Eles ressaltam exatamente 
a mesma opinião, alegando que estes fatores são o principal motivo desta epidemia e 
ressalta que as proporções são maiores nos países desenvolvidos. Outro ponto importante 
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foi que os avaliados informam que o aumento de doenças é crescente, o mesmo alega que 
as doenças acompanham a criança até a fase adulta, trazendo vários problemas de saúde 
como diabetes mellitus tipo 2, hipertensão, dificuldades respiratórias, entre outros. Um fator 
importante encontrado nas respostas avaliadas, foi que uma das escolas privadas, tem-se 
uma atenção maior com a questão nutricional, aonde dependendo do caso, os pais são 
chamados para uma conversa, para conscientização e mostrar a importância de uma 
alimentação mais adequada.   Em se tratando da questão da obesidade a criança passa 
muitas horas do seu tempo na escola, nas suas duas primeiras décadas da vida, faz com 
que a instituição proporcione ações e disciplinas voltadas a estimulá-las para práticas de 
atividade física, quanto nutricional (GALLAHUE; OZMUN, 2003). Dessa forma, Propostas de 
prevenção de obesidade têm como foco frequente a educação de crianças adolescentes em 
ambiente escolar. 
Conclusão: Foi comprovado que as aulas de educação física, tanto em escolas públicas 
como em particulares são muito importantes para incentivo ao não sedentarismo e uma vida 
ativa. O estilo de vida, pais e educadores, podem modificar os hábitos alimentares, 
incentivar as crianças a realizar atividade física, diminuindo o agravo do sedentarismo.  Por 
isso, leva o profissional de Educação Física a ter um grande papel na prevenção desse mal 
que pode atingir todas as populações do mundo.   
 
Referências 
EPSTEIN, et al. Decreasing sedentary behaviors in treating pediatric obesity. Arch 
Pediatr Adolesc Med. 154:220-226,2000. 
 
FILGUEIRAS, I.P. G.. O papel do profissional de educação física na prevenção e controle do 
sobrepeso e obesidade no ensino fundamental. Ano 2009. Disponível em 
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/1926-8.pdfAcesso em 19 de 
março de 2017. 
 
GALLAHUE, D.L.; OZMUN, J. C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebes, 
crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte, 2003. 
 
GUEDES, D. P., GUEDES, J.E. R. P. Controle do peso corporal: composição corporal, 
atividadefísica e nutrição. Londrina, Ed. Midiograf, 1998. 
 
GUEDES, et al. Impacto de fatores sociodemográficos e comportamentais na prevalência de 
sobrepeso e obesidade de escolares. Rev Bras Cineantropom Desempenho Hum, 
12(4):221-231, 2010 

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/1926-8.pdf


XII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2017 
  

EFEITO DE DIFERENTES TIPOS DE MÚSICA OU SUA AUSÊNCIA NO DESEMPENHO 
EM TESTE DE ESFORÇO MÁXIMO EM ESTEIRA 

 
Rafael Felipe Carneiro1; Olga de Castro Mendes2; 

 
1Aluno de Educação Física - Faculdades Integradas de Bauru – FIB – rafael.carneiro94@outlook.com 

2Professora do curso de Educação Física – Faculdades Integradas de Bauru – FIB 
ocmendes2003@yahoo.com.br. 

 

Grupo de trabalho: Educação Física 
 

Palavras-chave: musica, freqüência cárdica, atividade física, esforço Maximo, teste de 
esteira. 
 

Introdução: Estudos apontam que a música como um recurso ergogênico, provoca 
alterações em áreas do sistema límbico do cérebro, que é responsável basicamente por 
controlar as emoções, dentre elas a motivação em especial, ajudando para uma melhora no 
seu rendimento (SILVA; FARIAS, 2013). Na procura de melhorar o desempenho físico, 
atletas ou pessoas que praticam atividade física regularmente, vêem na música um 
potencial extra para melhorar o foco de seu rendimento durante um exercício, por ser tratar 
de um possível recurso psicológico, onde a grandeza de seu efeito (ritmo, volume, melodia e 
harmonia), possa influenciar no comportamento motor para o desenvolvimento da atividade 
(CARNEIRO et al., 2010). Os aspectos do cansaço, da dor e da monotonia do exercício 
estão presentes em diversas atividades físicas, principalmente dentro de uma academia. 
Como exemplo, um aluno correndo em uma esteira ergométrica, exercício cujo movimento 
não varia e nem se altera. Se não houver um elemento que distraia o indivíduo durante sua 
realização, pode tornar-se entediante, principalmente por ser repetitivo.  A música pode 
servir como uma alternativa para distrair o indivíduo.  
Objetivo: Avaliar o efeito de diferentes tipos de música ou sua ausência no desempenho em 
um teste de esforço máximo de esteira. 
Relevância do Estudo: é importante para o profissional de educação física conhecer mais 
à respeito da influência de diferentes variáveis na performance. 
Materiais e métodos: Foram avaliados 34 jovens ativos, sendo 17 do sexo masculino 
e 17 do  feminino.   Foram realizados três testes máximos em esteira. Durante a execução 
dos testes, em uma das situações o indivíduo usava um fone de ouvido acoplado a um 
celular com uma lista previamente gravada com as músicas de sua preferência, em outra 
com o som correspondente ao estilo de aversão ou não preferência e em outra sem o uso 
deste recurso. Houve um intervalo de uma semana entre os testes e a seqüência de 
realização foi sorteada aleatoriamente. O teste de esforço incremental máximo foi realizado 
em uma esteira ergométrica, onde o participante correu o máximo que conseguiu, até atingir 
a exaustão. Os estágios tinham a duração de dois minutos cada, iniciando a uma velocidade 
de 5 km/h, com aumentos gradativos de 2 km/hora. Ao final de cada estágio, foi registrada a 
freqüência cardíaca por meio de um cardiofrequencímetro marca Polar. O teste foi finalizado 
quando o sujeito referia ter atingido seu máximo esforço. 
Resultados e discussão: A média e o desvio padrão da idade dos grupos foram 
de 27,18±6,35 anos para o masculino e 29,88±6,52 anos para o feminino.  As cargas 
atingidas no teste máximo em esteira, apresentados em km/h, nas situações sem música 
(10,38±0,96 masc e 11,82±1,01 fem), ouvindo a de preferência (13,00±1,41 masc e 11,50± e 
0,89 fem) e a que não gosta (12,06±1,01 masc e 11,59±1,18 fem). A velocidade foi bem 
maior na execução com música de preferência, pelo menos para o sexo masculino, quando 
comparado ao exercício sem música. Para as mulheres, o tipo de música, ou sua ausência, 
parecem não influenciar a performance. Isso pode ter ocorrido pelo 
fato de algumas participantes terem feito o teste com a música que não gosta com ritmos 
mais agitados que o da sua preferência, assim ditando um maior ritmo, influindo a terem um 
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desempenho melhor, mesmo tendo seu gosto contrariado. A música não serve apenas para 
distrair um indivíduo, mas também para animar e motivar durante a atividade física. 
Como consequência, irá influenciar no desempenho do participante, pois quanto mais 
excitado pelo ritmo da música, maior poderá ser o seu desempenho, podendo assim alterar 
a percepção de cansaço e dor e retardar fadiga, também contribuindo para um desempenho 
físico melhor (SANTOS, 2008). A afirmação de que a música tende a desviar a atenção do 
praticante de atividade física das sensações de cansaço e fadiga, resultando numa melhor 
resposta (SOUZA; SILVA, 2010), corrobora com os achados do grupo masculino.  A 
freqüência cardíaca máxima (FCmáx) atingida durante o teste máximo em esteira, nas três 
situações foi de 172,94±4,71 bpm para o masculino e 169,06±5,83 bpm para o feminino; 
177,88±7,55 bpm para o masculino e 177,71±5,71 bpm para o feminino e 174,47±7,55 bpm 
e 170,94±11,04 bpm nos grupos masculino e feminino, respectivamente. Em relação 
à freqüência máxima atingida, observou-se uma superioridade na música de preferência, 
tanto nos homens quanto nas mulheres. Isso pode ter ocorrido pelo fato 
do ritmo de algumas músicas serem agitadas, influenciando nos batimentos, tendo um 
aumento significativo na freqüência cardíaca, ou pelo fato da preferência influenciar o 
parâmetro fisiológico. Observou-se no teste que músicas com ritmos mais agitados ou com 
batidas mais graves, fazem com que a freqüência seja mais alta, que uma música mais 
calma ou mesmo sem a música, sendo ela de sua preferência ou 
não.  Segundo Santos (2008), a música é capaz de aumentar ou diminuir os batimentos 
cardíacos. Além disso, a maioria das músicas escolhidas no teste apresentava ritmo grave 
ou era mais agitada, contribuindo significativamente para o aumento da freqüência cárdica 
nas sessões com música de preferência. Diferente destes achados, um 
estudo de  Nakamura, Deustch e Kokubun (2008) que avaliou a freqüência cardíaca, a 
concentração de lactato sanguíneo, a percepção subjetiva de esforço e o desempenho em 
testes máximos  não apresentaram diferença entre os protocolos com audição da música 
preferida, não preferida e sem música. Teoricamente, músicas preferidas são estímulos 
prazerosos que provocam uma melhora nos estados de ânimo e possivelmente no 
desempenho do exercício. Por outro lado, a música não preferida por ser um estímulo não 
prazeroso, causaria uma piora nos estados de ânimo e uma diminuição no desempenho 
(NAKAMURA; DEUSTCH; KOKUBUN, 2008), o que foi observado em termos do parâmetro 
fisiológico em ambos os sexos e apenas na performance total para o sexo masculino.  
Conclusão: A escolha da trilha sonora de acordo com a preferência pode influenciar a 
performance em esforços máximos, embora o ritmo da música, independente do gosto, 
possa influenciar parâmetros fisiológicos. Sugere-se que novos estudos sejam com 
diferentes tipos de exercícios, preferências e ritmos para maior conhecimento do tema.  

 

Referências  
CARNEIRO, J. G. et al. Música: recurso ergogênico psicológico durante o exercício físico?. 
Revista Brasileira de Psicologia do Esporte, v. 3, n. 2, p. 61-70, 2010. 
 

NAKAMURA, P. M.; DEUSTCH, S.; KOKUBUN, E. Influência da música preferida e não 
preferida no estado de ânimo e no desempenho de exercícios realizados na intensidade 
vigorosa. Rev. bras. Educ. Fís. Esp., v.22, n.4, p.247-55, 2008. 
 

SANTOS, M. O. S. Exercício físico e música: uma relação 
expressiva. Lecturas: Educación Física y Deportes, v. 13, n. 122, 2008.   
 

SILVA, J. D. C.; FARIAS, T.B. Efeito da música preferida e não preferida sobre o 
desempenho físico durante uma sessão de treinamento de força. Revista Brasileira de 
Prescrição e Fisiologia do Exercício (RBPFEX), v. 7, n. 40, p. 6, 2013. 
 

SOUZA, Y.R.S.; SILVA, E. R. Efeitos psicofísicos da música no exercício: uma revisão. Rev. 
bras. psicol. Esporte, v. 3, n. 2, 2010.  



XII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2017 
  

PERFIL DOS USUÁRIOS DE CAFEÍNA COMO SUPLEMENTO EM ACADEMIA DE 
BAURU-SP 

Rafael Candido Machado¹; Edson Walter Lopes2; 
 

1Aluno de Educação física – Faculdades Integradas de Bauru - FIB - rafa_fakinha@hotmail.com 
²Professor do curso de Educação física – Faculdades Integradas de Bauru – FIB –

prof.edson.ef@hotmail.com 

 
Grupo de trabalho: Bacharelado em Educação Física 
 
Palavras-chave: cafeína, musculação, suplementos alimentares e desempenho. 
 
Introdução: A cafeína é uma das drogas mais consumidas em todo o mundo. Porém, os 
verdadeiros efeitos da cafeína ainda são desconhecidos no meio científico, mas mesmo 
assim é muito utilizado por atletas e praticantes de exercícios físicos (CURRELL, 2009). 
Atualmente, alguns estudos indicam que a utilização de 3 a 6 mg de cafeína por kg/massa 
para atletas e praticantes de atividade física melhoram o seu desempenho físico (ALTIMARI 
et al., 2006). Porém, os efeitos da ação da cafeína sobre o comportamento humano têm sido 
investigados há algumas décadas. 
Objetivos: O presente estudo avaliou o perfil dos usuários de suplementos termogênicos a 
base da cafeína em praticantes de musculação em academia de Bauru-SP. 
Relevância do Estudo: Este estudo pode auxiliar com Informações relevantes os 
profissionais da área da saúde e praticantes de musculação, em relação ao perfil dos 
usuários de cafeína em algumas academias de Bauru. Além do mais, constatou informações 
sobre a dosagem administrada, quais situações e quais são os objetivos para o consumo, 
por quais profissionais são indicados sua ingestão e quais são os possíveis benefícios e 
efeitos colaterais observados pelos entrevistados. 
Materiais e métodos: Foram analisados 30 praticantes de musculação, 15 homens e 15 
mulheres, de 18 a 60 anos, praticantes a pelo menos dois anos e com frequência de treino 
mínima de 3 vezes por semana. A avaliação foi realizada através de um questionário 
aplicado em um único dia, antes do inicio do treino.  A participação dos avaliados foi 
totalmente voluntária. Todos os praticantes de musculação que participarem da pesquisa 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Os dados foram 
organizados através de estatísticas descritivas. Os resultados foram organizados em tabelas 
e gráficos, sendo utilizado o programa Excel 2010. 
Resultados e discussões: A amostra constituída de indivíduos de ambos os sexos 
praticantes de musculação apresentou um perfil quanto à faixa etária que variou entre 18 a 
57 anos, tendo predomínio da faixa etária entre os 26 a 33 anos (33,3%) para o sexo 
feminino e 18 a 25 anos (40%) para o sexo masculino. A predominância em praticantes de 
musculação nesta faixa etária de 18 a 25 anos também foi observada nos estudos de de 
Xavier et al. (2015). Em relação aos objetivos do uso de cafeína, as mulheres relataram com 
maior prevalência o emagrecimento e qualidade de vida (40%) e os homens a hipertrofia 
(80%).  Segundo Hallak ,Fabrini e Peluzio (2007), 34,7% frequentam academia com o 
objetivo de ganhar massa muscular. Em contrapartida os estudos de Érica (2009) revela que 
os três maiores objetivos são melhorar ou manter o estado de saúde, manter a boa forma e 
aumentar o bem-estar corporal. Também foi verificado que o tempo de treino de ambos os 
sexos foi maior que dois anos para homens (53,3%) e para mulheres (46,7%).  O tempo de 
utilização de cafeína ficou igual entre menos de 6 meses e até dois anos (46,7%) para os 
ambos sexos.  Em relação ao motivo da utilização observou que a maior incidência foi a 
melhora do desempenho aeróbico (40%) para mulheres e homens e a perda de peso para 
mulheres (46,7%) e homens (33,3%). Efeitos na performance são tipicamente evidentes 
quando ela é ingerida 30-90 minutos antes e/ou durante exercícios prolongados (KREIDER 
et al., 2010).  A indicação da cafeína como suplemento é feita na maioria das vezes por 
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amigos ou educadores físicos. Com a grande oferta, os praticantes de musculação 
costumam utilizá-los sem conhecimento das consequências que seu uso pode ocasionar  
Quadro 1. Frequência das respostas nas questões realizadas para os usuários de cafeína 
como suplemento e praticantes de academia de ambos os sexos. 

IDADE 18 A 25 26 A 33 34 A 41 42 a 57 

 Absoluto Relativo Absoluto Relativo Absoluto Relativo Absoluto Relativo 

Feminino 3 20% 5 33,3% 4 26,7% 3 20% 

Masculino 6 40% 4 26,7% 2 13,3% 3 20% 

Objetivo do 
treinamento 

Emagrecer Hipertrofia Manutenção massa 
muscular 

Qualidade de vida 

Feminino 6 40% 2 13,3% 1 6,7% 6 40% 

Masculino 1 6,7% 12 80% 2 13,3% 0 0% 

Tempo de 
utilização 

Menos de 6 meses 6 meses a 2 anos Mais de 2 anos 

Feminino 7 46,7% 7 46,7% 1 6,7% 

Masculino 7 46,7% 7 46,7% 1 6,7% 

Motivo da 
utilização 

 

Aumento da 
disposição 

 

Aumento de força E 
Manutenção muscular 

Melhora desempenho 
aeróbico 

Perda de peso 
 

Feminino 1 6,7% 1 6,7% 6 40% 7 46,7% 

Masculino 2 13,3% 2 13,3% 6 40% 5 33,3% 

Quem indicou o 
uso 

 

Amigo 
 

Educador físico 
 

Médico 
 

Redes sociais 
E outros 

Feminino 6 40% 4 26,7% 3 20% 2 13,3% 

Masculino 7 46,7% 6 40% 0 0% 2 13,3% 

Quantidade 
ingerida / dia 

Até 50 mg 
 

De 50 a 100 mg 
 

De 100 a 200 mg 
 

De 200 a 400 mg ou 
mais 

Feminino 3 20% 2 13,3% 5 33,3% 5 33,3% 

Masculino 1 6,7% 4 26,7% 6 40% 4 26,7% 

Conclusão: Observa-se que a faixa etária do grupo das mulheres é maior que a dos 
homens neste estudo. Também constatou que o objetivo do treino de musculação das 
mulheres é o emagrecimento, fato que é compatível com o motivo da utilização, pois houve 
maior incidência da perda de peso e melhora do desempenho aeróbio. Já em relação aos 
homens, o objetivo do treino de musculação refere-se a hipertrofia, porém incompatível com 
o motivo da utilização (desempenho aeróbio).  Constata-se também que grande maioria dos 
sujeitos utiliza o suplemento sem indicação de profissional habilitado.  
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Introdução: A população de idosos vem aumentando nos países desenvolvidos e em 
crescimento.  Fatores ambientais, hereditários e de estilos de vida podem influenciar o 
processo complexo de envelhecimento, fase inevitável e irreversível para toda e qualquer 
pessoa.  Como consequência desse processo ocorrem modificações físicas, emocionais, 
sociais, entre outras, que acarretam mudanças gerais na qualidade de vida (QV) do 
indivíduo (AZEVEDO et.al., 2006). Uma das formas de minimizar a perda decorrente do 
envelhecimento é a prática de atividades físicas. Pesquisas indicam que a prática de 
atividade física diminui a ocorrência de quedas, osteoporose e outras doenças crônicas e 
melhoram a capacidade funcional na velhice (SIQUEIRA, 2007). A musculação para idosos 
pode ser imprescindível na redução dos sinais e sintomas de várias doenças e condições 
crônicas, já que os benefícios desses exercícios vão muito além de questões relacionadas à 
estética. Outras vantagens da musculação praticada por indivíduos mais velhos é que ela 
aumenta a agilidade para realizar tarefas no cotidiano, melhora a flexibilidade do corpo, 
evitando o acometimento de lesões, melhorando a qualidade de vida e ainda ameniza as 
perdas funcionais no decorrer do processo de envelhecimento (SÁ; BACHION; MENEZES, 
2012). 
Objetivos: Este estudo tem como objetivo, através de pesquisa bibliográfica, levantar e 
descrever os benefícios da prática de musculação por indivíduos idosos e a influência desse 
exercício na qualidade de vida. 
Relevância do Estudo: Em função da crescente população de idosos em nosso país, torna-
se importante conhecer e esclarecer as variáveis que possam interferir na melhora da 
qualidade de vida quando utilizada a musculação como exercício físico. Portanto, o 
levantamento realizado através dos estudos recentes sobre o efeito da musculação e sua 
aplicação para o grupo de idosos torna-se relevante para os profissionais da área da saúde. 
Materiais e métodos: Este estudo se caracteriza em uma pesquisa básica, com objetivos 
descritivos, tendo uma abordagem de análise qualitativa e utilizando o procedimento de 
pesquisa bibliográfica.  Desta forma, esta revisão de literatura se baseou para sua 
confecção em bases de dados como livros, sites como Scielo e Google Scholar utilizando os 
termos: musculação, terceira idade e qualidade de vida. 
Resultados e discussões: Segundo Corazza (2001), o Brasil será o sexto pais do mundo 
no ranking de maior população idosa no ano de 2025, mostrando o acelerado aumento da 
população idosa. Sendo assim, a prática da atividade física torna-se importante para que o 
idoso tenha autonomia e não se torne dependente de outras pessoas para realizar suas 
AVDs (Atividades da vida diária) e AIVDs (Atividades instrumentais da vida diária), pois 
permite a integração de uma pessoa na comunidade, gerir sua casa e sua vida (BORGES et 
al., 2009).  Coelho e Coelho (2007), afirmam que a caminhada é o exercício aeróbio mais 
praticado pelos idosos e que traz benefícios a sua saúde, e a hidroginástica é uma atividade 
aeróbia que envolve o corpo inteiro e também muito praticado por essa faixa etária. A 
prática do exercício físico proporciona benefícios a saúde de um idoso, como flexibilidade, 
força muscular, equilíbrio, que pode ajudar nas atividades do dia-a-dia e diminuir o número 
de acidentes de quedas (SÁ; BACHION; MENEZES, 2012). De acordo com Pedro e Amorim 
(2008), idosos que praticam a musculação tem benefícios para sua massa esquelética 
óssea, além de melhorar no fortalecimento dos músculos responsáveis pela movimentação 
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e no aumento da massa muscular, que de acordo com essa pesquisa idosos que praticaram 
a musculação, tiveram maior aumento de circunferência de braço e coxa em relação aos 
sedentários. Segundo Vagetti e Oliveira (2003), um programa de musculação para idosos 
sedentários nos limites de cada um é de total importância para prevenir quedas, pois com a 
força que é adquirida com exercícios de pesos, eles ganham mais equilíbrio e fortalecimento 
das costas e pernas, de acordo com os resultados em quatro meses os idosos sedentários 
tiveram ótimos ganhos de resistência e força. De acordo com Costa, Rocha e Oliveira 
(2012), idosos que praticam exercícios psicomotores tem uma boa QV em relação aos 
idosos inativos, pois tem uma melhora no equilíbrio e se tornam mais sociáveis.  Indivíduos 
idosos com doenças crônicas, tèm tendência a ter diminuição na sua QV, pois direciona e 
limita as decisões e comportamentos dos indivíduos idosos, alem de limitar a autonomia 
(CUNHA E MAYRINK, 2011).  Segundo Da Silva et al. (2012) foram aplicados questionários 
em dois grupos, idosos que são praticantes de exercícios e que não praticam, os idosos que 
praticam exercícios físicos apresentaram boa QV em relação aos que não praticam e são 
inativos. 
Conclusão: É notório que a população brasileira está envelhecendo e que o exercício físico 
mais praticado nesta faixa etária é a caminhada e a hidroginástica. Também observa que a 
musculação é fundamenta para melhora da força, resistência e equilíbrio e ajuda nas 
atividades de vida diária e prevenção de doenças crônicas, além de melhorar sua qualidade 
de vida. 
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Palavras-chave: “Burnout”, Estresse, Exercício Físico, Psicologia do Esporte, Saúde 
Psicológica, Bem-Estar Mental.  
 
Introdução: Conforme o mundo se torna cada vez mais moderno, o aumento da carga de 
trabalho para se produzir mais e desperdiçar menos, também afetou as pessoas, fazendo 
com que trocassem seus hábitos de vida saudáveis e se tornassem mais sedentários, 
podendo gerar não somente doenças físicas, mas psicológicas (CID et al, 2007). Devido a 
isso, o número de pessoas com estresse também aumentou nos países, sendo um dos 
principais fatores para geração de síndromes e doenças (LIBERATO et al, 2001); conforme 
Maslach e Goldberg (1998) dentre essas síndromes, está a Síndrome de Burnout, tendo 
entre suas características a exaustão emocional, despersonalização e desanimo profissional 
devido a grande carga de trabalho (PEGÔ e PEGÔ, 2016). O primeiro estudo sobre a 
Síndrome de Burnout foi relatado em 1953, por Schwarzts e Will, tendo sido denominado 
“Miss Jones”, devido á enfermeira que sofria com desilusão e exaustão sobre seu trabalho. 
No entanto, apenas por volta de 1970 o tema ganhou relevância (CARLOTTO e CÂMARA, 
2008). Essa síndrome tem como uma das causas a alteração da frequência cardíaca e 
respiratória, aumentando o consumo de glicose e estocagem de gorduras, fazendo o 
indivíduo entrar em estado de fuga ou enfraquecimento (MACEDO et al, 2007). Uma das 
possibilidades de prevenção é o exercício físico que ajuda na manutenção cognitiva e física 
do indivíduo e na melhoria da qualidade de vida do mesmo (MELLO et al, 2005). Porém, a 
prática de esportes individuais e de alto rendimento pode favorecer o aparecimento de 
Burnout em atletas devido a grande pressão e responsabilidade na modalidade (PIRES et 
al, 2012). 
Objetivos: O presente estudo objetiva compreender a Síndrome de Burnout citando os 
fatores estressores, tanto em não atletas quanto em atletas, bem como o papel do exercício 
físico na prevenção e no controle de estresse. 
Relevância do Estudo: O estudo tente a revelar como a modernização e o trabalho 
excessivo pode acarretar no aumento do estresse de pessoas, tanto trabalhadores quanto 
em atletas, gerando muitas vezes a Síndrome de Burnout e como é possível, através de 
exercícios físicos com níveis moderados, o alivio e a prevenção desse tipo de doenças 
psicológicas. 
Materiais e métodos: Feita uma coleta de artigos para realização dessa revisão, utilizando 
as palavras-chaves: “Burnout”, “Síndrome de Burnout”; “Estresse”; “Atividade Física e 
Estresse”, “Burnout em Atletas”; “Psicologia do Esporte”. Utilizando artigos publicados nos 
sites favip.edu. br; scielo.br, revistaeletronicas.pucrs.br dos anos de 2000 até 2016. 
Resultados e discussões: Devido á modernização do mundo, a procura do trabalho com 
maior produtividade e menor desperdício fez com que muitas pessoas procurassem se 
adaptar a isso, gerando grandes horas de trabalho e aumento do estresse, fazendo com que 
as pessoas não possuíssem mais uma rotina saudável (CID et al, 2007). Sendo assim, o 
aumento de possuir problemas tantos físicos como psicológicos aumenta drasticamente, 
fazendo que o estresse se torne uma doença, podendo ser gerada até a Síndrome de 
Burnout (LIBERATO et al, 2001). Alguns autores revelam que Burnout afeta a pessoa em 
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três etapas, interferindo em seu trabalho e produção (PEGÔ e PEGÔ, 2016). Uma das 
maneiras de prevenção é a pratica de exercícios físicos, que ajudam na manutenção da 
condição física, melhorando o sono e ajudando no alivio do estresse (MELLO et al, 2005). 
As pessoas normalmente procuram a prática esportiva não somente como um meio de 
prevenção, mas também para revitalização do corpo e para conquistar o hábito de vida 
saudável e bem-estar, fazendo com que a sensação de vigor seja maior e melhor que a 
depressão e o estresse (CID et al, 2007). Porém, o esporte de alto-nível mostra que o 
estresse, gerado pelas grandes cargas de treino, acarreta na aparição da síndrome de 
Burnout, fazendo com que o atleta não consiga mais suportar as cargas elevadas. Também 
notasse que os atletas de modalidades individuais são os que mais sofrem com isso, por 
causa da dependência única da conquista e não possuindo divisão da “pressão” exercida 
sobre ele (PIRES et al, 2012). 
Conclusão: Constatou-se que a grande carga de pressão gerada pela exigência de 
resultados positivos, tanto para pessoas que não são atletas quanto para atletas, ajudam no 
desenvolvimento de doenças psicológicas, começando pelo estresse que muitas vezes 
acaba gerando a fadiga e a insatisfação com o trabalho realizado, chegando a se tornar uma 
síndrome. O próprio exercício físico serve como uma válvula de escape para alivio desse 
estresse, sendo que, feito de maneira correta e com cargas moderadas, ajuda no bem-estar 
e na saúde mental do individuo, é necessário um estudo mais afundo para concluir esses 
mesmos resultados em atletas de alto rendimento. 
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Introdução: A população idosa tem sofrido um considerável aumento devido a uma série de 
mudanças de hábitos. Estima-se que nos países desenvolvidos o número de idosos poderá 
atingir até setenta milhões até 2030, em função do aumento da longevidade e no caso do 
Brasil as estimativas até 2025 indica que a população idosa do país irá quintuplicar, tendo 
como parâmetros número populacional de década de 50 (LAUCORT E MARINI, 2005). A 
capacidade cardiovascular, massa óssea, massa muscular, força e flexibilidade sofrem 
declínio com o avançar da idade e aumentam com a falta de movimento do corpo (MAZO, 
LIPOSCKI, ANANDA E PREVÊ, 2007). O aumento do número de pessoas idosas em busca 
de atividades físicas como meio de promoção de saúde, vem crescendo significativamente 
nesses últimos anos, a busca pelo bem-estar, saúde e qualidade de vida através do 
movimento corporal vem a ser uma realidade social (RAUCHBACH, 1998).Destaca-se a 
relevância da capacidade funcional na velhice, na medida em que é o próprio paradigma da 
Política Nacional de Atenção a saúde do idoso, que tem como uma das suas finalidades 
recuperar, manter e promover a autonomia e a independência dos idosos, considerando que 
o conceito de saúde na velhice se traduz mais pela sua condição de autonomia e 
independência, do que pela presença ou ausência de doença orgânica(Ministério da Saúde 
Brasil 1999).A avaliação da capacidade funcional de idosos assume-se como fundamental, 
uma vez que, é a partir dela que se torna possível encontrar meios de prevenção ou 
retardamento do inicio de fragilidades físicas decorrentes do processo de envelhecimento 
(CECH & MARTIN, 1994). 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo avaliar a funcionalidade em idosas que 
praticam a não praticam atividade física em um grupo de terceira idade. 
Relevância do Estudo: Essa pesquisa teve como relevância demonstrar a importância do 
exercício na funcionalidade em pessoas da terceira idade. 
Materiais e métodos: A população estudada foi constituída por uma amostra de 10 
mulheres praticantes regulares de exercícios físicos no projeto Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos para Idosos - “Eternos Jovens”, da Fundação Toledo 
(FUNDATO) há no mínimo 06 meses, denominada de GA (grupo ativas) e 10 mulheres 
sedentárias, denominada de GS (grupo sedentárias), que estarão iniciando no projeto no 
decorrer do segundo semestre do ano de 2017, com idade superior a 60 anos. Para a 
avaliação da funcionalidade, será utilizado o teste Senior Fitness Test – SFT, composto por 
seis etapas de tarefas tais como caminhar, sentar e levantar, sentar e caminhar, alcançar 
com os braços atrás das costas, flexionar o antebraço ,que avaliam a mobilidade funcional 
de indivíduos idosos (RIKLI e JONES , 2001). Este estudo foi submetido pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa das Faculdades Integradas de Bauru – FIB. Todos os participantes  
assinaram Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 
Análise dos dados: Após a coleta de dados, foi realizada a tabulação e a análise descritiva. 
Os escores obtidos no Senior Fitness Test – SFT foram transformados em escores 
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normativos para cada faixa etária e de acordo com o gênero. Os dados serão apresentados 
em planilhas Microsoft Office Excel 2007, descritos em medidas de tendência central 
(mediana e média aritmética), amplitude (mínimo e máximo) e dispersão (desvio padrão e 
coeficiente de variação percentual). 
Resultados: A Figura 1 ilustra os indicadores do Senior Fitness test com as médias obtidas 
pelo grupo GA e GS. 

 
Figura 1 

Os dados descritivos do Sênior Fitness test mostram que a média melhor foi para o teste de 
¨Caminhar em 6 minutos” para o GA (9,5) classificando como bom.E a menor média foi 
para o teste de ¨”Sentar e Alcançar” para ambos os grupos (2,75 classificando como muito 
fraco. 
Discussão: LOPES et al. (2013) realizou um estudo com objetivo de avaliar a 
funcionalidade dos idosos com base na Classificação Internacional da Funcionalidade. 
Concluíram que o decréscimo progressivo da funcionalidade à medida que a idade avança; 
está preservada em grandes parte até cerca dos 75 anos.Em um  estudo realizado por( 
MOREIRA, 2014 ) com 29 idosos com duração de 9 meses onde era realizado uma sessão 
semanal de treino de força chegou se ao seguinte resultado, que 9 meses de treino de força 
estão associados a uma melhora significativa nos testes 6 minute walk, arm curl e 30s Chair 
Stand (que incidem na avaliação da resistência aeróbia , força muscular dos membros 
superiores e força muscular de membros inferiores).  
Conclusão. Os resultados deste trabalho revelou que apenas o teste de “caminhar 6 min” 
se classificou como “bom”. Portanto, conclui-se que se torna relevante a participação 
desses indivíduos em programas de atividades físicas estruturados, sendo realizadas 
avaliações periódicas dessas variáveis para nortear a prescrição dos exercícios que visam 
melhorar a funcionalidade deste grupo. 
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Introdução: “A história da educação especial começou a ser traçada no século XVI, com 
médicos e pedagogos desafiando os conceitos vigentes na época” (MENDES, 2006) O 
princípio da inclusão defende que a sociedade deve fornecer as condições para que todas 
as pessoas tenham a possibilidade de ser um agente ativo na sociedade (PINTO et al, 
2014). A inclusão nas aulas de Educação Física, principalmente nas aulas práticas, ajuda o 
aluno com deficiência a se socializar com os outros alunos. “É sabido que os fundamentos 
teórico-metodológicos da inclusão escolar centralizam-se numa concepção de educação de 
qualidade para todos, no respeito a diversidade dos educandos. ” (PINTO et al, 2014, p. 61), 
os outros alunos aprendem a conviver e cooperar com os alunos com deficiência, para que 
o respeito seja priorizado.  
Objetivos: Avaliar a inclusão do aluno com deficiência nas aulas de Educação Física de 
escolas públicas e municipais da cidade de Pirajuí-SP 
Relevância do Estudo: Nos tempos atuais, a inclusão já é mais bem vista e trabalhada nas 
escolas, mas ainda há dificuldades e despreparo dos professores para trabalhar com alunos 
com deficiência e fazer com que eles se encaixem no meio educacional, para compreender 
essa dificuldade de inclui-los a pesquisa é fundamental, para saber a visão do professor 
perante a inclusão na escola onde leciona, como é trabalhado esse assunto em suas aulas, 
os conteúdos e opiniões. 
Materiais e métodos: A presente pesquisa foi transversal qualitativa. Participaram da 
pesquisa sete professores de Educação Física, formados em Licenciatura credenciados no 
CREF e cinco Pedagogos especializados em Inclusão. Todos participantes leram e 
assinaram um Termo Consentimento Livre e esclarecido e os responsáveis pelas 
instituições de ensino assinaram um Termo de Consciência e Concordância. Os 
participantes responderam um questionário com perguntas abertas e fechadas que 
continham perguntas sobre a inclusão, conteúdos trabalhados com os alunos com 
deficiência, opiniões sobre a inclusão na escola onde lecionam, apoio da direção e 
coordenação na maneira como é trabalhada a inclusão. 
Resultados e discussões: De acordo com os resultados coletados, os professores 
entrevistados tinham entre 20 a 54 anos de idade com 3 a 30 anos de profissão. Sete 
professores fazem a inclusão, mas um professor não faz. Nesse sentido Sant’ Ana (2005) 
afirma que “A inclusão é dever da escola, sendo que na maioria das vezes é dificultada pela 
falta de preparo do corpo docente e da própria escola.” Todos os pedagogos entrevistados 
trabalham com os alunos com deficiência em salas de recursos, isso é importante para eles, 
porque nem sempre tiveram uma atenção especial, como diz Mendes (2006) que 
paralelamente à evolução da institucionalização de escolaridade obrigatória e a 
incapacidade da escola de responder pela aprendizagem de todos os alunos deram origem, 
já no século XIX, às classes especiais nas escolas regulares, para onde os alunos com 
deficiência passaram a ser encaminhados, sendo assim, o acesso à educação para pessoas 
com deficiência foi sendo muito lentamente conquistado.  Mesmo que haja certa dificuldade, 
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para a escola e professores realizarem a inclusão, ambos precisam quebrar barreiras e 
começar a fazer com que o aluno com deficiência se sinta parte da turma. De acordo com 
Fiorini (2011) esta responsabilidade, também é atribuída ao professor de Educação Física. 
O aluno com deficiência tem a necessidade de ser tratado como os demais alunos e não se 
sinta excluído das atividades nem diferente do restante, como diz Goellner et al (2009) que 
define a inclusão como: direito de convivência das pessoas que se afastam do padrão 
dominante, em diferentes espaços[...] independentemente das diferenças face ao padrão. 
Conclusão: De modo geral a inclusão é trabalhada nas aulas de Educação Física, há apoio 
para que os alunos com deficiência desenvolvam suas habilidades através das salas de 
recursos com os pedagogos especializados. Por mais dificuldade e falta de preparo que 
haja, dá para enxergar que a inclusão aos poucos está sendo inserida nas escolas públicas. 
Por outro lado, é evidente que há falta de preparo de professores para que ocorra a inclusão 
nas escolas e isso é uma das barreiras que dificulta  que a inclusão ocorra.  
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Introdução: O exercício de agachamento livre com barra é um exercício básico porem, 
completo e complexo que precisa ter certos cuidados e atenção especial, para poder evitar 
acidentes nas academias ou em outros lugares como praça, parques e lugares reservados 
para a prática de atividades físicas. Além de ser um excelente exercício para enfatizar os 
ganhos da hipertrofia, força e funcionalidade do cotidiano ele auxilia nas estabilidades da 
coluna cervical, torácica, lombar, core e nos músculos eretores da coluna. 
Objetivos: Analisar o exercício agachamento do iniciante ao atleta profissional, diferente 
amplitudes e variações, verificar se as cargas estão sendo aumentadas gradativamente com 
a maior amplitude possível. 
Relevância do Estudo: Mostrar que um sedentário que inicia na musculação pode executar 
um exercício complexo e com grande amplitude aumentando as cargas gradativamente 
Materiais e métodos: Revisão bibliográfica realizada na biblioteca das Faculdades 
Integradas de Bauru (FIB), livros texto, artigos científicos e páginas da Web. 
Considerações Finais: A escolha dos exercícios é determinada pelos grupos musculares 
ativados, e a sequência especifica dos exercícios em cada sessão afeta significativamente o 
rendimento, a produção de força e razão de fadiga muscular durante uma sessão de 
treinamento de força. Por exemplo, ao se comparar a execução do agachamento como 
primeiro e último movimento de uma sequência de exercícios, observa-se uma redução 
significativa do número de repetições realizadas quando esse exercício é o último a ser 
executado. A ativação muscular reduzida e a fadiga metabólica podem explicar a queda no 
rendimento. A magnitude de como a ordem dos exercícios altera as resposta de sinalização 
intracelular ao treinamento físico depende do ajuste da outras variáveis do treinamento, 
como redução da intensidade e/ou volume e aumento do intervalo, realizadas para 
compensar as alterações no rendimento neuromuscular. PRESTES et al, (2016). 
Segundo MATCHETTI et al, (2017) os exercícios de agachamentos tantos como em 
maquinas articuladas, guiadas ou livres são importantes para variar o treino, músculos 
recrutados, fibras, e diversos tipos de métodos para cada vez mais ter mais estímulos e para 
ter a hipertrofia. Sempre com um profissional de educação física capacitado acompanhando 
para que não ocorra nenhum acidente e assim o aluno/cliente não tenha sequelas graves e 
prejudique o restante de sua vida 
SILVA et al, (2017) diz que os exercícios de agachamentos livres com a barra ou no Smith 
são os mais citados por terem grandes amplitudes e por ter que executar com o peso do 
próprio corpo e o peso adicional. No entanto SILVA (2016) diz que os agachamentos 
parciais são possíveis executá-los com grandes cargas e pouca amplitude, mas é mais 
recomendado executar com grandes amplitudes e pequenas cargas, assim evitando 
encurtamento dos músculos e prejudicando o exercício. NETO et al, (2011) diz que, para o 
aluno/cliente comece o exercício de agachamento livre de forma correta e com grande 
amplitude ele deve começar somente com a barra para que ele conheça o exercício e fique 
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familiarizado com os movimentos. Após a fazer de adaptação, resistência e ganho de forca, 
se o aluno quiser ir para um nível mais avançado ele poderá se quiser participar de 
competições na categoria de strongman e powerlifiting Segundo NAKAMURA et al, (2005). 
Conclusão: Conclui-se que todos e qualquer indivíduo pode realizar o exercício de 
agachamento livre com a máxima amplitude possível, e ir acrescentando cargas 
gradativamente após as fases de adaptações. Entretanto sugerem novos estudos sobre o 
assunto para que possa reforçar os resultados obtidos no presente estudo. 
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Introdução: Segundo Duarte et al. (2007) o envelhecimento é um processo inexorável e 
multifatorial, que inclui fatores genéticos e ambientais influenciados por doenças e hábitos 
deletérios à saúde. No mundo, estima-se que o número de idosos atinja dois bilhões em 
2050, mas sabe-se que o envelhecimento pode cursar com perdas de capacidades que 
repercutem negativamente nas atividades de vida diária (AVD). O declínio nas capacidades 
funcionais pode levar o idoso à dependência funcional, de forma gradual até atingir todos os 
domínios da funcionalidade do idoso. A dependência funcional pode ser definida, como a 
incapacidade de executar as atividades de vida diária (AVD). Assim, o idoso perde a 
capacidade de cuidar de si próprio e de responder por si mesmo (PAVANINI, et 
al.,2009).Existe um número cada vez maior de estudos que comprovam e relatam os 
benefícios da aptidão física para a saúde em populações fisicamente ativas. Igualmente, a 
relação entre atividade física e saúde tem sido demonstrada através de evidências de que 
níveis apropriados de aptidão física, mantidos durante toda vida por meio de exercícios 
regulares, exercem efeitos benéficos para qualidade de vida (MOREIRA E NOGUEIRA, 
2008). 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi revisar a literatura sobre os efeitos da prática da 
atividade física regular no processo de envelhecimento e na funcionalidade das atividades 
de vida diária.  
Relevância do Estudo: Verificar através da revisão bibliográfica, estudos recentes sobre a  
importância da atividade física dentro do dia-a-dia do idoso poderá  contribuir para o 
desenvolvimento de programas específicos na promoção da saúde , manutenção da 
funcionalidade e  convívio social. 
Materiais e métodos: A Busca de artigos foi realizada pela internet, nas bases de dados 
SCIELO, PUBMED, GOOGLE ACADÊMICO, e em livros de Educação Física e relacionada 
ao tema da pesquisa, com determinação de período das publicações do ano 2010 a 2017, 
salvo as referências clássicas. 
Desenvolvimento: Dentro do quadro do envelhecimento temos alterações no sistema 
cardiovascular, respiratório, musculoesquelético, sistema nervoso, psicológico e social. 
Sendo um dos fenômenos que mais se evidencia nas populações atuais, não podendo ser 
ignorada. Não dependendo somente da nossa condição genéticas, mas também dos nossos 
hábitos ao longo da vida (FECHINE, TROMPIERI, 2012). Segundo Bezerra (2012), em 
diversos países a população acima de 60 anos está crescendo consideravelmente, 
conforme o processo de envelhecimento acontece sua qualidade de vida é dita por tentar 
manter sua autonomia e independência. A maioria das pessoas teme a velhice por terem 
que depender de algo para realizar as tarefas do cotidiano, repercutindo assim 
negativamente em sua autoestima, dificultando nos desafios do dia-a-dia. A população 
brasileira também vem sofrendo transições como esta, antes com altas taxas de natalidade 
e mortalidade, e hoje com baixas taxas de natalidade e mortalidade, repercutindo no 
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aumento da nossa população idosa (BEZERRA, 2012, LEBRÃO, 2007). Por vezes a velhice 
é rotulada como uma fase de limitações, doenças, incapacidades, perdas, solidão, 
comprometendo o desenvolvimento e o enfrentamento dos desafios dessa idade 
(BEZZERA, 2012, ALMEIDA; MOCHEL; OLIVEIRA, 2010). Para adquirirmos maior 
longevidade, saúde e qualidade de vida a pratica de atividade física é fator fundamental e 
relevante, que atua na manutenção/prevenção de doenças, no bem - estar e autoestima. O 
sedentarismo vem atingindo grande parte da nossa população, por tanto é fundamental ter 
um estilo de vida saudável e ativo desde jovem, para que esses hábitos permaneçam na 
vida adulta (SILVA, et al, 2012).Entende-se que atividade física todo e qualquer movimento 
que o corpo realiza, e deve ser vista como um componente multidimensional, incluindo, 
duração, intensidade e frequência, evidenciando que o exercício físico com certeza trás 
benefícios á saúde (GUEDES, et al, 2012).O processo de envelhecimento sendo complexo 
e que envolve vários fatores, modificam a parte morfológica e funcional do idoso, é na 
maioria das vezes que a atividade física entra como parte importante na 
prevenção/manutenção e reestabelecimento do equilíbrio da parte social, biológico e 
psicológico, constantemente ameaçado por nossa sociedade moderna (OLIVEIRA, 2011). 
Portanto vale ressaltar que os benefícios adquiridos pelo exercício físico tem grande ligação 
com a nossa qualidade de vida e saúde. Estudos apontam que a pratica regular de atividade 
física melhora a expectativa de vida do idoso, devendo ser estimulada sempre ao longo da 
vida, com o objetivo de modificar o estilo e hábito de vida na velhice, controlando/retardando 
o aparecimento de doenças, mantendo-os funcionais e independentes no dia-a-dia 
(CAMPOS, CORDEIRO, REZENDE et al, 2014). 
Considerações finais: Nesta pesquisa os estudos revelaram que a prática regular de 
atividades físicas tem contribuído muitas vezes como preventivo, desempenhando um papel 
importante, promovendo efeitos benéficos, desacelerando as alterações fisiológicas do 
processo de envelhecimento ou de doenças crônicas e melhora da funcionalidade nas 
atividades de vida diária. 
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Introdução: No Brasil a venda de aparelhos smartphones, telefones capazes de acessar 
conteúdo na internet, vem crescendo cada vez mais com o decorrer dos anos. Segundo 
Meirelles (2016) através da 27ª Pesquisa Anual de Administração e Uso de Tecnologia da 
Informação nas Empresas realizada pela Fundação Getúlio Vargas de São Paulo (FGV – 
SP), em maio de 2016 esse número chegaria em 168 milhões de aparelhos com a projeção 
de esse número chegar a 236 milhões até 2018. Um dos setores principais atingidos pelo 
crescimento do uso das tecnologias da informação e comunicação é o da saúde. Segundo 
Bonome etal (2012) esse crescimento modificou o modo que a prestação de serviços na 
saúde de todo o mundo é realizado, sendo reconhecido e obtendo incentivo da Organização 
das Nações Unidas (ONU) e a Organização Mundial da Saúde (OMS), esse reconhecimento 
deu origem ao conceito do mHealth (mobile health). A OMS (2011) define mHealth como a 
prática médica e de saúde pública suportada por dispositivos móveis tais como telefones 
móveis, dispositivos de monitorização de doentes, assistentes digitais e outros dispositivos 
sem fio. Neste contexto há também grande procura por aplicativos que auxiliem na prática 
de atividades físicas. Nesse sentido foi identificado um problema, que é a falta de orientação 
especializada que se adeque aos objetivos e limitações de cada pessoa.  Essa situação leva 
indivíduos a práticas de atividades físicas sem a devida orientação e sem nenhum tipo de 
avaliação, expondo-os a riscos de saúde, principalmente em pessoas que apresentam 
fatores de risco cardiovasculares (GIORI, 2007). 
Objetivos: Este trabalho teve como objetivo identificar qual a frequência e de que forma os 
aplicativos de mHealth  são utilizados pelos estudantes do curso  de Educação Física. 
Relevância do Estudo: Após pesquisa bibliográfica foi constatado que são quase 
inexistentes as investigações sobre as ferramentas de mHealth.  Por tanto essa pesquisa se 
configura como um avanço nessa linha de pesquisa. 
Metodologia de pesquisa: Participaram do estudo 77 alunos do curso de Bacharel em 
Educação Física das Faculdades Integradas de Bauru do 1º ao 4º ano das turmas do diurno 
e do noturno, de ambos os sexos e maiores de 18 anos. Para tanto foi aplicado um 
questionário com questões específicas sobre o tema.  
Resultados e discussões: Os resultados mostram que os alunos do 4º ano de bacharelado 
são os que mais utilizam para estudo (50%) esse tipo de ferramenta em relação aos outros 
anos, assim como, os que utilizam para treinamento (63%) e também pode se observar que 
os formandos são os que mais utilizam como ferramenta de ajuda nos estágios (38%). Pode 
se observar também que com relação a todos os alunos que 34% utilizam nos estudos, 42% 
utilizam nos próprios treinos, 49% fazem estagio, mas apenas 14% utilizam no estagio e 
86% consideram que os aplicativos de mHealth  ajudam o profissional.Como apresentado 
nos resultados 42% dos alunos utilização de algum tipo de aplicativo de mHealth nos seus 
treinos. Não foi encontrado pesquisas com a faixa etária dos participantes desse estudo e 
que se enquadrem nos requisitos da mesma, apenas estudos com adolescentes. Nessa 
direção Kudeki, Woodworth e Arteaga (2009) estudaram com base na adoção de um 
aplicativo que motivaria adolescentes a prática de corrida, tendo como objetivo diminuir a 
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prevalência de obesidade, tornando-os fisicamente ativos, utilizando estratégias de 
motivação, interação e incentivo. Concluíram que os aplicativos de mHealth podem motivar 
a adesão de pessoas a pratica de atividade física. 
Conclusão: No presente estudo pode se concluir que mesmo a utilização de aplicativos de 
mHealth pelos alunos em seus estágios ser de pequena, a maioria dos alunos o consideram 
uma ferramenta útil para o profissional. 
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Introdução: Segundo Vecchia, Ruiz e Bocchi (2005) afirma que a expectativa de vida está 
cada vez mais alta, e vários estudos têm sido desenvolvidos de modo a contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida na terceira idade. Diante da realidade inquestionável das 
transformações demográficas iniciadas no último século e que nos fazem observar uma 
população cada vez mais envelhecida, evidencia-se a importância de garantir aos idosos 
não só uma sobrevida maior, mas também uma boa qualidade de vida. De acordo com 
MOTA (2006) a atividade física regular (AF) reduz o risco de várias condições crônicas entre 
adultos mais velhos, incluindo a doença coronária, a hipertensão, diabetes, desordens 
metabólicas bem como de diferentes estados emocionais nocivos como a depressão. Assim, 
um aumento do nível de atividade parece ter um potencial elevado para exercer um forte 
impacto positivo na diminuição da mobilidade e eventualmente da mortalidade da população 
em geral e na idosa em particular. Outro fator importante para o envelhecimento é a 
qualidade de vida (QV) relacionada a saúde, compreendendo um caráter multidimensional, 
dependente da integração da saúde física, bem estar psicológico, satisfação social e 
pessoal. Deste modo, a QV engloba uma compreensão completa do processo de doença e 
de vários comportamentos preventivos, e a forma como eles afetam o indivíduo e a 
sociedade. O exercício e a AF parecem oferecer um conjunto de possibilidades promissoras 
no sentido do aumento da QV. (MOTA et al, 2006).  
Objetivos: Este trabalho teve como objetivo verificar os efeitos da atividade física na 
qualidade de vida no processo de envelhecimento, através de uma revisão bibliográfica. 
Relevância do Estudo: Verificar, através da revisão bibliográfica, as contribuições da 
prática de atividade física na qualidade de vida em idosos poderá fornecer dados 
importantes para a periodização dos exercícios para essa população.  
Materiais e métodos: A Busca de artigos foi realizada pela internet, nas bases de dados 
SCIELO, PUBMED, GOOGLE ACADÊMICO, e em livros de Educação Física e 
Envelhecimento e aos temas relacionados  a pesquisa, com determinação de período das 
publicações do ano 2006 a 2016, salvo as referências clássicas. 
Desenvolvimento: É importante ressaltar que o desequilíbrio corporal pode levar a um 
grande impacto na vida do idoso, influenciando na sua autonomia, pois como há um 
aumento na predisposição a quedas e fraturas, o idoso se limita, por medo de cair, 
ocasionando sofrimento (RUWER, 2005 apud PEDRO, 2008).O aumento da expectativa de 
vida deve associar-se ao conceito de “qualidade de vida” que, segundo a OMS, é a 
percepção do indivíduo de sua posição na vida, no contexto da cultura e sistema de valores 
nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações 
(ARAGÃO, DANTAS E DANTAS, 2002).Para Mota (2006), a qualidade de vida abrange um 
grande número de domínios que são importantes à vida do sujeito, compreendendo um 
caráter multidimensional, dependente da integração da saúde física, bem estar psicológico, 
satisfação social e pessoal. Deste modo engloba uma compreensão completa do processo 
de doença e de vários comportamentos preventivos, e a forma como eles afetam o indivíduo 
e a sociedade. Para este autor, idosos ativos têm uma qualidade de vida mais elevada do 
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que idosos que não praticam programas de atividade física. Os estudos recentes afirmam 
que um estilo de vida mais ativa, auxilia no processo de envelhecimento, ao passo que o 
sedentarismo agrava os efeitos do processo. Dessa forma, estudo propõe que cuidar dos 
idosos implica em contribuir para que descubram meios de continuar a ter vida própria o 
máximo possível, este fator é essencial e aumenta as possibilidades de sucesso ,quando a 
família consegue reconhecer o potencial das pessoas idosas, assim entende-se que os 
maiores problemas dos idosos relacionam-se diretamente a uma cultura que desvaloriza e 
limita a vida do idoso (BRASIL, 2006). Silva e Carvalho (2014) analisou a qualidade de vida 
em mulheres, por meio do questionário Whoqol-bref, com idade acima de 60 anos 
praticantes regulares de hidroginástica na cidade de Bauru/SP.  Constatou-se nos dados 
descritivos que os indicadores de qualidade de vida distribuíram-se de forma homogênea e 
com pontuação média de cada domínio, próxima ao ideal, sendo coerentes com os 
conceitos apresentados na literatura. Nos estudos de Gonçalves et.al., (2014) com 120 
idosos com média de idade de 69,7 ± 6,3 anos, sendo 96 do sexo feminino (média de idade 
de 69,5±6,3 anos) e 24 do sexo masculino (média de idade de 70,6 ± 6,3 anos), praticantes 
de atividades aquáticas (70 praticantes de hidroginástica e 50 praticantes de natação) do 
programa de extensão universitária Grupo de Estudos da Terceira Idade (GETI), conclui-se 
que a percepção de QV dos idosos praticantes de atividades aquáticas quando comparada 
ao nível de aptidão física apresentou resultados positivos significativos. 
Considerações finais: Muitos são os benefícios físicos, fisiológicos, funcionais e 
psicológicos associados aos programas de exercícios físicos descritos na literatura Apesar 
de ser observado um consenso na literatura sobre o declínio da aptidão física dos indivíduos 
com o avançar da idade, a percepção de QV de pessoas idosas parece não declinar da 
mesma maneira. Este estudo revelou que o nível de aptidão física pode ser melhorado ou 
mantido por meio da prática regular e orientada, de atividades físicas. 
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Introdução: A coordenação motora é definida por alguns autores como a interação 
harmoniosa e econômica dos sistemas musculoesquelético, sistema nervoso e sensorial a 
fim de produzir ações motoras equilibradas. Na atualidade, com o desenvolvimento 
tecnológico e o precoce acesso de crianças e adolescentes a jogos eletrônicos; e também a 
diminuição da busca pelo exercício físico e atividades esportivas, é comum a incidência de 
alguns transtornos, dentre eles o Transtorno de desenvolvimento de coordenação (TDC). O 
TDC é caracterizado pelo déficit de coordenação e ações motoras do dia-a-dia, com o 
indivíduo apresentando desempenho motor abaixo do padrão de outros com a mesma idade 
e inteligência. A aquisição de habilidades motoras é de extrema importância para o bom 
crescimento e desenvolvimento humano, pensando assim, a prática da educação física 
escolar vem como uma intervenção sobre a TDC, já que é base curricular obrigatória na 
maioria das escolas. 
Objetivos: O propósito do estudo foi realizar uma revisão de literatura identificando estudos 
que relatam o transtorno de desenvolvimento de coordenação e a influência da educação 
física escolar sobre essa problemática. 
Relevância do Estudo: O estudo tem como importância o papel do profissional da 
educação física no diagnosticar o TDC e intervir com a pratica esportiva, logo que é um 
transtorno a ser levado em consideração por ter uma prevalência significativa na faixa etária 
de 6 a 12 anos. Portanto é de grande valia os estudos afim de preparar os profissionais para 
os possíveis casos, auxiliando nos protocolos de intervenção. 
Revisão de literatura: A educação física escolar tem participação direta no 
desenvolvimento motor de crianças e adolescentes, já que nas aulas se tem o tempo 
necessário para o aprendizado de diversos tipos de habilidades motoras através do esporte 
e da recreação. Mas nos últimos vinte anos estudiosos tem discutido soluções inovadoras 
quanto as propostas de aulas e uma maior gama de movimentos e modalidades dentro e 
fora das aulas, afim de substituir os modelos exclusivamente ‘’ esportivistas’’ e ‘’ 
recreacionistas’’. Ainda assim não há dúvidas de que o esporte é um facilitador no 
desenvolvimento motor graças a gama de atividades e experiências de práticas corporais 
nas quais as aulas proporcionam.  
Estudiosos consideram que a desempenho motor se torna consistente através da repetição, 
da prática e experiência do indivíduo. A prática leva a um desempenho bem-sucedido. Ou 
seja, para um bom aprendizado motor é necessária uma boa combinação de exercícios e 
atividades nas quais trabalhem diferentes tipos de sistemas sendo musculares, articulares, 
posturais, entre outros; coordenação motora grossa trabalhando maiores grupos musculares 
e o sistema como um todo, e coordenação motora fina trabalhando pequenos grupos 
musculares com exercícios mais precisos. 
Ainda em relação a coordenação motora, algumas crianças apresentam dificuldades com a 
realização de movimentos sejam eles os mais simples, tarefas do dia-a-dia como caminhar, 
correr ou até mesmo amarrar os sapatos com eficiência. Até a década de 90, sintomas 
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como esses eram definidos como ‘’ síndrome da criança desajeitada ‘’, mas em 1994 após 
um encontro de consenso foi definido como ‘’ Transtorno de desenvolvimento de 
coordenação ‘’. Geralmente pode ser diagnosticado dos 6 aos 12 anos através de critérios 
como (a) desempenho motor conforme a idade cronológica e inteligência da criança, (b) 
interferência significativa do prejuízo motor nas tarefas do dia-a-dia, (c) se o distúrbio não 
parte de uma condição médica conhecida (ex: paralisia, distrofia muscular). Estudos 
apontam que a prevalência do TDC chega aos 9% atingindo mais meninos do que meninas, 
alta prevalência de crianças prematuras, não importando o status socioeconômico do 
indivíduo; sendo diagnosticado na idade escolar. 
Considerações finais: O presente estudo realizou uma revisão dos efeitos da Educação 
física escolar sobre o Transtorno de desenvolvimento de coordenação, um dos problemas 
crescentes nos dias atuais em que há falta de interesse e procura por esportes e exercícios 
físicos, devido ao desenvolvimento tecnológico, a falta de conscientização dos benefícios do 
exercício físico, a falta de tempo, entre outros motivos. Esse tem sido um grande problema 
que acompanha o indivíduo não só na idade escolar, mas também durante a fase adulta, 
resultando em problemas motores e psicossociais. Diversos estudos têm sido realizados 
afim de   verificar a eficiência de intervenções para a melhoria das habilidades motoras em 
crianças em fase escolar. A educação física, com o incentivo esportivo, pode entrar como 
solução para esse problema. Há estudos apontando melhora significativa no equilíbrio e 
desempenho motor de alunos que frequentam atividades por 2 ou até 3 vezes na semana, a 
quantidade de dias não interferiu na eficácia do programa de intervenção e os que já 
estavam em um bom nível de desempenho motor mantiveram ou melhoraram os resultados.  
Sendo assim, a Educação física escolar, por ser base curricular nas escolas, tem um grande 
poder de diagnóstico e intervenção do TDC. Com um programa bem elaborado, sendo 
utilizados recursos e diversidade de atividades e esportes, levando em conta o recrutamento 
dos sistemas (muscular, esquelético, postural, entre outros) e também a motivação 
proporcionada pelos profissionais, não há dúvidas que haverá diminuição da prevalência e 
também eficácia da intervenção o transtorno. 
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Introdução: Há algum tempo o Brasil era considerado um país jovem, mas estudos 
recentes mostram que o envelhecimento é hoje um fenômeno universal, uma rápida 
mudança vem ocorrendo nos últimos anos, tanto no Brasil como no mundo de uma forma 
geral.  No mundo inteiro o crescimento do número de idosos e a redução da população 
economicamente ativa, representada pela redução no número de nascimentos, 
gradativamente vêm elevando o envelhecimento da população. No Brasil, somado ao 
envelhecimento populacional, o sistema previdenciário e o sistema de saúde fazem com que 
este novo perfil passe a representar mais um problema para a sociedade, à medida que os 
anos de vida a serem ganhos não sejam vividos em condições de independência e saúde. 
(Chaimowicz, 2006). 
Objetivos: Realizar um estudo baseado em revisão de literatura sobre a importância de 
exercício físico para o idoso: melhoria de qualidade de vida, efeitos e benefícios da prática 
de exercício físico no processo de envelhecimento e exercício físico como tratamento de 
doenças. 
Relevância do Estudo: Muitos educadores físicos estão se focando mais na área dos 
idosos, pois atualmente o número de idosos que estão procurando melhor qualidade de vida 
aumentou no Brasil. Esse aumento é por vários motivos inclusive porque alguns almejam 
entrar na 3ª idade com uma boa qualidade de vida e outros que procuram ajuda para se 
livrar de doenças que surgem com a idade e ter de certa forma sua independência em 
realizar suas atividades. 
Metodologia de pesquisa: Primeiramente foi realizada uma busca por informações nas 
fontes de consulta, que consistem em artigos científicos do Scielo e LILACS (Biblioteca 
Cientifica Eletrônica em Linha), que são periódicos científicos em texto completo de 
responsabilidade da BIREME (Biblioteca Regional de Medicina), artigos científicos da revista 
eletrônica Efdeportes, artigos científicos do RBCE (Revista Brasileira de Ciência do 
Esporte). O presente estudo foi realizado através de uma revisão de literatura por meio de 
artigos científicos publicados no período de 2006 a 2014 na literatura nacional, a partir das 
principais bases de dados: SCIELO e LILACS. 
Resultados e discussões: Toda atividade física praticada faz um bem enorme para as 
pessoas, pois são necessárias e visam uma melhor expectativa de vida e uma vida mais 
saudável. Os idosos que não praticam exercício físico estão mais vulneráveis aos acidentes 
do dia-a-dia. Por que pelo fato de não ter mais o equilíbrio necessário, a força não 
corresponder às necessidades, a resistência não permite que se execute qualquer 
movimento acima da sua condição. Assim, um simples banho, uma caminhada ou algum 
piso irregular pode elevar o risco de queda. Nesse processo de envelhecimento com o 
passar dos anos estas pessoas tendem a ficarem sedentárias, agravando ainda mais a 
situação, não tendo mais disposição para se movimentar, praticar qualquer atividade ou até 
mesmo para sair de sua residência. Isso poderá causar doenças crônicas e degenerativas 
aumentando o caso de pessoas incapacitadas para a prática de atividades cotidianas. 
(MATSUDO, 2006). 
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Porque quando chega à terceira idade que é marcada essa fase pela diminuição da 
capacidade funcional do organismo. O processo natural de envelhecimento diminui a 
capacidade funcional de cada sistema, onde também com o aparecimento de doenças 
crônico-degenerativas, prevalecem às incapacidades. A queda na capacidade funcional dos 
idosos pode ser acelerada ou retardada isso varia de acordo com fatores genéticos, como 
também o estilo de vida e o ambiente em que se vive (MAZO et. al. 2006) 
Conclusão: Contudo, com nosso estudo de revisão pode-se dizer que fatores como o sexo 
e o estilo de vida das pessoas são fortemente influenciados 
pela prática ou não de atividades físicas. Cabe, portanto, ao profissional da área 
da saúde conscientizar-se e prevenir o processo de envelhecimento por meio de 
algum método de trabalho, favorecendo e estimulando a prática constante de exercícios 
físicos para, assim, proporcionar um envelhecimento saudável. E com uma orientação do 
profissional de educação física, que vai tornar a prática de exercício mais segura. 
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Introdução: A Organização Mundial de Saúde mostrou que as principais razões para todas 
as faixas etárias procurarem atividade física são doenças adquiridas e genéticas. Mesmo 
que exista varias razões que atrapalhem a atividade física, que são os afazeres fora como 
dentro de casa, assim aumentando o sedentarismo, porém acontece que á ajuda na pratica 
de atividade física que são os aparelhos (apps) que mostram o que deve ser feito, quais 
exercícios e percursos (SILVA; PETROSKI; REIS, 2009). Melhorando o sistema pulmonar, 
cardiovascular e neuromuscular através de treinos que engloba a corrida de rua 
(BARBANTI; TRICOLI; UGRINOWITSCH 2004). 
Objetivos: Avaliar os corredores pós-treinamento, para verificar se há uma correlação na 
melhora do vo2 máx. dos corredores.  
Relevância do Estudo: Comprovar o VO2 máx. dos corredores bate com os dados de 
treinamento de outras pesquisas. 
Materiais e métodos: O material utilizado é um aplicativo para calcular o VO2máx. dos 
corredores. A metodologia é a coleta de 20 corredores a mais de um 01 ano de pratica de 
corrida, que ocorrerá através de um teste de campo de 2400 metros, aferir quantidade de 
batimento cardíaco inicial e final do teste e verificar de 0 a 10 quanto que cansou na corrida. 
Resultados e discussões: A capacidade de VO2 máx dos corredores será coletada com 
atletas regulares no treino de corrida, com prática de no mínimo (01) um ano, será levantado 
o nível de capacidade entre superior e muito fraco. A escala de Borg dará a média de 
cansaço do grupo. De acordo com Denadai; Ortiz; Mello, (2004) e Gonçalves (2016) para a 
coleta ter um melhor parâmetro precisa de certas características dos atletas que são: 
características físicas (gênero, idade, tipo físico e tempo de pratica semanalmente para 
melhor desempenho) e o treinamento esportivo. Caputo, et-al (2009) mostrou que os atletas 
com o mesmo VO2máx. nas corridas são diferenciados como a EM (Economia de 
Movimento), diminuindo a quantidade de oxigênio consumido. Dalleau et al. (1998) concorda 
sobre a EM por ocorrer menores gastos energéticos acontecendo o aumento da superfície 
de contato assim aumentando a velocidade na corrida e consequentemente estabilizando ou 
diminuindo o VO2máx. Em provas de alto rendimento de resistência teve uma base de 
estudo de que os atletas com maiores indiciem de vo2máx usavam menos EM do que 
atletas com índices menores por não conseguindo acompanhar o desempenho deles, isso 
sendo influenciado com os treinos intervalados diferenciados para cada um, de acordo com 
Barbanti, Tricoli e Ugrinowitsch (2004). Já nos treinos de volume alto durante 3 vezes por 
semana não aconteceu uma fadiga nos atletas que não treinavam força do que com 
sedentários, ou seja, aconteceu uma melhora do desempenho destes variando a melhora no 
gênero, idade e descanso dos atletas de acordo com Paulo, et-al (2005). Também usado no 
artigo de Oliveira, et-al (2010) disse que o treino pode ser de alta intensidade caso o 
estoque de glicogênio tenho se recuperado do treino anterior, assim possibilitando evitar 
uma lesão ou overtrainng, que o tempo de  recuperação do glicogênio muscular leva de 36 a 
72 horas, assim conseguindo um melhor treinamento em intensidade alta. Denadai; Ortiz; 
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Mello, (2004) afirma que os treinos intervalados melhoram o desempenho dos atletas e o 
VO2 máx., porém não foram encontrados estudos o suficiente que afirmem que esses 
treinos melhorem o aeróbico em todas as provas de distancias diferentes. 
Conclusão: Essa pesquisa mostrará que, quanto mais vezes os atletas amadores treinarem 
melhores serão os seus valores de VO2 máx., se a maioria treinar regularmente de 3 a 5 
vezes por semana terá um resultado melhor que os com o treino de 1 a 3 vezes por 
semana. 
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Introdução: No passado, a prática do exercício físico para gestantes não era indicada pelo 
fato de não possuírem o acompanhamento necessário durante a gestação, mas, com o 
passar do tempo à importância do pré- natal começou a ser reconhecido, o que possibilitou 
uma melhor assistência à mãe e ao bebê, tornando possível a prática do exercício na 
gestação sem que houvesse complicações (BATISTA et. al., 2003).Dessa forma sabe-se 
que hoje o exercício físico durante a gestação possui diversos benefícios, melhorando cada 
vez mais a qualidade de vida da grávida, melhorando também o sono, a postura, o 
desenvolvimento de varicosidades, e melhoria na diástase do músculo reto- abdominal 
(DERTKIGIL et al., 2005).O tipo de exercício físico adequado melhora as condições 
respiratórias o que proporciona corações e pulmões fortes, que são muito importantes para 
uma gravidez confortável e trabalho de parto. O nível cardiovascular saudável é importante 
porque o sangue é transportado para a placenta, fornecendo oxigênio e nutrição para o 
bebê (KATZ, 1999 apud LANDI et al, 2004).Estudos apontam que gestantes podem utilizar 
diferentes formas de atividade física, mas, tendo alguns cuidados para não colocar em risco 
sua segurança, prevenindo acidentes, perdas de equilíbrio durante a execução e traumas. 
Objetivos: O presente estudo procura mostrar a partir de uma revisão de literatura, a 
importância da prática do exercício físico durante a gestação. 
Relevância do Estudo: Cada vez mais a procura pelo exercício físico cresce, aumentando 
o número de gestantes que realizam tal prática. No período gestacional a atividade física 
pode trazer malefícios e benefícios pelo fato do corpo da mulher sofrer muitas modificações. 
A prescrição adequada para a gestante do exercício físico, a auxilia para que a mesma 
tenha uma gestação saudável. Para tanto o profissional de Educação Física deve ter 
conhecimento profundo sobre o assunto. Sendo assim essa pesquisa trará uma compilação 
de conhecimentos que será de grande utilidade para o Bacharel em Educação Física que 
tenha o interesse em trabalhar com esse grupo. 
Materiais e métodos: Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: gravidez; exercício 
físico; benefícios. Com artigos encontrados no Pubmed; Google Acadêmico e Scielo, 
buscando a literatura de 2000 á 2017. Foi pesquisado também na biblioteca das Faculdades 
Integradas de Bauru livros que abordassem o assunto investigado. 
Desenvolvimento: Durante a gestação, a mulher passa a perceber diversas modificações 
em seu organismo, as primeiras alterações vão se realizar especialmente no aparelho 
reprodutor, apresentando alterações bioquímicas, fisiológicas e anatômicas consideráveis. 
Segundo McArdle, Katch e Katch (2003) a prática do exercício físico é importante na 
gestação, pois mantem a aptidão cardiorrespiratória, massa muscular e faz com que a 
gestante ganhe o peso recomendado pelo médico. Quando praticado de maneira regular, 
controlada, e orientada, o exercício físico produz inúmeros benefícios, sendo eles: 
fortalecimento da musculatura pélvica, redução de lombalgia, maior flexibilidade, diminuição 
do estresse cardiovascular, aumento da autoestima e melhora na postura (BATISTA et al., 
2003). A prática do exercício proporciona a mulher uma melhora na auto-imagem e da auto-
estima, proporcionando uma sensação de bem estar, diminuindo o estresse, a ansiedade e 
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risco de depressão (ALMEIDA, 2009). Sugere-se que os exercícios sejam combinados em 
atividades aeróbicas com fortalecimento muscular, no mínimo três vezes por semana 
(CHISTÓFALO, 2003). O exercício deve ser quantificado e controlado, pois várias 
adaptações fisiológicas durante a gravidez ocorrem devido a pratica de exercício físico. Por 
essa razão, as cargas devem ser monitoradas e ajustadas, o treino deve ser específico para 
cada gestante e, com o avanço da gravidez, a intensidade dos exercícios tende a diminuir 
proporcionalmente. (GUEDES; GUEDES, 2001). Segundo Silva (2017) não devem ser 
realizados exercícios que ofereçam impactos ou choque aos pés e articulações, deve-
seevitar movimentos de balanço ou que causem desequilíbrio. Alguns exercícios não são 
recomendados como o leg presspela possível complicação que pode causar no sistema 
circulatório, já que é uma postura de maior proximidade da região abdominal. 
Conclusão: Durante todo o estudo realizado, pode-se verificar que a atividade física na 
gestação tem trazido consigo diversos benefícios, tanto como uma forma preventiva, quanto 
como um meio de atenuar as dores e desconfortos inerentes ao período gestacional. Os 
exercícios realizados pelas gestantes devem ser supervisionados por profissionais 
qualificados que decidirão qual o melhor tipo de atividade e exercício a ser realizado, pois 
para cada gestante é atribuído exercícios de acordo com suas capacidades. 
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Introdução: Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2017), 
os idosos representam 8,6% da população Brasileira e esse numero vem crescendo a cada 
dia. No Brasil, a uma estimativa é de que o aumento da população idosa será da ordem de 
15 vezes no período entre 1950 e 2025, enquanto a população como um todo crescerá 
cinco vezes no mesmo período (Kalache e Gray, 1985). A busca pela qualidade de vida fez 
aumentar a procura por academias. “Os números mostram que, atualmente, uma em cada 
dez pessoas tem 60 anos de idade ou mais e, para 2050, estima-se que a relação será de 
uma para cinco em todo o mudo, e de uma para três nos países desenvolvidos” (IBGE, 
2017, p. 01). O estudo de Acree et al. (2006) comparou idosos que praticam atividade física 
de forma moderada por mais de  uma hora semanal e idosos que eram menos ativos, 
concluindo que os idosos praticantes de exercício moderado apresentam melhora em todos 
os oito domínios de qualidade de vida do que o grupo menos ativo. 
Objetivos: Analisar a importância das estratégias mercadológicas para o público da terceira 
idade no setor de prestação de serviços de academias com apoio de um estudo bibliográfico 
Relevância do Estudo: No segmento do marketing, os idosos são considerados um público 
com poder aquisitivo potencial e tempo disponível, sendo assim, o público potencialmente 
lucrativo para academias. No entanto, as maiorias das empresas não se atentam nas 
oportunidades de vendas para este segmento. 
Materiais e métodos: O trabalho foi desenvolvido por meio de pesquisa exploratória com 
base em referencial teórico da área.  Por se tratar de uma pesquisa de cunho teórico, o 
ambiente da pesquisa ou seu universo consistiu na literatura especializada sobre: 
estratégias mercadológicas e sua relação com o público da terceira idade no setor de 
prestação de serviços em academia. A respeito de mídia e idoso, segundo estatuto do 
idoso, 2003, “Art. 24. Os meios de comunicação manterão espaços ou horários especiais 
voltados aos idosos, com finalidade informativa, educativa, artística e cultural, e ao público 
sobre o processo de envelhecimento.” 
Resultados e discussões: Uma pesquisa orientada por Felisoni (2006) no qual questionou 
250 pessoas com mais de 60 anos da cidade de São Paulo, concluiu que 55% dos 
entrevistados estão aptos e afirmam experimentar novas marcas ou acompanhar o processo 
de mudança. Com o crescimento da internet, sites destinados especificamente ao publico 
idoso tem aumentado e tomando conta do marketing para esse publico. Esses sites 
oferecem informações e atualizações relacionado a saúde, diversão e além disso mostra 
dicas de todas as áreas sobre uma vida saudável.  Alguns sites disponibilizam cursos e 
aulas gratuitos para que eles possam experimentar coisas novas. O publico acima de 60 
anos de idade esta cada vez mais presente na mídia e exigi dos veículos de comunicação 
um tratamento adequado e atencioso a fim de inserir cada vez mais o idoso na sociedade. 
Conclusão: Como objetivo principal do trabalho foi analisar a importância das estratégias 
mercadológicas para o publico da terceira idade no setor de prestação de serviços de 
academias e foi possível identificar que a maioria das academias não estão preparadas para 
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receber o publico acima de 60 anos de idade, embora estudos mostrem que os idosos estão 
cada vez mais a procura de uma vida saudável. Em relação ao marketing, poucas pesquisas 
são encontradas a respeito de como atingir essas pessoas e com isso sugere-se um estudo 
mais amplo em como atrair e fidelizar este público.  
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Introdução: Um dos fenômenos populacionais que ocorrem atualmente é o aumento da 
expectativa de vida, ou seja, em 2025, 15% da população brasileira (34 milhões) estará 
acima de 60 anos (GONÇALVES, 2001).  Sova (1998) ressalta que a prática do exercício 
físico é conhecida como forma de prevenir e combater o envelhecimento. Há vários fatores 
que levam os idosos a procurar uma atividade física, são eles: problemas de saúde e 
melhora da auto-estima (SALLIS & OWEN ;1999). Pires (2002) destaca que uma velhice 
suave é importante para o organismo por conta disso é preciso opugnar em uma boa 
qualidade de vida, para isso Bonachela (1994) destaca a prática da hidroginástica como 
ideal para o condicionamento, levando a uma boa forma física, tendo como objetivos, 
melhora da saúde e do bem estar físico-mental. As AVDs são as tarefas do dia-a-dia que a 
pessoa precisa executar para cuidar de si próprio, tais como: tomar banho, vestir-se, ir ao 
banheiro, andar, comer, mover-se na cama e ter continências urinária e fecal. ( Costa EFA e 
col. 2001). Diante desse contexto Nahas (2001) pontua a prática de atividade física  
promove uma melhora fisiológica ;psicológica  e social ;além da redução e prevenção de 
algumas doenças, Rodrigues (2000) ressalta que envelhecer  ativo deve ser a causa  de um 
envelhecimento saudável . 
Objetivos: O objetivo deste estudo, foi buscar através da hidroginástica, os benefícios da 
prática nas atividades de vida diária da terceira idade por meio de uma revisão de literatura.  
Relevância do Estudo: Em função do aumento da população da terceira idade, torna-se 
importante conhecer e esclarecer os benefícios da atividade física através da hidroginástica 
a melhoria das atividades vida diárias (AVD).Desta forma,este levantamento bibliográfico 
torna-se relevante aos profissionais da área da saúde como fonte de informação para os 
profissionais da área. 
Materiais e métodos: Está revisão de literatura teve uma abordagem descritiva, buscando 
nas bases de sites Scielo e Google Acadêmico, sendo utilizados palavras de busca: 
hidroginástica,terceira idade e AVDs. 
Discussões: De acordo com Padoin ET AL (2010), a prática regular de atividades física é 
interessante para redução de queda que é muito comum na terceira idade, sendo assim,os 
exercícios físicos para a idade avançada tem a função,a melhora da capacidade física do 
indivíduo, diminuindo a  aptidão física como resistência cardiovascular, força, flexibilidade e 
equilíbrio, o aumento do contato social e a redução da  ansiedade e a depressão (FRANCHI 
e JUNIOR,2005). Com isso, os exercícios na água proporcionam uma vida mais agradável  
para a terceira idade pois, com essa idade, muitas pessoas tornam-se incapazes de fazer 
exercícios físicos , devido a pequenas alterações no corpo, ou seja, a hidroginástica passa a 
ser a terapia ideal para o  indivíduo (BONACHELA, 2003). Uma vida ativa pode fazer com 
que o envelhecimento seja mais lento, fazendo que os idosos executar a AVDs por um longo 
período, o que torna claro o impacto negativo da inatividade física tem diminuído a 
capacidade funcional, e também as AVDs (BORGES; MOREIRA, 2009).De acordo, com 
Matsudo (2001) após os 50 anos, se torna necessário estimular a atividade física regular, 
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sabe-se que a atividade física regular ou a mudança a um estilo de vida ativo tem um 
impacto real na longevidade. 
Conclusão: Concluímos que a prática da atividade física através da hidroginástica auxilia e 
melhora as Atividades da vida diária, adiando também assim o envelhecimento da 
população da terceira idade, tornando assim a vida mais saudável e ativa.   
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Introdução: O treinamento físico é um conjunto de instruções organizadas que aumenta o 
rendimento físico, psicológico, intelectual ou mecânico dos seres vivos (BARBANTI, 1997) e 
tem como principal objetivo trabalhar o sistema muscular, melhorando as valências físicas 
como força, resistência e flexibilidade (BOYLE, 2011). Assim, o treinamento físico pode ser 
compreendido como aperfeiçoamento físico, nos seus aspectos morfológicos e funcionais, 
impactando diretamente sobre a capacidade de execução de tarefas que envolvam 
demandas motoras, sejam elas esportivas ou não (BARBANTI; TRICOLI; UGRINOWITSCH, 
2004). A literatura traz muitas estratégias para o desenvolvimento de força muscular, porém, 
existem poucas evidências em relação a tais estratégias, no que diz respeito a evitar a dor 
muscular tardia relacionada ao treinamento de força e também, em relação à melhora da 
flexibilidade muscular (FRAGA, 2015). A liberação miofascial tem sido uma das estratégias 
utilizada nas últimas décadas, com o objetivo de evitar a dor tardia relacionada ao 
treinamento de força e contribuir para a melhora da flexibilidade muscular. Pesquisas atuais 
mostram que o papel da fáscia, tecido conjuntivo de sustentação que envolve as fibras 
musculares e percorre todo o corpo, é contribuir para a transmissão de força entre os 
diversos segmentos corporais (MYERS, 2010).  
Objetivos: O objetivo deste trabalho será verificar a eficácia das técnicas de liberação 
miofascial no treinamento esportivo, atuando na melhora da flexibilidade e aumento da 
amplitude de movimento, bem com no alívio da dor muscular tardia, com base em diversas 
pesquisas acadêmicas, levando o educador físico ou profissional da área da saúde a 
otimizar seus conhecimentos sobre o tema. 
Relevância do Estudo: Este estudo é relevante por mostrar a eficácia das técnicas de 
liberação miofascial no treinamento esportivo, atuando na melhora da flexibilidade e 
aumento da amplitude de movimento, bem como no alívio da dor muscular tardia, com base 
em diversas pesquisas acadêmicas, levando o educador físico ou profissional da área da 
saúde a otimizar seus conhecimentos sobre o tema. 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica em livros, textos e artigos 
científicos das principais bases de dados como: Lilacs, Scielo, Google Acadêmico, entre 
outros. 
Resultados e discussões: Esse trabalho de revisão de literatura apontou que a liberação 
miofascial é uma alternativa para melhora das capacidades físicas relacionadas à 
flexibilidade, confirmando de forma positiva os resultados encontrados por alguns autores. 
Quanto a questão relacionada a dor, verificou se um aumento no limiar de dor em atletas, 
porém, não relata a diminuição ou prevenção da dor especificamente na diminuição da 
incidência de dor muscular tardia. Já outros autores constataram a diminuição na incidência 
de dor muscular tardia em atletas.  
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Conclusão: Considerando os achados pelos autores estudados, é possível dizer que a 
utilização da liberação miofascial pode ser considerada um importante aliado do educador 
físico, bem como, para outros profissionais da saúde, e também para atletas e esportistas, 
pela eficácia e diminuir ou evitar a dor muscular tardia que é bastante incômoda, pois pode 
atrapalhar o rendimento, tanto durante o treinamento, quanto na competição. Quanto à 
melhora da amplitude de movimento e flexibilidade, também se pôde comprovar a eficácia 
da liberação das fáscias musculares na melhora dessas qualidades físicas, melhorando 
assim o gesto desportivo, a contração e o desenvolvimento muscular, pois tais qualidades 
são essenciais para isso. Devido aos poucos trabalhos encontrados, mais pesquisas se 
fazem necessárias para maiores comprovações em relação ao importante papel da 
liberação miofascial no desempenho físico em geral, auxiliando assim profissionais da saúde 
na melhor aplicabilidade da técnica. 
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Introdução: Apesar de compreendermos que as aulas de Educação Física devem buscar o 
desenvolvimento integral do educando, num ambiente acolhedor e cooperativo, não é raro 
observarmos professores que ainda se pautam no alto rendimento e na competição. Mesmo 
trabalhando aspectos como coordenação motora, noção espacial, orientação quanto ao 
tempo, entre outros, é difícil, nessa perspectiva competitivista estimulargrande interação 
entre os alunos e fomentar o respeito ao espaço e ao tempo de aprendizagem do outro, 
sobretudo quando se encontra, entre os alunos, crianças com necessidades especiais. 
Portanto, o presente trabalho busca enfatizar a inclusão de alunos portadores de 
Necessidades Educativas Especiais (NEE) nas aulas de Educação Física da rede regular de 
ensino. Para que a proposta da inclusão obtenha sucesso é preciso que as escolas estejam 
dispostas a receber alunos com NEE, e que os profissionais tenham uma capacitação 
específica. A inclusão nas aulas de Educação Física faz com que os alunos com deficiência 
conheçam seus limites e capacidades, garantindo a igualdade de oportunidades de 
participação a todos os estudantes, contribuindo para o combate ao preconceito e a 
exclusão social. 
Objetivo: O principal objetivo desse trabalho é compreender como se dá o acesso e a 
participação do aluno com necessidades especiais às aulas de Educação Física na rede 
regular de ensino. 
Relevância do Estudo: A importância do acesso dos alunos com necessidades especiais 
às aulas de Educação Física, sendo que para que de fato ocorra a inclusão, a escola 
precisa estar preparada para recebê-los e, o professor deve fazer adaptações, criar 
situações de modo a possibilitar a participação de todos os alunos. 
Materiais e métodos: O trabalho foi elaborado a partir de revisão da literatura sobre o tema 
proposto, consultando-se a biblioteca das Faculdades Integradas de Bauru e artigos 
disponibilizados via internet. 
Resultados e discussão: A Educação Física é uma matéria obrigatória no currículo 
escolar, sendo amparada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação em seu artigo 26, §3°. 
Segundo Ribeiro (1987), a educação física deve favorecer a qualquer criança, incluindo 
aquelas com Necessidades Educativas Especiais, e buscar o pleno desenvolvimento tendo 
como parâmetro a capacidade de cada um. Sendo assim o aluno com deficiência deve ser 
incluído também nas aulas de educação física por apresentar necessidade de 
desenvolvimento motor, social, cognitivo e afetivo. Conforme documento do Ministério Da 
Educação, para que a inclusão tenha seus efeitos positivos é necessário que as escolas 
estejam preparadas para receber alunos com NEE, e que os professores estejam 
capacitados para atendê-los. A aula de Educação Física precisa ser flexibilizada no que diz 
respeito aos recursos e regras das atividades, no entanto, deve ser adaptada conforme as 
necessidades dos alunos. Assim, ela possibilitará que os alunos com deficiência conheçam 
seus limites e capacidades, estimulando seu desempenho (DIVERSA, 2017). A inclusão 
escolar não é um processo fácil e rápido. Espera-se um ensino de acordo com as 
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capacidades de cada um, exigindo o trabalho com as diferenças. Torna-se assim importante 
encorajar os docentes a explorarem formas de facilitar a participação efetiva de todos os 
estudantes (AINSCOW, 1997). Quebrando o tabu de que as aulas de Educação Física 
permitem momentos durante os quais a criança vai apenas brincar, devemos enxergar essa 
disciplina com a mesma importância que as demais, pois permite a interação dos alunos e, a 
partir do momento em que alunos com deficiência tenham acesso a essasatividades, 
permitirá maior aceitação dos demais, garantindo a igualdade de oportunidades de 
participação a todos os estudantes, contribuindo para o combate ao preconceito e a 
exclusão social. 
Conclusão: Conclui-se que a aula de Educação física inclusiva é de extrema importância, 
mas só dará resultados se as escolas e os profissionais estiverem preparados para trabalhar 
com alunos portadores de necessidades especiais. 
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Introdução: Atualmente, a prática de atividade física regular está cada vez mais presente 
no cotidiano da população. Hábitos como caminhar, correr e se exercitar vem sendo 
fundamentais para se ter uma melhora na qualidade de vida. O treinamento aeróbico é um 
ótimo conciliador para a melhora do sistema cardiovascular, além de promover a redução 
significativa da glicemia e da pressão arterial diastólica (MONTEIRO et al., 2010). 
O treinamento intervalado surgiu na década de 20, entretanto, ele foi estruturado uma 
década depois, através do treinador alemão W. Gerschler. Ele foi elaborado em cima de 
algumas variáveis desse treinamento, como distância percorrida, intervalos de trabalho e 
recuperação (Volkov, 2002). De acordo com Weineck (1989), os intervalos de esforço 
podem ser pequenos, médios ou longos, conforme o objetivo e a individualidade biológica. O 
treinamento intervalado de alta intensidade, tem como vantagem a otimização da prática do 
exercício físico, com a rotina de cada indivíduo, assim adaptando conforme sua 
disponibilidade ou sua preferência. O mais interessante é que esta prática pode ser 
elaborada para qualquer desporto, sendo ele competitivo ou não. 
Sabe que a atividade aeróbia de maneira moderada mobiliza determinada quantidade de 
gordura no momento da atividade, entretanto, nas atividades de alta intensidade, podem 
mobilizar até mais ainda esse substrato (ALKAHTANI et al. 2013). O treinamento intervalado 
impulsiona o corpo a alterações metabólicas e de desempenho que pode ser superior em 
relação ao treinamento aeróbio tradicional (GIBALA et al., 2012). 
Objetivos: O objetivo deste trabalho é realizar uma revisão de literatura atual, para analisar 
e comparar os efeitos do método de treinamento intervalado de alta intensidade com o 
método de treinamento aeróbio contínuo de intensidade leve e moderado. Desta maneira 
serão analisados parâmetros como: condição física, composição corporal, variáveis 
metabólicas (perfil lipidêmico, glicêmico e resistência à insulina) em indivíduos sedentários 
com sobrepeso e obesos. 
Relevância do Estudo: Este estudo instiga aos profissionais da área de performance, a 
compreender melhor os aspectos fisiológicos e metabólicos que o exercício físico em 
diferentes intensidades promove. Compreender e interpretar a tipologia de treinamento ideal 
para determinados grupos ou pessoas, assim, direcionando estímulos e atividades ideais 
adequadas em um programa de treinamento. 
Materiais e métodos: A análise foi constituída através de pesquisa bibliográfica, realizada 
por meio de plataforma online, sendo elas: Google acadêmico, PubMed e SciELO. 
Comparou-se artigos de diferentes áreas, para determinar ambos treinamentos e suas 
intensidades, assim, direcionando a melhor compreensão do estudo.   
Resultados e discussões: Observou-se através de estudos e pesquisas que, a 
diferenciação sobre a intensidade no treinamento, modifica os parâmetros de funcionamento 
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e as adaptações fisiológicas geradas no metabolismo. Tanto no treinamento aeróbio 
continuo como no treinamento de alta intensidade intervalado, nota-se que, a intensidade é 
um fator predominante. O treinamento intervalado, mostrou-se mais eficiente, uma vez que 
parece induzir maiores adaptações metabólicas mesmo depois de 24 horas após o exercício 
(BRAGA et al., 2006). Entretanto, é levantado uma incógnita, como utilizar esse protocolo 
com indivíduos sedentários e obesos, assim determinando que haja uma interpretação e 
coerência na prescrição de exercícios físicos aeróbicos. 
Conclusão: A intensidade e a maneira como é efetuado o treinamento, interfere 
diretamente nas funções fisiológicas e metabólicas. É evidente que o exercício de alta 
intensidade intervalado consegue promover um consumo de oxigênio pós-treinamento mais 
eficaz que o treinamento aeróbio continuo, assim aumentando os níveis da taxa metabólica 
basal e o aumento do VO2max. Entretanto, ambos obtiveram resultados significativos na 
melhora do desempenho e do funcionamento do organismo. 
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Introdução: Segundo Matsudo (2002) o envelhecimento modifica a dimensão corporal, 
diminuindo a densidade óssea, massa corporal, e etc.. E com essa mudança do aumento 
da idade cronológica a atividade física é eficaz auxiliando na melhoria do corpo ajudando na 
manutenção do peso e composição corporal. As atividades corporais para os 
idosos auxiliam nos funcionamentos vitais do corpo humano, ajudando a desempenhar 
melhor as atividades do cotidiano, e com isso vem crescendo cada vez mais os grupos para 
atividade da terceira idade.No entanto, o envelhecimento transforma não só o corpo 
humano, mais também passa por processos sociais, físicos e psicológicos. (PASSERINO E 
PASQUALOTTI, 2006). A atividade física regular é um meio de promoção de saúde e de 
qualidade de vida. Em relação aos programas mundiais de promoção de saúde, a atividade 
física é destacada, pois evidências epidemiológicas sustentam o efeito positivo de um estilo 
de vida ativo e/ou do envolvimento dos indivíduos em programas de atividade física ou de 
exercício, na prevenção e minimização dos efeitos deletérios do envelhecimento (NOVAES, 
2006).Outro aspecto psicológico que influencia na prática de AF pelos idosos é a auto-
estima e autoimagem dos idosos. A auto-imagem e a auto-estima estão interligadas, sendo 
dependentes uma da outra e variam de acordo com o gênero. Elas refletem os papéis 
sociais ocupados pelo indivíduo (DAMASCENO, et al., 2005).A percepção que temos do 
nosso corpo é influenciada pelos conceitos e valores da sociedade, e estrutura-se também 
através do contato social. Formamos essa imagem a partir de nossas sensações, mas 
somos influenciados pelo que a sociedade pensa e idealiza sobre o nosso corpo 
(BEDFORD; JOHNSON, 2006). Portanto, A Imagem Corporal pode ser conceituada como 
uma construção multidimensional que representa como os indivíduos pensam, sentem e se 
comportam a respeito de seus atributos físicos (PETROSKI; PELEGRINI; GLANER, 2012). 
A percepção da imagem corporal pode ser definida ainda como uma ilustração do que se 
tem na mente sobre o tamanho, a imagem e forma do corpo, sendo dessa forma, um 
fenômeno de componentes afetivos, cognitivos, perceptivos e comportamentais 
(COQUEIRO et. al, 2008).Segundo Tavares (2003) para que imagem corporal se relacione 
concretamente com o corpo real, é preciso que se transcendam os elementos culturais e 
sociais. 
Objetivos: O presente estudo teve como objetivo avaliar a percepção da imagem corporal 
de mulheres idosas praticantes e não praticantes regulares de exercícios físicos e verificar 
se as informações coletadas sobre a imagem corporal se relacionam com o perfil 
antropométrico classificado através do IMC. 
Relevância do Estudo: Conhecer os benefícios do exercício físico na imagem corporal em 
mulheres idosas poderá promover melhoras na saúde física e psicológica, com reflexos no 
processo de socialização. 
Materiais e métodos: Foram avaliadas 20 mulheres idosas, sendo 10 praticantes há no 
mínimo seis meses de exercícios físicos regulares que compuseram o grupo GA ( grupo 
ativo) e 10 mulheres idosas não praticantes de nenhum exercício físico no mínimo há seis 
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meses e compuseram o grupo GS (grupo sedentárias). A participação foi voluntária e foi 
fornecido aos participantes o Termo de Consentimento Livre Esclarecido, devidamente 
explicado pelos pesquisadores e assinados pelos participantes.  
As variáveis utilizadas foram: peso corporal, a estatura, índice de massa corporal (IMC). 
Para a medida do peso corporal, foi utilizada a balança digital, da G- Tech e para a estatura, 
foi utilizado fita métrica, com o avaliado descalço, com os pés unidos, procurando colocar 
em contato com a escala de medida as superfícies posteriores dos calcanhares, a cintura 
pélvica, a cintura escapular e a região occipital. Além disso, o avaliado manteve-se em 
apnéia respiratória (PITANGA, 2005). Com a coleta do peso corporal e da estatura foi 
realizado o cálculo de índice de massa corpórea (IMC), para posterior avaliação. Para a 
verificação da imagem corporal (IC) foi utilizado o instrumento utilizado foi o SMT (Silhouette 
Matching Task) ou Teste para avaliação da imagem corporal proposto por Stunkard et al 
(1983) e adaptado por Marsh e Roche (1996). O SMT, composto por 12 silhuetas em escala 
progressiva.  
Resultados e discussões:  
Tabela 1: Dados comparativos do IMC e da IC nos grupos GA e GS. 
IMC e IC 

 GA GS Teste T Studant 
Variável Média ± DP Média ± DP p 
IMC 
IC 

27,14 ± 5,40 
7,1 ± 2,77 

30,87± 4,75 
9,5 ± 1,58 

0,07 
  0,01* 

Teste T Studant p<0,05 

Observou-se na tabela 1, que a média do IMC foi maior para o grupo GS (30,87± 4,75), com 
classificação para a obesidade I, No teste de Imagem corporal, o GS obteve a média maior 
(9,5 ± 1,58), representada pela figura 9, que representa um IMC de 37,5Kg/m² com 
classificação para obesidade II .No grupo GA a média foi menor ( 27,14 ± 5,40) com 
classificação para sobrepeso, no teste de IC obteve a media 7,1± 2,77  representada pela a 
figura 7, que representa o IMC 32,5 kk/m² com classificação obesidade I. 
Segundo a classificação de um estudo realizado com dançarinos na cidade de Concórdia, 
SC (SCHNEIDER, et al; 2017). Com esses resultados encontrados nesse estudo, pode 
indicar uma satisfação maior com o corpo das idosas que praticam exercícios físicos. Outro 
estudo relacionado à imagem corporal em idosas mostrou que o grupo praticante de 
atividades físicas também apresentou uma maior satisfação com a imagem corporal 
(MATSUO, et al; 2007). 
Conclusão: Foi possível concluir e comparar através desses resultados que o GS obteve 
resultados maiores de IMC e IC em relação ao GA. Portanto ambas são variáveis 
influenciadas pela prática de atividade física regular, nos parâmetros antropométricos com 
reflexos na imagem corporal ,resultando na promoção de saúde física , psicológica , social , 
cultural e na qualidade de vida desse grupo de idosos. 
 

Referências 
COQUEIRO, R. S; PETROSKI, E. L; PELEGRINI, A; BARBOSA, A. R. Insatisfação com a 
imagem corporal: avaliação comparativa da associação com o estado nutricional em 
universitários. Ver. Psiquiatr. 30(1):31-168, 2008. 
 

DAMASCENO V. O.;LIMA J. R. P.; VIANNA J. M.; VIANNA V. R. Á.; NOVAES J. S.Tipo 
físico ideal e satisfação com a imagem corporal de praticantes de caminhada. Rev. Bras. 
Med. Esporte. V.11, n 3, p.181-6, 2005. 
 

NOVAES, J. S. Imagem corporal e corpo ideal. R. Bras. Ci. E Mov., V. 14, n 1, pg 87-96, 
2006. 
 

PETROSKI, E. L.; PELEGRINI, A.; GLANER, M. F. Motivos e prevalência de insatisfação 
com a imagem corporal em adolescentes. Ciência e Saúde Coletiva, v. 17, p. 4, p. 1071-
1077, 2012. 



XII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2017 
  

BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE FÍSICA NA DEPRESSÃO 
 

Gabriel Rodrigues Dias1; Vinícius José Silva2 
 

1Aluno de Bacharelado de Educação Física – Faculdades Integradas de Bauru – FIB 
gabriel_kezman@hotmail.com ; 

2Professor Mestre de Bacharelado de Educação Física – Faculdades Integradas de Bauru – 
FIB viniciusjscb@hotmail.com; 

 
Grupo de trabalho: Bacharelado em Educação Física 
 
Palavras-chave: Exercícios Físicos. Depressão 
 
Introdução: Segundo as pesquisas realizadas utilizando a metodologia da Carga Global da 
Doença, para o ano de 2020, a depressão será entre umas das doenças com maiores 
causas de mortalidade e também de incapacidade sobre a população em geral (COSTA; 
SOARES; TEIXEIRA, 2007). De acordo com Furlanetto e Brasil (2006), a depressão está 
relacionada a um distúrbio mental e é classificada como uma doença psiquiátrica em que 
suas principais características são tristeza, baixa da auto-estima, pessimismo, pensamentos 
negativos recorrentes, desesperança e desespero, pensamentos de morte e de suicídio e 
planejamento suicida. Pensando em tratamentos e medicamentos, há estudos que 
descrevem o valor da atividade física e do esporte na prevenção e reabilitação para o 
transtorno da depressão (CRESS et al., 2004), sendo as atividades aeróbias as que 
apresentam resultados mais consistentes na diminuição dos sintomas desta doença (DIMEO 
et al., 2001). Para Tofler, Mittleman e Muller (1996), após uma adaptação ou rotina de 
atividades físicas o praticante tende a ter vários benefícios, da melhora do convívio social, 
ao aumento na qualidade de vida, no bem estar e na autoestima. 
Objetivos: Por meio de pesquisa bibliográfica, descrever os benefícios da prática de 
musculação aos indivíduos com depressão e a influência do exercício na qualidade de vida 
desta população. 
Relevância do Estudo: Em função do aumento da população com sintomas de depressão, 
torna-se importante conhecer as variáveis que possam interferir na melhora da qualidade de 
vida destas pessoas, incluindo a musculação como exercício físico. Desta forma, este 
levantamento bibliográfico torna-se relevante aos profissionais da área da saúde como fonte 
de informações sobre o assunto. 
Materiais e Métodos: Esta revisão de literatura teve uma abordagem qualitativa e 
descritiva, baseando-se nas bases de dados de livros e sites Scielo e Google Scholar, 
sendo utilizados as palavras de busca: atividade física, beneficio, depressão, qualidade de 
vida. 
Resultados e discussões: Estudos tem comprovado a importância do exercício físico para 
o indivíduo, uma vez que o sedentarismo vem sendo um dos fatores mais prejudicais à 
saúde da população  mundial, trazendo como consequências o aumento  doenças crônicas 
em todas as faixas etárias e está sendo considerada uma epidemia mundial (POZENA; 
CUNHA SILVA, 2009). Segundo Barbanti et al. (2012), não realizar exercício físico pode 
estar associado aos sintomas depressivos ou de ansiedade, uma vez que a atividade física, 
libera o hormônio da endorfina, uma substância natural que regula a emoção e a percepção 
da dor, tendo um papel fundamental importante para quem está em tratamento de 
depressões leves, uma vez que auxilia na redução da ansiedade e do estresse, aliviando as 
tensões do dia a dia.  Para Retondo, Hideki e Nishimura (2015), a serotonina, um 
neurotransmissor que tem influencia no bem estar do individuo, uma vez que atua no 
cérebro regulando o humor, tem o papel importante no bem estar que, quando está em 
baixo nível no sangue, pode despertar distúrbios como a depressão e ansiedade. Outra 
substância que interfere na relação exercícios físicos e depressão, conforme Andrade et al. 
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(2003), é a dopamina, uma vez que esta controla movimentos durante a atividade física e é 
responsável pelo sentimento de euforia, assim como a endorfina, estando relacionadas ao 
prazer e bem estar. 
Conclusão: É notório que a depressão esta cada vez mais atingindo a sociedade e, a 
pratica de atividade física, tem sido fundamental para recuperação e prevenção deste 
distúrbio, uma vez que uma rotina de atividade física tende a ter uma liberação de 
hormônios que podem ajudar no estado de humor, além de promover qualidades de vida e 
prevenir outros tipos de doença. 
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Introdução: Calistenia em outros tempos era um termo pejorativo utilizado para caracterizar 
negativamente alguns movimentos ginásticos, talvez por falta de informação a respeito do 
método, sua história e conteúdo. De acordo com a literatura, foi na Grécia antiga que 
surgiram os primeiros registros da prática da ginástica, que na época era chamada de 
calistenia (Kallstenés), que significa "cheio de vigor” (kallos=belo+sthenos=força). No século 
XIX, surgiu o "Plano Skarstrom" que revisou a definição clássica de calistenia, e conceituou-
a como: uma combinação de exercícios simples, com arte, música e beleza, com a 
finalidade de exercitar todo o corpo, desenvolvendo graça na mulher e elegância no homem. 
Houve um novo olhar, um retorno ao passado, assim como na moda, na atividade física está 
sendo retomada a calistenia como tendência em treinamento esportivo e, se apresenta em 
pátios, parques, praças e locais a beira-mar. O método é baseado em treinar com o peso do 
próprio corpo, onde são exigidos exercícios de força pura como barras, apoios, 
agachamentos e saltos, onde uma resposta física do organismo é solicitada, uma vez que 
os exercícios de força exigem o aumento da massa magra, como resposta, o organismo tem 
um aumento da hipertrofia muscular. Uma avaliação médica se faz necessária anteriormente 
à prática e deverá constar ainda concomitantemente, a prática de exercícios aeróbicos, de 
força muscular, flexibilidade e de equilíbrio.  
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi relatar a importância da calistenia e suas funções 
terapêuticas na terceira idade, em cardiopatas e hipertensos, bem como no desporto de alto 
rendimento. 
Relevância do Estudo: O seguinte estudo foi realizado com o intuito de pesquisar o método 
de treinamento da calistenia por meios de artigos científicos mostrando a importância do 
treinamento para atletas de alto rendimento e suas funções terapêuticas em cardiopatas e 
hipertensos. 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica realizada em livros texto, 
artigos científicos e páginas da Web a respeito do assunto, do processo histórico que levou 
à sistematização os princípios científicos e o atual conceito na educação física 
contemporânea. Foram discutidos os exercícios mais eficazes para o controle da pressão e 
do melhor condicionamento físico do atleta praticante da calistenia, com o intuito de 
demonstrar que é uma atividade física que melhora a qualidade e a expectativa de vida, se 
praticada regularmente. 
Resultados e discussões: A hipertensão arterial e obesidade são um dos principais 
problemas de saúde pública, afetando aproximadamente 17 milhões de brasileiros. A pratica 
regular e supervisionada de exercícios físicos é uma principal terapia não farmacológicas, 
para a prevenção e controle de doenças cardiovasculares, sendo recomendada inclusive 
para cardiopatas. A redução do PA tanto no repouso quanto no esforço submáximo, é um 
dos seus principais benefícios. O exercício físico também provoca o efeito hipotensor pós 
exercício, que consiste em uma diminuição do PA (MASSON et AL 2006). A Calistenia vem 
sendo utilizadas para estes tipos de patologia e as aulas de Calistenia são constituídas por 
oito partes, cujas finalidades variam em função do segmento corporal a ser exercitado 
analiticamente: braços e pernas; região póstero-superior do tronco; região póstero-inferior 
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do tronco; região lateral do tronco; exercícios de equilíbrio; região abdominal; exercícios 
sufocantes (corridas e saltos); e exercícios gerais de ombro e espáduas (sedantes). Esse 
esquema de aula é o proposto por Wood, que se diferencia do esquema proposto por 
Skarstrom na troca de ordem entre o sétimo e o oitavo grupo de exercícios (MARINHO, 
1953). Os benefícios para praticantes de treino de rua apresentam maior desenvolvimento 
da parte superior do corpo e do tronco em comparação com a parte inferior do corpo. Os 
praticantes de Street Workout mostraram valores semelhantes de massa muscular, óssea e 
gorda para ginastas de elite usando antropometria (ER BIES, FJB ROSA, 2006) o que 
sugere que a prática desta disciplina urbana gera uma massa livre de gordura e níveis de 
massa de baixo teor de gordura, o mesmo que os atletas de elite. Estudos anteriores 
relataram que o treinamento do peso corporal produz massa muscular e ganhos de poder na 
parte superior do corpo Estabilização e fortalecimento do núcleo (KWON, YOO JUNG et al, 
2013). No esporte, muitos esforços têm sido focados para melhorar o desempenho 
desportivo Disciplinas emergentes como o Street Workout - que é baseado em calistenia - 
suas características morfológicas específicas ainda não foram definidas. Atualmente, essa 
forma de treinamento se tornou popular para a preparação física de atletas como a ginástica 
(HARRISON JS, CON J 2010), bem como entre a população militar. Na área clínica, a 
calistenia também tem sido utilizada, tornando-se a forma mais comum de fortalecimento 
através da fisioterapia nos Estados Unidos (TAPLEY, 2015) enquanto o treinamento com 
pesos foi considerado a tendência mundial de fitness em 2015 (CARDINAL, BRADLEY J.; 
CARDINAL, MARITA K., 2015). Hoje em dia, Street-Workout é uma variante de calistenia. 
Sendo uma disciplina urbana, Street Workout é muito dinâmico, com uma forte essência de 
rua. Esta disciplina tornou-se popular em grande parte porque não requer implementações 
especiais. É acessível a todos, e não tem nenhum custo, exceto o tempo e a paixão 
investidos em treinamento (TOMCZYKOWSKA, PAULINA, 2013).  
Conclusão: Concluí através deste trabalho, que o treinamento de calistenia e importante 
para hipertensos, cardiopatas e atletas de alto rendimento, melhorando capacidade física e 
qualidade de vida. Entretanto sugerem novos estudos sobre o assunto para que possa 
reforçar os resultados obtidos pelo presente estudo. 
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Introdução: O treinamento funcional com alta intensidade traz resultados surpreendentes 
não só na queima de gordura, mas em suas funções fisiológicas e motoras, trazendo 
grandes benefícios. As aulas ocorrem no formato de circuito. O circuito é um método de 
treinamento físico que não trabalha especificamente uma capacidade física em seu grau 
máximo e, sim, apresenta uma característica generalizada, mostrando resultados tanto na 
preparação cardiorrespiratória como a neuromuscular (DANTAS, 2003). A efetividade de 
qualquer programa de treinamento está na aplicação correta de princípios científicos na sua 
organização, controlando muito bem suas variáveis como: intensidade, volume, intervalo de 
descanso e frequência de treinamento, aplicando alguma forma de periodização 
(BARBANTI, 2004). Para saber se os objetivos estão sendo alcançados, seja a definição 
muscular ou a hipertrofia, é necessário que sejam realizadas periodicamente avaliações, 
entre elas a antropométrica. A avaliação antropométrica é um método que determina a 
composição corporal a partir de medidas como estatura, massa corporal, circunferências e 
dobras cutâneas, medidas essas que obedecem a protocolos (cálculos matemáticos), 
permitindo predizer a densidade corporal ou o percentual de gordura do corpo.  
Objetivo: avaliar a antropometria em praticantes de treinamento funcional de alta 
intensidade iniciantes e experientes. 
Relevância do Estudo: é importante conhecer as alterações morfológicas e funcionais dos 
diferentes tipos de exercícios físicos para adequada prescrição. 
Materiais e métodos: Foram avaliados 40 participantes, sendo 20 do sexo masculino e 20 
do sexo feminino, divididos em subgrupos de Iniciantes e Experientes, estes últimos, 
praticantes de treinamento funcional de alta intensidade há pelo menos seis meses, alunos 
da academia de um clube da cidade de Pirajuí/SP. Para tanto, foram mensurados a massa 
corporal, estatura, perímetros e dobras cutâneas, para o cálculo da massa magra em kg, % 
de gordura e IMC (índice de massa corporal). As medidas de dobras cutâneas, mensuradas 
em mm foram, tricipital, biciptal, subescapular, suprailiaca, axilar medial, peitoral, abdominal, 
coxa, panturrilha medial (POLLOCK; WILMORE, 1993). Os cálculos foram executados pelo 
programa denominado BodyMove. Os cálculos seguiram o protocolo de Petroski (1995 apud 
SALEM; PIRES NETO; WAISSMANN, 2007), com base em equações generalizadas para 
estimativa de densidade corporal de ambos os sexos e idades entre 18 e 66 anos. Os 
avaliados realizam aulas por pelo menos seis meses (Experientes) com frequência mínima 
de três vezes por semana. O grupo Iniciante praticava a modalidade no máximo há um mês. 
Resultados e discussão: O IMC classifica os grupos como sobrepeso para o masculino 
Iniciante (26,20±2,35 kg/m²) e dentro da normalidade para Experientes (24,10±8,57 kg/m²). 
No sexo feminino, ambos são eutróficos (20,03±7,33 kg/m² iniciantes e 22,07±1,92 kg/m² 
experientes). Na análise comparativa entre os grupos de diferentes tempos de prática, 
verifica-se no sexo masculino valor menor no grupo mais experiente, enquanto no feminino 
ocorreu o inverso. Embora seja o método mais utilizado para classificação de sobrepeso ou 
obesidade nas populações adultas (WHO, 1995), quando comparado a métodos de 
avaliação da composição corporal, o IMC demonstra uma estimativa imprecisa da massa de 
gordura e da massa magra (massa livre de gordura) e não fornece informação a respeito 
das alterações de massa corporal resultarem de decréscimo ou aumento de massa magra 
e/ou massa de gordura (KYLE; GENTON; PICHARD, 2002 apud NUNES et al., 2009). No 
entanto, quando comparados os grupos Iniciantes e Experientes há uma diminuição da 
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gordura corporal (Masculino: 19,80±4,05% Iniciante e 13,78±2,33% Experientes e Feminino: 
23,30±5,38% Iniciantes e 16,30±2,00% Experientes) e um aumento da massa magra 
(masculino: 70,23±5,25 kg Iniciantes e 73,66±9,61 kg Experientes e feminino: 47,74±5,67 kg 
Iniciantes e 48,51±4,68 kg para os Experientes), embora o aumento da massa magra no 
sexo feminino seja menor. Rossata et al. (2002), relatam em seu estudo que, com mulheres 
adultas, a realização de um treinamento combinado de força e endurance, em uma mesma 
sessão, não foi capaz de levar à modificações significativas na composição corporal, o que 
discorda dos achados. Um estudo de Mezzaroba, Ribeiro e Machado (2014) que avaliou 
mulheres jovens antes e após seis e 12 semanas de treinamento de força ou de 
instabilidade (Core 360®), verificou efeito positivo no %GC, especialmente pela continuidade 
de respostas ao longo das 12 semanas, corroborando com os resultados desta pesquisa, 
porém a magnitude do decréscimo observada aqui tenha sido maior. Doze semanas de 
treinamento físico funcional com cargas reduziu os níveis de gordura corporal, mas não 
promoveu aumentos de massa magra em mulheres, o que concorda com o comportamento 
observado neste estudo, onde a %GC diminuiu e a massa magra apresentou apenas um 
ligeiro aumento (PEREIRA et al., 2012). Treinamento funcional (Crossfit®) por dez semanas 
foi efetivo em promover diminuição da %GC em homens (22,2±1,3% antes e 18,0±1,3 após) 
e mulheres (26,6±2,0 antes e 23,2±2,0 após) em estudo de Smith et al. (2013), achados que 
concordam com este estudo.  
Conclusão: Observou-se uma diminuição no IMC entre os homens e um aumento entre as 
mulheres, além de uma queda da %GC e aumento da massa corporal em ambos os sexos 
quando comparados Iniciantes e Experientes. Tais achados reforçam o efeito positivo do 
treinamento funcional de alta intensidade na antropometria de seus praticantes, quando 
comparados grupos iniciantes e com pelo menos seis meses de prática. 
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Introdução: Exercícios de resistência como a musculação, ajudam a modificar 
favoravelmente a composição corporal e proporcionar o aumento da massa muscular, desde 
que o praticante mantenha um aporte ideal de proteínas e carboidratos (DAMILIANO, 2006). 
Em busca de sucesso, muitos indivíduos, conscientes quanto à saúde e ao bom estado 
físico, tentam alguma dieta ou utilizam suplemento na esperança de alcançar um novo 
patamar de bem-estar ou de rendimento físico (POSSEBON; OLIVEIRA, 2006). Entre os 
principais nutrientes para melhora do desempenho durante a atividade física e o exercício 
físico, encontramos os carboidratos (CHO). A sua ingestão é feito através de alimentação e 
suplementação, sendo armazenado como glicogênio muscular e hepático, e com a 
degradação fica disponível como a principal fonte de energia (MOURA et. al., 2014). 
Segundo Fontan e Amadio (2015), o substrato energético deve ser proporcional a 
necessidades do praticante de musculação ou do atleta de alto rendimento, ou seja, se não 
houver a ingesta correta, poderá sofrer alterações corporais, podendo perder massa 
muscular, apresentar queda do sistema imune e até alterações metabólicas e hormonais. 
Objetivos: Verificar se o uso de suplementação de carboidratos potencializa ou não o 
treinamento quando utilizado no momento pré-exercício por praticantes de musculação 
Relevância do Estudo: Este trabalho é relevante pelo intuito de trazer mais informações 
sobre a utilização da suplementação de carboidratos, auxiliando no entendimento de 
profissionais das diversas áreas da saúde, praticantes de musculação e também leigos. 
Materiais e métodos: Foram avaliados 15 mulheres e 15 homens de 18 e 30 anos da 
academia Marathon Wellness pertencente à cidade de Bauru/SP, que praticam musculação 
a pelo menos seis meses, durante cinco dias da semana e que fazem uso de 
suplementação de carboidratos antes do treinamento. A avaliação foi realizada por meio da 
aplicação de um questionário elaborado pelos pesquisadores. O questionário foi composto 
por 15 questões referente ao uso de suplementos alimentares, principalmente do 
carboidrato. Os voluntários foram avaliados em local reservado, após lerem e assinarem o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foi realizada estatística descritiva dos 
dados, sendo tabulados em planilha excell e transcritos nos resultados do trabalho. 
Resultados e discussão: Os resultados mostraram que todos os avaliados fazem uso de 
substâncias ergogênicas variadas, onde constatou-se que os principais suplementos 
utilizados são o whey protein (80%), BCAA (63,33%), maltodextrina (40%), glutamina 
(33,33%), dextrose (30%), waxymaze (30%) e creatina (23,33%) e a totalidade (100%) 
fazem uso de CHO como pré-treino, pois, minimiza a fadiga e sentem melhora no 
rendimento durante o treinamento, indo ao encontro com esta pesquisa que traz como 
hipótese que a suplementação de carboidratos melhora o aporte energético do indivíduo que 
faz uso de tal substrato quando fazem o uso de tal suplemento. Alguns autores afirmam que 
a utilização de CHO pré, durante ou pós treino, treinamento favorece o aumento da 
intensidade do treinamento e com isso possibilita adquirir hipertrofia muscular, um balanço 
nitrogenado positivo, rápida ressíntese de glicogênio muscular e manutenção da glicemia 
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(BARROS; LIMA, 2007; SILVA; MIRANDA; LIBERALI, 2008; OLIVEIRA, 2014), porém, 
trabalhos como os de Fayh et al. (2007) não chegaram a mesma afirmação de que a 
utilização de caboidratos antes do treinamento aumenta o desempenho e/ou diminui a 
fadiga dos praticantes, indo contrário a esta pesquisa.  
Considerações finais: Considerando os achados dessa presente pesquisa podemos dizer 
que o uso do carboidrato como recurso ergogênico no aumento do rendimento, na 
minimização da fadiga, no controle glicêmico e também na hipertrofia muscular é bastante 
eficaz, sendo que se utilizado no momento pré-treinamento de forma adequada vai auxiliar 
nessa otimização melhorando o aporte energético. Devido aos poucos trabalhos 
encontrados especificamente no que diz respeito a utilização desse substrato energético 
antes do esforço, outras pesquisas se fazem necessárias para maior comprovação sobre o 
tema.  
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Introdução: A atividade física hoje em dia está cada vez mais sendo discutida por conta dos 
seus benefícios e também por ter uma relação positiva ao sedentarismo. A importância da 
atividade se tornou um novo padrão de vida da sociedade moderna (SAMULSKI, 2000). 
Para Nadel (2011) o nosso organismo é constituído entre 50% a 65% de água. Sendo que 
um individuo adulto pesando cerca 70 kg e 15% de gordura corresponde aproximadamente 
42 L de água. O corpo humano tem uma necessidade diária de líquido e vai depender de 
vários fatores, como as condições ambientais e as características da atividade física, 
duração, intensidade e o vestuário. (CARVALHO; MARA, 2010). Durante o exercício físico 
ocorrem as transpirações, na qual se perde uma quantidade líquida considerável, caso essa 
quantidade não seja respondida na mesma proporção, poderá causar hipohidratação 
(MEYER; BAR-OR, 1994). A hipohidratação caracteriza-se por um nível baixo de líquidos 
em um tempo prolongado no organismo, diferente da desidratação, que é quando ocorre a 
perda ou a diminuição hídrica corporal. (ARMSTRONG 2007; SAWKA et al., 2007). 
Objetivos: O objetivo deste trabalho é através de uma revisão de literatura, verificar a 
influência da desidratação e hipohidratação na força muscular. 
Relevância do Estudo: Este trabalho buscou verificar qual a importância da reposição 
hídrica e o que causa à falta de liquido na realização da força muscular durante à pratica de 
atividade física. 
Materiais e métodos: Um estudo de revisão de literatura na qual para a presente análise 
foram realizadas buscas nas bases de dados eletrônicas: Pubmed, SciELO e Portal da 
CAPES, usando os descritores: desidratação, hipohidratação, atividade física, força 
muscular, termorregulação  
Resultados e discussões: Park et al.(2012) em seu estudo que perda de 2% de liquidos, 
poderá atingir o desempenho fisico. Rodrigues et al.(2014) em seu estudo com ciclistas que 
perderam 2% da massa corporal, tiveram uma diminuição de 16% na força. Fernandes et 
al.(2004) em seu estudo com onze atletas de jiu-jitsu que foram submetidos a desidratação 
via sauna, perderam 2% da massa corporal e não tiveram nenhum efeito na força muscular. 
Bosco et al. (1968) relatou em seu estudo feito com a privação de água e teve uma redução 
na força muscular baseado em testes da massa corporal. Evetovich (2002), utilizou a 
privação de água em seu estudo e mostrou que teve uma diminuição significativa da força 
muscular. Viitasalo et al. (1987) utilizou o mesmo mecanismo de exercício e a exposição ao 
calor (36-41°C) e o resultado foi a diminuição da força muscular na extensão dos joelhos. 
Em outro estudo, utilizou outra técnica e teve o mesmo resultado. Gutiérrez et al. (2003) 
mostrou em seu estudo que houve uma diminuição da força muscular, utilizando somente o 
exercício como forma da perda de líquidos corporais. Guastella et al. (1988), Houston et al. 
(1981) e Kraemer et al. (2001), utilizaram uma combinação de técnicas para levar a 
hipohidratação e seus resultados foram a diminuição da força muscular, exceto em dois 
testes de Kraemer et al. (2001), que resultaram no aumento da força do quadril e na 
preensão. Webster et al. (1990), utilizou a mesma técnica e relatou que no movimento 
rápido da extensão do joelho direito, teve um aumento da força em comparação ao 
movimento lento que houve a diminuição.  
Conclusão: Concluímos que hipohidratação leva a diminuição da força muscular, entretanto 
alguns estudos mostraram um ganho de força no quadril, extensão do joelho e preensão, 
afetando assim várias capacidades no organismo. É escasso o número de estudos que 

../../../../../../../../Fabricio/Downloads/baurufabricio@gmail.com
mailto:dapesil@hotmail.com


XII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2017 
  

comprovam que a diminuição de uma certa quantidade de líquido pode realmente 
comprometer a força muscular.  
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Introdução: Criado em 1882, pelo professor Jigoro Kano, o judô foi colocado como 
atividade física com prioridade para a educação global dos praticantes, (MENDES; 
MULERO, 2015). Kano assegurava que a prática desta arte marcial desenvolvida por ele, 
aprimora o físico, a mente e o espirito de crianças, jovens, adultos e idosos de ambos os 
sexos (C.B.J., 2017). Sua prática no processo de ensino-aprendizagem nas aulas de 
educação física possui inúmeras capacidades de aprendizagem ao considerar que 
constituem elementos socioculturais dos alunos bem como motor, cognitivo, e afetivo, 
(QUEIROZ; GOMEZ; SANTOS, 2010; SILVA, 2012). O Judô trabalhado de forma prazerosa 
e educativa com as crianças favorece o desenvolvimento e conhecimento dos seus 
diferenciados conteúdos, o convívio, princípios de respeito ao próximo e de disciplina, 
(BENEDICTO, 2012). Em 2013, o judô foi declarado pelo Comitê Olímpico Internacional, 
como o esporte mais completo para o desenvolvimento geral da criança e adolescente 
(F.G.J., 2013). 
Objetivos: Verificar junto a professores e pais de crianças e adolescentes praticantes de 
judô, quais os benefícios que a prática desse esporte traz para na educação escolar, no 
desenvolvimento físico/motor e cognitivo, auxiliando na evolução geral dos praticantes 
dentro e fora do local de treinamento. 
Relevância do Estudo: O presente estudo é relevante, pois mostra os benefícios do judô 
para os praticantes, e se quando praticado sistematicamente, bem orientado, auxilia no 
desenvolvimento físico, cognitivo e também do caráter de seus praticantes. 
Materiais e métodos: Foram avaliados 10 professores de Judô e 44 pais de alunos com 
idades entre seis e 14 anos cursando o ensino fundamental um e dois, de ambos os sexos, 
sendo todos os alunos praticantes de Judô e residentes à cidade de Bauru/SP. A avaliação 
foi realizada por meio da aplicação de questionário elaborado pelos pesquisadores. A 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FIB e todos os participantes 
leram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foi realizada 
estatística descritiva dos dados, sendo tabulados em planilha Excel e transcritos nos 
resultados do trabalho. 
Resultados e discussões: Dentre as questões elencadas nesta pesquisa algumas 
especificam com maior exatidão a influência da prática do judô no processo de 
ensino/aprendizado de crianças e adolescentes tanto no ambiente onde se é praticado o 
esporte, quanto no ambiente escolar e também social. Um dos principais aspectos 
verificados junto aos pais e professores foi o relacionado à como a filosofia aplicada ao judô 
pode influenciar a formação física, motora e intelectual dos praticantes, sendo constatado 
que 98% dos pais responderam que sim, corroborando com autores como Benedicto (2012) 
e Mendes e Mulero (2015). Outro aspecto importante foi relacionado à implantação da 



XII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2017 
  

prática do judô como atividade extracurricular em escolas públicas e privadas, o que foi 
aprovado por 100% dos pais e professores, que também foram questionados sobre a 
evolução em relação ao aprendizado de disciplinas comuns ao currículo escolar e todos 
perceberam evolução dos praticantes, sendo as disciplinas de Educação Física (32), 
Matemática (19), Português (11) e Física (10) as que mais perceberam evolução, e cinco 
perceberam uma evolução geral, o que também foi respondido pelos professores, onde 
100% responderam de forma positiva, concordando com Silva (2012) e Queiroz, Gomes e 
Santos (2012). Quanto ao aspecto físico e cognitivo, todos os professores constataram 
evolução em seus alunos. Em relação à melhora da disciplina, do caráter, do 
relacionamento social das crianças e adolescentes com a prática do judô os pais e 
professores foram unânimes e 100% responderam que houve melhora dessas virtudes em 
seus filhos e alunos confirmando os estudos de Silva (2012), Queiroz, Gomes e Santos 
(2012), Benedicto (2012), Mendes e Mulero (2015). As respostas obtidas nesta pesquisa 
foram ao encontro com a hipótese de que o judô, quando praticado sistematicamente, bem 
orientado auxilia no desenvolvimento físico, cognitivo e também do caráter de seus 
praticantes. 
Conclusão: De acordo com o resultado da pesquisa foram obtidos as seguintes conclusões 
a) Pais e Professores concordam que o judô com sua filosofia propicia benefícios aos 
praticantes do esporte como a formação do caráter, cognitivo, intelectual, relacionamento 
social, físico e deve ser aproveitado em escolas públicas, privada e em projetos sociais, 
auxiliando na aprendizagem educacional, se faz importante para a disciplina. B) O judô é 
uma modalidade esportiva que pode ser praticado por todos, sem restrições. C) O judô 
considerado disciplinar, abrange valores que inibem o comportamento violento e seu índice 
de violência tende a abaixar.   
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Introdução: Acreditando na importância da capacidade da aprendizagem do movimento e 
da exploração da capacidade de se movimentar, a Dança na escola deve proporcionar 
oportunidades para que o aluno possa desenvolver todos os seus domínios do 
comportamento humano (VERDERI, 2000 apud ROCHA; RODRIGUES, 2007). Sabe-se 
também que a dança enquanto conteúdo escolar está presente na legislação brasileira, 
como por exemplo nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), inserida na área tanto de 
Educação Física quanto de Artes, mas não como uma disciplina à parte, ou seja, no caso de 
aulas apenas de dança, ministrada por um profissional, cuja formação se dê na Licenciatura 
de Dança (PEREIRA; HUNGER, 2009). Sendo assim, a dança pode ser um significativo 
instrumento da ação pedagógica, no sentido de estimular a concentração e sociabilidade, no 
resgate de valores culturais, no aprimoramento do senso estético e o prazer da atividade 
lúdica para o desenvolvimento físico, mental e social (FERREIRA et al, 2010). 
Objetivo: O objetivo da presente pesquisa foi investigar em escolas da cidade de Bauru-SP 
se a Dança faz parte da grade curricular, se as instituições incentivam a aplicação dos 
conteúdos da Dança, se os mesmos são aplicados pelos professores entrevistados e se a 
utilização da Dança nas aulas de Educação Física é reflexo dos cursos de graduação. 
Relevância do Estudo: A partir dos resultados encontrados pode-se traçar um panorama 
de como a dança está hoje nas escolas de Bauru e a partir disso propor possíveis 
intervenções, chamando atenção dos profissionais de Educação Física que já estão 
trabalhando e também de futuros professores para a importância de se ter um olhar voltado 
para a dança. Sendo assim, esse tema se configura como sendo de extrema relevância 
nessa área acadêmica. 
Materiais e métodos: Foi realizada uma pesquisa de campo transversal descritiva, na 
cidade de Bauru – SP. A amostra foi composta de dez (10) professores de Educação Física, 
sendo que cinco (5) são de escola pública e cinco (5) são de escola particular. Os 
professores serão selecionados de forma aleatória. 2 Os participantes deverão ler e assinar 
um Termo de Consentimento Livre Esclarecido que conterá informações importantes sobre 
o projeto. A pesquisa só será iniciada, após a aprovação da mesma pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa das Faculdades Integradas de Bauru. 3 Para isso, um questionário com 
questões fechadas e abertas será aplicado) aos participantes da pesquisa. O instrumento 
abordará assuntos como conhecimento e aptidão dos professores de Educação Física para 
aplicação da dança, estrutura oferecida pela escola para este tipo de aula, grade curricular, 
entre outras. 4 As respostas fechadas serão organizadas em números absolutos e relativos 
(%) que serão visualizados em tabelas e gráficos. As respostas das questões abertas serão 
agrupadas em informações semelhantes e também transformadas em números absolutos e 
relativos (%) para serem organizadas na forma de gráficos para melhor visualização dos 
dados. 
Resultados e discussões: De acordo com os resultados, oito professores responderam 
que a dança faz parte da grade curricular, e para os outros dois essa prática física não faz 
parte da grade curricular, sendo uma atividade extracurricular. Segundo Pereira e Hunger 
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(2009) a dança é um conteúdo da cultura corporal de movimento, ou seja, é um conteúdo da 
Educação Física.  Em relação ao incentivo oferecido para ministrar o conteúdo da Dança, 
todos entrevistados disseram que há incentivo de diversas formas no decorrer do ano, 
desde espaço, materiais, em apresentações e eventos culturais. Três professores afirmaram 
que sua formação acadêmica não proporcionou conhecimentos para ministrar os conteúdos 
de Dança na Educação Física Escolar. Nessa direção MIRANDA (1994) questiona a forma 
como a Dança está sendo aprendida nos cursos de Educação Física dizendo que seu 
ensino não propicia ao futuro professor conhecimento e a confiança necessárias para 
ensiná-la. Apenas um professor entrevistado não se considera apto para ministrar as aulas 
de dança. Nessa direção SOUZA (2003) afirma que alguns professores de Educação Física 
possuem dificuldade na elaboração e definição de estratégias metodológicas apropriadas 
para o manuseio com este tema específico. 
Conclusão: Pode-se concluir que a dança faz parte da grade curricular e que os, 
entrevistados demonstraram ter o conhecimento dessa prática dentro da sua formação 
acadêmica. Pode-se verificar que os professores são aptos a ministrar conteúdo de Dança. 
Pode-se constatar também que há incentivo das escolas de diversas formas desde ao 
espaço, materiais, em apresentações e eventos culturais no decorrer do ano. 
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Grupo de trabalho: Bacharelado em Educação Física 
 

Palavras-chave: Handebol, Treinamento físico, Treinamento psicológico 
 

Introdução: Este estudo bibliográfico propõe-se uma análise das bibliografias de estudos 
científicos dos quais apontam aspectos positivos e negativos, tanto do treinamento físico, 
como das questões relacionadas a preparação psicológicas dos atletas de alto nível 
praticantes de handebol. Dentre as inúmeras modalidades esportivas, há diversas 
metodologias de ensino que os treinadores podem utilizar na prática do treinamento, 
levando em consideração os objetivos gerais a serem atingidos pela equipe. Cabe ao 
profissional de Educação Física a missão de instruir seus atletas tanto nos treinamentos 
físicos como nos treinamentos psicológicos. Conforme Zamberlan (1999) dois fatores 
importantes que deve ser observado quando se treina são a parte física e a parte 
psicológica dos atletas de alto rendimento. De acordo com Becker (2000), a Psicologia do 
Esporte se refere aos fundamentos psicológicos, aos processos e às consequências da 
regulação psicológica das atividades relacionadas ao esporte, de uma ou de mais pessoas 
praticantes dos mesmos, onde o foco de estudo está nas diferentes dimensões psicológicas 
da conduta humana, ou seja, afetiva, cognitiva, motivadora ou sensóriomotora. Com a 
evolução do esporte, consequentemente também houve uma evolução no estudo da psique 
do homem que pratica o esporte, juntamente com os fatores que influenciam o seu 
rendimento, isto é, o comportamento dentro do esporte, o qual é manifestado por fatores 
físicos, técnicos, táticos e psicológicos. Neste sentido foi feita uma comparação de artigos e 
estudos para se obter as relações positivas e negativas das duas práticas de treinamento, 
ou seja, uma focada para a parte física e outra para aspectos psicológicos do desporto 
pesquisado, neste caso o handebol.  
Objetivo geral: Revisar a literatura buscando obter informações sobre o treinamento do 
handebol de alto rendimento nos seus aspectos físicos e psicológicos. Saber o quanto de 
relação existe destes dois tipos de treinamento documentados na literatura. 
Relevância do Estudo: A relevância é proporcionar fundamentações para maiores   
conhecimentos e aplicação quanto a prática do esporte handebol, em seus treinamentos 
físicos e psicológicos, fornecendo informações para os treinadores de alto rendimento de 
handebol subsídios para potencializar sua prática. 
Considerações finais: De acordo com Mais, Galvão e Ribeiro (1989) para que haja um 
treinamento com orientação e de forma racional é necessário um conhecimento preciso 
acerca dos esforços físicos dos atletas, isto é a orientação necessária para tal fato, já que o 
handebol é considerado uma atividade motora de intensas alternantes em períodos de 
trabalho e pausas. Nota-se que durante uma partida de handebol, as alterações de 
intensidade são nítidas, há inúmeras pausas e momentos de recuperação total ou parcial 
dos atletas.  Além dos deslocamentos necessários e que geralmente incluem corridas, os 
atletas executam outras atividades que também requerem fornecimento de energia, tais 
como as mudanças de direção, as acelerações e as desacelerações, os saltos, os 
arremessos, as interceptações, as paradas bruscas, etc.), essas atividades características 
do esporte impõem maior demanda fisiológica ao custo energético da corrida. A alternância 
entre uma série de estímulos submáximos alternados com períodos de intervalo que 
proporcionam uma recuperação parcial imposta frente ao estímulo aplicado é princípio 
básico do trabalho intermitente ou intervalado, analisa-se isso durante uma partida de 
handebol, já que  os esforços se assemelham aos do método de treinamento intermitente, 
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pois, durante a mesma ocorre a alternância entre períodos de movimentos realizados em 
alta intensidade e recuperação (CARDINALE, 2006). Para Bompa (2005), o sistema mais 
solicitado na produção de energia durante uma partida de handebol é o metabolismo 
aeróbio, embora a produção de energia anaeróbia seja importantíssima para os períodos de 
esforços intensos, uma vez que favorece a aceleração, mudanças de direções, saltos, 
sprints e arremessos, sendo dessa forma decisiva. Na mesma direção Roglan e Borgesen 
(2006), afirmam que após algumas alterações recentes da regra do handebol, tal 
modalidade teve sua intensidade de jogo aumentada. Assim, os técnicos devem considerar 
a intensidade do jogo e a sobrecarga física imposta aos jogadores em relação à estrutura 
específica de competição, para dessa forma otimizar a participação dos mesmos durante a 
partida. O treinamento condiciona ao atleta de handebol um exercício de alta intensidade e 
de curta duração proporcionando alcançar um grande rendimento com características 
fisiológicas, técnicas, psicológicas. O atleta deve ter o cuidado no tocante ao bem-estar, isto 
é seu estado emocional equilibrado, para que ocorra um alto rendimento na prática do 
esporte. As emoções e as dificuldades dos atletas, são fatores que influenciaram 
negativamente causando alta ansiedade, a falta de autoconfiança e a raiva, além do espaço 
físico restrito e a falta de apoio administrativo. Por outro lado, o bom humor, a alegria e o 
interesse em melhorar o rendimento são fatores altamente positivos para a estabilidade dos 
atletas. Dentre as dificuldades que mais influenciam o desempenho dos atletas, destacam-
se a falta de comunicação do grupo, tanto entre os atletas como com a comissão técnica, 
bem como a falta de estabelecimento dos objetivos, o qual dificultava o entendimento do 
grupo em treinamento e em competição, gerando ansiedade e estresse. 
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Palavras-chave: obesidade, atividade física, nutrição. 
 
Introdução: A obesidade é considerada doença universal de prevalência crescente e hoje 
assume caráter epidemiológico, como o principal problema de saúde pública na sociedade 
moderna. O indivíduo é considerado obeso quando a quantidade de gordura relativa à 
massa corporal se iguala ou excede a 30% em mulheres e a 25% em homens e a obesidade 
grave é caracterizada por um conteúdo de gordura corporal que exceda 40% em mulheres e 
35% em homens (SABIA; SANTOS; RIBEIRO, 2004). Sabemos que existem diferentes 
causas que desenvolvem a obesidade, entre eles, os aspectos bioquímicos, genéticos, 
fatores psicológicos, fatores fisiológicos e fatores ambientais (MANTOANELLI et al., 1997). 
Wilmore e Perrin, (2001), afirmam que a atividade física é importante tanto para a prevenção 
como para o controle da obesidade. Além das calorias gastas durante a atividade física, 
ocorre um gasto substancial de calorias durante o período pós-exercício. A dieta 
isoladamente provoca perda de gordura, mas a massa isenta de gordura também é perdida, 
já com o exercício, seja isoladamente ou combinado com dieta, à gordura é perdida, mas a 
massa isenta de gordura é mantida ou aumentada. A associação da nutrição, adequada ao 
treinamento físico possibilita além de melhora dos parâmetros de saúde, melhora do 
desempenho e rendimento esportivo dos indivíduos (PELLEGRINI; CORRÊA; BARBOSA 
2017), seja um atleta ou indivíduos treinados. A terapia nutricional para a prevenção e 
tratamento da obesidade visa, principalmente, educar o indivíduo para hábitos alimentares 
saudáveis, incentivando o consumo de alimentos-fonte de vitaminas, minerais e fibras e, ao 
mesmo tempo, reduzindo o consumo daqueles ricos em açucares simples, gorduras 
saturadas e trans, principais contribuintes dietéticos envolvidos na elevada incidência do 
excesso de peso e doenças associadas (BERALDO; VAZ; NAVES, 2004), ou seja, mais do 
que reduzir calorias, é importante corrigir o hábito alimentar errôneo, que tanto contribui na 
etiologia e manutenção da obesidade e também no insucesso da terapia (ROSADO; 
MONTEIRO, 2001 apud HERMSDORFF; VOLP; BRESSAN, 2007). 
Objetivo: O presente trabalho teve como objetivo verificar se a atividade física pode auxiliar 
no emagrecimento de indivíduos obesos, e se estes conciliarem essa atividade juntamente 
com uma dieta equilibrada terão melhor resultado e consequentemente uma melhora na 
qualidade de vida. 
Relevância do Estudo: O estudo realizado apresenta relevante importância, pois visa 
mostrar que, os indivíduos obesos que praticam atividade física, principalmente se aliado a 
uma dieta balanceada diminuem o percentual de gordura e consequentemente têm uma 
melhor qualidade de vida.  
Materiais e métodos: Foi realizado um levantamento de dados, por meio de bibliografias e 
artigos científico nas bases eletrônicas Scielo, PubMed e Google Acadêmico, datado entre 
1996 a 2017. 
Resultados e discussões: Neste estudo pode-se verificar que a prática de atividade física 
melhora a qualidade de vida, conforme as afirmações de alguns autores, entre eles Silvia et 
al., (2012). Também foi constatado que o indivíduo que consegue emagrecer passa a ter 
melhor qualidade de vida, independente do meio utilizado (BARROS et al., 2013). Quando 
conciliada a prática de atividade física com uma dieta balanceada, é possível emagrecer e 
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manter um corpo saudável, com baixo percentual de gordura e consequentemente uma 
melhora na qualidade de vida (SABIA; SANTOS; RIBEIRO, 2004), indo ao encontro a 
hipótese deste trabalho.      
Conclusão: Considerando os achados neste trabalho, podemos afirmar que a prática de 
atividade física é um importante aliado no emagrecimento, porém, é necessária uma dieta 
adequada para que isso ocorra de forma saudável e consistente. Quando o indivíduo pratica 
uma dieta restritiva, sem a prática de atividade física, além da diminuição de massa adiposa, 
também há uma diminuição da massa magra, o que não é saudável. Portanto, aliando 
ambas as práticas, dieta e atividade física, é possível que o indivíduo atinja seu objetivo que 
é o emagrecimento e consequentemente consiga adquirir uma melhora em sua qualidade de 
vida. 
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Introdução: A ioga surgiu há cerca de cinco mil anos na península indiana, com o objetivo 
de provocar grande transformação em seus praticantes, trazendo benefícios físicos e 
espirituais por meio da transcendência do ego (FEUERSTEIN, 2005). 
Pela demanda, desenvolvimento das técnicas e relatos dos praticantes e seus benéficios, 
diversos pesquisadores e experimentos buscam compreender o papel fisiológico dessas 
técnicas da ioga no sistema cardiorrespiratório tanto em indivíduos saudáveis como em 
condições patológicas; desta forma as pesquisas nos permite identificar o papel de cada 
método e sua eficácia na fisiologia. Todas as técnicas pesquisadas já evidenciaram que 
podem atuar nos mecanismos de controle do sistema nervoso autônomo, assim como 
variáveis específicas: Frequência Cardíaca (FC); Pressão Arterial (PA); Variabilidade da 
Frequência Cardíaca (VFC); Consumo de Oxigênio (VO2). 
Objetivos: O objetivo do trabalho é apresentar a revisão de algumas evidências acerca dos 
benefícios das respirações lentas e controladas e o seu papel na aplicação clínica 
verificando o comportamento da Pressão Arterial, Frequência Cardíaca, Variabilidade da 
Frequência Cardíaca, Consumo de Oxigênio durante a prática de exercícios respiração. 
Relevância do Estudo: Com cada vez mais praticantes e em progressivo crescimento, a 
ioga ainda apresenta escassez de evidências oriundas de pesquisas acadêmicas como 
modelo de intervenção; justificando assim a busca por respostas científicas.  
Considerando que os exercícios de respiração são modelos simples para intervenção, por 
conta do seu baixo custo e por não ser um método invasivo, torna-se uma boa alternativa a 
ser aplicada, desse modo, este estudo foi realizado para verificar os efeitos das práticas da 
respiração na pressão arterial, na frequência cardíaca, variabilidade da frequência cardíaca, 
consumo de oxigênio e estado de atenção, buscando novas perspectivas a cerca do 
assunto, já que pesquisas revelam que essa prática pode produzir efeitos de curta e longa 
duração. 
Materiais e métodos: foi realizado uma pesquisa bibliográfica, buscando conhecer sob o 
olhar de diversos autores, as possíveis reações do sistema nervoso autonômico frente aos 
exercícios respiratórios. A revisão bibliográfica, segundo Fogliatto (2007), é aquela que reuni 
idéias oriundas de diferentes fontes, visando construir uma nova teoria ou uma nova forma 
de apresentação para um assunto já conhecido. Para o desenvolvimento da pesquisa e 
melhor compreensão do tema, este Trabalho de Conclusão de Curso foi elaborado a partir 
dos registros, análise e organização dos dados bibliográficos, instrumentos que permite uma 
maior compreensão e interpretação crítica das fontes obtidas. A elaboração da pesquisa 
teve como ferramenta, material já publicado sobre o tema: livros, artigos científicos, 
publicações periódicas e materiais na Internet disponíveis em banco dados. 
Desenvolvimento: Tanto o sistema nervoso somático quanto o visceral apresentam uma 
via aferente e eferente. A parte eferente do visceral corresponde ao sistema nervoso 
autônomo (SNA), que se subdivide em sistema simpático e parassimpático como dito 
anteriormente. O controle da função visceral é fundamentado na estimulação simpática e 
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parassimpática, causando efeitos excitatórios, inibitórios ou sem ação em alguns órgãos 
(SIQUEIRA-BATISTA, 1994). Segundo Roecker K. (2002), a freqüência cardíaca (FC) é uma 
forma simples de fornecer informações sobre a quantidade de trabalho realizado durante a 
prática de atividades físicas. É amplamente utilizada para estimar o esforço metabólico em 
treinamento ou competições de diversas modalidades. VO2 é a expressão definida como o 
volume de oxigênio que nosso organismo capta, transporta e utiliza para a produção de 
energia. Através de sua mensuração é possível predizer o nível de aptidão 
cardiorrespiratória de cada pessoa, a capacidade metabólica oxidativa durante o exercício, 
capacidade de trabalho em atividades ocupacionais e também para prescrever exercício 
físico. É uma medida fisiológica completa, por permitir a análise dos sistemas 
cardiovascular, respiratório e muscular, dessa forma, quanto mais treinado for cada sistema 
em conjunto melhor o organismo vai responder às situações de esforço. Considerando que 
o processo de senescência acarreta diminuição da variabilidade da frequência cardíaca 
(WHICHI et al., 2009), aumentando o tônus simpático para o coração e diminuindo o 
barorreflexo espontâneo, que quanto maior for à VFC, menor será os riscos quanto a 
patologias cardiovasculares e respiratórias (SANTAELLA et al.,  2011). 
Considerações Finais: A partir da literatura analisada, tanto acadêmica, quanto das 
orientações dos livros tradicionais de ioga, fica comprovado os efeitos e benefíciosdos 
exercícios respiratórios (pranayamas).Com o controle das variáveis analisadas: FC; PA; 
VFC; VO2, geram-se novas perspectivas para tratamento dedoenças cardiorrespiratórias e 
distúrbios causados pelo estresse. Assim sendo, pesquisadores e praticantes são 
estimulados autilizarem as técnica de respiração lenta e controlada,podendo 
ainda,desenvolver novas estratégias para aplicação terapêutica incentivado pelos seus 
benefícios fisiológicos, despertando a atenção para a sua utilização como terapia alternativa 
e não farmacológica, tendo potencial para ser aplicada em Unidades Básicas de Saúde, 
como método preventivo, ou até mesmo para tratamentos agudos.É ideal a realização de 
novas investigações com o intuito de analisar os efeitos crônicos dos pranayamas, pois 
ainda é escasso esse tipo de estudo a cerca dos seus efeitos. Tais estudos poderiam 
orientar o desenvolvimento mais prático e eficaz em novas intervenções. 
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Introdução: Durante a Idade Média houve uma decadência nos jogos, tanto competitivos 
como lúdicos e educativos, mas isso não significou a redução da prática da corrida, uma vez 
que diferentes “eventos” começaram a surgir em segundo plano: corridas contra animais, 
testes de resistência em bares, corridas de costas, corridas de monges (TRUCCOLO, 
BARNI e FEIJÓ, 2008). Muitas pessoas que buscam hábitos de vida mais saudáveis, como 
controlar o peso corporal e melhorar a capacidade física, acabam por escolher a corrida 
como modalidade de exercício, considerada uma atividade física de baixo custo e de fácil 
execução.  
No entanto, Campos et al., (2016) relatam que como a corrida pode ser praticada em 
diversos locais, muitas vezes os praticantes não dispõem da orientação necessária de um 
profissional da área de educação física e, é aí onde ocorrem as lesões relacionadas a esse 
exercício físico.  
A prática de corrida pode acarretar lesões principalmente em joelhos, tornozelos e pés em 
até 83% dos atletas amadores ou competitivos e prejudicar sua qualidade de vida, seja de 
forma temporária ou definitiva.  
Euclides e Coêlho (2016) descrevem que na literatura a prática da corrida de longa duração 
traz uma série de benefícios aos praticantes, tanto físicos, quanto mentais, porém existem 
algumas implicações negativas. 
Objetivos: O objetivo do presente estudo foi avaliar os tipos de lesões prevalentes em 
praticantes de corrida de rua e suas causas. 
Relevância do Estudo: As avaliações em atletas e não atletas, de uma forma geral, são de 
suma importância para um bom desempenho durante essas atividades atléticas detectando, 
evitando e prevenindo possíveis lesões. Em praticantes da Corrida de Rua não poderia ser 
diferente pelas suas características e possíveis lesões. Essas avaliações podem auxiliar no 
seu dia a dia trazendo uma melhora na sua qualidade de vida! 
Materiais e métodos: A amostra será constituída por 12 voluntários de ambos os sexos, 
maiores e 18 anos e participantes de grupos de Corridas de Rua da cidade de 
Araraquara/SP. Para a obtenção dos dados será utilizado o Inventário de Motivação à 
Prática Regular de Atividade Física e Esportiva (IMPRAFE-132), que avalia as seis 
possíveis dimensões que motivam a realização de atividades físicas ou esportivas 
(BALBINOTTI et al, 2015) como: Controle do Estresse, Saúde, Sociabilidade, 
Competitividade, Estética e Prazer. Além desse Inventário, o questionário será 
complementado e construído pelos próprios autores como sugerido por Yamato, Saragiotto 
e Lopes (2011), que apresentará questões abertas e fechadas como: os dados pessoais do 
voluntário (nome, idade, gênero, estatura, peso e contato); o perfil de treinamento, onde 
constarão questões relacionadas ao tipo de piso predominante no treino (asfalto, grama, 
terra e areia), número de treinos por semana e metragem semanal de treino e questões 
relacionadas à presença ou não de dor de origem musculoesquelética naquele momento. O 
questionário será preenchido pelos próprios entrevistadores e aplicado momentos após o 
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termino de suas atividades e os dados serão analisados pelas planilhas do Excel. Este 
estudo teve o parecer favorável pelo CEP/FIB nº. 1.978.298 
Resultados e discussões: Foram avaliados 12 indivíduos, de ambos os sexos com media 
de idade de 26,25 anos. Dentre os resultados mais significantes aparecem que 100% do 
grupo tem orientação profissional e complementam seu treino com atividades em academia. 
Um dado importante: o grupo apresenta uma relação da corrida de rua com lesão do tendão 
calcâneo, fascite plantar, entorses e encurtamento na panturrilha quando foram orientados 
quanto as atividade na academia. Esses dados tem uma relação com a prática da corrida de 
rua em média de 5,00 anos correndo em asfalto, uma relação direta com o tipo dessa 
atividade. 
Conclusão: A importância de uma avalição e orientação para corredores atletas ou não por 
meio de um questionário preliminar é de suma importância. Notamos que os questionários 
encontrados não são completos. Com a união de vários dados de alguns questionários, 
encontramos uma maneira de totalizarmos alguns dados a mais. Assim, torna-se de suma 
importância unificar um questionário de mais dado-variáveis para serem mais bem 
estudados. 
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Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica é denominada como “assassina silenciosa”, 
sendo um dos maiores problemas de países desenvolvidos. Mesmo com todas as 
ferramentas existentes entre medidas preventivas e de controle, a doença ainda é um dos 
maiores desafios na área da saúde  (SANTOS et al., 2005). Números da OMS mostram que 
há cerca de 600 milhões de hipertensos no mundo (OMS, 2012). A importância da 
Educação Física tem sido cada vez maior, dentro do processo da transição epidemiológica 
voltada à promoção de saúde, visto que, o sedentarismo é um grande fator de risco para a 
prevalência de doenças crônicas (BAUMAN, 2004). O Conselho Federal de Educação Física 
(CONFEF, 2013-2016), alerta para a procura de um profissional específico para a realização 
de qualquer atividade. Ressaltando também, que, o profissional de Educação Física precisa 
estar capacitado para prescrever e orientar atividades que promovam a melhoria da saúde. 
O saber profissional em Educação Física, que caracteriza e delimita a intervenção, é 
exclusivo daqueles que viveram o processo de aquisição e produção desse saber de forma 
sistematizada, pode ser resumido, em termos gerais, nas competências para diagnosticar, 
planejar, orientar, dirigir e avaliar programas de Educação Física para a sociedade (FREIRE; 
VERENGUER; REIS, 2002). 
Objetivos: Verificar a formação de profissionais de educação física, se os mesmos 
possuem conhecimento sobre a hipertensão arterial e se estão aptos a trabalhar com 
portadores da doença. 
Relevância do Estudo: Após revisão bibliográfica sobre o tema verificou-se que não há 
pesquisas científicas que tratem sobre o conhecimento do profissional de Educação Física, 
que está no mercado de trabalho, sobre hipertensão arterial. Então essa pesquisa se 
configura como um avanço nessa linha de pesquisa. 
Materiais e métodos: A pesquisa foi realizada em seis academias da cidade de 
Pederneiras - SP. Foram investigados 11 profissionais de Educação Física, de ambos os 
sexos, com idades entre 20 a 54 anos, selecionados independentemente do tempo de 
formação. O critério de inclusão dos participantes foi possuir Bacharelado em Educação 
Física e estar inscrito no CREF. Um questionário contendo 12 questões abertas foi aplicado 
individualmente aos profissionais, investigando questões sobre seu trabalho com 
hipertensos. Os dados foram organizados através da estatística descritiva na forma de 
tabelas e gráfico, onde foram utilizadas frequências absolutas e relativas (%). 
Resultados e discussões: A amostra foi composta por três mulheres e oito homens, com 
média de idade de 31,55 ± 4,0 anos e tempo de formação de 5,82 ± 11,5 anos. Dados 
levantados apontam que todos os participantes possuem conhecimento sobre a doença, 
mas nem todos possuem a pós-graduação (45,5%) e quase todos fazem atualização 
profissional (90,9%). Grande parte dos indivíduos (90,9%) confirmou atender indivíduos 
hipertensos, mas em contrapartida, nem todos (90,9%) fazem o pedido de exames médicos 
para tal atendimento necessário com pessoas hipertensas. Somente uma pessoa relatou 
não medir a PA antes, durante e após os treinamentos. Foi indicado que os participantes 
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apresentaram uma grande variedade de respostas em relação ao conhecimento dos 
aspectos que contra indicam a prática de exercícios físicos, mostrando que, se um aluno 
apresentar algum desses aspectos citados, os profissionais estão preparados para 
interrupção das atividades. Segundo a Diretriz Brasileira de Cardiologia (2016), é 
recomendado que indivíduos com níveis de pressão arterial elevados façam testes 
ergométricos antes de realizar exercícios físicos de intensidade moderada. Ressaltando 
que, indivíduos hipertensos, devem fazer uma avaliação clínica completa antes da 
realização de algum tipo de treinamento. Dê acordo com o relato dos participantes dessa 
pesquisa pode-se afirmar que esses profissionais se encontram preparados para trabalhar 
com esse público, mas não foi o que verificaram Monteiro et al (2010). Os autores 
investigaram na cidade de Fortaleza, 400 profissionais que atuavam em academias de 
ginástica, compararam profissionais que trabalhavam e não trabalhavam com hipertensos. 
Os dados mostraram que os profissionais que atuavam com hipertensos apresentaram 
conhecimento insuficiente para trabalhar com esse público específico.  
Conclusão: De acordo com o relato dos investigados, eles se encontram preparados para 
atender portadores de hipertensão arterial, exceto quando não pedem exames anteriores 
para seus pacientes. Sugere-se que mais pesquisas sejam realizadas, pois existe grande 
carência de estudos em relação a esse assunto.  
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Introdução: O movimentar-se é de grande importância biológica, psicológica, social e 
cultural, pois é através da execução dos movimentos que as pessoas se interagem com o 
meio ambiente, relacionando-se uns com os outros, apreendendo sobre si, seus limites, 
capacidades e solucionando problemas (NETO et al., 2007.A relação entre corpo e mente é 
estudada pela Ciência da Psicomotricidade, que possui três dimensões sendo elas: 
cognitiva, afetiva e motora. A psicomotricidade tem papel fundamental para o 
desenvolvimento da criança, pois ela é um meio de construção e de expressão da 
personalidade do individuo (BARROS; SCARAUSI, 2007). A importância de um bom 
desenvolvimento psicomotor para a educação do corpo, bem como o desenvolvimento 
global da pessoa, reside em seu papel preventivo nas dificuldades escolares (NETO et al., 
2007). É de extrema importância que estude a psicomotricidade no ensino infantil, pois a 
educação psicomotora contribui para o desenvolvimento do ser humano de forma geral, já 
que os movimentos são resultados de uma ação de relação que interliga a mente e o corpo 
(BORGES; RUBIO, 2013).A Psicomotricidade Relacional caracteriza como uma pratica que 
permite que a criança, ao jovem e ao adulto, a expressão e superação de conflitos 
relacionais, interferindo de forma clara, preventiva e terapeuticamente, sobre o processo de 
desenvolvimento cognitivo, psicomotor e sócio-emocional, na medida em que estão 
diretamente vinculados a fatores pisco - afetivos relacionais, dessa forma como um método 
de trabalho que proporciona um espaço de legitimação dos desejos e dos sentimentos no 
qual o indivíduo pode se mostrar na sua inteireza, com seu medos, desejos, fantasias e 
ambivalências, na relação consigo mesmo, com o outro e com o meio, potencializando o 
desenvolvimento global, a aprendizagem, o equilíbrio da personalidade, facilitando as 
relações afetivas e sociais (VIEIRA, 2005).  
Objetivos: Este estudo tem como objetivo correlacionar a psicomotricidade e a educação 
física no ensino infantil, tendo como base a importância dos aspectos do desenvolvimento 
motor. 
Relevância do estudo: A psicomotricidade propõe condições de desenvolver capacidades 
básicas, desse modo aumentando o potencial motor, usando os movimentos corporais para 
obter aprendizagens mais elaboradas, facilitando a interação entre o corpo e a mente.  
Metodologia de pesquisa: Revisão bibliográfica realizada na biblioteca das Faculdades 
Integradas de Bauru (FIB), livros texto, artigos científicos e páginas da Web. 
Considerações finais: Como profissionais, temos que ser capazes de observar os nossos 
alunos em sala de aula e detectar suas habilidades e dificuldades, a fim de que possamos 
contribuir para obter uma educação de qualidade no seu processo de aprendizagem e 
desenvolvimento, considerando que nesse processo incidem influências do meioSócio 
econômico e cultural. A diversidade que existe no contexto escolar requer desafiar o 
docente que através da educação psicomotora trará mais uma contribuição para a educação 
do ser humano, sem prejuízo do desenvolvimento infantil (JESUS, 2017).Nesse sentido, 
para a Psicomotricidade Relacional a aprendizagem e o desenvolvimentose produzem pelas 
formas de relação afetiva com o outro, de acordo com as possibilidades elimites de cada 
um, em comum acordo. Pretende promover a expressão de professores ecrianças em sua 
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plenitude, recriando uma escola em que se abre o espaço para vivências deaspectos 
afetivos, que permeiam a evolução da personalidade e a inserção social(VIEIRA, 2005). 
Entretanto sugerem novos estudos sobre o assunto para que possa reforçar os resultados 
obtidos pelo presente estudo. 
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Introdução: A população mundial tem crescido cada vez mais devido as mudanças no estilo 
de vida adotado pelas pessoas (SANTOS et al., 2015).Segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) estima – se que a população brasileira chegue entre os anos de 2045-2050 
com idade média de 76 anos (BRITO e OLIVEIRA, 2015).Neste contexto, o envelhecimento 
é um conjunto de processos que ocorre no organismo vivo, levando alterações fisiológicas 
através de modificações celulares com o passar do tempo, a uma deficiência funcional de 
um processo natural, dinâmico, progressivo e lentamente irreversível, essas alterações 
podem gerar déficits cognitivos, diminuição da saúde, transtornos psiquiátricos, 
comportamento sedentário, aumento da obesidade, doenças cardiovasculares, diabetes, 
câncer, perda da força e da potência muscular, lesões musculoesqueléticas e ocorrência de 
quedas (SOUZA, FERNANDES, PATRIZZI, WALSH e SHIMANO, 2016; BRITO e 
OLIVEIRA, 2015; FELDENA et al., 2015; FERRETTI, LUNARDI e BRUSCHI, 2013; 
PEDRINELLI, LEME e NOBRE, 2009).Portanto, com o aumento da longevidade no Brasil o 
número de idosos vem crescendo, sendo um grande desafio para a sociedade encontrar 
soluções para manter ou aumentar a qualidade de vida. Conforme os anos passam aumenta 
a incapacidade funcional, tornando os indivíduos mais dependentes (COSTA e SILVA, 
2010). Um dos aspectos fundamentais para proporcionar uma velhice saudável e com maior 
qualidade de vida é a aderência da atividade física por períodos prolongados, por exemplo, 
como: caminhada, dança, jardinagem, subir escadas, dentre outras atividades, que podem 
ser realizadas em academias (exercícios de força), clubes (natação, dança), ou mesmo em 
praças públicas (tai-chi-chuan), ou seja, a realização regular de atividade física diminuindo o 
risco de doenças crônicodegenerativas, além de ter um efeito positivo na qualidade de vida 
e em outras variáveis psicológicas (GOMES e ZAZÁ, 2009; MACIEL, 2010). 
Objetivos: O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão bibliográfica sobre os 
aspectos que levam os idosos a desistência da participação dos programas de atividade 
física. 
Relevância do Estudo: Conhecer os aspectos que levam a não aderência ao programa de 
atividade física, poderá contribuir para ajustá-la os programas de atividade física para esse 
grupo especial.  
Materiais e métodos: Revisão bibliográfica realizada por meio de pesquisa em base de 
dados na internet utilizando os sites de busca LILACS, SCIELO, BIREME E PUBMED Os 
critérios de inclusão foram todos os artigos publicados ano 2005 a 2017, salvo referências 
clássicas. 
Desenvolvimento: Atualmente, idosos buscam uma qualidade de vida para manterem-se 
autônomos e independentes para minimizar os efeitos das alterações fisiológicas 
decorrentes do processo de envelhecimento. Pessoas que praticam atividades físicas 
regulares com alto nível de aptidão física apresentam menores riscos de doenças. Outro 
benefício promovido pela prática de exercícios é a melhora das funções orgânicas e 
cognitivas, garantindo maior independência pessoal e prevenindo doenças (OLIVEIRA et al., 
2010).Nas ultimas décadas a inatividade física tem contribuído para o aumento do 
sedentarismo e seus malefícios associados à saúde e ao bem-estar do individuo. Tudo isso, 
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e consequência de um novo padrão de vida da sociedade moderna (SAMULSKI, 2009). A 
prática da musculação regular e seus benefícios para a saúde é vista como importante 
aliada contra as consequências que parecem ser bastante clara, e sendo um dos fatores 
para terem maiores probabilidade de desenvolverem doenças crônicas degenerativas. 
Esses resultados são debatidos de forma constante entre os profissionais na área da saúde 
e amplamente documentados na literatura atual (FARIA JÚNIOR, 2009). O treinamento 
funcional tem como objetivo trabalhar todas as valências físicas de forma equilibrada como, 
por exemplo: Equilíbrio, força, flexibilidade resistência, coordenação e velocidade  
(LOURENÇO, 2012).A recreação faz parte do lazer, sendo uma atividade física ou mental, 
onde as atividades são provenientes de motivação interior, com características, psicofísico 
emocional, promovendo o equilíbrio, pois preserva ou restaura a integridade do organismo. 
A recreação tem como característica ser de livre escolha que visa proporcionar alegria, 
distração e prazer através de atividades que não apresentem preocupação com grande 
desempenho, estimulando a criatividade e a participação de todos os idosos, sem, no 
entanto estimular a competitividade, satisfazendo a necessidade de se expressar 
naturalmente, diminuindo assim tensões e preocupações. (PASCHOAL, 2007). Em países 
desenvolvidos 60% da população adulta não utiliza parte do tempo diário para realizar 
atividades físicas, já no Brasil a inatividade física predomina em mulheres, idosos e pessoas 
de baixo nível (RIBEIRO, ROGATTO, MACHADO e VALIM, 2013). Muitos idosos não 
se adaptam nas atividades físicas, devido algumas barreiras relacionadas a aspectos como: 
dor a pratica de exercício, falta de temo, companhia, falta de apoio familiar, ambientais sem 
infraestrutura, esgotos a céu aberto, calçadas impróprias, praças vandalizadas, falta de 
suporte social para adesão quanto para manutenção da pratica e falta de influencia dos 
profissionais para o incentivo e apoio  (RIBEIRO, ROGATTO, MACHADO e VALIM, 
2013).Estudos revelam que o fato de não se habituarem e de não gostarem da prática da 
atividade física aumenta a perda de capacidade funcional,  o medo de cair e mau humor 
também são barreiras para a prática de atividade(LOPES, KRUG, BONETTI e MAZOC, 
216). 
Considerações finais: A maioria dos estudos revela que o prazer é o fator mais relevante 
para a procura da prática de qualquer atividade física, em seguida vem à saúde e a 
competitividade, depois a sociabilidade, seguida da estética e do controle do estresse. 
Considera-se a partir da realização desta pesquisa, que poucos estudos avaliam os 
aspectos intrínsecos e extrínsecos que levam a desmotivação e, portanto, a não aderência à 
prática regular da atividade física nesse grupo especial. 
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Introdução: Um estilo de vida saudável tem relação com a redução da prevalência de 
doenças crônico-degenerativas, cardiovasculares entre outras. Um maior nível de atividade 
física em crianças e adolescente melhora o perfil lipídico e metabólico, reduzindo o risco de 
obesidade. Uma criança fisicamente ativa tem maior chance de se tornar um adulto ativo 
(LAZZOLI et al.,1998). A obesidade em crianças e adolescentes é preocupante devido ao 
risco de sua presença na vida adulta trazendo prejuízos à saúde (MAGAREY et al., 2003 
apud MAZINI FILHO et al., 2014) devido ao acúmulo de energia sob forma de triglicérides no 
tecido adiposo podendo ocasionar doenças associadas (FAGUNDES et al., 2008 apud 
MAZINI FILHO et al., 2014).O exercício reduz a obesidade devido a sua influência na saúde 
em longo prazo, porém não está estabelecida de acordo com a comunidade cientifica 
(SICHIERI et al., 2008). 
Objetivo: avaliar o nível de atividade física, o índice de massa corporal (IMC) e a relação 
cintura quadril de escolares na cidade de Jaú/SP.  
Relevância do Estudo: é importante para o profissional de educação física conhecer mais 
à respeito das condições atuais relativas ao sedentarismo e excesso de peso em crianças e 
adolescentes para efetivas intervenções. 
Materiais e métodos: Foram avaliados 59 escolares, sendo 29 do sexo masculino e 30 do 
sexo feminino.  Para quantificação do Índice de Massa Corporal (IMC) foram realizadas as 
medidas de estatura e massa corporal, e o cálculo pela razão da massa corporal pela 
estatura ao quadrado. Após o cálculo, os avaliados foram classificados em baixo peso, peso 
normal, excesso de peso e obesidade. O nível de atividade física foi avaliado por meio do 
questionário de atividade física para crianças e adolescentes (PAQ-C). À partir do escore 
final o avaliado foi classificado em ativo ou sedentário. O PAQ-C também aborda a média 
diária de tempo gasto em atividade sedentária (computador, vídeo game, televisão e 
celular), de acordo com Silva e Malina (2000). A relação cintura quadril foi calculada. 
Resultados e discussão: A média e o desvio padrão da idade dos grupos foram de 
12,52±0,51anos para o masculino e 12,43±0,50anos para o feminino. O IMC foi de 
19,58±3,85 kg/m² para os meninos e 22,19±5,25 kg/m² para as meninas, classificando o 
grupo feminino em sobrepeso e o masculino como adequado (WHO, 1995). A estatura, 
massa corporal e IMC do sexo masculino foram inferiores ao feminino.  Tal fato pode ser 
explicado pelo início das mudanças fisiológicas nas meninas ocorrerem mais precocemente. 
O aumento da densidade corporal dos meninos começa a ser maior em torno dos 14 anos, 
por conta de uma maior massa muscular em relação ao sexo feminino, que passam a ter 
uma predominância do tecido adiposo. A maioria das meninas apresentou peso excessivo, 
determinado quando somada a prevalência de excesso de peso (33,33%) e obesidade 
(23,33%). Em contrapartida, apenas 17,24% dos meninos com excesso de peso e 6,9% com 
obesidade. A classificação do nível de atividade física pelo PAQ-C, apresentou escores 
médios e desvios padrão de 2,89±0,28 para os meninos e 2,89±0,08 para as meninas. Nota-
se um número muito elevado de crianças sedentárias, principalmente no sexo feminino, com 
100% da amostra, contra 62% dos meninos. Em uma revisão sistemática, uma pesquisa 
com 33 crianças e adolescentes em tratamento da obesidade indicou que 155 a 180 minutos 
por semana de exercícios com intensidade de moderada a alta foi efetiva para a redução da 
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gordura corporal, porém em relação ao peso e a obesidade central não foram conclusivas 
(SICHIERI et al., 2008). A diferença encontrada pode ser explicada pela razão de os 
meninos participarem mais de atividades físicas do que as meninas (SILVA; MALINA, 2004). 
Tal acontecimento pode ser explanado pelas particularidades no âmbito sócio-cultural e 
comportamental dos adolescentes,  já que desde a infância os meninos são estimulados às 
práticas esportivas e às atividades físicas como “jogar bola”, especialmente. Por outro lado, 
as meninas são mais voltadas ao desenvolvimento de atividades tipicamente sedentárias 
(GAMBARDELLA, 1995). O tempo gasto em atividades sedentárias foi mais alto entre as 
meninas, sendo a média e desvio padrão para o masculino 219,31±101,77 minutos e para o 
feminino 306,00±143,85 minutos. Um estudo de Silva et al. (2009) apresentou maior tempo 
de atividades sedentárias em escolares com menos de 13 anos da cidade de Aracajú (381 
masculino e 378 minutos feminino), diferido também na superioridade dos meninos. Os 
valores da relação cintura quadril foram próximos (0,85 meninos e 0,87 meninas). Uma 
pesquisa de Soar, Vasconcelos e Assis (2004) que avaliou escolares de sete a nove anos 
encontrou valor igual a este estudo para os meninos (0,85) e inferior para as meninas (0,82), 
reforçando, embora com dados de idades menores, uma maior adiposidade central nas 
meninas desta pesquisa.  
Conclusão: O grupo feminino foi classificado com sobrepeso e com alta prevalência de 
excesso de peso e obesidade. A totalidade das meninas se apresentou sedentária e o 
tempo gasto com atividades sedentárias foi maior do que os meninos. Além disso, 
apresentaram maior adiposidade central, representada pela maior relação cintura  quadril. 
Assim, considera-se que o grupo de escolares do sexo feminino apresenta muitos fatores de 
risco para o desenvolvimento da obesidade na vida adulta e de doenças crônicas 
degenerativas.Torna-se importante o esclarecimento do grupo de professores, pais e das 
próprias crianças, além do estabelecimento de estratégias de intervenção para reverter o 
quadro. Sugere-se novos estudos para um acompanhamento em longo prazo, avaliando o 
efeito da intervenção e analisando outros parâmetros importantes para a saúde das crianças 
e adolescentes. 
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Introdução: Segundo Hernandes e Valentini (2010), “o desenvolvimento que se inicia no 
nascimento e se estende até o óbito pode ser definido como um processo em que ocorrem 
mudanças contínuas e graduais do organismo humano, de um nível mais simples para um 
mais complexo. A ordem natural desse desenvolvimento pode ser modificada pela falta de 
vivências de jovens adeptos do sedentarismo”. Observando as tendências de transição 
nutricional ocorrida neste século em diferentes países do mundo convergindo para a 
chamada “dieta ocidental” (FRANCISCHI et al., 2000) e levando-se em consideração que o 
estilo de vida começa a ser formado na infância, é possível afirmar que crianças com 
aumento no consumo de produtos ricos em gorduras com alto valor calórico, diminuição da 
prática de exercícios físicos, tempo de televisão diária e avanços tecnológicos da sociedade 
moderna, têm assumido um aumento no número de casos de obesidade e doenças 
relacionadas, levando-as a se tornarem adultos obesos e sedentários (HERNANDES e 
VALENTINI, 2010). Portanto, é consenso que a obesidade infantil vem aumentando de 
forma significativa e que ela determina várias complicações na infância e na idade adulta. 
Na infância, o manejo pode ser ainda mais difícil, pois está relacionado a mudanças de 
hábitos e disponibilidade dos pais, além de uma falta de entendimento da criança quanto 
aos danos da obesidade (MELLO et al., 2004). 
Objetivos: Fazer uma revisão bibliográfica sobre os fatores de risco da obesidade para a 
Síndrome Metabólica, em crianças e adolescentes em idade escolar. 
Relevância do Estudo: Evidenciar os fatores de risco para a obesidade e a Síndrome 
Metabólica em crianças em idade escolar para repensar nas medidas de prevenção e de 
agravamento deste quadro mundial, no contexto escolar. 
Materiais e métodos: Para essa pesquisa, foi realizada revisão sistemática de literatura, 
selecionando estudos científicos que dissertem sobre a obesidade, obesidade infantil, 
fatores de riscos e síndrome metabólica. Os artigos selecionados foram os publicados entre 
os anos de 2007 e 2017. A busca de artigos foi realizada pela internet, nas bases de dados 
como PUBMED, LILACS, SCIELO, BIREME, salvo as referências clássicas.  
Desenvolvimento: O aumento no índice de pessoas com sobrepeso e obesidade é 
considerado um dos principais problemas de saúde pública da atualidade, pois representam 
a quinta maior causa de óbito mundial (SANTOS, 2016).O aumento dos índices de 
obesidade traz consigo o crescimento na prevalência de doenças crônicas não 
transmissíveis, o que vem acontecendo cada vez mais precocemente (CARANTI et al., 
2008). A prevalência elevada de obesidade na infância e na adolescência pode resultar na 
diminuição da qualidade de vida e no custo elevado em cuidados de saúde. Parece também 
estar envolvida em consequências psicológicas e sociais, pois pode comprometer a 
autoestima do jovem obeso (POETA, 2010). O estilo de vida contribui de forma positiva para 
a obesidade, a população vem reduzindo a prática de atividade física e modificando seu 
padrão alimentar, ingerindo alimentos de alta densidade energética (BRANDÃO ET AL., 
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2005; VELÁSQUEZ-MELÉNDEZ ET AL., 2004; RÊGO E CHIARA, 2006). Desta forma, 
diversos fatores de risco para doenças crônicas têm sido investigados em crianças e 
adolescentes, demonstrando relação com morbimortalidade em adultos. Entre estes fatores 
encontram-se dislipidemia, pressão arterial elevada, comprometimento do metabolismo da 
glicose, obesidade abdominal, que aumentam o risco para o desenvolvimento de 
aterosclerose, doenças cardiovasculares e cerebrovasculares na vida adulta (LI et al, 
2003).Neste contexto, Moraes et al. (2009) discorrem que a ocorrência da síndrome 
metabólica em crianças e adolescentes está associada a risco aumentado de doenças 
cardiovasculares, problemas psicossociais, metabolismo anormal de glicose, distúrbios 
hepáticos e gastrintestinais, apneia do sono, complicações ortopédicas  e distúrbios no 
desenvolvimento motor. Além disso, a síndrome metabólica adquirida na juventude, assim 
como seus riscos à saúde, tende a persistir na idade adulta. Pedrosa et al. (2010) 
estudaram 82 crianças portuguesas de sete a nove anos de idade, sendo 14 com sobrepeso 
e 68 obesas. Todas as crianças apresentavam obesidade abdominal e a síndrome 
metabólica foi detectada em 15,8% delas. Além disso, 62,6% apresentavam pressão arterial 
elevada, 13,4% apresentavam baixa concentração de HDL, e 11,0% eram 
hipertrigliceridêmicas. 
Considerações finais: Com base nos estudos revisados, constatou-se a necessidade da 
adoção de mais medidas de prevenção em crianças e adolescentes, com base na 
orientação e na adoção de hábitos saudáveis: prática regular de atividade física e 
alimentação saudável, em equipe multidisciplinar. Os exercícios físicos poderão contribuir na 
melhora da autoestima, bem-estar físico e psíquico e predisposição para manter um estilo 
de vida ativo na idade adulta e consequentemente um aumento da expectativa de vida. 
Considera-se que essas medidas estejam presentes no contexto escolar e nos conteúdos 
conceituais, procedimentais e atitudinais. 
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Introdução: De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), hoje o 
Brasil possui cerca de 7,4% de idosos, e em 2025, estará entre os 10 países com o maior 
número de indivíduos da terceira idade (IBGE, 2010). “Acredita-se que até 80% dos 
indivíduos com mais de 60 anos sentem dor. Há um pré-conceito errôneo que essa dor seja 
consequência do processo de envelhecimento. Estima-se que 80% a 85% dos idosos 
apresentam, pelo menos, um problema significativo de saúde que os deixam vulneráveis à 
dor. A dor é frequente em 32% a 34% deles, ocasional em 20% a 25%, aguda em 6% a 7% 
e crônica em 48% a 55%.’’ (DELLAROZA,PIMENTA e MATSUO, 2007).A dor, de acordo 
com a Associação Internacional de Estudos da Dor (IASP) é caracterizada como uma 
experiência desagradável, sensitiva e emocional, associada ou não ao dano real de lesões 
dos tecidos podendo ser aguda ou crônica. Trata-se de uma manifestação em que envolve 
mecanismos físicos, psíquicos e culturais E pode ser causada por alterações musculares e 
ósseas ou pelo estresse de nossos compromissos do cotidiano, assim devido às 
responsabilidades, e ao estresse, as pessoas acabam tendo uma série de complicações 
tanto física quanto emocional. A dor aguda aparece subitamente, e pode ser o indicativo 
para o risco de uma lesão.  ‘’A dor crônica, como uma doença e não como um sintoma pode 
ter consequências na qualidade de vida. Fatores como depressão, incapacidade física e 
funcional, dependência, afastamento social, mudanças na sexualidade, alterações na 
dinâmica familiar, desequilíbrio econômico, desesperança, sentimento de morte e outros, 
encontram-se associados a quadros de dor crônica. A dor passa a ser o centro, direciona e 
limita as decisões e comportamentos do indivíduo. Acarreta, ainda, fadiga, anorexia, 
alterações do sono, constipação, náuseas, dificuldade de concentrações, entre outros 
(DELLA ROZA, PIMENTA e MATSUO, 2007). 
Objetivos: Verificar a qualidade de vida em idosos com dor crônica relacionada ao processo 
de envelhecimento. 
Relevância do Estudo: Promover qualidade de vida em idosos com sintomatologia de dor. 
Materiais e métodos: O projeto de pesquisa foi aprovado pelo comitê de ética (nº 254.424) 
da Faculdade de Ciências/ UNESP-Bauru. Todos os participantes assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, no qual deram seu consentimento na divulgação dos 
resultados, sendo garantido seu anonimato. Fizeram parte deste estudo 62 idosos. Os 
critérios de avaliação centraram-se em ter idade igual ou superior a 60 anos, ser residente 
de Bauru/SP, conter algum tipo de dor crônica e aceitar participar da pesquisando assinando 
termo de consentimento. Além de uma anamnese para obtenção de dados pessoais e 
histórico familiar, foram aplicados, para a avaliação da qualidade de vida dos participantes, o 
questionário SF-36. O Short-Form 36 (SF-36) é um instrumento de medida de qualidade de 
vida desenvolvido no final dos anos 80 nos EUA. O SF-36 engloba componentes, 
representados por capacidade funcional, aspectos físicos, dor, aspectos emocionais, estado 
geral de saúde, vitalidade, aspectos sociais, saúde mental e uma questão comparativa 
sobre a percepção atual da saúde e há um ano. O individuo recebe um escore em cada 
escala, que varia de 0 a 100, sendo zero o pior escore e 100 o melhor. 
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Resultados e discussões: Tabela 1. Dados descritivos do IMC , idade e domínios 
avaliados pelo questionário do SF36 

IMC, idade e SF-36 

 MÉDIA  DESVIO PADRÃO 
IMC (Kg/m²) 27,96 4,70 
IDADE (anos) 67,83 6,02 
CAPACIDADE FUNCIONAL 72,41 18,68 
ASPECTO FÍSICO 88 22,72 
GERAL 72,01 18,68 
VITALIDADE 67,82 7,87 
ASPECTO SOCIAL 86,49 18,62 
ASPECTO EMOCIONAL 88,55 24,15 
SAÚDE MENTAL 73,61 18,94 
DOR 55,16 23,24 

 

Na tabela 1 apresentam-se os resultados da média da idade foi 67,83 ±6,02 .Nas médias do 
SF36, em termos gerais, os participantes se auto classificavam com boa qualidade de vida, 
no entanto, numa escala de 0 a 100 para os níveis de dor, os participantes se classificaram 
como 50.Ribeiro e Marinho (2005) compararam entre pessoas praticantes e não praticantes 
de atividade física de acordo com as queixas, e tratamentos relatados, mostrado as 
alternativas pelas quais os pacientes busque amenizar o problema. E buscar conscientizar 
os pacientes da importância da aderência a programas de atividade física. As pessoas 
entrevistadas apresentaram tempo médio de dor de 36 meses. Assim verificou-se a 
atividade física não é só um meio de alívio da dor, contribui também para uma restauração 
das funções fisiológicas, promovendo o bem-estar a diminuição do impacto dos sintomas e, 
assim, uma qualidade de vida melhor e prolongada, a partir dos ganhos terapêuticos. Em 
um estudo transversal descritivo, exploratório com uma amostragem de conveniência 
composta por 50 idosos, com diagnóstico clínico de dor crônica e idade igual ou superior a 
60 anos, utilizando como Instrumento de avaliação, o questionário WHOQOL- bref e a EAV 
de dor, foram identificados 34% com distúrbios da coluna; 22% com artrite reumatoide, 18% 
com osteoporose, 14% com artrose e 12% com tendinopatias. Houve uma influência 
negativa da dor crônica na QV dos idosos no domínio físico e nas relações sociais em 
relação aos voluntários controles.  Este estudo evidenciou a presença de dor moderada 
avaliada pela escala unidimensional, com influências negativas na QV dos idosos (CUNHA 
E MAYRINK, 2011). 
Conclusão: Verificou neste estudo que a dor pode estar entre os principais fatores 
limitadores da possibilidade do idoso manter seu cotidiano com mais autonomia l, 
impactando negativamente a qualidade de vida. 
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Introdução: O karatê, na sua concepção, é uma arte marcial de defesa pessoal japonesa 
cujo significado é mãos vazias, onde são treinadas todas as partes do corpo para fins de 
autodefesa. Sua prática, também tem como objetivo, a formação do caráter (FUNAKOSHI, 
1922 apud NAKAYAMA, 1966). A aprendizagem e o aperfeiçoamento do karatê têm grande 
importância no desenvolvimento motor, cognitivo e social das crianças e adolescentes, 
desde que ensinado de forma adequada e respeitando as fases de desenvolvimento e 
individualidade de cada um. (SANTOS; TONON; SOUZA, 2016). Enquanto flexibilidade 
compreende-se como a capacidade da pessoa em realizar movimentos com grande 
amplitude articular e com elasticidade muscular. Segundo Barbanti (1997), uma boa 
flexibilidade permite uma melhor execução dos golpes de impulso e amplitude. Com relação 
ao outro componente da aptidão física que auxilia no desenvolvimento, a agilidade, esta é 
caracterizada pela capacidade de realizar trocas rápidas de direção e deslocamento do 
centro de gravidade do corpo (PITANGA, 2005). 
Objetivos: Analisar a composição corporal e a aptidão física por meio do teste de 
flexibilidade e agilidade em crianças e adolescentes praticantes e não praticantes de karatê.  
Relevância do Estudo: Os resultados e informações obtidos podem ser utilizadas por 
futuros profissionais de Educação Física e profissionais da área da saúde para especificar e 
especializar o trabalho a crianças/adolescentes praticantes de karatê. 
Materiais e Métodos: Participaram do presente estudo 37 crianças e adolescentes de 
ambos os sexos, na faixa etária entre 09 e 13 anos, sendo 18 praticantes de karatê há no 
mínimo 06 meses, denominado de grupo A e 19 crianças e adolescentes na mesma faixa 
etária, não praticantes, para compor o grupo B, sendo este o grupo controle. Todos os 
participantes fazem parte de dois projetos sociais chamados Casa do Garoto Rogacionista e 
Fundação Amigos João Bidu no município de Bauru/SP, com a autorização da pesquisa 
mediante e uma Declaração de Ciência e Concordância das Instituições Envolvidas, 
assinada pela coordenação do projeto. A participação das crianças e adolescentes foram 
voluntarias, e foram fornecido aos pais e/ou responsáveis um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido contendo informações relevantes do trabalho, devidamente explicado 
pelos pesquisadores, que foram lido e assinado. Os participantes receberam o Termo de 
Assentimento, que foi lido e explicado pelos pesquisadores e, em seguida, assinado. A 
coleta de dados foi feita após a aprovação do trabalho no Comitê de Ética e Pesquisa das 
Faculdades Integradas de Bauru. 
Resultados e discussões: Os dados da presente pesquisa mostraram que 77,77% das 
crianças/adolescentes praticantes de karatê estão no padrão normal de composição 
corporal.  Segundo Souza (2015), os participantes da pesquisa de seu trabalho foram 
considerados dentro do padrão de normalidade, indo de acordo com os dados coletados na 
pesquisa. Valenga (2015), estudou três grupos de karatecas que treinavam mais de uma 
vez na semana; até um ano, mais de um ano e menos de 3 anos e há mais de três anos, 
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onde os valores médios demonstram que o nível de flexibilidade foi maior conforme os anos 
de prática. Com isso, podemos levar em conta que os resultados do teste de flexibilidade 
não teve tanta relevância aos não praticantes devido o período de tempo, que foi apenas de 
06 meses de prática e durante uma vez na semana. Segundo Weineck (2005), o processo 
de elevação da flexibilidade é gradual, necessita de várias semanas de treinamento, 
devendo ser utilizado desde o inicio da preparação. Verificamos também que no teste de 
agilidade os meninos praticantes tiveram um maior desempenho, onde 50% dos praticantes 
classificaram-se no score de médio a excelente, enquanto os não praticantes não obtiveram 
resultados nessa classificação. Estes dados corroboram com o trabalho de Sousa (2015), 
onde observa-se que os meninos tinham maiores valores de VO2, força ao fazer maior 
número de barras e agilidade ao ter melhor desempenho no teste de shuttle-run. 
Conclusão: Percebe-se que de acordo com os resultados deste trabalho na prática do 
karatê não ouve mudanças significativas, principalmente em relação a flexibilidade dos 
praticantes, isso pode ser ao pouco tempo requerido e a pouca frequência durante a 
semana. Além disso, as crianças não praticantes de karatê não são sedentárias, praticam 
outros esportes no projeto durante a semana e essas variáveis não foram controladas, 
podendo assim, serem interferidas no trabalho. Dessa forma, fica o espaço para novas 
pesquisas com um maior controle de variáveis para checar essa conclusão. 
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Introdução: O processo de envelhecimento gera diversas modificações no organismo que 
acabam influenciando na qualidade de vida do indivíduo, que têm sua capacidade funcional 
diminuída ao longo do tempo (MENDES, 2011). Além disso, o processo biológico de 
envelhecimento não pode ser interrompido, mas diversos estudos demonstram que a prática 
regular de atividade física minimiza os efeitos e progressão fisiológica desse processo. 
Somado a isso, têm-se evidenciado diversos benefícios psicológicos e cognitivos em idosos 
praticantes de exercício físico (BORGES, 2009). Sendo assim, a aplicação de exercícios 
físicos pode prevenir o surgimento precoce de diversas doenças metabólicas, assim, a 
atividade física pode atuar no tratamento dessas doenças e interferir positivamente na 
capacidade funcional de adultos e idosos (COELHO E BURINI, 2009). Assim, os principais 
motivos de adesão são: prescrição médica, saúde, bem-estar e qualidade de vida. Apesar 
da estética não ser um dos principais motivos, é um fator levado em consideração por 
alguns indivíduos. Enquanto a questão de socialização pode levar a alguns idosos aderirem 
à prática regular de atividade física. 
Objetivos: O objetivo desse trabalho de revisão bibliográfica foi verificar os motivos de 
adesão à prática regular de atividade física por idosos. 
Relevância do Estudo: Este estudo pode ser considerado de grande importância para 
profissionais da área da educação física ou para as pessoas que queiram adquirir 
conhecimento sobre os aspectos que levam indivíduos da terceira idade à prática de 
atividade física. 
Materiais e métodos: O estudo foi realizado através de uma pesquisa bibliográfica, de um 
estudo de revisão sistemática de literatura científica. A revisão da literatura foi realizada nas 
bases de dados SCIELO, Google Acadêmico, LILACS, PUBMED, Livros e Revistas de 2006 
a 2016. 
Desenvolvimento: Estudos comprovam que quanto mais ativa uma pessoa for, mais 
beneficiada ela será em termos de capacidade funcional e também da melhoria da aptidão 
física, que conforme o tempo e a idade vão perdendo cada vez mais, principalmente idosos 
(SILVA et al., 2014). E isso inclui a perda de funções básicas que a pessoa exerce durante 
seu dia a dia, que vão desde um simples tomar banho, vestir-se, levantar-se, até mesmo 
uma caminhada pequena distância. Com o decorrer dos anos é natural do corpo humano ir 
perdendo suas funcionalidades, como a aptidão física, equilíbrio e massa muscular 
(sarcopenia). Destes, a perda de massa muscular é o principal efeito do envelhecimento 
sobre o corpo humano (CHIEN, HUANG, WU, 2008). Somado a isso, a sarcopenia também 
acarreta em perda de flexibilidade e equilíbrio e, conseqüentemente, em perda de 
funcionalidade na realização de atividades cotidianas. Apesar de esse processo ser natural 
e ocorrer conforme os anos vão passando, a única coisa a ser feita para que isso não ocorra 
de uma forma crítica é que o indivíduo busque um estilo de vida saudável, através da prática 
de algum tipo de atividade física, que resulte em melhora da condição neuromotora, 
músculo-esquelética e cardio-respiratória. Em casos extremos, o impacto do envelhecimento 
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sobre o corpo humano acarreta em doenças crônico-degenerativas (EVANGELISTA et al., 
2015). Sabe-se que aproximadamente 75% dos casos dessas doenças poderiam ser 
explicados por uma dieta irregular e inatividade física, indicando que a importância desses 
itens na prevenção e tratamento desses casos (FARIAS JÚNIOR, 2009). Somado a isso, um 
estudo realizado pelo IAMSPE demonstrou que idosos que praticam atividade física 
regularmente procuram menos o atendimento médico do que os sedentários, demonstrando 
a importância e os benefícios da realização de exercícios físicos ao longo do 
envelhecimento. Todo esse conjunto de fatores, aliado ao aumento da divulgação do tema 
em programas de TV, rádio, jornais e internet, acarretou em um aumento de idosos em 
busca de um estilo de vida saudável. Assim, os principais motivos de adesão são: 
prescrição médica, saúde, bem-estar e qualidade de vida. Apesar da estética não ser um 
dos principais motivos, é um fator levado em consideração por alguns indivíduos. Enquanto 
a questão de socialização pode levar a alguns idosos aderirem à prática regular de atividade 
física.  
Considerações finais: A partir desta revisão bibliográfica, considera-se que a prática 
regular de atividade física pode ser considerada a Panacéia para um envelhecimento 
saudável. Portanto, a importância de compreender e promover um melhor conhecimento 
acerca dos fatores motivacionais que levam os idosos à prática de atividade física pode 
gerar os subsídios necessários para desenvolver melhores estratégias para a adesão 
desses indivíduos no intuito de promoção da saúde e bem-estar. 
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Grupo de trabalho: EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Palavras-chave: Exercício físico. Suplementação. Nutrição 
 
Introdução: Segundo Menon et al. (2012) cada vez mais praticantes de exercícios físicos 
estão buscando a suplementação como uma forma de aumentar seus resultados. O 
aumento do uso e consequentemente o mercado de suplementos estão crescendo cada vez 
mais, em todo o mundo. No Brasil, a categoria de “suplementos alimentares” não existe, 
sendo eles classificados como “alimentos para atletas”. Esses alimentos são indicados 
apenas para indivíduos que tenham necessidades nutricionais específicas, por conta de 
exercícios físicos. Sendo assim, a maioria das pessoas que tem uma alimentação saudável 
e balanceada, não tem necessidade de consumi-los, pois já encontram as quantidades de 
nutrientes suficientes em sua dieta (ANVISA, 2017). 
Objetivos: Este estudo teve como objetivo analisar o consumo e os conhecimentos básicos 
de suplementos nutricionais utilizados por praticantes de exercícios resistidos, em uma 
academia do interior de São Paulo. 
Relevância do Estudo: A literatura é bem conclusiva ao estabelecer que, de modo geral, a 
performance e saúde de atletas e praticantes de exercícios físicos decorrem do manejo 
dietético.  A suplementação alimentar deve ficar restrita a casos especiais (ALVES, 2003). 
No entanto constata-se cada vez mais o uso abusivo de suplementos alimentares sem a 
orientação de um profissional habilitado.  
Materiais e métodos: Participaram da pesquisa 40 sujeitos matriculados em uma academia 
da cidade de Bocaina, sendo 13 (33%) sujeito do sexo feminino e 27(67%) do sexo 
masculino, com idade entre 18 e 60 anos, todos praticantes de musculação ao menos a seis 
meses. Foi aplicado um questionário com oito questões, para diferenciarmos os tipos e 
classificação dos suplementos; sua estratégia de uso; por quem foi indicado; entre outras 
questões. A participação dos avaliados foi voluntária. Todos que aceitaram a participação no 
estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados foram 
organizados através de estatísticas descritivas, sendo utilizado o programa Excel 2010. 
Resultados e discussões: Os sujeitos deste estudo podem ser caracterizados como ativos, 
uma vez que 93% do grupo (37) treina entre quatro a sete vezes na semana.  Os principais 
motivos que levaram os sujeitos do sexo masculino a buscarem suplementos foram a 
hipertrofia e otimizar resultados do treinamento com 14 (29.1%) respostas, e aumentar 
energia e performance com 9 (18.8%) respostas. Para o sexo feminino os principais motivos 
foram aumentar energia e performance com 6 (25%) respostas, Otimizar resultados com 5 
(20%) e Emagrecimento com 4 (17%) respostas. Os tipos de suplementos mais utilizados 
pelos sujeitos do sexo masculino e feminino são os produto protéicos (whey protein, 
albumina) com 23 (34%) e 8 (33%) respostas respectivamente, enquanto que aminoácidos 
(BCAA, glutamina, creatina) com 19 (28%) e Carboidratos (maltodextrina, dextrose) com 9 
(13%) vem em seguida para os homens, vitaminas e minerais com 7 (29%) e aminoácidos 
(BCAA, glutamina, creatina) com 5 (21%) vem na sequência para as mulheres. Esses 
resultados são similares ao estudo de Zandoná (2013), onde há maior prevalência no uso de 
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suplementos alimentares protéicos entre os praticantes de musculação. A ingestão de 
proteínas após treino de hipertrofia favorece o aumento de massa muscular e a síntese 
protéica, onde a dosagem recomendada é por volta de 1,8g/kg/dia, sendo que o consumo 
de dosagens maiores não acrescenta no aumento de massa muscular (HERNANDES; 
NAHAS, 2009). Em relação a indicação para o uso de suplementos constata-se que o 
instrutor de academia é o principal influenciador para homens e mulheres (26% e 31% 
respectivamente), porém as mulheres também procuram um profissional da nutrição para 
prescrição de suplementos  com maior freqüência (31%) quando comparados aos homens 
(6%).    Observa-se que a maioria dos sujeitos do sexo masculino 15 (56%) e sexo feminino 
8 (62%) afirmam ter uma dieta balanceada, entretanto apenas 7  sujeitos (18%) do total 
avaliado afirmaram que buscam uma orientação de um profissional de Nutrição para sua 
alimentação (2 do sexo masculino e 5 do feminino). 
 
Conclusão: Há maior prevalência no uso de suplementos alimentares protéicos em homens 
e mulheres praticantes de musculação.  Os motivos que levam a ingestão de suplementos 
para homens e mulheres são diferentes, no entanto ambos os sexos mostram não ter 
conhecimento da ação e dos benefícios de seu uso, tão pouco o suporte do profissional 
habilitado para diagnóstico e prescrição de uma dieta e suplemento alimentar. Além disso, 
vale ressaltar à necessidade de ações preventivas na área da saúde, através de uma 
melhor educação nutricional e ética profissional. 
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Grupo de trabalho: CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Palavras-chave: Karatê; Lesões; Atletas; Praticantes; 
 
Introdução: O karatê Shotokan é conhecido mundialmente, tendo como característica 
golpes de impacto. Karatê significa mãos vazias pois não utiliza nenhum tipo de armas, 
seguindo de bloqueios, chutes e socos (STRICEVIC et al., 1983). Segundo Menezes (1983) 
as lesões são classificadas em típicas e atípicas, ou seja, mais comuns, que acontece com 
grande frequência na modalidade, durante o treino, ou aquelas que ocorrem acidentalmente, 
são raras.  
Objetivos: Analisar por meio de um questionário as principais lesões em atletas e 
praticantes de karatê. 
Relevância do Estudo: Identificar as principais lesões causadas na pratica da arte marcial, 
assim como as partes do corpo que são mais lesionadas e o momento de sua ocorrência 
visando que estes dados possam instruir futuramente medidas de segurança e 
equipamentos de proteção para evitar que a mesma se repita, ou que ocorra com menor 
incidência. 
Materiais e métodos: Participaram desta pesquisa 40 atletas e praticantes de karatê, 
voluntários para participar da pesquisa de ambos os sexos com idade entre 18 e 30 anos, 
no instituto HITSUJI, no município de Bauru/SP. Foram aplicados questionários com 
perguntas fechadas e abertas sobre ocorrência de lesões mais comuns, contusão, luxação, 
entorse e fraturas, assim como as partes anatômicas mais afetadas, o momento em que 
ocorreram, treinos ou competições e o instante da lesão na ação de ataque, defesa ou 
recepção do golpe. Os dados foram organizados por meio de estatísticas descritivas na 
forma de tabela. O trabalho foi aprovado pelo comitê de ética das Faculdades Integradas de 
Bauru/SP 
Resultados e discussões: As lesões que mais ocorreram foram contusão e luxação e os 
locais anatômicos mais afetados aconteceram nos dedos das mãos, tornozelos e dedos dos 
pés. A maioria das lesões ocorreu durante os treinamentos, durante a ação de ataque.   
No estudo de Rettig (2003), as principais lesões no karatê foram nas mãos e nos dedos. Na 
presente pesquisa, 26 dos 40 indivíduos sofreram algum tipo de lesão e o local mais afetado 
são nos dedos das mãos, seguido dos tornozelos e dedos dos pés, sendo o local de menor 
índice os ombros. 
McLatchie e Jennett (1994) relatam que no KarateShotokan não acontecem grandes 
amplitudes articulares nos punhos, mãos e dedos, portanto, as lesões podem ser 
classificadas por traumas diretos, para que se possa prevenir e reduzir essas lesões é 
preciso que introduza em treinos e competições o uso de protetores de mãos e pés, 
destacando que os mesmos não limitam a amplitude do movimento (golpe).  
Com relação ao período de acontecimentos das lesões, independente do local anatômico 
lesionado, Barsottini, Guimarães e Morais (2006), Oliveira, Monnerat, Pereira (2010) e Corso 
e Gress (2012) descreveram uma maior ocorrência da mesma durante o treinamento, pelo 
fato de serem treinos de alta intensidade, com grande número de repetições dos 
movimentos que golpeiam gerando um cansaço muscular, e pela desigualdade de força 
entre os indivíduos, já que nos treinos de judô, não há separação de peso. Esta mesma 
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realidade pode ser observada na arte do karatê. Nesta pesquisa, a maior incidência de 
lesões ocorreu durante os treinos no momento de ataque, sendo os principais danos 
apontados pelos entrevistados, contusão (26,9%), luxação (23,07%), entorse (19,5%) e 
fratura (11,5%). 
Frozi e Mazo (2008) expõem que há algumas situações para poder identificar os perigos 
durante os treinos de karatê: as atividades usadas para a preparação física, a competição 
de Kumitê, que são os treinos de luta, e o treino de Kata, que são sequência de golpes e 
defesas e simulam lutas com vários adversários. É costumeiro deparar com praticantes da 
modalidade que sofreram lesões durante treinos de kata, kumitê ou até mesmo em 
atividades de preparação física. 
Conclusão: Por meio deste estudo observou-se que as principais lesões ocorreram dedos 
das mãos e tornozelos durante a ação de ataque nos treinos. Desta forma, fica evidenciado 
a importância de ações preventivas, assim como traçar estratégias para diminuir os riscos 
de lesão nestas áreas durante os treinamentos. 
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Introdução: O câncer é a denominação de doenças acometidas pelo crescimento 
descontrolado de células do organismo e que podem se espalhar causando a metástase 
(INCA, 2012). Segundo Caperuto e Navarro (2009), o câncer (CA) tem se caracterizado 
como um grande problema de saúde pública pela alta prevalência tanto em países 
desenvolvidos como em desenvolvimento. Atualmente, e uma das patologias que mais 
matam. O metabolismo de pacientes portadores de CA sofre modificações drásticas devido 
ao estresse criado pela própria doença, como também pelos efeitos colaterais produzidos 
pelos tratamentos tradicionais administrados (cirurgia, quimioterapia ou radiação). Além dos 
efeitos físicos, o diagnóstico de câncer, associado aos efeitos colaterais promovidos pelos 
diferentes tratamentos, causa um grande impacto no campo emocional e psicológico dessas 
mulheres (MAKLUF et al., 2006).O tratamento ontológico e considerado uma intervenção de 
alta complexidade, tendo em vista que os efeitos deletérios as células saudáveis e seus 
consequentes efeitos somam-se as características da população mais acometida, tais como: 
idade avançada e alto índice de comorbidades. A associação de todos esses fatores pode 
representar, potencialmente, uma dificuldade para a realização das atividades de vida diária 
resultando em um maior nível de dependência e uma redução na qualidade de vida. Entre 
as diversas estratégias que englobam o tratamento ontológico, tem-se evidenciado na 
literatura os efeitos positivos da atividade física na qualidade de vida desses pacientes 
(DEBACKER e ARBANE, 2007; JONES, e.al., 2008; ARBANE et al. ,2011).A atividade física 
produz alterações metabólicas e morfológicas crônicas que podem torná-la uma opção 
importante no tratamento e no processo de recuperação envolvendo pacientes com 
CA.Porém, poucas pesquisas existem atualmente envolvendo a utilização de atividades 
físicas na reabilitação de pacientes portadores de CA (COURNEYA, et al.,2009). 
Objetivos: Fazer uma revisão bibliográfica sobre os estudos que abordam os efeitos do 
exercício físico no tratamento do câncer. 
Relevância do Estudo: Conhecer os benefícios do exercício físico no tratamento do câncer 
fornecerá subsídios para uma melhor prescrição. 
Materiais e métodos: A busca será realizada nas bases de dados eletrônicas da Pubmed, 
LILLACS,  Bireme e Scielo Brasil. Serão pesquisados artigos a partir do ano de 2010 até 
2017, salvo as literaturas clássicas. 
Desenvolvimento: Câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm 
em comum o crescimento desordenado de células que invadem os tecidos e órgãos, 
podendo espalhar-se (metástase) para outras regiões do corpo (COZERATTOLINI E 
WEIRICHGALLON, 2010). As causas de câncer são variadas, podendo ser externas ou 
internas ao organismo, estando ambas inter-relacionadas. As causas externas relacionam-
se ao meio ambiente e aos hábitos ou costumes próprios de um ambiente social e cultural. 
As causas internas são, na maioria das vezes, geneticamente pré-determinadas, estão 
ligadas à capacidade do organismo de se defender das agressões externas. Esses fatores 
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causais podem interagir de várias formas, aumentando a probabilidade de transformações 
malignas nas células normais (MOURÃO, et al., 2008).Fadiga relacionada ao câncer é um 
sintoma comum e tratável que interfere profundamente em diversos aspectos da qualidade 
de vida de pacientes com câncer. Estes reportam fadiga como um dos sintomas mais 
importantes e estressantes relacionados ao câncer e seu tratamento. (CAMPOS, et al., 
2011).Os efeitos colaterais relacionados com o tratamento do câncer variam, dependendo 
do tipo e intensidade desse tratamento. Dentre os efeitos colaterais mais frequentemente 
observados estão: náusea, perda de apetite, perda de cabelo, depressão, ganho de peso, 
dificuldade respiratória, perda de força muscular e fadiga (BATTAGLINI, et al., 2006). A 
atividade física têm efeitos variados na prevenção do câncer, pois combate o sedentarismo, 
ajuda no controle do peso corporal, aumenta o bem-estar dando mais disposição para o 
trabalho ou outras atividades do cotidiano (PRADO, 2014; MUNHOZ, et al., 2016).O 
exercício físico promove o aumento significativo no número das células natural killer 
circulante é células que possuem papel importante na imunidade inata e tanto a quantidade 
quanto a sua atividade no sangue sofre uma grande flutuação durante e após o exercício 
físico. O treinamento pode induzir uma redistribuição das células, que pode ser observadas 
logo após o término do exercício, podendo refletir em um processo de recuperação e 
adaptação em reposta ao estresse fisiológico (BORGES, RAMA E TEIXEIRA,  2013). 
Vários estudos sobre atividade física e câncer mostram que nas mulheres ativas o risco para 
o câncer de mama é reduzido de 20% a 40% e para a neoplasia a de pulmão para ambos os 
sexos, a redução é de 30% (MUNHOZ, et al., 2016) 
Considerações finais: Nas patologias inúmeros estudos apresentam resultados 
satisfatórios na prevenção das doenças e também na reabilitação. Nessa pesquisa de 
revisão encontraram-se alguns estudos relacionados ao câncer e a inatividade física como 
um dos principais fatores de risco para desenvolver a doença. Essa revisão proporcionou 
elucidar sobre a conduta errônea bastante frequente sobre a recomendação para que os 
pacientes reduzam as atividades diárias e permaneçam em repouso, entretanto, o descanso 
prolongado pode perpetuar ainda mais a fadiga, pois a inatividade é prejudicial e a prática 
regular de atividades físicas traz inúmeros benefícios aos pacientes. Atenta-se para as 
recomendações médicas para a prescrição do exercício físico. 
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Grupo de trabalho: Bacharel em Educação Física 
 
Palavras-chave: Artes marciais, deficiência. 
 
Introdução: A promoção da saúde de portadores de deficiência física é um dos maiores 
dilemas para o profissional de educação física, pois a pessoa deficiente encontra em sua 
vida diversas barreiras que a impedem de participar plena e efetivamente na sociedade 
(BRASIL, 1999).  Segundo Nascimento e Gomes (2007), nas artes marciais é exigida a 
coordenação motora e da mente, pois é necessária a memorização dos movimentos, assim 
como sua repetição extenuante, fazendo com que os portadores de deficiência psicomotora, 
aprimorem suas capacidades físicas e mentais. De acordo com Haywood e Getchel (2004) 
ter uma restrição limita e desencoraja, mas ao mesmo tempo permite encorajar pela 
canalização do comportamento do movimento. Exercícios que envolvem disciplina faz com 
que pessoas deficientes físicas adquiram autoconfiança, equilíbrio, autocontrole, resistência 
muscular e cardiopulmonar (MOREIRA, 2003). A atividade física em suas peculiaridades 
pode contribuir para a prevenção e a recuperação dos males orgânicos, psicológicos e 
sociais (VIANNA, 2008). 
Objetivo: Analisar, por meio da revisão bibliográfica, a relação entre deficiência física e a 
arte marcial, identificando os aspectos positivos e as limitações do deficiente. 
Relevância do Estudo: O tema proposto busca trazer para a área de artes marciais, o que 
pode ser melhorado e adaptado para que o deficiente possa ser reinserido na sociedade de 
forma mais autoconfiante e autossuficiente. 
Materiais e métodos: Revisão bibliográfica na plataforma Google Academics entre o 
período de 04 de abril de 2017 e 04 de maio de 2017. Realizou-se a busca pelos seguintes 
termos: “artes marciais e deficiência”, “martial arts and disability’’.  
Resultados e discussões: Num primeiro momento, foram selecionados dezoito artigos. 
Destes, foram excluídos desta pesquisa quinze que citavam exclusivamente outras 
deficiências que não condiziam com a proposta deste trabalho, sendo utilizados três que se 
referiam sobre de deficiência psicomotora. Desta forma, encontrar artigos que abordassem o 
tema proposto neste trabalho, deficiência física e artes marciais, configurou-se um desafio,  
Conclusão: Conclui-se, que é importante a pesquisa nesta área, visto que não se deve 
ignorar o fato de que há indivíduos deficientes com dificuldades diversas e que eles 
necessitam de meios para garantir sua qualidade de vida e também sua autonomia através 
das artes marciais adaptadas. 
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Introdução: O metabolismo de pacientes portadores de câncer sofre modificações drásticas 
devido ao estresse criado pela própria doença, como também pelos efeitos colaterais 
produzidos pelos tratamentos tradicionais administrados, como cirurgia, quimioterapia ou 
radiação (MELO et al., 2010).  Tradicionalmente, é recomendado por médicos o descanso e 
evitar atividades físicas após a cirurgia e tratamento da doença (ARAB et al., 2014).  A 
perda de massa muscular é um dos fatores causadores da fadiga em indivíduos com 
câncer, por haver a perda da força muscular, impactando negativamente o metabolismo e 
reduzindo a capacidade dos pacientes em executar até mesmo as mais simples tarefas da 
rotina diária. A fadiga é um dos efeitos colaterais mais comumente relatados por pacientes 
com câncer (BATTAGLINI et al., 2006).  É durante o tratamento que a atividade parece ter 
uma maior importância, pois ela atua no auxílio à atenuação da fadiga crônica e da 
caquexia, melhorando a eficiência metabólica e energética do corpo, consequentemente, 
reduzindo a ação dos carcinógenos.  Apesar das diferentes metodologias utilizadas nos 
estudos, se vem mostrando que o treinamento de força é mais eficaz com intensidades de 
moderadas a vigorosas, ou seja, seis a doze repetições máximas (RM), ou mesmo seis a 
doze repetições com 60 a 70% de 1RM, especialmente na fase pós-tratamento. Deve-se 
ressaltar a importância da individualidade, pois os efeitos positivos do exercício podem 
variar significativamente em função do tipo de câncer, além da intensidade, da frequência e 
da duração do programa de exercícios (NASCIMENTO; LEITE; PRESTES, 2011). 
Objetivos: Esse estudo tem como objetivo pesquisar a eficiência do exercício físico como 
tratamento não medicamentoso em indivíduos com câncer. 
Relevância do Estudo: Com esse estudo, pretende-se mostrar a grande importância do 
exercício físico, e os benefícios que ele pode causar de forma direta ou indireta no 
tratamento de indivíduos que possuem câncer. 
Materiais e métodos: Este estudo se caracteriza em uma pesquisa básica, com objetivos 
descritivos, tendo uma abordagem de análise qualitativa e utilizando o procedimento de 
pesquisa bibliográfica. Para a realização deste estudo, foram consultadas as bases de 
dados Scielo, Pubmed e Google Acadêmico.  Os estudos analisados se encontravam entre 
os anos de 1990 à 2017.  
Resultados e discussões: Para implantação de exercício físico em indivíduos 
diagnosticado com câncer deve observar em qual fase este se encontra. Existem 
basicamente três fases: fase pré- tratamento, durante o tratamento e pós tratamento. O 
exercício físico pode ser inserido em qualquer uma dessas fases. Na fase pré-tratamento 
existe uma preocupação maior em fazer com que o indivíduo obtenha uma melhora 
funcional, emocional e psicológica para que possa esperar e enfrentar o tratamento da 
melhor maneira possível. Já na fase durante o tratamento, seja ele de transplante, 
hormônio, imunoterapia, radioterapia, cirúrgico ou quimioterapia, o principal objetivo é 
minimizar os efeitos colaterais, manter a funcionalidade e a força muscular. A fase pós 
tratamento é direcionada aos sobreviventes do câncer, sendo de maior importância a 
melhora de todos fatores que envolvem a qualidade de vida, para que haja uma 
recuperação total do individuo (MELO et al., 2010). O exercício físico tem grande influência 
na qualidade de vida dos indivíduos que estão no tratamento do câncer, pois esse acaba 
gerando aumento na força muscular, capacidade funcional, controle do peso corporal, 
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autoconceito e entre outros aspectos extremamente positivos. Um estudo de revisão 
realizado por Battaglini et al. (2006), demonstra que um terço da capacidade funcional dos 
pacientes que possuem câncer desenvolvem declínios, onde atribui-se esse declínio à falta 
de atividade física, gerando condições hipocinéticas. As condições hipocinéticas causam 
redução da eficiência dos sistemas de energias, podendo causar desequilíbrio hormonal. 
Segundo San Juan et al. (2008) foram encontradas melhoras relacionadas a funcionalidade, 
além de força muscular. Isso ficou evidente após um estudo de oito semanas onde foram 
realizados treinos aeróbios e de força muscular em crianças com leucemia que haviam 
passado por transplante de medula óssea à um ano.  A fadiga que é outro fator que causa 
desconforto aos pacientes com câncer, pode ser amenizada a partir de programas de 
treinamento. Um estudo realizado por Adamsen et al. (2009), onde pacientes com leucemia 
treinavam três vezes por semana, duas vezes ao dia, intercalando exercícios aeróbios e 
exercícios de força, diminuíram  significativamente os escores de fadiga.  O estudo de 
Schwartz et al. (2001) trouxeram a relação da fadiga e exercício físico, em um período de 
três ciclos de quimioterapia em mulheres com câncer de mama. Foi utilizado exercício de 
força e notou-se a importância e a melhora significativa do exercício sobre a fadiga com 
exercícios de intensidade moderada, trazendo também melhora na funcionalidade e 
qualidade de vida.  Já no estudo realizado por Matsudo e Matsudo (1992), indivíduos com 
variados tipos de câncer foram submetidas a realizar exercícios aeróbios, 
especificadamente na bicicleta, sendo assim três vezes por semana, com duração de dez 
semanas. Ao final do estudo, notou-se que diminuíram os sintomas causados pela 
quimioterapia, assim como náuseas (comparado aos indivíduos que ficaram inativos). 
Considerações finais: Fica evidente a importância do exercício físico para indivíduos que 
estão em qualquer uma das três fases (diagnostico, durante o tratamento, pós tratamento) 
do câncer pois atuam de forma positiva em vários fatores. É notório que a composição 
corporal é de extrema importância, tanto para prevenção, quanto para a resposta ao 
tratamento e o exercício físico é um dos fatores que irão determinar ou alterar a composição 
corporal de um individuo.  O exercício físico atua de forma eficaz nos efeitos colaterais que o 
tratamento trás ao paciente com câncer, como fraqueza muscular, depressão e fadiga. É 
através dele que se ameniza cada um desses efeitos, fazendo com que o processo de 
aceitação, tratamento e respectivamente a recuperação sejam muito mais eficaz.  Existe a 
necessidade de acompanhamento continuo com uma equipe de multiprofissionais como 
Educadores físicos, Psicólogos, Nutricionistas, médicos.  
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Introdução: A prática da atividade física regular resulta em maior gasto energético, em um 
melhor fluxo sanguíneo, nível de glicose e gordura adequados, assim aumentando o volume 
sistólico, potencial aeróbico e ventilação pulmonar, com isso diminuindo a frequência 
cardíaca (FC) em repouso ou no trabalho máximo (ARAUJO et al, 2010). E uma das opções 
procuradas principalmente por mulheres é a prática de Jump, a qual é realizada sobre um 
mini trampolim individual, com sequência coreografada ou não, que incluem os movimentos 
como: saltos, corridas e combinações de movimentos. O objetivo nessa modalidade é 
melhorar a capacidade aeróbica e fornecer um melhor condicionamento físico (PERANTONI 
et al, 2010). Sendo assim, Polito e Farinatti (2003) afirmam ser extremamente importante 
medir a frequência cardíaca no exercício, pois reside no fato de saber o relativo estresse 
cardiovascular. Tudo isso auxilia na segurança em que o treinamento será conduzido. Lima 
et al (2012) acrescentam que através do monitoramento da frequência cardíaca é possível 
ter conhecimento sobre o condicionamento cardiovascular.  
Objetivos: O objetivo desse trabalho será comparar a frequência cardíaca de alunas 
avançadas de Jump com a freqüência cardíaca de iniciantes dessa modalidade. 
Relevância do Estudo: Por ser uma modalidade de ginástica de academia relativamente 
nova são escassas as pesquisas significativas, por tanto o presente estudo trará um avanço 
nessa linha de pesquisa, contribuindo com os profissionais que pretendem trabalhar com 
está prática, fornecendo parâmetros reais de frequência cardíaca de praticantes atuais de 
Jump. 
Materiais e métodos: A presente pesquisa foi transversal e  ocorreu em uma academia de 
ginástica na cidade de Bauru- SP. Foram investigadas 20 mulheres com idades entre 18 e 
40 anos divididas em iniciantes e avançadas na modalidade Jump. As alunas se auto 
monitoraram, antes da aula para verificar sua freqüência cardíaca de repouso; durante e 
imediatamente após o treino para averiguar a freqüência cardíaca de esforço. Após um, três 
e cinco minutos após a aula verificou-se a freqüência cardíaca de recuperação. Para análise 
dos dados utilizou-se o teste de Shapiro-Wilk para avaliar a distribuição dos valores. Dados 
com distribuição paramétrica foram descritos sob a forma de média e desvio-padrão e dados 
não-paramétricos, como mediana e intervalo-interquartil. Os grupos foram comparados por 
meio do teste t de Student ou de Mann-WitneyU-test . Todas as análises estatísticas foram 
realizadas através do Software Statistical Package for Social Science (SPSS) versão 17.0 
com nível de significância de 5% (p<0,05). 
Resultados e discussões: De acordo com os resultados não houve diferenças estatísticas 
significantes na idade, IMC, frequência de treinamento físico semanal, freqüências de 
repouso de treinamento e de recuperação (Rec 1, 2 e 3). Constatou-se somente diferença 
estatística no tempo de prática. Os dados mostraram que não houve melhora nas 
freqüências cardíacas analisadas em 6 meses de treinamento de Jump. De acordo com a 
pesquisa de Almeida et al (2003) os indivíduos com boa condição aeróbica tendem a 
apresentar FC de repouso mais baixa, concomitantemente a maior atividade parassimpática 
ou menor atividade simpática, mas não se pode afirmar que está seja uma consequência 
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direta do treinamento, pois outras adaptações inerentes ao condicionamento aeróbico 
podem influenciar o comportamento da FC em repouso. Pode-se levar em consideração 
também o fato do grupo das iniciantes não serem totalmente sedentárias e apresentarem 
boa resposta cardiorrespiratória devido a execução de outras modalidades. As iniciantes 
praticavam concomitantemente a prática de Jump musculação (30%), circuito funcional 
(40%), caminhada (20%) e  zumba (10%) e as avançadas circuito funcional (30%) e  
musculação (70%). As frequências cardíacas das iniciantes variaram em média entre 

93,7021,9 a 147,2029,2 batimentos por min (bpm) e das avançadas entre 84,7384,73 e 

144,0912,56. Nesse sentido, Furtado, Simão e Lemos (2004) avaliaram o comportamento 
de diferentes parâmetros cardiovasculares (FC, consumo de oxigênio, dispêndio energético 
e quociente respiratório) em mulheres jovens e treinadas durante uma aula de Jump Fit. A 
sessão teve duração total de 50 minutos, subdividida em nove etapas, cada qual com 
características específicas (aquecimento, parte principal, outras). Os resultados indicaram 
que a FC variou durante a sessão entre 113 e 171 bpm. Nossos achados mostram que tanto 
a freqüência de repouso quanto a de treinamento foram menores que as da investigação 
dos autores citados.  
Conclusão: Conclui-se que os seis meses de treinamento da modalidade Jump não foi o 
suficiente para se encontrar diferenças nas frequências cardíacas de treinadas e iniciantes. 
Um episódio que pode ter contribuído para que não se tenha encontrado tais diferenças foi o 
fato das iniciantes de Jump já praticarem outras atividades físicas anteriormente a 
modalidade de Jump. Sugere-se que novos trabalhos sejam feitos com mais tempo de 
treinamento na modalidade para se averiguar se há modalidade melhora a freqüência 
cardíaca de seus praticantes. 
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Introdução: Os hábitos posturais inadequados e o sedentarismo associado ao uso 
assimétrico do corpo humano durante as atividades funcionais fazem com que tenhamos um 
desequilíbrio do sistema neuro-muscular e alterações posturais(VERONESI,2008).O método 
pilates desenvolvido por Joseph Pilates é um programa de condicionamento físico e mental 
que trabalha força, alongamento, flexibilidade e equilíbrio, mantendo as curvaturas 
fisiológicas do corpo com o controle consciente de todos os movimentos musculares 
(MARTINS,2013).A Reeducação Postural Global (RPG) visa a função estática dos músculos 
buscando alterar padrões posturais através do alongamento estático de cadeias musculares 
encurtadas (MICHELIS et al;2015). 
Objetivo: Mostrar comparativamente as diferenças, finalidades, aplicações e eficiências, em 
relação a postura corporal humana (primórdio de lesões do músculo esquelético) entre os 
métodos rpg e pilates. 
Relevância do Estudo: A postura adequada durante as atividades funcionais é importante 
para a prevenção de lesões e dores crônicas decorrentes do sedentarismo. 
Materiais e métodos:Revisão bibliográfica com uso de artigos científicos de bases de 
dados comscielo, pubmed e bireme publicados nos últimos anos. 
Resultados e discussões:O método pilates age na estimulação da circulação 
cardiovascular, na melhora do condicionamento físico, na flexibilidade, na amplitude 
muscular, no alinhamento postural e na prevenção delesões e alívio de dores crônicas 
(MARTINS,2013). Existem duas categorias de exercícios: no solo com utilização do peso 
corporal e força da gravidade como fatores de resistência e exercícios feitos nos aparelhos 
onde a resistência ocorre pelo uso de molas e polias (COMUNELLO, 2011). Foi comprovada 
a melhoria da postura e do alinhamento corporal (NUNES et al;2008;EMERY et al; 2010). 
No pilates ocorre melhora do equilíbrio, estabilidade postural(CURI,2009), capacidade 
funcional e aumento da flexibilidade de pessoas com espondilite anquilosante onde há 
redução da mobilidade da coluna e dor (ALTAN et al; 2011). Assim o pilates é simples, sem 
maiores riscos à saúde e com poucas contra-indicações, onde pessoas que não podem 
realizar exercícios convencionais, podem realizar exercícios adaptados a ele. Estes 
exercícios são prescritos em função dos objetivos a serem alcançados respeitando os níveis 
de aptidão e habilidades físicas individuais(MIYAMOTO et al; 2011).Por outro lado, o RPG 
com foco na função muscular estática se baseia na individualidade(o ser humano é único e 
reage de forma diferente),causalidade (a verdadeira causa do problema pode estar distante 
do sintoma) e globalidade(trata-se o corpo como um todo, identificando as retrações 
musculares nas patologias); avaliando as características cinéticas funcionais dos grupos 
musculares responsáveis pela postura e suas alterações(MICHELIS et al., 2015).Pode ser 
aplicado nadesestabilidade articular e desequilíbrio muscular com o objetivo de melhorar 
postura, flexibilidade, padrão respiratório, consciência corporal e disfunções da articulação 
temporomandibular. Porém é contraindicado em casos de pré-eclâmpsia, risco de fraturas 
instáveis e não-consolidadas, tumor, infecção, hérnia abdominal e em todos os casos que o 
exercício físico é contraindicado (MICHELIS et al., 2015). 
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Conclusão: Os dois métodos apresentados são utilizados principalmente para correção da 
má postura, porém não existe o melhor método e sim o mais eficaz que varia em relação à 
individualidade do paciente. 
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Grupo de trabalho: EDUCAÇÃO FÍSICA – BACHARELADO  
 
Palavras-chave: Atividade motora adaptada, Atividades rítmicas e expressivas, Dança, 
Deficiência visual. 
 
Introdução: Durante a evolução do ser humano, um dos ganhos biológicos mais 
importantes foi a capacidade de locomover-se ereto em bipedia com agilidade e equilíbrio¹. 
Usamos nossos corpos para sentir e expressar emoções, impressões e estímulos 
sensoriais. E muitos deficientes visuais têm sua expressão corporal, marcha e atividades de 
vida diárias comprometidas pela falta de mobilidade, orientação espacial e estímulos 
sensoriais.  As atividades rítmicas e expressivas em grupo trazem diversas possibilidades 
de melhoria na qualidade de vida e interação social². Análises realizadas por diversos 
profissionais da saúde comprovam o déficit pré existente e os benefícios adquiridos após a 
realização de protocolo de exercícios de estabilização voltados para a reabilitação motora³. 
Objetivos: Por meio de exercícios rítmico-sensoriais, visamos ampliar as habilidades 
motoras e expressivas, além de estimular a autoconfiança e valorização da pessoa com 
deficiência. Promover a inclusão social dos participantes, com práticas corporais orientadas 
com os elementos da dança, ginástica para todos e musicoterapia. 
Relevância do Estudo: Apontamos para as descobertas desta pesquisa acerca da 
possibilidade de aprimorar as habilidades motoras fundamentais de deficientes visuais e 
melhorar suas interações sociais e interpessoais, aplicando as atividades rítmicas e 
expressivas de forma lúdica e prazerosa, através da dança, música e da interação 
corpo/espaço usando a metodologia desenvolvida pelos autores e a sua possibilidade de 
reprodução.  
Materiais e métodos: Participaram da pesquisa 13 pessoas com deficiência visual; ambos 
os sexos; adultos/terceira idade (20-96 anos); com déficit de mobilidade e interesse nas 
aulas. As aulas são planejadas seguindo a sequência metodológica estruturada para o 
projeto. Os alunos são orientados a realizar os movimentos no ritmo da música, 
desenvolvendo aspectos motores. Sendo esclarecidos fundamentos contidos nos exercícios, 
como pesos, níveis, tempos, saltos, deslocamentos, rolamentos. 
Resultados e discussões: De acordo com o coreógrafo Rudolf Laban4, considerado o 
maior teórico de dança: “A qualidade da vida está diretamente relacionada à sofisticação do 
movimento”. Por intermédio de práticas sistematizadas, adaptadas, orientadas e dirigidas ao 
público de pessoas com deficiência visual, conseguimos proporcionar atividades integrativas 
rítmicas e expressivas; além de exercícios dinâmicos, para explorar movimentos diferentes 
dos que compõem os protocolos de reabilitação e avaliar a execução do movimento e 
desenvolvimento de habilidades motoras e sensoriais perceptivas dos participantes. São 
atividades que podem ser realizadas por todos que assim quiserem. Por meio das atividades 
rítmicas conseguimos abordar exercícios funcionais de forma lúdica e recreativa, removendo 
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o véu de protocolo de reabilitação, muitas vezes frio e pré estabelecido, impedindo a 
participação do aluno na escolha das atividades, além de também oferecer possibilidades de 
contato social e interação5. A pesquisa foi realizada e os resultados aos poucos foram 
relatados pelos participantes e monitores. Alguns benefícios, como melhorias no convívio e 
interação social, na autoestima, no equilíbrio e na mobilidade corporal. Dados que apontam 
para reflexões acerca da inclusão e convívio com a diversidade humana e a importância da 
interação social. Aulas com temas, e músicas variadas, em ambientes diferentes trouxeram 
novas experiências e novas possibilidades de movimentos corporais ao grupo.  
O processo de aulas proporcionou uma nova gama de movimentos corporais e 
possibilidades expressivas. E devido esse processo durante a pesquisa, foi desenvolvida 
pelo grupo uma composição coreográfica que foi apresentada com sucesso no Teatro 
Municipal de Bauru “Celina Lourdes Alves Neves” e no “I Festival Interno de Atividades 
Expressivas Inclusivas” do Departamento de Educação Física da UNESP Bauru. Todo o 
projeto teve bastante apoio da mídia bauruense o que nos proporcionou diversas 
reportagens de divulgação do projeto, suas atividades e das apresentações coreográficas. 
Durante o processo da pesquisa foram desenvolvidas algumas tecnologias assistivas que 
tiveram papel importante na execução das aulas e desenvolvimento da composição 
coreográfica, como o uso de lenço de medalhas (usado na dança do ventre) para exercícios 
em dupla ou grupo e o piso guia de palco, que orienta a pessoa pelo caminho a percorrer 
pelo palco 
Conclusão: O “Dançando no Escuro” obteve bons resultados em diversos segmentos: 
discussão em sala de aula entre os discentes da graduação em Educação Física, acerca 
das políticas públicas e inclusão da pessoa com deficiência; discussão com o grupo do 
projeto (participantes, monitores e orientadores) em relação à satisfação e 
comprometimento dos participantes; a melhoria da autoestima e autoconfiança; a 
compreensão dos movimentos e os benefícios nas atividades de vida diária. Apontamentos 
positivos relatados pelas profissionais do Lar Escola Santa Luzia para Cegos (Bauru-SP) e 
familiares dos participantes. A metodologia adaptada permitiu diversas conquistas inclusivas 
e de aspectos neuromotores dos sujeitos. O projeto foi renovado para 2017. 
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Grupo de trabalho: Educação Física 
 
Palavras-chave: diabetes; suplementação dietética. 
 
Introdução: Diabetes, derivado de uma palavra grega que significa sifão. A doença recebeu 
este nome pela poliúria, onde o líquido ingerido passa rapidamente através dos rins, 
eliminando proteínas na urina. O diabetes é um distúrbio metabólico marcado por altos 
níveis de glicose no sangue, resultantes de defeitos na produção de insulina, na ação da 
insulina ou ambos, que podem levar a complicações graves e até a morte (AFOLAYAN e 
SUNMONU, 2010). Há três formas principais de diabetes que foram reconhecidas pela 
Organização Mundial da Saúde, estas são: tipo 1, tipo 2 e diabetes gestacional (OMS,1999). 
Muitas vezes se faz necessário o uso de suplementos dietéticos, os quais são minoria no 
mercado atual, causando dificuldade de consumo para os portadores da doença. 
Objetivos: Esta revisão visa demonstrar a dificuldade dos diabéticos em conciliar uma 
suplementação adequada com a doença, pois a maioria dos produtos apresentam açúcar 
(carboidratos) na sua composição. 
Relevância do Estudo: Diabetes mellitus é uma doença grave que tem um impacto 
significativo na saúde, qualidade de vida e expectativa de vida dos pacientes, bem como do 
sistema de saúde. 
Materiais e Métodos: Foi feita uma revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 
científicos encontrados nas bases de dados SciELO e PubMed. 
Resultados e Discussões: O diabetes tipo 1, é geralmente devido à destruição auto-imune 
das células beta pancreáticas que produzem insulina. Desenvolve-se quando o sistema 
imunológico do corpo destrói as células beta pancreáticas, as únicas células do organismo 
que produzem o hormônio insulina que regula a glicemia (HOLT, 2004). Pessoas com 
diabetes tipo 1 devem ter insulina administrada por injeção ou uma bomba. O tipo 2, 
geralmente começa como resistência à insulina, uma doença em que as células não usam 
insulina adequadamente (HOLT, 2004). É caracterizada por resistência à insulina em todo o 
tecido e varia amplamente. O diabetes gestacional ocorre durante a gravidez e é 
semelhante ao tipo diabetes 2 que envolve resistência à insulina. Os hormônios da gravidez 
causam resistência à insulina nas mulheres geneticamente. 
Apesar de dados insuficientes sobre segurança e eficácia de suplementos, o fato é que as 
pessoas com diabetes fazem e continuarão a usar suplementos dietéticos. A prevalência de 
diabetes mellitus (DM) está aumentando rapidamente em todo o mundo. E é considerada 
uma doença crônica grave e complexa associada com complicações potencialmente 
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evitáveis, tais como doenças cardiovasculares (DCV), retinopatia, neuropatia e nefropatia.   
Globalmente, esta doença crônica provoca cerca de 5% de todas as mortes a cada ano. 
Ausência de ação urgente permitirá o aumento das mortes por diabetes mellitus em mais de 
50% da população nos próximos dez anos como alarmados pela Organização Mundial de 
saúde. 
Alguns suplementos dietéticos que foram estudados em ensaios clínicos incluem ácido alfa-
lipóico, cromo e ácidos graxos ômega-3 (MARTIN et al., 2006). Ácido alfa-lipóico (ALA), 
também conhecido como ácido lipoico ou ácido tióctico e atua como uma substância 
antioxidante que protege contra danos celulares. A ALA foi pesquisada por seu efeito na 
sensibilidade à insulina, metabolismo da glicose e neuropatia diabética (JACOB et al., 1996). 
Os pacientes diabéticos também tomam cromo em um esforço para melhorar o controle de 
glicose no sangue (CEFALU E HU, 2004). Segundo Garcia-Diaz (2014) a vitamina C tem 
efeitos benéficos no tratamento e na prevenção da obesidade e Molz (2017) confirma que a 
suplementação de vitamina C tem efeito anti-obesogênico e hipoglicemiante, mostrando-se 
promissora nos pré-diabeticos, mas ainda são necessários estudos futuros para entender os 
mecanismos anti-obesogênicos e anti-hiperglicemiantes da vitamina C nos pré-diabeticos.  
Conclusão: Após a verificação dos estudos, podemos concluir que o diabetes tem afetado 
cada dia mais a sociedade, e a perspectiva é que cresça ainda mais. Por este motivo, é 
necessária a evolução na produção de suplementos para auxiliar essas pessoas para ter 
maior qualidade de vida pois o mercado atual ainda é precário neste sentido. 
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Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil. Anormalidades craniofaciais. Autocuidado. 
Comportamento social. 
 
Introdução: As mudanças ocorridas no decorrer do desenvolvimento da criança seguem 
uma ordem sequencial composta por etapas, caracterizadas por mudanças nas habilidades 
e nos padrões de desempenho, procedentes da integridade anatomofisiológicas do sistema 
nervoso central, influenciado por fatores biológicos, psicológicos e os ambientais. A 
interação destes fatores promove o desenvolvimento das habilidades fazendo com que a 
criança adquira, com o passar do tempo, autonomia e independência nas atividades de vida 
diária, com influência para o desempenho em atividades de autocuidados, mobilidade, 
comunicação e socialização (LIONG et al., 2015).As atividades funcionais incluem de uma 
forma geral, atividades de autocuidado, atividades de mobilidade com independência, além 
de tarefas de função social. A funcionalidade está relacionada com as condições de saúde, 
identificando como uma pessoa atua nas atividades de vida diária, tendo em vista o 
desenvolvimento e desempenho de funções, órgãos ou sistemas e estrutura do corpo assim 
como as limitações de atividades e da participação social no meio em que a pessoa vive 

(WHO, 2001). Neste contexto, estudos demonstram que algumas anomalias congênitas 
podem gerar várias alterações estéticas e funcionais, com grande impacto na saúde e na 
integração social da criança e interferir no seu desenvolvimento global e social 

(GROLLEMUND et al., 2010; NORMAN, et al.,2014). 
Objetivos: verificar e comparar o desempenho em habilidades funcionais nas áreas de 
autocuidado e função social e nível de independência em crianças com EOAV, em crianças 
com FLP e crianças típicas, da faixa etária entre três anos a sete anos e seis meses. 
Relevância do Estudo: Conhecer as habilidades funcionais para execução tarefas de 
autocuidado e função social em crianças com EOAV e/ou FLP permitirá identificar o impacto 
destas anomalias no desenvolvimento global da criança. 
Materiais e métodos: Realizou-se um estudo observacional descritivo transversal 
conduzido em parceria com o Departamento de Sindromologia do HRAC-USP. A casuística 
foi composta por pais/responsáveis de crianças, entre três anos e sete anos e seis meses 
de idade, ambos os gêneros. O grupo experimental composto por 09 pais/responsáveis de 
crianças com diagnóstico de EOAV: GEEOAV; o Grupo experimental composto por 15 
pais/responsáveis de crianças com diagnóstico de FLP: GEFLP e o Grupo comparativo 
composto por 15 pais/responsáveis de crianças com desenvolvimento global normativo: GC. 
Para avaliar as habilidades funcionais foi utilizado o Inventário de Avaliação Pediátrica de 
Incapacidade (PEDI). Para as análises comparativas das pontuações bruta e normativa do 
questionário PEDI foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis, adotando-se o valor de significância 
de p< 0,05.  
 
Resultados e discussões: 
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Figura 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Na figura 1 demonstra que nas habilidades funcionais de autocuidado não houve diferença 
estatisticamente significante na comparação entre grupos. Na assistência do cuidador de 
autocuidado, houve diferença estatisticamente significante na comparação entre os grupos 
GC vs GEEOAV, no escore normativo.Nas habilidades funcionais da função social, não 
houve diferença estatisticamente significante na comparação entre grupos.Na assistência do 
cuidador da função social houve diferença estatisticamente significante na comparação 
entre os grupos GC vs GEFLP. Vários estudos apontam a importância do desenvolvimento 
de autocuidados, pois estas favorecem as habilidades processuais (BOYTSCHELL et al., 
2014), ou seja, seleção, interação e utilização de ferramentas e materiais habilidades de 
desempenho (AOTA, 2014) como por exemplo, hábitos, rotinas, papéis, rituais e habilidades 
motoras (BOYTSCHELL et al., 2014; FISHER, GRISWOLD, 2014) e de interação (OMS, 
2008) para executar atividades de vida diária.  
Conclusão: Conclui-se que quando os pais reportam sobre a realização das tarefas de 
autocuidado e da função social que a criança realiza sozinha (PEDI), podem não estar 
valorizando seu real potencial de desenvolvimento, e desta forma supervaloriza o 
desempenho da criança levando em consideração suas condições clínicas. Os resultados 
apontados neste estudo poderão fornecer subsídios para a elaboração de estratégias nos 
programas de intervenção com foco nas habilidades funcionais e assistência do cuidador, 
para minimizar a interferência dos efeitos clínicos e do cuidador, no desenvolvimento global 
da criança com essas características. 
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Introdução: O conhecimento acerca das variáveis psicológicas que interferem na prática 
esportiva de alto rendimento se mostra como um importante segmento de pesquisas na área 
do esporte de alto rendimento, tendo em vista que a motivação, que é considerada a 
direção, intensidade e persistência dos indivíduos numa determinada modalidade, bem 
como a paixão, que se denomina como a inclinação que o indivíduo têm para a modalidade, 
são considerados como determinantes no que concerne ao rendimento de um atleta (CID et 
al, 2016). O conceito de paixão diz respeito a uma energia que sustenta o indivíduo numa 
determinada atividade, ou seja, a paixão que o sentem pela modalidade que praticam, 
podendo se apresentar, segundo o Modelo Dualístico da Paixão como paixão harmoniosa 
ou paixão obsessiva (VALLERAND e MIQUUELON, 2007, apud CID et al, 2016). Motivação, 
na perspectiva da Teoria das Metas (DUDA, 1992), os indivíduos podem apresentar 
comportamentos, conhecimentos e emoções, de acordo com certas percepções subjetivas 
de seu próprio desempenho no esporte, sendo estabelecido um perfil predominantemente 
orientado para a tarefa ou para o ego. As duas variáveis costumam ser analisadas em 
conjuntos pois, a orientação motivacional do atleta pode variar em função do tipo de paixão 
que ele sente pela modalidade praticada (CID et al, 2016). Muito embora ciência da 
psicologia do esporte aponte que os fatores psicológicos incidam sob todas as modalidades 
no que concerne a alto rendimento, a natação se releva como um interessante foco de 
investigação. Uma pesquisa realizada por Da Costa (2006) aponta a natação como o quarto 
esporte mais praticado no Brasil aproximadamente 63 mil atletas registrados no país. Sendo 
a natação uma modalidade popular, porém, que exige dos praticantes uma rotina de treino e 
cargas muito elevadas, a permanência do atleta nesta modalidade gera muitos 
questionamentos (CID et al, 2016). 
Objetivo: Este estudo pretende fazer um levantamento na literatura a respeito da motivação 
e da paixão apresentada pelos atletas praticantes de natação de alto rendimento.  
Relevância do Estudo: Este estudo apresenta relevância no sentido de suscitar reflexões 
acerca da influência das variáveis motivação e paixão de atletas de alto rendimento na 
prática esportiva. 
Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, em que foram realizadas 
buscas nas bases de dados online Capes BR e Scielo e selecionados os estudos mais 
recentes (último 5 anos) que permitiram compreender mais acerca da motivação na prática 
de natação de alto rendimento e a importância deste conhecimento para o profissional de 
Educação Física.  
Resultados e discussões: Pesquisadores portugueses (CID e LOURO, 2010) analisaram a 
relação existente entre o tipo de paixão (harmoniosa ou obsessiva) e a orientação 
motivacional (para o ego ou para a tarefa); contaram com uma amostra de 46 nadadores, 
com idades entre 14 e 16 anos, utilizaram versões portuguesas dos instrumentos: Passion 
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Scale e TEOSQ. Neste estudo pode-se constatar correlação positiva entre paixão 
harmoniosa e orientação motivacional para a tarefa e entre paixão obsessiva e orientação 
motivacional para a tarefa. Anos depois, o mesmo grupo de pesquisadores (CID et al, 2016) 
replicaram o estudo ampliando a amostra para 115 sujeitos, abrangendo atletas com idades 
entre 13 e 25 anos, e incluindo uma terceira variável, o rendimento. Utilizou-se a pontuação 
do Swimming Ranking para avaliar o rendimento dos atletas e os resultados deste segundo 
estudo foram semelhantes ao primeiro, acrescidos apenas da conclusão de que há relação 
significativa entre paixão, motivação e rendimento. Desta forma com tais estudos que, 
independentemente do tipo de paixão apresentada pelo indivíduo (harmoniosa ou 
obsessiva), há predominância, nos grupos estudados, pelo perfil motivacional orientado para 
tarefa o que indica que os referidos atletas praticam natação livremente, por que assim o 
desejam, não por pressões internas, mas pelo gosto que têm pela modalidade e que seu 
desempenho é baseado na realização e no julgamento de suas próprias capacidades (CID e 
LOURO, 2010; CID et al, 2016). 
Conclusões: Este estudo possibilitou um olhar mais atento para as variáveis que interferem 
na prática esportiva da natação de alto rendimento, com significância entre paixão e 
motivação, mas não apresentou relação direta com o rendimento na modalidade, apenas na 
permanência do esporte. 
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Introdução: Postura é caracterizada pela posição em que o corpo se adota no espaço. A 
boa postura é dada pelo alinhamento correto da coluna vertebral, reduzindo o estresse 
colocado nos ligamentos, músculos e tendões, melhorando as funções do corpo sem gastar 
energia excessiva para manter o corpo ereto. Já a má postura ocorre quando o individuo se 
posiciona fora dos padrões da linha de gravidade, e fica por longos períodos em postura 
incorreta desenvolvendo síndromes dolorosas, sobrecarregando a coluna alterando padrões 
musculares e esqueléticos, surgindo assim desvios posturais. A má postura é muito comum 
em grande parte da população adulta, porem hoje os estudos está voltado para indivíduos 
em fase de crescimento. Assim, é de suma importância o estudo sobre desvios posturais em 
crianças e adolescentes, pois as chances de correção e estabilização dos desvios são bem 
maiores do que em pessoas que já terminaram seu ciclo de crescimento. (GUADAGNIN E 
CELINA, 2012) As principais causas de alterações na coluna são as atividades escolares, 
como exemplo a permanecia do aluno numa posição inadequada ao ficar sentado muito 
tempo ou a sobrecarga que fazem as mochilas e malas sobre a coluna (FERNANDES, 
2008). Com objetivo de tratar e aconselhar sobre os problemas de coluna, os fisioterapeutas 
e os educadores físicos deve ter um conhecimento profundo sobre biomecânica e anatomia. 
(REGO, A; SCARTONI, F.R, 2008). 
Objetivos: Mostrar a faixa etária de maior prevalência de desvios posturais e apresentar as 
causas destes desvios em escolares para poder criar projetos de orientação dentro das 
escolas buscando evitar problemas de coluna futuros e tornando a sociedade mais 
saudável. 
Relevância do Estudo: Os desalinhamentos posturais são consequência de vários fatores 
como: má postura, condução inadequada de objetos, sedentarismo, obesidade e 
inadequação do mobiliário. Sendo um tratamento onde os profissionais do ramo 
(Fisioterapeuta e Educador Físico) vão ter que dispor muito do seu tempo, acaba sendo um 
tratamento de alto custo para os pais, é ai que há um adiamento do inicio do tratamento 
ocorrendo um agravamento nos desvios posturais. (REGO E SCARTONI, 2008). Outro fator 
de risco para alterações na coluna é o transporte feito pelos alunos, tanto que no Brasil há 
um projeto de lei da câmara n°66, de 2012, onde indica que o peso total transportado pelo 
aluno não pode exceder 15% do seu peso corporal. Alguns estudos citam que o correto é 
10% do próprio peso e que deve haver uma conscientização para o transporte adequado da 
mochila. (BATISTA, I; THAIANE, S. et al., 2016). 
Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica onde se utilizaramartigos 
científicos encontrados em bases de dados da área da saúde, como SciELO, Google 
Acadêmico, Pubmed e livros do acervo da biblioteca das Faculdades Integradas de Bauru 
(FIB). 
Resultados e discussões: Atividades escolares podem favorecer o costume de maus 
hábitos posturais nos escolares, além de que se deve levar em conta, que é nessa fase que 
há o desenvolvimento esquelético, onde se pode reverter os desvios posturais ou até 
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mesmo evitar o desenvolvimento de qualquer problema na coluna vertebral. Em grande 
parte dos estudos, os autores citam a prevalência maior de alterações na coluna no sexo 
feminino. Algumas medidas são tomadas como forma de prevenção ou de tratamento, como 
por exemplo, conscientização postural para passar a todos os modos corretos de sentar-se 
e de transportar cargas nas costas. Outro método que é muito usado é o RPG (reeducação 
postural global), importante para o tratamento e correção dos desvios posturais (DÉBORA, 
B et al, 2010). Dentre todos os desvios estudados, a hiperlordose cervical é a que menos 
apresenta prevalência, enquanto a escoliose é a que se apresenta com maior incidência nos 
adolescentes (GUADAGNIN E CELINA, 2012). Também é valido ressaltar que quando 
estudos revelam que em escola de boas condições e de padrão mais elevado, o índice de 
anormalidades da coluna é menor, pois tem incentivo da pratica de exercícios físicos, o que 
não vemos nas escolas de padrão baixo, onde o índice de desvio é maior. (SILVA, V; M, et 
al, 2013). 
Conclusão: A prevalência de alterações da coluna é muito grande na faixa etária de 7 a 15 
anos, sem contar que muitos adolescentes apresentam mais de um desvio postural, 
principalmente causada por uma inadequação do mobiliário e também por má postura. Há 
uma necessidade de intervenções de profissionais da educação e da saúde dentro das 
escolas orientando sobre os problemas posturais e criando bons hábitos para evitar danos 
ou até lesões de coluna nos os escolares, mostrando o jeito correto de sentar-se. A 
mudança de carteiras com apoio unilateral para carteiras retangulares é um modo benéfico 
de evitar desvios. 
 
Referências 
GUADAGNIN, E; CELINA. Prevalenceof postural deviations in schoolchildren: Revista 
Brasileira de Ciências da Saúde n° 31, 2012. 
 
FERNANDES, S.M.S. Effects of educational sessions on school backpack use among 
elementary school students:RevistaBrasileira de Fisioterapia, São Paulo, 2008. 
 
REGO, A; SCARTONI, F.R. Alterações posturais de alunos de 5a e 6a séries do Ensino 
Fundamental: Fit Perf J, Rio de Janeiro, 2008. 
 
BATISTA, I; THAIANE, S.et al . Peso e modo de transporte do material escolar no 
ensino fundamental I: efeito dos anos escolares e do sexo: Fisioterapia e Pesquisa, São 
Paulo, v. 23, n. 2, p. 210-215,  2016. 
 
DÉBORA, B, et. al.Effect of global postural reeducation on body alignment and on 
clinical status of individuals with temporomandibular disorder associated to postural 
deviations: Fisioterapia e Pesquisa, São Paulo, v.17, n.1, p.63-8, 2010. 
 
SILVA, V; M, et al.  Desvios posturais em escolares: Congresso de Pesquisa e Extensão 
da FSG, Rio Grande do Sul,  2013. 



XII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2017 
  

EXERCÍCIO FÍSICO DURANTE A GRAVIDEZ: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

Wallace de Brito Leite1; Luciana Alves de Souza Carvalho2; 
 

1Aluno de Educação Física – Faculdades Integradas de Bauru – FIB – 
wallace-leitte@hotmail.com 

2Professora do curso de Educação Física – Faculdades Integradas de Bauru – FIB prof.luciana-
fib@yahoo.com.br 

 

Grupo de trabalho: Educação Física - bacharelado 
 

Palavras-chave: gestante, atividade física, exercício, benefício, risco. 
 

Introdução: A atividade física é compreendida como qualquer movimento corporal que gere 
um gasto energético acima dos níveis de repouso, sendo assim, a atividade física em 
qualquer dos seus âmbitos é tida como primordial quando se refere à manutenção corporal 
e prevenção de doenças crônicas degenerativas (GLANER, 2002). Permite o aumento da 
força física, flexibilidade do corpo e maior resistência, com mudanças, seja no campo da 
composição corporal ou de desempenho desportivo (SABA, 2004). Portanto, o exercício é 
um tipo de atividade física mais estruturada, que envolve intensidade, frequência, duração, 
tendo como objetivo melhora da aptidão física e, por conseguinte da saúde (REINEHR, 
2009).No entanto, o exercício físico já foi considerado tabu para mulheres gestantes, em 
muitos casos sendo desestimuladas a ficar em pé, adotando hábitos sedentários em todo o 
período gestacional. Entretanto, estudos científicos mais recentes revelam que a verdade é 
totalmente contrária às crenças das gerações do passado psicológicas (CHISTÓFALO, 
2003).A gestação é um período de inúmeras mudanças fisiológicas no corpo da mulher para 
geração do feto, que acarreta para a gestante, profundas alterações metabólicas, hormonais 
e psicológicas apresentando variações funcionais e anatômicas normais, um período 
delicado que requer muitos cuidados, e para a execução de exercícios físicos não seria 
diferente, os exercícios precisam ser bem estruturados e bem planejados além de  precisar 
previamente de liberação medica  (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001).A atividade física na 
gestação é recomendada na total ausência de qualquer anormalidade, mediante avaliação 
médica especializada e prescrição realizada por um profissional de Educação Física. 
Durante uma gestação normal, mulheres praticantes de exercícios podem continuar a fazê-
lo, com uma adequada prescrição para cada período gestacional (FINKELSTEIN et al., 
2006).   
Objetivos: Descrever os efeitos da prática de exercícios físicos em mulheres saudáveis 
durante sua fase gestacional e puerpério, por meio de revisão sistemática. 
Relevância do Estudo: Conhecer as adaptações fisiológicas que ocorrem durante a 
gestação e no puerpério pode fornecer subsídios para uma melhor prescrição do exercício 
físico para esse grupo especial, diminuindo os fatores risco.  
Materiais e métodos: O estudo constituiu-se de uma revisão sistemática. Participaram da 
seleção somente artigos científicos encontrados através de busca eletrônica nos sites 
Scielo, Bireme, Medline e Google Acadêmico nos períodos entre 2006 e 2016, salvo as 
referências clássicas. 
Desenvolvimento: Em mulheres gestantes incidem processos de mudança corporal e 
adaptações fisiológicas, biomecânicas, metabólicas e comportamentais. Compreendida 
como uma fase que se inicia a partir da fertilização e fixação do óvulo fecundado, seguido 
da cessação da menstruação, com duração aproximada de 40 semanas. A fase gestacional 
promove alterações nos sistemas cardiorrespiratórios, musculoesqueléticos e no 
metabolismo em geral, que não se limitam apenas aos órgãos. Tais mudanças estão 
profundamente associadas a uma imensa liberação de hormônios que começam a atuar de 
forma significativa, tais como o estrógeno e a progesterona (GIACOPINI E COLS, 2015, 
SILVA E COLS, 2010). Martins (2011) ressalta que no período da gestação a mulher pode 
sofrer inúmeras alterações temporárias, tais como o aumento de peso das mamas e do 
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útero, desajuste no sistema articular, muscular e frouxidão ligamentar. Diante da sobrecarga 
nas estruturas, ligadas ao ganho de peso, pode ocasionar uma instabilidade na postura 
corporal, causando assim grandes alterações na qualidade de vida da mulher. Os benefícios 
gerados pelos exercícios físicos acarretam inúmeros fatores como, diminuição das dores 
musculoesqueléticas, manutenção do desempenho cardiovascular prevenção de ganho de 
peso excessivo, melhora ou manutenção da postura corporal, redução da intolerância a 
glicose gestacional até a facilitação da recuperação pós-parto. (OLIVEIRA; BARROS, 
ARAUJO, 2010) As atividades físicas no período de gestação precisam ter continuidade, 
sobretudo quando gestante tem enfermidades em conjunto à gravidez, especialmente 
respeitando as contraindicações obstétricas (WEINERT et al., 2011).O período do puerpério 
é o momento quando as modificações locais e sistêmicas provocadas no organismo da 
mulher pela gravidez e parto retornam ao estado pré-gravídico. É classificado em pós-parto 
imediato (1º ao 10º dia), tardio (11º ao 45º dia) e remoto, que vai além dos 45 dias (LIMA E 
OLIVEIRA, 2008). Desta forma, o puerpério é um tempo de ajustamento psicológico e de 
adaptação ao desempenho do novo papel. Neste período correm alterações hormonais 
bruscas e significativas às quais acresce o cansaço decorrente do processo do parto 
(RAYNOR, 2006). Portanto, o retorno à atividade física após a gravidez pode ser também 
objeto de tratamento da depressão pós-parto, se o exercício causar alívio ao invés de 
causar estresse (MARTINS E COLS, 2011; SANTANA et al., 2011).Contudo, no puerpério 
os exercícios devem aumentar gradualmente e começar entre a 4-6 semanas, após um 
parto natural, ou 8-10 semanas (com autorização médica) se for parto de cesariana. As 
mulheres devem aumentar gradualmente os níveis de atividade física até atingirem os níveis 
de atividade da pré-gravidez. Exercícios leves ou moderados não interferem com a 
amamentação (ACSM, 2013). SALES, et al. (2014) apresentam que a intensidade, a 
duração e a respiração observada durante a atividade física pode ser representada em dois 
modos, o aeróbico e o anaeróbico, sendo necessário saber que não há nenhuma atividade 
física exatamente especifica para definir esses modos. A atividade aeróbica se observa em 
uma oxigenação maior, durabilidade no tempo do exercício e de variados conjuntos, já a 
atividade anaeróbica é vista como uma prática de menor duração de tempo e de esforço 
mais intensificado. BOTELHO e MIRANDA (2011) afirmam que o exercício na gestação 
varia de gestante para gestante, não há uma atividade padrão para esse período, o volume, 
a sobrecarga, a intensidade e a modalidade se diferenciam para cada uma delas. 
Considerações finais: Considera-se que os estudos recentes evidenciam os benefícios das 
atividades físicas no ciclo gravídico. Portanto, ainda não há consenso quanto ao padrão 
ideal de como se deve aplica-la, todavia, os estudos apontam para a necessidade do 
acompanhamento médico adequado e de um profissional de Educação Física especializado, 
respeitar todas as recomendações profissionais prezando as contraindicações e com 
planejamento individualizado, inibindo possíveis riscos. 
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Introdução: O crescimento acelerado da doença arterial coronariana, em países em 
desenvolvimento, representa uma das questões de saúde pública mais relevantes do 
momento, sendo responsáveis por cerca de 76% de óbitos por doenças cardiovasculares 
(BERRY; CUNHA, 2010).Segundo Benetti, Araújo e Santos (2010) indivíduos que sofreram 
infarto agudo do miocárdio (IAM) apresentam déficits de condições fisiológicas, sociais e 
laborativas, com consequente baixa qualidade de vida (QV). Neste contexto, segundo a 
Organização Mundial da Saúde, reabilitação cardíaca (RC) é o somatório das atividades 
necessárias para garantir aos pacientes portadores de cardiopatia as melhores condições 
física, mental e social, de forma que eles consigam, pelo seu próprio esforço, reconquistar 
uma posição normal na comunidade e levar uma vida ativa e produtiva (MORAES; et al, 
2005).O exercício aeróbio, reconhecido como importante ferramenta na RC, além de ter um 
baixo custo, reduz os fatores de risco para a DAC e, consequentemente, melhora a QV do 
indivíduo, além da aptidão cardiorrespiratória, um dos parâmetros cardiovasculares mais 
importantes na determinação do prognóstico em pacientes cardiopatas (BENETTI; ARAÚJO; 
SANTOS, 2010).Entretanto, em 1990 o ACSM publicou seu primeiro posicionamento 
reconhecendo o treinamento resistido (TR) como um componente importante do treinamento 
físico de adultos saudáveis de todas as idades, combinado ao treinamento aeróbico (TA). 
Objetivos: O presente estudo teve como objetivo fazer uma análise comparativa, por meio 
de revisão bibliográfica dos estudos que abordaram os efeitos do treinamento físico aeróbio 
e resistido, em pacientes que apresentaram o infarto agudo do miocárdio. 
Relevância do Estudo: Conhecer as respostas dos exercícios físicos na recuperação de 
pacientes portadores de coronariopatias é de extrema importância para restaurar a sua 
condição física, psicológica, social e laborativa.  
Materiais e métodos: A busca de artigos foi realizada pela internet, nas bases de dados 
SCIELO, PUBMED, GOOGLE ACADÊMICO, e em livros de Educação Física e Nutrição 
relacionada ao tema da pesquisa, com determinação de período das publicações do ano 
2000 a 2017, salvo as referências clássicas. Em todas as buscas foram utilizados os termos: 
Miocárdio, Reabilitação Cardíaca, Treinamento Físico, Treinamento aeróbico, Treinamento 
resistido, Cardiopatas. Foi realizada uma leitura inicial para eleger os incluídos na presente 
revisão. 
Desenvolvimento: O infarto do miocárdio (IM), também conhecido como “ataque cardíaco” 
consiste na morte do músculo cardíaco resultante de isquemia grave prolongada (SCHOEN; 
MITCHEL, 2010). A necrose tecidual resultante da interferência com o fluxo sanguíneo local 
é denominada Infarto. A grande maioria dos infartos decorre de obstrução do suprimento 
arterial para o tecido, e uma pequena minoria é causada por interferência com dreno 
venoso. O dano isquêmico resulta em necrose de coagulação dos tecidos (STEVENS; 
LOWE, 2002). Desta forma, segundo Rique et al. (2002), ainda que alguns aspectos 
permaneçam controversos, a mudança de hábitos alimentares e a prática de atividade física 
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são modificações do estilo de vida que podem melhorar de forma significativa os fatores de 
risco das Doenças Cardio Vasculares, sendo, além disso, intervenções de custo moderado, 
quando comparadas com os ascendentes orçamentos dos tratamentos medicamentosos e 
dependentes de alta tecnologia.Neste contexto, várias maneiras são utilizadas para se 
estabelecer a intensidade do exercício durante uma sessão de reabilitação, entretanto a 
frequência cardíaca (FC) é a variável mais utilizada. Algumas fórmulas são utilizadas para a 
determinação da frequência cardíaca de treinamento (FCT), tais como: escala de Borg, 
tabela de Fox, fórmula de Karvonen, Teste de Esforço (TE) e Ergoespirometria outro método 
eficaz para avaliar a intensidade do esforço utilizado em seus estudos é a análise dos gases 
expirados (TECR), que utiliza o equivalente ventilatório de oxigênio (VE/VO2) para identificar 
o limiar anaeróbio representado pelo limiar ventilatório de Wassermann (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 1997; BERRY, CUNHA, 2010). O treinamento aeróbio 
leva a diferentes adaptações quando comparado ao treinamento de força. Essas 
adaptações giram em torno da necessidade de bombear um grande volume de sangue sob 
pressão sanguínea relativamente baixa nos exercícios aeróbios, enquanto durante o 
treinamento de força um volume relativamente baixo de sangue deve ser bombeado sob alta 
pressão relativa. Isto resulta em diferentes adaptações (FLECK, KRAEMER; 2006). 
Considerações Finais: Com base nas pesquisas realizadas, analisando as respostas dos 
exercícios no organismo, o estudo considera que a reabilitação cardíaca com uso de ambos 
os exercícios é muito mais benéfica do que o uso de repouso após procedimento cirúrgico. 
Sendo que a mudança no estilo de vida, para um mais ativo com uso de atividades físicas, 
preferencialmente supervisionadas por profissionais é de grande valia. O exercício é capaz 
de melhorar o desempenho cardíaco, o consumo de oxigênio (VO2), a função autonômica e 
o metabolismo periférico. Analisamos que tanto o aeróbico quanto o resistido com 
capacidade de alterar o perfil lipídico do sujeito, tem também respostas diferente, sendo que 
o aeróbico respondendo na capacidade cardiovascular do indivíduo, e o resistido, na 
resistência muscular. Ambos de extrema importância para as atividades de vida diárias, 
possibilitando uma recuperação muito mais rápida e com menores riscos de reinternações 
hospitalares.  
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Introdução: Existem muitas indagações sobre os caminhos a serem seguidos nas práticas 
e implementações de um projeto de educação verdadeiramente inclusivo, sendo que os 
pressupostos imprescindíveis para o sucesso das políticas inclusivas estão no direito da 
educação e no exercício da cidadania, pois só o acesso não é suficiente (MENDES, 2006). 
De acordo com a Declaração de Salamanca (BRASIL, 1994) a escola deve refletir sobre sua 
prática flexibilizando seu projeto pedagógico e sua diversidade. As mudanças devem ser 
estruturais, organizacionais e metodológicas, visando à educação de todas as crianças, 
inclusive as que têm deficiências graves. A partir dos dados do Censo Escolar de 2014 
disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP, 2015)foram registrados 49,8 milhões de alunos matriculados na educação 
básica, dos quais 698.468 são estudantes público alvo da educação especial que 
frequentam as salas de aulas comuns da rede pública. Portanto, a partir destes registros 
evidenciou-se que 54,8% das escolas públicas brasileiras têm alunos com necessidades 
educativas especiais. Sendo assim, as aulas de educação física devem envolver a 
participação de todos, em atividades que atendam as especificidades de cada um, ou seja, 
proporcionar a integração social. Além disso, deve-se ressaltar que para cada tipo de 
deficiência ou limitação há uma maneira de adaptar e construir atividades que promovam o 
estímulo das áreas ou comportamentos mais debilitados (FIORINI; MANZINI, 2014).  
Objetivo: Discutir as contribuições da Educação Física Escolar na promoção da inclusão 
das crianças com necessidades educativas especiais no ambiente escolar. 
Relevância do Estudo: Dados do INEP (2015) mostram que é no Ensino Fundamental que 
há o maior número de matrículas de alunos com deficiências, por isso torna-se importante 
compreender se a inclusão escolar está ocorrendo efetivamente em toda a grade curricular. 
Dentre as diversas disciplinas, acredita-se que as aulas de educação física possam romper 
com as barreiras atitudinais, sociais e educacionais, desde que o educador físico tenha 
conhecimento suficiente para oportunizar tal acesso.  
Materiais e métodos: A presente pesquisa foi realizada por meio de revisão da literatura 
sobre o tema. 
Resultados e discussões: A partir da análise de artigos que envolviam a inclusão escolar 
nas aulas de Educação Física, constataram-se diferentes enfoques sobre a necessidade de 
promover adaptações, com diferentes procedimentos metodológicos que estejam atrelados 
ao desenvolvimento das habilidades intelectuais, motoras, sociais e afetivas dos alunos com 
deficiências (STRAPASSON; CARNIEL, 2007). No caso da Educação Física adaptada, 
considera-se os aspectos que envolvem o rendimento motor dos alunos que apresentam 
deficiência física, sensorial, intelectual ou até mesmo, para aqueles com deficiências 
múltiplas. Os tipos de atividades procuram então, modificar ou até mesmo ajustar as 
atividades tradicionalmente já utilizadas, com base na capacidade de cada aluno (BORGES, 
2010).  Portanto, nota-se a importância da atuação do professor de educação física junto 
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aos alunos com deficiências. AS aulas devem ter objetivos que promovam a integração e 
que atendam as particularidades dos mesmos, por meio de jogos e atividades recreativas 
prazerosas (AGUIAR; DUARTE, 2005).  
Conclusão: Constatamos que a educação física inclusiva é muito importante no contexto 
escolar, no entanto, ainda existem algumas dificuldades como os materiais e a 
especialização de alguns profissionais da área para a conscientização da importância dessa 
disciplina no desenvolvimento geral dos praticantes, bem como sua inclusão na sociedade. 
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Introdução: O crescimento é um processo biológico de multiplicação e aumento do 
tamanho celular expresso pelo aumento do tamanho corporal (BERGMANN et al., 2008). É 
um processo dinâmico e contínuo, porém não constante, pois apresenta fases de ganho 
acelerado (período intrauterino, primeiro ano de vida e início da puberdade), fases de 
menores ganhos (segundo ano de vida até início da puberdade), fases de desaceleração 
(do primeiro ao segundo ano de vida e final da puberdade). Os indivíduos nascem com um 
potencial genético de crescimento que poderá ou não ser atingido dependendo das 
condições de vida a que esteja submetido desde a concepção até a idade adulta (MS, 
2002). Com referência às variáveis que procuram evidenciar os níveis de crescimento 
podemos citar a estatura e o peso. Já em relação à composição corporal, as variáveis são a 
massa magra e a massa de gordura (GUEDES e GUEDES, 2002). Segundo Leite et. al 
(2010) o sobrepeso infanto-juvenil tem aumentado nos últimos anos e vários fatores são 
responsáveis como, nível sócio econômico, fatores emocionais, o avanço da tecnologia que 
é um dos contribuintes para que crianças e adolescentes tornem-se menos ativo e mais 
sedentários, que em conjunto com baixa qualidade e alta quantidade de alimentos 
ocasionam o surgimento e multiplicação de quantidades elevadas de tecido adiposo. 
Objetivos: O objetivo deste estudo será avaliar o perfil antropométrico de meninas 
praticantes de um programa de natação em uma academia na cidade de Pederneiras. 
Relevância do Estudo: Verificar o estado nutricional e classificar o IMC dessas crianças 
poderá fornecer subsídios para a intervenção com foco na prevenção da obesidade infantil.  
Materiais e métodos: Para a realização da pesquisa, foram selecionadas 20 meninas na 
faixa etária entre 07 a 10 anos, praticantes de natação há no mínimo 02 meses em uma 
academia de natação na cidade de Pederneiras/SP. As variáveis utilizadas foram: peso 
corporal, a estatura, índice de massa corporal (IMC),dobras cutâneas.O estudo é 
transversal, observacional, com bases em parâmetros antropométricos. As variáveis foram: 
peso corporal, a estatura, índice de massa corporal (IMC), dobras cutâneas (DC) triciptal e 
subescapular e será aplicada a fórmula de Boileau (apud COSTA, 2001) para o gênero 
feminino.  
Resultados e discussões: Tabela 1: Análise descritiva dos resultados da idade,peso, 
estatura e IMC. 
Dados descritivos da Idade, peso, estatura e IMC 

 IDADE (anos) PESO (kg) ESTATURA (cm) IMC 
Kg/m² 

MÉDIA 8,6 39,745 135,2 21,52 
DP 1,14 11,10 8,38 4,29 
MEDIANA 9 39,5 135,5 20,71 
MINIMO 7 23,6 124 15,42 
MÁXIMO 10 68 152 29,43 
CV% 13,28 27,94 6,20 19,94 
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Na Tabela um a média da idade foi de 8,6±1,14 anos,a média do peso corporal foi de 
39,745± 11,10 Kg,a média da estatura foi de 135,2 ±8,38 cm  e a média do IMC foi de 21,52 
± 4,29 kg/m²,com classificação para obesidade, segundo  Conde e monteiro (2006). 
Segundo Muniz et al.( 2011) em um estudo realizado com 255 escolares (6 a 10 anos), dos 
quais foi calculado o IMC, com uma amostra composta por 285 alunos matriculados do 
primeiro ao quinto ano do Ensino Fundamental, entre 6 e 10 anos, verificou uma elevada 
prevalência de sobrepeso e obesidade entre os escolares da cidade de Campina Grande 
principalmente, entre os alunos de escolas privadas. 
Nos estudos de Ramos et al.( 2013) com objetivo de estimar a prevalência de sobrepeso e 
obesidade em escolares de 10 a 14 anos, foi identificado 217 (23,1%) escolares com 
sobrepeso ou obesidade e 530 (56,3%) com percentual alto de gordura corporal. Não houve 
associação com os hábitos de atividade física e alimentares.  
Conclusão: Com base nos objetivos deste estudo, evidenciamos que na variável IMC, 
reflete que o estado nutricional das crianças avaliadas, estão acima do padrão de referência, 
com classificação para a obesidade.Estudos com mais variáveis antropométricas , taxas 
metabólicas e hábitos alimentares,poderão fornecer mais dados para a uma melhor 
prescrição de exercício físico e acompanhamento nutricional neste grupo avaliado. 
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Introdução: Envelhecimento é um processo natural, declinando algumas funções de 
diversos órgãos em função do tempo, de forma gradual ou funcional 
progressiva, não existindo um ponto exato de transição como nas demais fases, nem 
obtendo as mesmas experiências, são vários os fatores como exemplo a cultura, com papel 
destaque para esse processo.  No entanto, o envelhecimento populacional tem sido 
sugerido cada vez mais uma preocupação, particularmente ao interesse da sociedade.  
Além de melhorar a qualidade de vida, ajuda no desempenho da vida social e “fuga“ diante 
doença psicológica. O estilo de vida ativo é considerado um dos mais importantes para 
melhoria da qualidade de vida (CARVALHO, 2012).Segundo Papaléo Netto, (2002) os 
exercícios físicos regulares retardam a degeneração natural dos músculos, tendões, 
ligamentos, ossos e articulações, e com isso proporciona músculos mais fortes, articulações 
flexíveis e manter o equilíbrio e a coordenação, permitindo maior mobilidade e atrasando o 
desenvolvimento da osteoporose. Entre os idosos, as quedas são causa frequente, são 
fraturas do pulso e do quadril. O exercício na terceira idade gera benefícios físicos, sociais e 
psicológicos contribuindo para uma melhor qualidade de vida para os indivíduos que o 
praticam. Desta forma, Argento (2010) para tentar minimizar ou mesmo retardar esse 
processo, a atividade física vem sendo indicada como parte fundamental nos programas 
mundiais de promoção da saúde. Nos últimos anos é grande o incentivo à prática de 
atividades físicas que podem ser realizadas em academias (exercícios de força), clubes 
(natação, dança), ou mesmo em praças públicas (tai-chi-chuan, caminhadas), fazendo com 
que o idoso abandone o sedentarismo e as doenças, próprios desta fase da vida, e passe a 
se sentir mais confiante, independente e ativo. 
Objetivos: Fazer uma revisão bibliográfica sobre estudos que avaliaram o impacto da 
atividade física para qualidade de vida em idosos. 
Relevância do Estudo: A prática da atividade física é um componente importante para 
todas as faixas etárias, principalmente para os idosos, pois é grandemente importante para 
preservação da saúde, melhora da flexibilidade, agindo na redução das dores e sintomas de 
doenças físicas, atuando na longevidade. 
Materiais e métodos: A pesquisa foi realizada pela internet, nas bases de dados SCIELO, 
PUBMED, GOOGLE ACADÊMICO, LILACS, BIREME, com determinação de período das 
publicações do ano 2006 a 2016, salvo as referências clássicas. Em todas as buscas foram 
utilizados os termos: envelhecimento, idosos, atividade física e qualidade de vida. 
Desenvolvimento: Mazo (2008) fez estudos sobre as diversas perspectivas sobre o 
envelhecimento primário, secundário e terciário. Desse modo, no decurso do processo de 
envelhecimento vão ocorrendo também diversas alterações entre as quais a diminuição da 
tenacidade muscular que afeta as atividades rotineiras, podendo reduzir a independência do 
idoso, afetando desta maneira de forma negativa sua vida (LAUCORT E MARINI, 2005).  
Segundo Rosa (2012) a atividade física melhora a qualidade de vida e diminui os custos 
relacionados à saúde desta população, e na maioria das vezes ajuda no aumento do bem-
estar, qualidade e a expectativa de vida. E alguns destes benefícios que estão associados a 
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atividade física regular são: diminuição da taxa de mortalidade relacionada a doenças 
cardiovasculares; aumento do VO2 máx. de 10 a 30%, aumento do fluxo sanguíneo, baixa o 
percentual de gordura; Diminuição da FC em repouso e no trabalho submáximo, melhora a 
tolerância da glicose, entre outras. Em seus estudos, Silva et al. (2012), seu estudo indica 
que idosos praticantes de atividade física possuem uma melhor qualidade de vida, porem há 
uma grande diferença entre praticar exercício físico e realizar as atividades da vida diária,  
esta diferença podem interferir na qualidade de vida. Durante o processo do 
envelhecimento, recomenda-se a atividade física. Desta forma os estudos destacam quatro 
pontos de vista chave para o envelhecimento sadio: equilíbrio, fortalecimento muscular, 
flexibilidade e atividades aeróbicas (MATSUDO, 2009). Estudos feitos por Borges (2009) 
mostrou fatos significativos a relação entre a atividade física regular e autonomia do idoso 
nas atividades na vida diária durante o envelhecimento. O autor sugere um estilo de vida 
ativo prolongado pode atrasar o impacto relacionado a chegada da terceira idade, tendo 
assim idosos autônomos para realizar tarefas da rotina do dia-a-dia; observou também que 
idosos que praticaram atividade física por um curto período da vida, não agrega melhora na 
capacidade funcional, concluindo que o sedentarismo reduz a capacidade funcional do 
idoso. 
Considerações finais: A partir da realização desta pesquisa de revisão, considera-se que o 
exercício físico pode intervir na qualidade de vida dos idosos, trazendo os benefícios citados 
ao longo do desenvolvimento deste trabalho, tais como, aumento da força física, melhora 
coordenação motora, enrijece o corpo, melhorando a capacidade cognitiva e dando mais 
autonomia e independência ao idoso. No decorrer da pesquisa, observamos estudos que 
concluem sobre a melhora da saúde de uma forma global e que o exercício físico pode fazer 
no envelhecimento saudável e mais autonomia e consequentemente, da melhora da 
qualidade de vida. 
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Introdução: O esporte quando praticado por crianças não deve ter como único objetivo o 
ensino das técnicas e táticas e sim de outros aspectos como valores sociais, psicológicos e 
cognitivos. Segundo Gomes (2011 apud Andrade, 2017), os treinadores devem estar 
preparados para gerir a intervenção dos pais junto dos jovens atletas. Revela-se importante 
esclarecer os pais acerca das expectativas do treinador face aos atletas e à equipe, das 
concepções do treinador face ao desporto de formação e esclarecer os pais acerca do seu 
papel no desenvolvimento e formação desportiva dos filhos.Porém muitos pais possuem 
uma visão diferente a respeito disso, o que pode causar conflitos entre pais e escola e até 
mesmo entre pais e filhos. Essas relações precisam estar alinhadas para que nenhuma das 
partes seja prejudicada, principalmente as crianças que são seres em pleno 
desenvolvimento e sofrem grande influência do ambiente que estão inseridas. Segundo 
Smith e Dorsch (2015) os pais representam o principal veículo de promoção das práticas 
desportivas dos jovens, sendo este um importante canal de comunicação entre pais e filhos. 
Os pais encontram-se assim numa posição de influência sobre os filhos, podendo motivá-
los, valorizá-los, instruí-los ou criticá-los. 
Objetivos: Evidenciar o comportamento dos pais em relação à vida esportiva dos filhos e 
como esse comportamento pode afetar a criança. 
Relevância do Estudo: Torna-se cada vez mais importante a realização de pesquisas 
sobre o tema em questão. Haja vista que no dia a dia é possível observar diversos 
problemas na relação dos pais com seus filhos, inclusive perante a prática esportiva. É 
comum vermos jovens que não gostam de praticar esporte devido a decepções que tiveram 
na infância. É preciso trabalhar essa questão junto aos pais e filhos, na tentativa de 
melhorar essa relação. 
Materiais e métodos: Participaram da pesquisa 43 crianças e seus respectivos 
responsáveis que praticam futebol/futsal em três escolas diferentes da cidade de Bauru - 
SP. Para a coleta de dados foram utilizados dois questionários de questões abertas e 
fechadas. Um aplicado aos pais e outros às crianças de forma individual com orientação do 
autor da pesquisa.  
Resultados e discussões: Os resultados da pesquisa nos mostram vários assuntos que 
merecem ser abordados com mais detalhes, como por exemplo: conseguimos verificar que 
a idade média dos participantes (crianças) da pesquisa foi de nove anos e oito meses, 
sendo que a menor idade foi de seis anos e a maior de quatorze anos. Já com relação à 
idade que os pais colocam seus filhos para praticarem esportes, a média foi de cinco anos e 
nove meses, onde a menor idade foi de um ano e a maior idade foi onze anos. Ainda sobre 
essas questões, podemos verificar que os participantes praticam futebol/futsal há três anos 
e dois meses na média geral, onde o menor tempo de pratica é de dois meses e o maior de 
dez anos. Por ultimo, também verificamos que a média de pratica no atual local ficou em um 
ano e seis meses, sendo que o menor tempo de prática na escola atual foi de um mês e o 
maior tempo de seis anos. Além destes resultados, destacamos a porcentagem de mais de 
90% das crianças que possuem o sonho de se tornar jogador de futebol profissional. Além 
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disso, constatamos que 19% dos responsáveis levam seus filhos para a prática com os 
objetivos de aprender/aprimorar o futebol e quase 15% para se tornar jogador profissional. 
Podemos destacar também, o comportamento dos pais em dias de treinos e jogos. 
Pudemos observar que doze participantes disseram que costumam deixar seu filho no local 
e ir buscar no final do treino, enquanto para o jogo, ninguém assinalou esta alternativa. Sete 
pessoas disseram que costumam assistir o treino, apenas. Enquanto em jogos, tivemos 
duas respostas nesse sentido. Treze pais disseram que costumam assistir o treino e 
estimular a criança. Já em dias de jogos, vinte e oito pessoas disseram fazer isso. E por fim, 
onze pessoas disseram assistir o treino, estimular e cobrar seus filhos em ambas às 
situações. Constatamos também que dez sujeitos da pesquisa (filhos) disseram ficar 
nervosos quando seus pais estão assistindo ao jogo.Gomes (2010) afirma que se por um 
lado, a influência positiva dos pais pode promover a autoestima, as percepções de 
competência, a sensação de auto eficácia, a sensação de prazer e divertimento dos filhos, 
por outro lado, quando este processo de influência é essencialmente de natureza negativa, 
os pais poderão ser a principal fonte de desmotivação, frustração e abandono da prática 
desportiva dos jovens, como afirma Serpa e Teques (2013). 
Conclusão: Podemos concluir que a maioria das crianças possui o desejo de se tornar 
jogador de futebol, isso por um lado pode ser algo bom para as Escolas (que terão mais 
alunos, por exemplo) e até mesmo para o próprio esporte em si. Porém não podemos deixar 
de considerar a dificuldade nesse caminho. Devemos ser realistas e ter consciência que a 
maioria não se tornará jogador, e em alguns casos, essa frustração pode ser um grave 
problema na vida dessa criança. Tendo consequências das mais variadas, como exemplo, a 
aversão à prática do esporte. Destacamos também a diferença no comportamento dos pais 
em dias de treinos e Jogos de Campeonato. Sobre a questão do estímulo dos pais, seria 
necessário observarmos até que ponto vai este estímulo, dependendo do caso, isso pode 
ser algo tão extremo que se torna uma pressão em cima do filho, ou seja, algo mais 
negativo do que positivo. Por fim, concluímos que a presença e acompanhamento dos pais 
durante a prática esportiva da criança é algo de extrema importância para o 
desenvolvimento, porém esse acompanhamento deve respeitar tudo que envolve a própria 
criança como sua capacidade dentro do esporte, seu desejos e vontades, seus anseios, seu 
entendimento do jogo, seu tempo de aprendizado e principalmente que a criança jogue 
como criança. 
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Introdução: O futebol é uma modalidade esportiva das mais praticada no mundo, com 
praticantes de todas as faixas etárias e diferentes níveis. Aproximadamente com 400 
milhões de adeptos no mundo, sendo que desses 30 milhões se encontram no Brasil. De 
acordo com a Federação internacional de futebol (FIFA) existem mais de 200 milhões de 
atletas licenciados pela federação em todo mundo (SILVA et al, 2005).Para Silva (2000), o 
esporte e principalmente o futebol requer muitas qualidades físicas que parecem ser 
independentes da posição do praticante. Capacidade de aceleração rápida, alta velocidade 
de corrida, boa habilidade para saltar, forçar explosiva dos músculos de membros inferiores 
e resistência de velocidade são exigidas constantemente dos atletas. O risco de lesão no 
futebol é elevado, levando ao afastamento do praticante. Aumentam, então, as 
preocupações com a incidência, causas e seriedade das lesões no futebol. Os 
conhecimentos prévios sobre as lesões e suas consequências servem de suporte para que 
seja elaborado um programa preventivo adequado para cada situação (BRITO et al, 
2009).Com a tecnologia, as facilidades do mundo moderno, o estilo de vida adotado pela 
maioria da população, é caracterizado pelo sedentarismo, está contribuindo para o avanço 
de diversas doenças. (POLLOCK; WILMORE, 1993) Todavia segundo Lipo e Salazar 
(2007),a prática da atividade esportiva expõe o indivíduo às lesões físicas, por vezes até 
maiores do que as lesões em trabalhadores que exercem movimentos repetitivos, por 
exemplo, como acontece com praticantes de futebol.  
Objetivos: Identificar as lesões músculos esqueléticas em praticantes esporádicos de 
futebol society na cidade de Lençóis Paulista - SP, por meio de questionário que 
demonstram os tipos, o número e os locais de maior acometimento dessas lesões.  
Relevância do Estudo: Identificar as principais lesões ocorridas durante a prática do futebol 
society em praticantes recreacionais. 
Materiais e métodos: Foi realizada uma pesquisa descritiva que caracteriza-se como 
estudos que procuram determinar status, opiniões ou projeções futuras nas respostas 
obtidas. A sua valorização está baseada na premissa que os problemas podem ser 
resolvidos e as práticas podem ser melhoradas através de descrição e análise de 
observações objetivas e diretas. Os participantes têm entre 18 e 50 anos do sexo masculino 
e praticantes de futebol society em campo localizado na cidade de Lençóis Paulista – SP. O 
estudo foi realizadoutilizando umquestionário modificadode Júnior et al (2010). 
Resultados: Dentre os 12 participantes tivemos uma média de idade de 28 (28±6) anos. 
Quando questionados sobre quanto tempo praticam o futebol society tivemos uma média de 
nove (9±4) anos de prática do futebol society. Em relação a frequência semanal da prática 
esportiva obtivemos uma média de menos de duas vezes por semana, e no que se refere á 
quantidade de horas praticadas, tivemos a média aproximada de uma hora de prática por 
semana. Quando questionado sobre a finalidade do futebol society para os participantes, 
75% dos participantes disseram que praticam por lazer e 25% disseram praticam com por 
saúde (Atividade Física). Nenhum dos participantes da pesquisa apresentavam alguma 
doença crônica. Sobre sofrer algum tipo de lesão durante a prática do futebol society, 75% 
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dos participantes responderam que já sofreram algum tipo de lesão enquanto 25% disseram 
que nunca sofreram lesão durante a prática.  
Discussão: Segundo Pastreet al, (2004), as lesões desportivas são resultados 
possivelmente de exercícios realizados de maneira extenuante e inapropriada, sendo 
subestimadas a prevalência e incidência seja de maneira recreativa da modalidade ou em 
altos níveis competitivos. Quanto ao número de lesões por quantidade de praticantes, nosso 
estudo observou uma maior quantidade de praticantes lesionados 75%quando 
comparadoao estudo de Steffen et al, (2007), onde obteve 21% de praticantes que 
apresentaram algum tipo de lesão. Essa discrepância elevada pode estar relacionada com o 
despreparo dos indivíduos que foram estudados neste trabalho, pois ao comparar com o 
estudo de Nicoleti et al, (2008), que se trata de praticantes recreacionais de futebol, 
observamos que essa quantidade de indivíduos lesionados tem maior equivalência 68%. 
Conclusão: Após a análise dos resultados obtidos, foi possível concluir que há uma alta 
incidência de lesões durante a prática de Futebol Society, mesmo quando praticada de 
forma recreacional. Os segmentos do joelho e tornozelo são os mais afetados; o mecanismo 
de trauma prevalente não envolve o contato físico; e as entorses articulares constituem as 
lesões mais frequentes, muitas vezes necessitando de atendimento. As lesões decorrentes 
da prática podem interferir negativamente para a realização das atividades diárias e 
profissionais. 
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Introdução: O crescimento da população idosa é reflexo do aumento gradual da 
longevidade, conjuntamente com as diminuições das taxas de natalidade e mortalidade. 
Estimativas para a população idosa brasileira apontam que até 2020, o país terá 32 milhões 
de pessoas com idade superior a 60 anos (TRIBESS; VIRTUOSO, 2005).Sabendo disto, 
vemos que há a necessidade de estimular a prática de atividades físicas, orientadas por um 
professor de Educação Física, evitando assim o sedentarismo e o surgimento de doenças. A 
atividade física de forma regular e adequada aumenta a resistência a doenças, melhora as 
capacidades físicas e os aspectos psicológicos que melhoram a qualidade de vida do 
indivíduo (CAMPOS, 2013).Tendo conhecimento disto, o objetivo do trabalho foi analisar 
quais são os fatores motivacionais que fazem os idosos iniciarem e continuarem na prática 
das atividades físicas.  
Objetivo: Analisar fatores motivacionais em idosos na prática de atividade física. 
Relevância do Estudo: Como sabemos, a população idosa tem crescido e merece maior 
atenção. O trabalho evidencia como o profissional de Educação Física pode contribuir com o 
envelhecimento saudável, por meio de exercícios adequados e estratégias para motivar 
esse público. 
Materiais e métodos: Foram avaliados vinte idosos acima de sessenta anos sendo dez 
indivíduos praticantes de hidroginástica, cinco de ginástica localizada e cinco de 
musculação. A coleta foi feita no Grêmio Recreativo Energético de Bauru(GREB), e os 
participantes já praticavam as atividades por um período mínimo de três meses.A avaliação 
foi realizada por meio de um questionário que os idosos concordaram em responder 
voluntariamente, após a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 
Os dados foram analisados de forma descritiva, com a apresentação de valores absolutos e 
relativos e posteriormente foram discutidos á luz da literatura sobre o tema. 
Resultados e discussões: Participaram da pesquisa vinte indivíduos, sendo quinze do 
gênero feminino e cinco masculino. Onze estavam entre 60 e 65 anos; quatro entre 66 e 70 
anos e cinco mais de 70 anos. Constatou-se que, entre os motivos que levaram os 
indivíduos a praticarem as modalidades, os principais foram (os participantes poderiam citar 
mais de um motivo): orientação médica (12), prevenção de doenças (11) e prazer ou 
vontade própria (9). Assim, concordamos com Mazo, Cardoso e Aguiar (2014), que citaram 
os mesmos fatores motivacionais em sua pesquisa sobre idosos e a prática de 
hidroginástica, exceto pelo fato de que seus participantes também apontaram serem 
motivados pela socialização possibilitada pela prática do exercício físico.Em nossa 
pesquisa, quinze pessoas disseram que a aula toda os agrada e que se sentem muito bem 
praticando, com melhor disposição para o dia a dia. Todos disseram ter observado melhora 
em seu cotidiano realizando as atividades e com isso indicariam a prática de exercícios 
físicos para conhecidos. Já os aspectos desagradáveis citados pelos idosos, especialmente 
entre as mulheres, são os exercícios que trabalham a parte superior do corpo e quando 
praticam atividade física no inverno. Já no que se refere à orientação profissional, os idosos 
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consideram seus instrutores muito atenciosos e ótimos profissionais. Em relação ao tipo de 
aula de preferência, dez idosos preferem as aulas em grupo por sentirem-se mais 
motivados, seis preferem aulas individuais para terem um atendimento individualizado e 
quatro não manifestaram preferência. Consideramos, como Cavalliet al. (2014), que a 
interação estabelecida com o professor e até mesmo com outros idosos é muito importante 
pois consegue melhorar o autoconceito e percepção de bem-estar na medida em que se 
sentem inseridos e participantes da sociedade. 
Conclusão: A maioria da população idosa ainda procura atividade física apenas por 
indicação médica ou para prevenir qualquer tipo de doença. Vemos que o papel do 
profissional da área é de suma importância para estimular a prática contínua da atividade 
física, da integração do idoso no meio social, consequentemente promovendo uma melhor 
qualidade de vida na vida do individuo. 
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INTRODUÇÃO: Muitas teorias estudadas apresentam nuances sobre o processo de 
envelhecimento, bem como os pressupostos teóricos sobre a pertinência do 
tema,entendendo que existem pontos divergentes entre os estudiosos sobre o que é, e 
como ocorre o processo de envelhecimento no ser humano (MATSUDO, 2001, GEIS, 2003). 
A Organização Mundial da Saúde (1998) declarou que nas próximas décadas a população 
idosa com mais de 60 anos vai passar de 841 milhões atualmente, para dois bilhões até 
2050, isso vai tornar a qualidade de vida e as doenças relacionadas aos idosos novos 
desafios de saúde pública global. A promoção e a atenção à saúde do idoso englobam 
medidas preventivas, restauradoras e reabilitativas, visando preservar, manter, restaurar ou 
desenvolver função, quer seja por distúrbios motores, sensoriais, cognitivos, psíquicos, 
sociais ou por variáveis múltiplas associadas, com o intuito de proporcionar qualidade de 
vida (FEDRIGO, 2004). Portanto, as atividades físicas, são apontadas como um fator 
essencial que poderá minimizar os riscos para saúde do idoso, levando-o a ter uma melhor 
qualidade de vida (MAZO, LIPOSCKI, ANANDA E PREVÊ, 2007). 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo avaliar a qualidade de vida em idosas que 
praticam a não praticam atividade física em um grupo de terceira idade. 
Relevância do Estudo: Essa pesquisa teve como relevância demonstrar a importância do 
exercício na qualidade de vida das pessoas da terceira idade. 
Materiais e métodos: Trata-se de uma investigação exploratória analítica sobre alguns 
aspectos da qualidade de vida em mulheres com idade acima de 60 anos. A população 
estudada foi constituída por uma amostra de 10 mulheres praticantes regulares de 
exercícios físicos no projeto Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para 
Idosos - “Eternos Jovens”, da Fundação Toledo (FUNDATO) há no mínimo 06 meses, 
denominada de GE (grupo experimental) e 10 mulheres sedentárias, denominada de GC 
(grupo controle), que inciaram no projeto no decorrer do segundo semestre do ano de 2017. 
Para a avaliação da qualidade de vida, foi utilizado o WHOQOL-BREF, instrumento 
desenvolvido pelo Grupo de Qualidade de Vida da WHO (1998), validado para o Brasil por 
Fleck et. al (2000), que consta de 24 questões que abrangem quatro domínios (físico, 
psicológico, relações sociais e meio ambiente) e duas questões gerais, possibilitando um 
olhar integral da qualidade de vida.Este estudo foi submetido pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa das Faculdades Integradas de Bauru – FIB. 
Análise dos dados: Após a coleta de dados, foi realizada a tabulação e a análise descritiva. 
Os escores do questionário WHOQOL-BREF foram analisados utilizando o programa 
estatístico SPSS. A sintaxe necessária para realização dos cálculos encontra-se disponível 
no item 8.7 Sintaxe SPSS-WHOQOL-BREF. 
Resultados: Tabela 1: análise comparativa entre os grupos GC e GE n a idade e nos 
domínios de qualidade de vida do Whoqol-Bref físico, psicológico, relações sociais, meio 
ambiente e questões gerais. 
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IDADE E DOMÍNIOS DA QUALIDADE DE VIDA WHOQOL-BREF 

VARIÁVEIS GC GE p 

Idade 74,8 ± 9,19 70,7 ± 7,78 0,1131 

Físico 12,46 ± 2,61 14,74 ± 1,45 0,0130* 

Psicológico 12,60 ± 3,29 14,53 ± 2,06 0,0661 

Relações sociais 12,00 ± 2,43 15,87 ± 2,55 0,0014* 

Meio ambiente 12,85 ± 3,04 15,40 ± 1,58 0,0150* 

Questões gerais 13,60 ± 2,80 15,60 ± 1,84 0,0375* 

P<0,05 

Observou-se na tabela 1 que o GE apresenta idade média inferior ao grupo GC (70,7± 7,78). 
Houve diferença significativa entre os grupos GC e GE nos domínios físicos (p=0,0130), 
relações sociais (p=0,0014), meio ambiente (p=0,0150) e questões gerais de qualidade de 
vida (p=0,0375), sempre em favor do GE. 
Discussões: MAUÉS et al. (2010) avaliaram e compararam a qualidade de vida de idosos 
jovens e muito idosos, foi dividido em dois grupos (G1: idosos jovens 60-70 anos e G2: 
muito idosos 85 anos ou mais), foi utilizado o questionário auto-aplicativo WHOQOL-OLD e 
observou-se boa qualidade de vida na população estudada. Serbim (2011) utilizou 15 idosos 
que participavam de um grupo de convivência. Para a coleta de dados foram utilizados os 
instrumentos WHOQOL-OLD e WHOQOL-Bref e concluiu que é necessário buscar 
estratégias que favoreçam um viver mais saudável, considerando os grupos de convivência 
para idosos um caminho a ser explorado e que a qualidade de vida é um indicador de 
saúde.  
Conclusão: Estudos revelam que a prática regular de atividades físicas tem funcionado 
muitas vezes como preventivo, desempenhando um papel importante, promovendo efeitos 
benéficos, desacelerando as alterações fisiológicas do processo de envelhecimento ou de 
doenças crônicas e melhora da funcionalidade nas atividades de vida diária. Neste grupo do 
estudo, concluímos que a QV apresentou-se de maneira satisfatória. 
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Introdução: A falta de força muscular causada pela ausência de atividade física regular e o 
desgaste do dia a dia, pode acarretar um impacto negativo muito grande em aspectos 
funcionais e metabólicos das pessoas, como a atrofia muscular; perda de flexibilidade, que 
restringe a amplitude dos movimentos; redução dos parâmetros fisiológicos, potencialmente 
capazes de afetar o estado de saúde e a manutenção da autonomia (ROGATTO; GOBBI, 
2001; REBELATTO et al., 2006; AMORIM et al., 2002). Nesse sentido, no estudo realizado, 
com o desgaste do dia a dia, pressupõe-se que o nível de força muscular dos membros 
superiores, de indivíduos que iniciaram recentemente atividades de força, estejam 
desequilibrados. 
Objetivos: Este estudo tem como objetivo avaliar o comportamento da força dos membros 
superiores de indivíduos iniciantes na musculação. 
Relevância do Estudo: Este estudo irá comprovar se há desequilíbrio muscular dos 
membros superiores, com relação entre músculos do membro esquerdo e direito e entre 
músculos agonistas e antagonistas de indivíduos iniciantes em atividade de força e se há 
um padrão entre esses indivíduos. 
Metodologia de pesquisa: Os testes de força serão aplicados em 20 indivíduos de ambos 
os sexos, com faixa etária entre 40 e 60 anos, alunos iniciantes em atividade de força 
muscular; na execução do teste, será utilizado um dinamômetro digital portátil, a adaptação 
para a avaliação de força nos quatro grupos musculares dos membros superiores, sendo os 
músculos da região das costas, do peitoral, do tríceps braquial, e do bíceps braquial, será 
feita com um aparelho de musculação elástica do método FullFit. Quando o dinamômetro 
estiver zerado, será usada a palavra de comando “Já” para o indivíduo executar o 
movimento. 
Resultados e discussões: Os resultados mostram que quanto a membros direito e 
esquerdo, os peitos direitos conseguiram suportar cerca de 782grs a mais do que os peitos 
esquerdos, as costas esquerdas conseguiram suportar 160grs a mais do que as costas 
direitas,  os bíceps esquerdos conseguiram suportar 226grs a mais do que os bíceps direitos 
e os tríceps esquerdos conseguiram suportar 878grs a mais do que os tríceps direitos, já 
quanto a músculos agonistas e antagonistas, as costas conseguiram suportar 18,940Kg a 
mais do que os peitos e os bíceps conseguiram suportar 7,394Kg a mais do que os tríceps, 
seguindo a média dos indivíduos, conforme a tabela. 
Tabela. Média de carga máxima que os indivíduos conseguiram suportar (kg). 

 
Peito 

Direito 
(Kg) 

Peito 
Esquerdo 

(Kg) 

Costas 
Direito 

(Kg) 

Costas 
Esquerdo 

(Kg) 

Bíceps 
Direito 

(Kg) 

Bíceps 
Esquerdo 

(Kg) 

Tríceps 
Direito 

(Kg) 

Tríceps 
Esquerdo 

(Kg) 

MÉDIA 7,000 6,220 16,000 16,160 14,317 14,543 10,294 11,172 



XII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2017 
  

DESVIO 
PADRÃO 

±2,66 ±2,33 ±7,79 ±7,20 ±4,84 ±6,01 ±4,29 ± 4,66 

Resultados diferentes foram encontrados, em um teste de 1RM realizado por Ike, et.al. 
(2017), em membros superiores de indivíduos com DPOC, os resultados do grupo de não 
treinados foi que os peitos conseguiram suportar 14Kg a mais do que as costas, ao contrário 
do presente estudo, onde as costas são 18,940kg mais fortes que os peitos. Já Dias et.al. 
(2005), realizou um teste de 1RM, e os resultados foram similares aos do presente estudo, 
com relação aos bíceps, constando uma média com bíceps bilaterais de 39,200Kg 
suportados por homens e 22,100Kg suportados por mulheres, levando em consideração que 
este estudo realizou testes unilaterais, suportando 28,860Kg, somando as médias dos 
bíceps direitos e esquerdos. Segundo o estudo realizado por Marsola et.al. (2012) que 
aplicou um teste de 1RM em homens sedentários, os resultados foram contrários aos deste 
estudo, a média dos indivíduos consta 56,720Kg suportados nos peitos, enquanto no 
presente estudo consta 13,220Kg apenas, somando peitos direitos e esquerdos, levando em 
consideração que este estudo realizou o teste unilateralmente e o estudo citado, realizou 
bilateralmente. 
Conclusão: De acordo com os resultados encontrados, ocorreu desequilíbrio muscular em 
todos os grupos musculares analisados, principalmente com relação entre o tríceps direito e 
esquerdo, levando em conta membros direitos e esquerdo e entre costas e peitos, levando 
em conta músculos agonistas e antagonistas, características do desgaste do dia a dia, má 
postura e falta de atividade física de força. Assim sendo o treinamento com a musculação 
supervisionada, para equilibrar as forças musculares o recomendado. Entretanto sugerem 
novos estudos sobre o assunto para que possa reforçar os resultados obtidos pelo presente 
estudo.  
 
Referências 
AMORIM, P. R. S. et al. Estilo de vida ativo ou sedentário: impacto sobre a capacidade 
funcional. Revista Brasileira de ciências do Esporte. n.3. p. 49-63. 2002. 
 
DIAS, R. M. R. et al. Impacto de oito semanas de treinamento com pesos sobre a força 
muscular de homens e mulheres. Rev Bras Med Esporte, v. 11, n. 4, p. 224-8, 2005. 
 
IKE, D. et al. Efeitos do exercício resistido de membros superiores na força muscular 
periférica e na capacidade funcional do paciente com DPOC. Fisioterapia em Movimento, 
v. 23, n. 3, 2017. 
 
MARSOLA, T. S.; DE CARVALHO, R. S. T.; ROBERT-PIRES, C. M.. Relação entre peso 
levantado em teste de 1RM e peso corporal de homens sedentários no exercício supino 
reto. RBPFEX-Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício, v. 5, n. 30, 
2012. 
 
REBELATTO, J. R. et al. Influência de um programa de atividade física de longa duração 
sobre a força muscular manual e flexibilidade corporal. Revista Brasileira de Fisioterapia. 
v.10. n.1. p. 127-132. 2006. 
 
ROGATTO, G. P. e GOBBI, S. Efeitos da atividade física regular sobre parâmetros 
antropométricos e funcionais de mulheres jovens e idosas. Revista Brasileira de 
Cineantropometria & Desempenho Humano. v.3 . n.1. p. 63-69. 2001. 

 
 



XII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2017 
  

ASPECTOS QUE MOTIVAM PRATICANTES DE CROSSFIT A CONTINUAREM 
ENVOLVIDOS COM A MODALIDADE 

 
Marcos Valério Carvalho Junior1; Daniel Pestana da Silva2 

 
1Aluno de Educação Física –Faculdades Integradas de Bauru – FIB –

born_carvailho@hotmail.com; 
2Professor do curso de Educação Física – Faculdades Integradas de Bauru – FIB – 

dapesil@hotmail.com. 
 

Grupo de trabalho: Educação Física 
 
Palavras-chave: CrossFit, motivação, atividade física, treinamento 
 
Introdução: O CrossFit® é uma modalidade que vem crescendo e ganhando muito espaço 
no mundo todo. O método foi criado em meados dos anos 2000 por Greg Glassman em uma 
tentativa de ficar mais forte e melhorar suas habilidades ginásticas. O CrossFit® é um 
método de treino constantemente variado, que visa trabalhar o corpo como um todo. O 
programa de treinamento é montado criando tarefas, em determinado tempo para os 
praticantes realizarem. Isso faz com que cada treino seja diferenciado e único para cada 
pessoa, o método é para todos. Os movimentos podem ser todos adaptados para a 
necessidade de seus praticantes, tornando o CrossFit® acessível para todas as idades, e 
para todos os tipos de composições corporais. Atletas dos mais altos níveis estão dentro do 
programa de treinamento do CrossFit® lutadores, tenistas, triatletas, são alguns exemplos 
de atletas que estão utilizando o método  para a preparação para suas modalidades, mas 
não somente eles, o CrossFit® tem sido testado em um público sedentário, idoso e com 
patologias físicas, e esse grupo especial de pessoas tem encontrado o mesmo sucesso que 
os atletas. (GLASSMAN, 2002).  
Objetivos: O objetivo deste trabalho é apurar quais são os aspectos que levam os 
praticantes a terem tanta motivação para entrar e continuar a treinar em um Box de 
CrossFit®. 
Relevância do Estudo: Este trabalho tem o mérito de orientar os profissionais da área 
específica do CrossFit® a desenvolverem estratégias de manutenção de praticantes. 
Materiais e métodos: O estudo foi realizado de forma transversal, onde foi aplicado um 
questionário, que analisou 23 (vinte e três) praticantes de CrossFit® da cidade de Bauru 
interior de São Paulo, de ambos os sexos, em condições saudáveis, sem algum tipo 
empecilho para a prática de atividade física. Para a avaliação foi utilizado o questionário a 
respeito da motivação que os participantes apresentam para continuarem na prática do 
CrossFit®. Os resultados foram apresentados em forma de porcentagem. 
Resultados e discussões: De acordo com os resultados obtidos, 52% dos participantes 
relataram que a melhoria no condicionamento físico foi o aspecto motivacional que mais 
influenciou no início da modalidade do CrossFit®. Contudo Aroni, Zanetti e Machado (2012) 
encontraram que oaspecto que maismotivouospraticantes a começaremnasacademiasfoi a 
saúdecom 36%, nasequênciafoi a estética com 22,8% e somentedepoisvem o aspecto de 
condicionamentofísico.  Foipossívelobservarque opúblicopraticante de CrossFit® é diferente 
do público que procura a academia, na qual a academia tem-se a prevalência da prática 
napela saúde, sendo o aspecto mais importante e atrativo para seus praticantes. No 
CrossFit® os desafios que os treinos proporcionam são um dos principais aspectos que os 
praticantes observam para continuarem na modalidade (61%). Outro fator principal 
encontrado, foi que 70% dos entrevistados responderam que a atenção dada pelos 
profissionais durante a prática é extremamente importante para estes continuarem com a 
prática do CrossFit®, corroborando com o que Sabino et.al (2016) encontrou em seu estudo, 
que 97% dos participantes praticantes de CrossFit® indicaram ter afinidade com o 
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dinamismo nos treinos e 68% dos participantes indicaram ter afinidade com os desafios que 
os treinos os impõe. 
Conclusão: Conclui-se que os praticantes de CrossFit® se diferem muito dos praticantes de 
academia em suas motivações. As motivações que mantém os alunos em suas práticas são 
a forma que o profissional trata a sua área, sendo assim, o profissional que trabalha na área, 
tem de ser qualificado para conseguir atender as motivações de seus alunos, conseguindo 
proporcionar uma prática agradável e sadia. Concluímos também que os alunos que têm 
aderido ao CrossFit® são alunos que se interessam por um treinamento que varia 
constantemente seus movimentos, e que se interessam muito pela atenção e preocupação 
que os professores de Crossfit tem com os treinamentos variados e desafiadores. 
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Introdução: Para avaliar e identificar alterações nas curvaturas da coluna vertebral, o 
exame de raio-X é considerado o “padrão ouro” e é o mais utilizado na prática clínica. Como 
método de análise desse tipo de exame, o ângulo de Cobb tem sido a escolha para avaliar 
as curvaturas de lordose e cifose da coluna no plano sagital, mostrando de boa e alta 
correlação inter e intra-avaliador. Entretanto, devido sua natureza invasiva, esse exame é 
considerado inadequado para o uso repetido ao acompanhar tratamentos posturais, uma 
vez que o paciente é submetido à exposição repetida da radiação, o tempo para obter e ler 
as imagens radiográficas são demorados e os gastos envolvidos são fatores que estimulam 
o uso de outros métodos de avaliação (RAUPP, 2015). Dentre os métodos de avaliação da 
postura disponíveis, existem alguns de cunho qualitativo e outros de cunho quantitativo. 
Sem dúvida, dos métodos qualitativos, o mais popular é o teste do fio de prumo, o qual 
consiste em uma avaliação subjetiva e visual das partes do corpo em relação à sua posição 
no espaço. Esse método dependente da experiência do avaliador em diagnosticar os 
desvios posturais e, devido sua subjetividade, é de difícil comparação (TRIBASTONE, 2001; 
RODRIGUES et al., 2003). Existem outros instrumentos para a mensuração clínica das 
alterações da coluna que se apresentam replicáveis e validados. A utilização de uma régua 
flexível que consiste em um pedaço de chumbo revestido com plástico resistente de 40 a 80 
cm de tamanho, chamado Flexicurva. Consiste em um método rápido, barato e não invasivo 
para se obter o valor das curvaturas em um ambiente clínico, em estudos de campo ou em 
com  grandes populações (TEIXEIRA, 2006). Hart e Rose (1986) validaram as medidas 
angulares do flexicurva apenas para a coluna lombar utilizando relações trigonométricas. 
Objetivos: O objetivo deste estudo foi avaliar com o instrumento Flexicurva e a mensuração 
dos ângulos da curvatura lombar da coluna vertebral sem a necessidade de exames 
radiológicos. 
Relevância do Estudo: Demonstrar através de estudo que a análise com a Flexicurva 
consiste em um método rápido, barato e não invasivo para se obter o valor das curvaturas 
em um ambiente clínico e sem utilização do raio X. 
Materiais e métodos: O estudo transversal foi realizado na cidade de Bauru/ SP. A amostra 
foi constituída de jovens com idades variadas entre 18 e 30 anos, sendo esses homens e 
atletas pertencentes ao grupo da AAFIB inscritos em campeonatos oficiais. Para a 
determinação do ângulo de lordose lombar através do método Flexicurva, foi utilizada uma 
régua flexível da marca Trident® de 80 cm de tamanho, régua, papel milimetrado, fita 
adesiva, caneta e software específico feito na base do Microsoft Excel. Após determinadas 
as distâncias, em centímetros, de Xtotal, Xmeio e H, no papel milimetrado, esses valores 
das distâncias de Xtotal, Xmeio e H foram digitados em um programa com base no Microsoft 
Excel para se calcular o ângulo da loirdose lombar em graus a partir de uma fórmula 
matemática específica, descrita a seguir: = SE(OU(1/3*XTOTAL*(-
3*XMEIO+2*XTOTAL)/(XTOTAL-2*XMEIO)<0;1/3*XTOTAL*( 
3*XMEIO+2*XTOTAL)/(XTOTAL-2*XMEIO)>XTOTAL; 
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XTOTAL=2* X MEIO). A régua flexível foi posicionada inicialmente no processo espinhoso 
de T12, sendo moldada com o formato da curvatura lordótica até o processo espinhoso de 
S1. A régua flexível foi então marcada nos pontos coincidentes de T12 e S1 já previamente 
demarcados na coluna do voluntário. 
Resultados e discussões: Para as coletas feitas, os resultados foram bons. Portanto, 
foram utilizadas as comparações dentre 17 jogadores de futsal considerando o método 
Flexicurva para a mensuração clínica da lordose e obteve um valor médio de 33,51 ± 11,7. A 
análise de variância mostrou que não há diferença significativa entre as informações das 
análises, porém a régua flexível tem um custo baixo. Utilizando o método Flexicurva, pode-
se dizer que a régua flexível é um instrumento quantitativo para mensuração do ângulo da 
lordose lombar. A curvatura da coluna lombar quase sempre não é um arco perfeito com a 
medida do vértice na meia distância do arco. Isso demonstra que os cálculos para se obter a 
tangente do ângulo de lordose (ou mesmo cifose) deve se basear em polinômios de 3º grau, 
o qual se utilizou neste estudo, que corrige o valor angular mesmo se o vértice da curva não 
estiver na meia distância do arco. 
Conclusão: De acordo com os resultados deste trabalho, mostrando a dificuldade de se 
validar um método não invasivo de mensuração da lordose, sugere-se o uso do método 
Flexicurva e a utilização do protocolo aqui proposto. 
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Introdução: Bertrand (2005) ressalta a necessidade de um melhor conhecimento das condições 
atuais de inserção dos diplomados no mercado de trabalho. Ao mesmo tempo, alerta que é nos 
países em desenvolvimento que se pode observar o crescimento de desemprego dos 
diplomados. E é também nesse países que se encontram os problemas práticos mais difíceis 
para a identificação e a observação dessa população. A importância do monitoramento efetivo 
de egressos é reconhecida por Andriola (2006) Embora o Educador Físico (EF) seja destacado 
como importante agente promotor de saúde e qualidade de vida, são raras as pesquisas acerca 
de sua atuação profissional e condições de trabalho (MENDES, 2010). Para Salles (2015) a 
atual conjuntura global, caracterizada por rápidos avanços tecnológicos, tem implicado em 
mudanças nas diversas áreas da vida humana, dentre as quais destaca-se o mercado de 
trabalho e, consequentemente, a formação profissional. A “revolução da informação” tem gerado 
impactos de incerteza e instabilidade no mercado de trabalho, visto que o surgimento de novas 
oportunidades e de modalidades de atuação contrasta com o desemprego crescente em 
determinados campos de intervenção. Esta dinamicidade do mercado implica no surgimento de 
novos contextos de atuação e na necessidade de profissionais adaptados às respectivas 
exigências. Na década de 1980 ocorreram muitos encontros, reuniões, simpósios e congressos 
de estudantes e profissionais da área que acabaram por configurar tal período como a “década 
da crise da Educação física”, em decorrência dos calorosos debates sobre: formação profissional 
(licenciatura x bacharelado), campo de atuação (escola x clube/academia), qual classe social a 
educação física está servindo (proletariado x burguesia), uso políticos/ideológicos da educação 
física e do esporte (esporte para educar x esporte para alínea) e a não menos famosa discussão 
do seu objeto de estudo (movimento x motricidade) (RAMOS, 2008). Ghilardi (1998) diz que a 
Educação Física encontra-se atualmente mergulhada em alguns preconceitos que são 
responsáveis pelo seu baixo status profissional. Esta situação tem raízes na origem da 
Educação Física no Brasil e seus reflexos nos cursos de formação profissional que ocorriam na 
Licenciatura, cuja formação estava ligada diretamente ao âmbito esportivo e não ao processo de 
escolarização. Formaram-se então técnicos desportivos ao invés de professores.  Há 10 anos os 
cursos de Licenciatura em Educação Física formavam profissionais para atuar no ensino formal 
e, além disso, aparentemente também davam conta de preencher as lacunas existentes na área 
e que não faziam parte do contexto escolar. Hoje encontramos uma realidade um pouco 
modificada, em parte graças aos novos conhecimentos produzidos e discutidos, em parte fruto 
das novas exigências do mercado. 
Objetivo: Analisar o perfil profissional dos egressos do Curso de Bacharelado em Educação 
Física das Faculdades Integradas de Bauru - FIB, formados no ano de 2015, considerando-se 
sua formação científica (inicial/continuada). 
Relevância: Acredita-se que é importante identificar os principais campos de atuação dos 
egressos de um curso, a fim de refletir sobre a formação que está sendo oferecida, sua 
adequação a necessidade do aluno nos campos de atuação profissional mais procurados. Ainda, 
acreditamos que o acompanhamento dos alunos após a saída da faculdade, em seus primeiros 
anos de atuação profissional pode nos apontar eventuais falhas e corrigi-las, bem como 
identificar os pontos mais fortes do curso. A partir destes conhecimentos provenientes de sua 
formação acadêmica, os egressos devem ser capazes de compreender a realidade em que 
atuam, intervir e justificar suas ações. 
Metodologia: Participaram desse estudo dez egressos do curso de Educação Física das 
Faculdades Integradas de Bauru no ano de 2015, de ambos os sexos. A avaliação do perfil do 
egresso foi realizada através de questionário elaborado com perguntas fechadas enviado via e-
mail. Os resultados passaram por processo de análise de conteúdos onde os mesmos foram 
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categorizados, interpretados e posteriormente tabulados em dados quantitativos (ANDRADE, 
2003). 
Resultados/Discussões: Dentre os participantes, apenas três não está empregado. Sessenta 
(60%) dos participantes trabalha na área, dez (10%) exercem outras atividades e trinta (30%) 
não estão empregados. Sessenta e sete (67%) daqueles que estão trabalhando na área 
relataram que não tiveram dificuldade para encontrar emprego, sendo que já estavam 
empregados em menos de um mês após a formatura e trinta e três (33%) tiveram pouca 
dificuldade. Quanto o emprego atual cinquenta (50%) foi através da indicação, e trinta e três 
(33%) foi por efetivação por estagio e dezessete (17%) por concurso público. A metade dos que 
estão empregados trabalha como autônomo cinquenta (50%), sendo que trinta e três (33%) 
trabalha em empresa privada e apenas dezessete (17%) dos participante relatou que é 
funcionário público. O campo de atuação que mais absorveu esses egressos foi a academia de 
ginástica com sessenta e sete (67%) dos participante. Trinta e três (33%) dos participantes 
empregados disseram ter uma remuneração mensal de até três salários mínimos, cinquenta 
(50%) ganha de três á cinco e dezessete (17%) acima de 10. Constatou-se ainda que a carga 
horária de cinquenta (50%) dos empregados é de menos de seis horas por dia, trinta e três 
(33%) de 6 á 8 e dezessete (17%) ultrapassa a 10 hora. Trinta e três (33%) teve nível satisfação 
alto da profissão atual no aspecto financeiro, dezessete (17%) médio e cinquenta (50%) baixo. A 
perspectiva profissional na área considerável ótima de vinte (20%), cinquenta (50%) boa, vinte 
(20%) razoável e dez (10%) desanimadora. Oitenta (80%) concordou que as disciplinas 
teórica/prática contribuíram e muito para atuação profissional e outros vinte (20%) 
razoavelmente. De uma escala de um á quatro oitenta (80%) deram três em relação a estar 
preparado para o mercado de trabalho após sua formação e vinte (20%) quatro. As respostas 
quanto a área de atuação demonstrou que o setor de academia absorve sessenta e sete (67%) 
da áreas de atuação desse profissional e trinta e três (33%) atua em escolas. Dos entrevistados 
70% mantêm contato com as Faculdades Integradas de Bauru – FIB, dentre eles vinte e oito 
(28%) realizam o curso de pós-graduação lato senso, quarenta e três (43%) informações gerais, 
quatorze (14%) participação em eventos e outros quatorze (14%) outros cursos de graduação. 
Conclusão: Buscando-se traçar o perfil dos egressos do Curso de Educação Física das 
Faculdades Integradas de Bauru, pode-se observar que os sujeitos em sua maioria atuam em 
academia. Cabe ressaltar que não tiveram dificuldade em encontrar um emprego, após a 
conclusão do Curso de graduação em Educação Física e constatou-se, entretanto, eficiência nos 
conteúdos das disciplinas teórico/prático. Porém teve uma baixa efetivação de estágio. 
Propomos que este estudo venha promover novas pesquisas com o intuito de ampliar as 
informações de sua atuação profissional visando melhor atender as necessidades do mercado 
de trabalho.  
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Introdução: O Treinamento Funcional no Brasil ainda é pouco explorado em pesquisas 
científicas, porém, a sua prática vem aumentando, e os seguidores desta modalidade a 
defendem como um método inovador, que traz uma nova forma de condicionamento, que 
prioriza as capacidades funcionais do indivíduo, seja no desempenho das atividades diárias 
ou nas esportivas. Ao explorar o contexto de aplicação social do Treinamento Suspenso, 
pode-se notar diversos pontos positivos com relação ao seu uso. A realização do 
treinamento inicialmente exige apenas as fitas de suspensão Total-body Resistance 
Exercise (TRX). Elas são fundamentais para a realização dos movimentos e podem ser 
facilmente transportadas para praticar os exercícios. (TRX COURSE: Group Suspension 
Training, 2011) 
Objetivos: Apesar de ser uma forma de treinamento bastante divulgada e comercializada 
atualmente, ainda são poucas as pesquisas envolvendo o Treinamento Suspenso no TRX, 
principalmente em nossa língua. Assim, o objetivo do presente trabalho foi destacar as 
possibilidades de aplicação do Treinamento Suspenso no treinamento funcional, utilizando 
as fitas TRX, com base em uma revisão de literatura, artigos e referências tanto impressas 
como digitais. Além de apontar pontos positivos e negativos destas práticas e como os 
profissionais de educação Física podem utilizar de forma significativa este tipo de 
treinamento no seu rol de prestação de serviços aos clientes que o procurarem. 
Relevância do Estudo: O estudo da literatura pertinente pode ajudar a planificação do 
trabalho, evitar certos erros e representa uma fonte indispensável de informações, podendo 
até orientar as indagações. Através da pesquisa bibliográfica e do apanhado geral sobre os 
principais trabalhos já realizados, capazes de fornecer dados atuais e relevantes 
relacionados com o tema. A soma do material coletado, aproveitável e adequado para 
investigação, capacitou as descobertas de indícios ou subsídios importantes para o trabalho. 
Com isto, o primeiro passo foi a análise minuciosa de todas as fontes documentais, que 
serviram de suporte à investigação projetada. Assim, pretendeu-se estabelecer um meio 
para novas investigações e pesquisas, pautado na obtenção de dados mais qualificados, 
atualizados e precisos. Tal objetivo foi alcançado por meio de uma revisão dos dados 
referentes à contextualização do objeto estudado - o treino suspenso no TRX. 
Materiais e métodos: Na busca de analisar a temática proposta, este trabalho foi pautado 
na investigação bibliográfica e revisão de literaturas existentes em treinamento funcional, 
que tratem especificamente do treino em suspensão. Salientou-se a necessidade de 
estudos mais específicos sobre o tema em questão, examinou-se o máximo das 
informações obtidas nesta modalidade de treinamento. Por fim, foi válido salientar que a 
metodologia não se estendeu para aplicações na prática, a exemplo de pesquisas com 
amostragem. O presente artigo se baseou nos relatos já existentes. 
Considerações Finais: Os princípios do Treino Funcional, segundo Ribeiro (2006), são: A 
transferência de treinamento, ou seja, o ganho de qualidade de vida no cotidiano, a 
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estabilização, o desenvolvimento dos padrões de movimentos primários, a prática dos 
fundamentos de movimentos, a consciência corporal, o desenvolvimento das habilidades 
biomotoras fundamentais, o aprimoramento da postura estática e dinâmica, com 
sustentação do eixo de rotação durante todo o movimento e exercícios multiarticulares e 
multiplanares com sinergia muscular e cadeia cinemática, que trata das contrações 
musculares necessárias à continuidade e simultaneidade dos movimentos.  
Cabe ao educador físico propor formas mais dinâmicas de exercícios, envolvendo diversas 
ações musculares (excêntrica, concêntrica e isométrica) por meio do treino funcional para 
resgatar a consciência corporal e, consequentemente, a autoconfiança e a capacidade física 
do indivíduo. Ao sugerir que o Treinamento Funcional considera o corpo como uma máquina 
complexa, D’Elia (2009) se refere a movimentos associados, multiarticulares e multiplanares 
e que abrangem redução, estabilização e produção de força, ou seja, exercícios que 
empregam mais de uma fração corporal simultaneamente no envolvimento do sistema 
proprioceptivo. Apesar de o Treino Funcional ser considerado complexo, pela forma como o 
exercício envolve todo o corpo no processo, a prática é indicada para iniciantes em atividade 
física, porque trabalha funções básicas necessárias para manter a estabilidade e a 
resistência à força. A melhora da postura e o fortalecimento do Core torna mais fácil a 
evolução do treino e a aceitação do exercício físico como parte da rotina do indivíduo. Este 
tipo de treino incrementa o condicionamento físico, a performance, diminui a chance de se 
desenvolver alguma lesão, bem como faz com que os sujeitos lesionados retornem mais 
rapidamente às atividades prévias às suas lesões, e também conta com infinitas variações, 
fator que pode influenciar de modo positivo a motivação dos que o praticam (CAMPOS; 
NETO, 2004). O treinamento por suspensão é um sistema eficaz de exercícios que exige 
geração e controle da força em um ambiente dinâmico e mutável. Isto é possível por meio 
da integração de todos os músculos de suporte, evidências que são notadas nos estudos de 
Carbonnier e Martison. Se considerarmos as análises apresentadas por diversos autores 
nesta revisão, poderíamos dizer que são unânimes em afirmações positivas sobre os 
benefícios do treinamento funcional em suspensão no TRX.  O TRX oferece ainda, a 
versatilidade de uso nos mais variados ambientes, proporcionando liberdade de horário e 
espaço. 
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Introdução: Ao falarmos em pedagogia do handebol, vôlei e basquete, pensamos em um 
contexto de aprendizado que ocorre em diversos locais, mas é na escola que a maioria das 
crianças tem acesso a prática de esportes. Neste contexto, propomos o seguinte 
questionamento: como este conteúdo, o esporte, está sendo abordado na educação física 
escolar. O aluno de ensino regular está na escola para receber instrução, aumentar sua 
experiência motora e vivenciar práticas corporais que possam enriquecer sua vida pessoal 
(ASSIS, 2010). Para Kunz (1994): “Ensinar os esportes coletivos na escola visando a 
aprendizagem do jogo é uma maneira de proporcionar a todos os alunos uma prática de 
forma prazerosa e não excludente, se tornando praticantes de um esporte de forma 
prazerosa em momento de lazer, não sósob o aspecto da saúde, mas pelo aspecto do saber 
fazer e saber transmitir o conhecimento. 
Objetivos: Esse trabalho teve como objetivo, analisar a participação dos alunos no jogo 
esportivo adaptado “mini-vôlei” e sua motivação em realizar a prática esportiva. 
Relevância do Estudo: Na pesquisa, procurou-se analisar a adaptação/aceitação dos 
alunos através do mini-vôlei, um jogo esportivo adaptado que não é de invasão de espaço, 
mas sim de transição esportiva onde as equipes respeitam o espaço do adversário e o 
tempo de jogo. Acredita-se que o estudo de novas estratégias de ensino e aprendizagem 
possa fornecer aos professores de Educação Física estratégias para enriquecer suas aulas 
e torná-las mais atrativas aos alunos. 
Materiais e métodos: Fizeram parte desse estudo vinte alunos matriculados no ensino 
fundamental (ciclo II), entre 11 e 14 anos, os alunos foram observados durante as aulas de 
Educação Física por meio de um roteiro de observação, que teve a duração de uma aula do 
mini-vôlei e uma aula de vôlei tradicional. Após esse período foi aplicado um questionário 
com questões elaboradas a fim de mensurar o quão foi prazerosa as atividades, como era a 
vivência com o esporte e quais suas motivações. 
Resultados e discussões: Dentre os participantes, todos (20) já conheciam a modalidade 
esportiva voleibol, e apenas um aluno nunca havia praticado a modalidade, pois “tenhomuita 
dificuldade para jogar devido a ter pouca habilidade” e“porque tem muita gente junto”. 13 
alunos responderam que foi na escola que praticaram a modalidade pela primeira 
vez.Quando questionados sobre a dificuldade de praticar o voleibol, 11 alunos assinalaram 
que encontram dificuldade.15 alunos responderam que costumam praticar o mini-vôlei nas 
aulas de Educação Física.Em comparação com o vôlei tradicional, 18 alunosconsideram 
mais fácil de ser praticado, pois: “espaço é menor”, “tem menos regras”, “a rede é menor”, 
“os jogadores estão mais perto e dá mais tempo de rally”. Já os dois alunos que consideram 
mais difícil afirmaram que: “é menos tradicional e não conhece as regras” e “é difícil dar o 
toque curto”. Sobre a preferência entre o voleibol tradicional e o mini-vôlei, sete alunos 
preferem a modalidade tradicional, pois: “tem mais espaço”, “por ser mais tradicional e 
seguir o mesmo exemplo do profissional”. 12 alunos responderam que preferiam o mini-
vôlei, pois: “espaço ser menor,” “maior entrosamento entre os jogadores”, “porque tem duas 
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ou mais quadras ao mesmo tempo”, “rede ser menor”. Apenas um aluno não demonstrou 
preferência. 
Conclusão: Constatou-se que os alunos com menor habilidade motora e vivência com o 
conteúdo do vôlei, tiveram mais facilidade em aprender e desenvolver os gestos, 
movimentos, regras e principalmente adquirir gosto pela prática por meio do mini-vôlei. 
Como não há aluno sem participação ativa já que todos jogam ao mesmo tempo, a 
ferramenta do mini-vôlei pode ser um dos recursos de iniciação da prática e do 
conhecimento, alterando continuamente para o esporte vôlei, para que eles também tenham 
vivencia e aprendam as regras originais, os gestos tradicionais, conseguindo transmitir o 
conhecimento adquirido com a prática do mini-vôlei para dentro do vôlei, de forma 
prazerosa, sem que o aluno fique desmotivado a participar da aula por baixa habilidade ou 
pouco conhecimento sobre o esporte. 
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Introdução: Atualmente nas grandes cidades do Brasil, o carro vem sendo utilizado como 
meio de transporte principal por várias pessoas, deixando cada vez mais o trânsito 
congestionado, aumentando o estresse e o sedentarismo, o que contribui para o 
desenvolvimento de doenças associadas à falta de uma vida saudável e ativa. Uma das 
alternativas para fugir desse “caos urbano” é o uso da bicicleta como meio de transporte, 
que se faz cada vez mais crescente principalmente em grandes capitais como São 
Paulo/SP, que de acordo com o site IG vigilante (2017), possui um dos piores trânsitos do 
Brasil e do mundo.  
Objetivo: Obter informações, por meio de uma revisão bibliográfica, a respeito do uso da 
bicicleta como meio de transporte, esporte e lazer, bem como seus benefícios.  
Relevância do Estudo: É importante para o profissional de educação física conhecer mais 
sobre as diferentes possibilidades de prática de atividades físicas, tornando-se um agente 
transformador da sociedade, tanto divulgando como traçando estratégias para o “tornar-se 
mais ativo” da população. 
Metodologia: Para este estudo foram avaliados textos de periódicos científicos, teses sites 
e documentários com no máximo dez anos de publicação, a partir de bases de dados como 
o Google, Google acadêmico, Scielo e Lilacs. 
Referencial teórico: O trânsito nas grandes cidades, como as capitais, tornou-se um 
problema afetando diretamente a vida das pessoas. Há um crescente número de veículos 
circulando diariamente pelas ruas, contribuindo assim para o congestionamento e a poluição 
(ROCHA, 2014). A bicicleta é o veículo de propulsão humana mais eficiente já inventado 
pelo homem, sendo extremamente útil para deslocamentos curtos ou longos a um custo 
baixíssimo, sendo que é espacialmente econômico, de fácil manuseio, barata manutenção, 
fácil integração com outros meios de transporte, acessível a todas as idades e classes 
sociais e um excelente exercício físico conforme Delabrida (2004 apud ARAUJO et al., 
2009). O número de adeptos ao uso da bicicleta como transporte e lazer, cresce cada vez 
mais, principalmente em cidades como São Paulo, onde 39% dos participantes de grupos de 
pedal noturno também usam a bicicleta como meio de transporte, com o índice subindo para 
44%, enquanto no Grande ABC é de 32% de acordo com a coluna do site Bike é Legal 
(2016). A cidade de Bauru no interior de São Paulo, conta com aproximadamente 550 
ciclistas que usam a bicicleta como meio transporte, segundo pesquisa realizada pelo grupo 
Pedala Bauru em 2015, nas principais vias que ligam os bairros ao centro da cidade, como 
consta na coluna do JCNET (2017). O estudo de Tuxworthet et al (1986 apud SILVA; SILVA, 
2005) mostrou que indivíduos que andam regularmente de bicicleta apresentam uma menor 
propensão para desenvolver doenças cardiovasculares e apresentam um estado físico 
rejuvenescido equivalente ao de uma pessoa até dez anos mais nova. Utilizar a bicicleta 
como meio de transporte passou a ser uma das metas da Organização Mundial da Saúde, 
pois pedalar para ir ao trabalho ou fazer compras é eficaz para ganho em performance de 
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homens e mulheres previamente sedentários e para a manutenção de níveis de aptidão 
física relacionados à saúde (XAVIER, 2007). 
Considerações finais: A bicicleta é uma das melhores invenções já fabricadas pelo ser 
humano, sendo capaz de resolver diversos problemas relacionados ao cotidiano de pessoas 
que moram nas grandes cidades e sofrem principalmente com o congestionamento do 
trânsito levando ao estresse e a falta de uma vida saudável e ativa. A falta de estrutura 
específica para circulação de bicicletas e a segurança são alguns dos fatores que levam 
muitas pessoas a não utilizá-las como meio de transporte. Porém, vale lembrar que muitas 
das pessoas que fizeram a troca do carro pela bicicleta, relatam não sofrer tanto com o 
trânsito quanto ao respeito por parte dos motoristas e apesar de morar em grandes capitais, 
se sentem mais seguras. A Organização Mundial da Saúde recomenda que para as pessoas 
deixarem de ser sedentárias é necessário no mínimo 30 minutos de atividade física diária 
leve a moderada, sendo a bicicleta uma poderosa ferramenta de mudança nesse sentido. 
Contribui para a melhoria da qualidade de vida, pois diminui custos com transportes, tempo 
gasto nos trajetos e melhoria do condicionamento físico. Assim, foi possível observar como 
a bicicleta pode afetar diretamente a saúde de quem a utiliza principalmente como meio de 
transporte e a importância de se incentivar seu uso. Sugere-se que novos estudos sejam 
realizados para maior conhecimento a respeito do ciclismo e da importância de políticas 
públicas relativas ao implemento dessa modalidade no lazer e transporte, visando contribuir 
para a saúde e o meio ambiente. 
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Introdução: A prevalência da obesidade infantil tem aumentado muito nos últimos anos em 
vários países, o que levou a Organização Mundial da Saúde (OMS) a considerar esse fato 
como questão de saúde pública, uma vez que expõe o indivíduo a diversos problemas 
cardiovasculares, musculoesqueléticos, metabólicos e respiratórios, além de alterar a 
imagem pessoal (SILVA; BALABAN; MOTTA, 2005 apud MELLO et al., 2010). 
Caracterizada pelo acúmulo de gordura corporal de forma generalizada, a obesidade advém 
de influências ambientais, psicológicas e genéticas associadas ao estilo de vida e hábitos 
alimentares e está relacionada diretamente a prática de atividades físicas. As crianças 
obesas estão mais expostas a se tornarem adultos obesos, bem como, a desenvolverem 
doenças como diabetes melito tipo 2, hipertensão arterial, osteoartrite, aterosclerose, 
dislipidemias e alguns tipos de neoplasias ligadas a obesidade (ABRANTES; LAMOUNIER; 
COLOSIMO, 2002 apud MELLO et al., 2010). A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é 
caracterizada pela permanência de níveis aumentados de pressão arterial (PA) e está 
associada a alterações metabólicas e morfofuncionais. Ao longo do tempo suas 
complicações se relacionam com a morbimortalidade, sendo o maior fator de risco para 
doenças cardiovasculares (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2010 apud 
PEREIRA et al, 2016).  
Objetivo: Verificar a prevalência de obesidade e hipertensão arterial em alunos do ensino 
fundamental de uma escola privada e uma escola pública da periferia da cidade de 
Bauru/SP. 
Relevância do Estudo: O presente estudo justifica-se pela importância de se conhecer a 
realidade das escolas com o objetivo de se promover intervenções e desenvolver políticas 
públicas visando a diminuição dos riscos de doenças cardiovasculares. 
Materiais e métodos: Foi realizada uma pesquisa transversal, de caráter descritivo, junto a 
alunos de uma escola privada localizada em bairro nobre e uma escola pública localizada na 
periferia, ambas em Bauru/SP. Foram verificados peso em kg, altura em metros e pressão 
arterial em mmHg. Procedeu-se o cálculo do índice de massa corporal (IMC), em kg/m². Os 
critérios de referência para definição de baixo peso (BP), normalidade (NORMAL), excesso 
de peso (EP) e obesidade (OB) de acordo com o sexo e a idade, foram baseados em Conde 
e Monteiro (2006). A classificação da pressão arterial em normotensos e hipertensos, foi 
realizada de acordo com Santos et al. (2003). Foram distribuídos 80 Termos de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) na escola privada participante da pesquisa, nas 
classes de quarta e quinta séries dos quais voltaram autorizados pelos pais, a participação 
de 20 meninas e 15 meninos. Na escola pública, foram distribuídos também 80 TCLE, tendo 
retornado com autorização dos pais, a participação de 15 meninas e 12 meninos, totalizando 
62 indivíduos, com idades variando entre nove e 11 anos, pré-púberes. 
Resultados e discussão: Em relação à classificação de acordo com o IMC, observou-se 
que enquanto na escola privada 35% das meninas estão classificadas dentro da 
normalidade (Normal), na escola pública este percentual é de 60%. Chama a atenção a 
grande diferença das classificadas como OB, que na escola pública é de 13% ao tempo em 

../../../../../../../../Downloads/gilbertoonofre@yahoo.com.br


XII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2017 
  

que na escola privada este percentual salta para 45%. Outro fator a ser considerado é que, 
em ambas as escolas não foi observada a presença de meninas consideradas BP. Verificou-
se um percentual de meninos classificados com peso normal de 53% entre os alunos da 
escola privada e 83% dos alunos da escola pública. Foram classificados como obesos 27% 
na escola privada e 17% na escola pública. Também não foram apresentados casos de 
baixo peso entre os meninos. Considerando os que estão classificados como excesso de 
peso e obesidade somados, temos 17% na escola pública e 47% na escola privada. No que 
tange a hipertensão arterial, não foi identificada nenhuma criança na escola pública que se 
enquadrasse nesse parâmetro, já na escola privada foi identificado apenas um menino, o 
que representa 7% do total da amostra e  duas meninas, representando 10% do total da 
amostra. Mello et al (2010), investigaram 174 meninos e 182 meninas de 6 a 10 anos, de 
escolas públicas da cidade de Marialva/PR, sendo que 27,6% dos meninos estavam com 
excesso de peso (sobrepeso e obesos) e 26,9% das meninas encontravam-se nessa 
classificação. Oliveira et al (1999), num trabalho realizado com 1005 alunos  de primeiro e 
segundo graus em escolas de Belo Horizonte/MG, dos sexos masculino e feminino, 
apresentou 7,1% dos alunos com hipertensão sistólica ou diastólica. 
Conclusão: A prevalência da hipertensão arterial encontra-se dentro dos parâmetros 
apresentados pela literatura, sendo que os três casos deste estudo pertencem a alunos da 
escola privada que também apresentam obesidade. Já a prevalência da obesidade destaca-
se de forma negativa, com números muito altos, especialmente as meninas da escola 
privada com 45% contra 13% das meninas da escola pública. Os meninos obesos da escola 
pública representam 17% contra 27% da escola privada. 
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Introdução: Atualmente estudos nacionais e internacionais posicionam a prevalência do 
Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) entre 3 e 6%, com a maioria sendo 
realizados com crianças em idade escolar, estudos mais recentes encontraram prevalência 
mais alta, e os estudos epidemiológicos mais exigentes identificaram percentuais de 4 a 
12% da população geral de crianças de 6 a 12 anos de idade. Gerou-se impacto na 
sociedade, levando em conta o estresse nas famílias, o prejuízo nas atividades acadêmicas 
e vocacionais, seu alto custo financeiro, bem como efeitos negativos na autoestima das 
crianças e adolescentes, destacando alterações na coordenação motora que interfere na 
aprendizagem e ações cotidianas. Estudos têm demonstrado que crianças com esse 
transtorno tendem a apresentar um risco elevado de desenvolverem outras doenças 
psiquiátricas durante sua vida (PIEK, PITCHER e HAY, 1999; DIAMOND, 2000; FARRÉ e 
NARBONA, 2001; KADESJO e GILBERG, 2001; VASCONCELOS et.al. 2003; ARAUJO e 
SILVA, 2003; ARTIGAS-PALLARES, 2003) 
Pensando neste problema os profissionais da saúde e educação buscam formas de 
tratamento para amenizar os efeitos negativos que este transtorno pode promover na vida 
do individuo. A EFE conta com a abordagem da psicomotricidade, que trabalha de forma 
lúdica a consciência corporal, noção espacial, lateralidade, coordenação motora básica e 
fina, coordenação seletiva, entre outros aspectos treináveis fundamentais para o cotidiano. 
E tal abordagem tem se mostrado válida e eficaz como ferramenta terapêutica (DARIDO, 
2003; SILVESTRE et. al. 2015). 
Objetivos: Verificar o que a literatura aponta como contribuições da abordagem 
psicomotora na Educação Física Escolar (EFE) em alunos com Transtorno de Déficit de 
Atenção/Hiperatividade (TDAH). 
Relevância do Estudo: Este trabalho pretende servir de orientação aos profissionais da 
área da educação física escolar, tendo em vista a importância do trabalho psicomotor no 
desenvolvimento dos alunos que possuem TDAH, desta forma influenciando o rendimento 
do mesmo com uma visão interdisciplinar. Pois a EFE com a utilização exercícios para 
coordenação motora, equilíbrio, propriocepção, atenção e de flexibilidade, ou seja, a 
utilização da abordagem psicomotora promove melhora nos sintomas do TDAH melhorando 
a atenção, o cognitivo e padrão postural desses alunos. 
Materiais e métodos: Foi realizado uma revisão bibliográfica no acervo da biblioteca da 
Faculdades Integradas de Bauru – FIB, e em artigos científicos atualizados e disponíveis em 
bancos de dados online como SCIELO, LILACS, BIREME, PubMED, entre outros, 
totalizando 34 artigos científicos e 4 livros das áreas da saúde (educação física e 
psicologia), educação escolar e desenvolvimento humano. 
Resultados e discussões: Foi verificado o índice médio nacional e internacional da 
população portadora de TDAH e os prejuízos financeiros, sociais e emocionais que o 
transtorno gera. 8 destes trabalhos comprovam e exemplificam os efeitos positivos 
provindos de intervenções psicomotoras bem estruturadas aplicadas nas EFE. E também foi 
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analisado o mal desempenho escolar de portadores de TDAH. Além de tudo verificou-se 
também a necessidade e importância da EFE para o desenvolvimento motor, social, afetivo 
e cognitivo de indivíduos. 
Conclusão: Dessa forma, verificam-se as contribuições positivas da abordagem 
psicomotora na EFE em alunos com TDAH e a importância do trabalho psicomotor no 
desenvolvimento dos alunos portadores do transtorno, assim, influenciando o rendimento do 
mesmo com uma visão interdisciplinar. 
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Introdução: Hoje em dia o futebol é um dos esportes mais praticados do planeta, no Brasil 
em especial. (MADEIRA; NAVARRO, 2012). Em virtude das grandes dimensões do campo 
de jogo e da duração de uma partida, cada atleta desempenha uma função específica 
dentro da equipe, nas quais são: goleiros, zagueiros, laterais, meio-campistas e atacantes. 
Conforme as diferentes posições e padrões táticos, a capacidade aeróbia exigida por um 
determinado atleta é diferente dos demais, de acordo com o tipo e a intensidade das ações 
que realiza (PRADO, et al, 2006). Como cada atleta desempenha uma função diferente no 
futebol, pressupõe-se que o nível de VO2 máximo sejam específicos de acordo com a sua 
posição em campo. 
Objetivos: Este estudo tem como objetivo monitorar o nível de VO2 máx., nas diferentes 
posições dos jogadores de futebol, através do teste de vai-e-vem. 
Relevância do Estudo: Este estudo irá quantificar a capacidade aeróbia máxima de cada 
atleta e comprovar se há diferença significativa na capacidade aeróbia dos jogadores de 
futebol de categoria de base, de acordo com a posição desempenhada em campo. 
Metodologia de pesquisa: Participou do estudo três goleiros, três laterais, três zagueiros, 
três meio-campistas e três atacantes, totalizando quinze atletas de futebol de base do sexo 
masculino com idade entre 16 e 17 anos, saudáveis e ativos, para aferir a capacidade 
aeróbia dos atletas será utilizado o teste de vai-e-vem que será feito em um espaço de 20 
metros, delimitado entre 2 linhas paralelas onde os atletas deverão correr num ritmo 
progressivo imposto por um áudio para este fim que emitirá bips, a intervalos específicos 
para cada estágio, sendo que a cada bip o atleta deverá sair de uma das linhas correndo em 
direção a outra, cruza esta com pelo menos um dos pés ao ouvir um “bip” e volta em sentido 
contrário. DUARTE; DUARTE, 2008). 
Resultados e discussões: Analisando a tabela, Nível de Aptidão Física para Homens – 
VO2 máx. ml/kg.min (tabela 1), com os resultados obtidos do teste de Vai-e-vem (tabela 2), 
foram classificadas as capacidades aeróbicas máximas dos laterais, zagueiros, meio-
campistas e atacantes como boa, já a classificação dos goleiros foi fraca, notando-se uma 
diferença significativa. Quanto a diferença da capacidade aeróbica máxima entre as 
posições, o resultado foi de 0,07% entre laterais e zagueiros, 0,08% entre laterais e meio-
campistas, 0,03% entre laterais e atacantes, 0,03% entre zagueiros e atacantes, 0,008% 
entre zagueiros e meio-campistas, 0,04% entre meio-campistas e atacantes, 0,25% entre 
goleiros e laterais, 0,20% entre goleiros e zagueiros, 0,19% entre goleiros e meio-campistas 
e 0,22% entre goleiros e atacantes. 
Tabela 1. Nível de Aptidão Física para Homens – VO2 máx. ml/Kg.min de 13-19 anos. 
Muito fraca Fraca Regular Boa Excelente Superior 
-35 35,1 a 38,3 38,4 a 45,1 45,2 a 50,9 51,0 a 55,9 >56,9 

(COOPER, 1982) 
Tabela 2. Média de VO2 máx. dos atletas por posições. 

 
Goleiros Laterais Zagueiros Meio-campistas Atacantes 

Média 37,7 50,73 47,3 46,9 48,9 
Desvio Padrão ±5,02 ±2,14 ±2,48 ±1,73 ±0 
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Neste estudo, constatou-se que o menor nível de VO2máx. foi dos goleiros, com 37,7 
ml/Kg.min. Resultados diferentes foram encontrados, em um teste de esteira, usando o 
protocolo de rampa, realizado por Barbalho et.al. (2017) em atletas profissionais adultos, ao 
comparar o VO2máx. das diferentes posições, observou-se que os atacantes possuem o 
menor resultado com 47,35 ml/Kg.min, já os meio campistas possuem o maior resultado 
com 70,95 ml/Kg.min, quando no presente estudo, quem fica com o melhor nível são os 
laterais com 50,73 ml/Kg.min. Segundo Maciel, et.al. (2011), que realizou o mesmo teste de 
vai-e-vem que esse estudo, em atletas de futebol feminino profissional adulto, o maior 
resultado de VO2máx. foram das laterais (47,6 ml/Kg.min), sendo a mesma posição de 
maior nível deste estudo e o menor resultado foram das atacantes (38,5 ml/Kg.min); vale 
ressaltar que não realizam testes com goleiras. Foi encontrado um resultado similar, em um 
teste de esteira com protocolo experimental em jogadores profissionais adultos, realizado 
por Balikian, et.al. (2002), assim como no presente estudo, apresentou o menor nível de 
VO2máx. como sendo dos goleiros (52,68 ml/Kg.min) e o maior nível como sendo dos 
laterais (61,12 ml/Kg.min). 
Conclusão: De acordo com os resultados encontrados houve uma diferença significativa no 
VO2 máx. dos atletas de linha em relação aos goleiros, que pode ser explicado pelo papel 
do goleiro, que tem um treinamento diferenciado, exigindo menos da capacidade aeróbia em 
relação as outras posições, por serem apenas atletas de base. Assim sendo um treinamento 
igual para todas as posições, ou um treinamento que exija mais da capacidade aeróbia do 
goleiro o recomendado para que ele tenha o nível de condicionamento igualado ao das 
outras posições. Entretanto sugerem novos estudos sobre o assunto para que possa 
reforçar os resultados obtidos no presente estudo. 
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Introdução: Atividade física é vista como um movimento corporal consecutivo onde provem 
um aumento do gasto energético superior quando na inatividade. Deste modo Atividade 
física no ambiente de trabalho ou nas funções diárias é considerada uma peça valiosa, na 
qual se refere à preservação corporal e resguardo de doenças degenerativas (GLANER, 
2002).Com aplicação da atividade física temos uma melhoria não somente na capacidade 
do músculo de suportar adaptações a sobrecarga, mas também nas funções básicas do ser 
humano. (KATZER; ROBERTSON, 2007). A atividade física apresenta uma vastidão de 
efeitos benéficos relativamente à saúde, além de desacelerar o envelhecimento e precaver 
doenças crônicas degenerativas, a qual é proveniente do sedentarismo, tornando-se uma 
das maiores questões e despesas com a saúde publica nas sociedades recentes nas 
ultimas décadas. Tudo isso tem como fator primordial a falta de realização de atividades 
físicas, interferências das tecnologias e hábitos alimentares irregulares (GUEDES, 2012).  
Os avanços científicos e tecnológicos em nossa contemporaneidade ocasionou uma 
redução significativa no envolvimento dos cidadãos com a atividade física, contribuindo para 
o aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade. Desta forma, é notável que a 
obesidade entre outras patologias, venha aumentando de forma significativa e que ela 
determina várias complicações, inclusive na infância, quando o manejo pode ser ainda mais 
difícil do que na fase adulta, pois está relacionado a mudanças de hábitos e disponibilidade 
dos pais, além de uma falta de entendimento da criança quanto aos danos da obesidade 
(CORNACHIONI; ZADRA; VALENTIM 2011). 
Objetivos: Este estudo verificou através da revisão bibliográfica sobre as pesquisas dos 
últimos cinco anos sobre a composição corporal (estado nutricional) e nível de aptidão física 
das crianças entre 07 a 14 anos. 
Relevância do Estudo: Revisar os estudos recentes sobre a composição corporal e o nível 
de aptidão física em escolares, poderá fornecer subsídios importantes para a atuação do 
professor de Educação física no contexto escolar, na promoção da saúde. 
Materiais e métodos: A Busca de artigos foi realizada pela internet, nas bases de dados 
SCIELO, PUBMED, GOOGLE ACADÊMICO, e em livros de Educação Física e Nutrição 
relacionada ao tema da pesquisa, com determinação de período das publicações do ano 
2006 a 2016, salvo as referências clássicas. Em todas as buscas foram utilizados os termos: 
aptidão física, perfil antropométrico, atividade física e estado nutricional. 
Desenvolvimento: A realização da composição corporal em crianças e adolescentes atribui 
- se um amplo destaque, uma vez que manifestam as situações de vida e saúde da 
população e sua influência com riscos de morbimortalidade. A obesidade vem aumentando 
aproximadamente em todo hemisfério, assim apontada nos dias de hoje como um problema 
de saúde publica (ORSI et al 2011). A realização frequente de atividade física é eficiente na 
redução da adiposidade corporal e minimizar a ameaça de morbimortalidade, em que a 
capacidade das vantagens pode variar através do tipo e a potência do exercício (LIRA E 
COLABORADORES, 2013; PAES E COLABORADORES, 2015).Aptidão física retrata a 
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eficiência do ser humano em demonstrar um comportamento físico, apropriado em suas 
rotinas do dia-a-dia, também relativa com a saúde, aptidão motora e a capacidade de 
desenvolver uma determinada modalidade esportiva (BOHME, 2003).Portanto, o 
crescimento dos planejamentos das Atividades Físicas para o melhoramento dos diversos 
elementos da aptidão física, associada à saúde em jovens demonstra o grande mérito na 
ajuda na promoção da saúde e tornando a vida mais ativa (ARDOY et al., 2011; 
VERLOIGNE et al., 2012).Estudos revelam que a realização de atividade física constante, 
assim ligado ao crescimento da aptidão física associada a uma melhora na mortalidade e na 
qualidade de vida na idade adulta (FERNANDES et al., 2011). Portanto, a ênfase maior é 
nos períodos da infância e na adolescência, sendo que nessas fases da vida o organismo é 
mais sensível às modificações em relação ao aspecto motor e composição corporal 
(OLVARES et al., 2015). Bássoli e Carvalho (2012) tiveram como objetivo em sua pesquisa 
avaliar a composição corporal em escolares de 08 a 11 anos, em uma escola da rede 
pública municipal da cidade de Bauru/SP. As variáveis utilizadas foram o peso corporal, a 
estatura, índice de massa corporal (IMC), teste de flexibilidade e de força abdominal. Os 
autores concluíram que, considerando o fato das crianças avaliadas não praticarem 
nenhuma atividade física extracurricular, o nível de aptidão física relacionadas à flexibilidade 
e a força abdominal estão abaixo do desejável, segundo os padrões de referências. 
Considerações Finais: O desenvolvimento do presente estudou possibilitou uma análise 
sobre a composição corporal (estado nutricional) e aptidão física de crianças 07 a 14 anos. 
Com base nas pesquisas em artigos científicos revisados, considera-se que existe uma alta 
predominância de sobrepeso e obesidade em jovens desta idade, reforçando a necessidade 
do incentivo da prática da atividade física, no contexto escolar. 
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Introdução: É evidente que a atividade física (AF) traz melhoras significativas na qualidade 
de vida independente da idade, sexo e profissão (SILVA et al., 2010). Os principais motivos 
que levam as pessoas a praticarem exercícios físicos envolvem aspectos de estética, saúde 
e sócio afetivos. Entretanto o que as faz manterem ativas é o hábito da prática (FREITAS et 
al., 2007). É interessante conhecer o perfil de prática dos alunos e suas individualidades, 
tanto para prescrição de exercícios, maior incentivo e continuidade das atividades propostas 
(GARAY; SPERANDEI; PALMA, 2014). Na maior parte dos estudos analisados por Liz et al 
(2010) os alunos destacam a preguiça/falta de motivação para desistir de praticar exercícios 
físicos. Estes devem ser orientados em função das preferências dos alunos, ao invés de 
adequar as atividades previamente estabelecidas pelo professor. 
Objetivo: Identificar os motivos de adesão e desistência aos exercícios físicos orientados, 
realizados em academia, por mulheres acima de 40 anos. 
Relevância do Estudo: O presente trabalho justifica-se pela importância de identificar os 
motivos da adesão e desistência à prática regular de atividades físicas para planejamento 
das atividades de acordo com o público a ser atendido, bem como para as academias 
conhecerem melhor as necessidades do público alvo, diminuindo o alto índice de 
desistência dos seus clientes. 
Materiais e métodos: Foi realizada uma pesquisa transversal, de caráter descritivo, com 54 
mulheres acima de 40 anos que praticam exercícios físicos orientados em academias, com 
média de idade e desvio padrão de 52,4±10,13 anos. Para tanto, foi aplicado um 
questionário simples, com perguntas objetivas a respeito dos motivos que levaram a busca 
da prática, motivos de permanência e de desistência, além dos dados pessoais, há quanto 
tempo, quantas vezes por semana e qual exercício físico pratica. Os dados foram tabulados 
e apresentados em valores percentuais, seguidos de uma análise descritiva dos mesmos. 
Resultados e discussão: Em relação aos motivos de busca e aderência ao exercício físico 
orientado, destaca-se que 88,89% (n 48) anotaram o item “melhorar a saúde”, 87,04% (n 47) 
fazem exercício físico para adotar um estilo de vida saudável; 75,93 (n 41) praticam 
regularmente para relaxar e 62,96% (n 34) praticam por prazer. Os itens menos anotados 
foram “influência de amigos/familiares” e “influência de propagandas”, ambos com 3,7% (n 
2). Estudo realizado por Aroni, Zanetti e Machado (2012) em três academias com 105 
alunos, sendo 56 mulheres e 48 homens com idade de 14 a 65 anos, constatou que o 
aspecto saúde (36,6%) foi o maior motivo de prática de atividade física. Outro estudo 
realizado por Gomes e Zazá (2009) com 40 mulheres com idade média 69,7 anos, 92,5% 
fazem exercício físico por motivo de melhorar a saúde. Em relação aos motivos que as 
levariam a desistir da prática de exercício físico orientado, 88,89% seria por problemas de 
saúde; 18,52 % desistiriam da prática por falta de tempo; 9,26% por preguiça ou desânimo e 
14,81% parariam por condições financeiras. Estudo realizado por Liz e Andrade (2014) com 
21 praticantes de musculação de ambos os sexos, com idade entre 25 a 55 anos, sendo 13 
aderentes e oito desistentes da prática; 61% dos aderentes deixariam de praticar pela falta 
de tempo e 50% dos desistentes deixaram de praticar pelo mesmo motivo.    
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Conclusão: Os resultados do presente estudo sugerem que os motivos para as mulheres 
estarem praticando atividade física envolvem a melhora ou manutenção do estado de saúde 
e adotar um estilo de vida saudável, representando fatores imprescindíveis para a adesão a 
um programa de atividade física. Os motivos que as levariam a desistir da prática de 
exercício físico orientado seriam problemas de saúde e por falta de tempo em realizá-la. O 
grupo pesquisado demonstra ter consciência dos benefícios desta prática para melhorar ou 
manter o estado de saúde.  Considera-se que a melhor forma de manter o aluno praticando 
atividade física seja mostrando seus benefícios e a importância da manutenção da pratica 
regular, para que assim possa levar cada vez mais uma vida saudável e prazerosa. Sugere-
se que novos estudos sejam realizados, com maior número de participantes  e ambos os 
sexos, para que o profissional de educação física e os gestores das academias possam 
satisfazer a necessidade do público atendido. 
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Introdução: Estudo centrado no aspecto da aprendizagem motora que, por sua vez, busca 
o entendimento dos processos inerentes à aquisição de habilidades motoras e fatores que 
influenciam nestes processos (TANI, 1998; LEE, 2008). Vale ressaltar que embora esse 
trabalho tenha foco na aprendizagem motora, esta não pode ser entendida isolada de outros 
dois componentes, que são controle Motor e desenvolvimento motor (TANI, 1998). As 
análises relativas aos processos de ensino e aprendizagem se mostram relevantes tendo 
em vista que os estudos selecionados (CARDEAL et al, 2013; COSTA et al, 2014; 
VENÂNCIO et al, 2015; VENÂNCIO et al, 2016; SILVA et al, 2017) se propõem a servirem 
de subsídio às práticas de professores de Educação Física escolar. Nesse sentido, foram 
avaliadas as intervenções no que tange aos processos de ensino e aprendizagem em 
estudos criteriosamente selecionados, verificando-se a clareza e solidez da fundamentação 
teórica e a coerência dos métodos adotados. 
Objetivo: Analisar intervenções realizadas na escola levando em conta as dimensões que 
compõem os processos de ensino e aprendizagem em pesquisas científicas no âmbito da 
aprendizagem motora nos últimos 5 anos. 
Relevância do Estudo: Este trabalho se mostra de grande relevância aos profissionais de 
Educação Física escolar, pois possibilita reflexão de suas práticas de modo a obterem 
resultados efetivos. 
Materiais e métodos: Foi realizado um estudo de revisão de literatura usando as seguintes 
bases de dados eletrônicas: Pubmed, SciELO e Portal da CAPES, usando os descritores: 
physical education, psychomotor , psychomotor development, motor learning, motor 
behavior, child (em inglês e em português). Os resultados foram restritos aos artigos 
publicados nos últimos cinco anos (2013 a 2017), e inclusos os trabalhos nos quais foram 
feitas intervenções no âmbito de aprendizagem motora. Para uma segunda apuração foram 
adotados alguns outros critérios, tais como: os sujeitos da pesquisa deveriam ser crianças 
que apresentassem desenvolvimento típico, desta forma não poderiam apresentar 
deficiências físicas, intelectuais, doenças neurológicas, transtornos ou síndromes 
diagnosticadas (esta limitação se deu no sentido de evitar adaptações nos programas de 
intervenção decorrentes destas variáveis), além de priorizadas intervenções que ocorreram 
no Brasil. Resultaram dessa busca 18 artigos e como critério de eliminação foi utilizada a 
estratificação do periódico de forma a manter apenas uma produção por ano, portanto a de 
maior classificação (qualis).  
Resultados e discussões: Os critérios de análises foram: objeto de ensino, procedimento 
de ensino, medidas de aprendizagem e interpretação das medidas de aprendizagem. 
Referente ao objeto de ensino das intervenções, de forma geral, envolve as habilidades 
motoras, na qual todos estudos visavam o desenvolvimento das habilidades (ROSA NETO, 
2002): motricidade fina e global, equilíbrio, esquema corporal, organização espacial e 
temporal, bem como a lateralidade. No aspecto procedimentos de ensino, os cinco trabalhos 
selecionados incorreram em uma metodologia de pré e pós-teste. Dois deles (VENÂNCIO et 
al 2015 e VENÂNCIO et al 2016) aplicaram o procedimento de intervenção em todos os 
sujeitos envolvidos e os outros (CARDEAL et al, 2013; COSTA et al, 2014; SILVA et al 
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1017) dividiram a amostra em Grupo Controle e Grupo Experimental. A idade dos sujeitos, a 
duração e a frequência de aulas apresentaram semelhança. Porém, os instrumentos e a 
quantidade da amostra variaram consideravelmente. Foi observado ainda, uma preferência 
pelo uso da Avaliação Motora de Rosa Neto (2002) e pela Bateria de Testes de 
Desenvolvimento Motor de Oliveira (2010). Em relação as medidas de aprendizagem, foi 
obtida de forma objetiva, ou seja, por meio de scores e quocientes que foram obtidos por 
meio dos testes. Em uma das intervenções (CARDEAL et al, 2013) foram registrados os 
comportamentos emitidos pelos alunos durante as atividades, porém, não os considerou 
como dados qualitativos na conclusão dos efeitos da intervenção. No que se refere a 
procedimentos de ensino foi percebido uma falha na vinculação entre a objeto de ensino 
com procedimentos de ensino, a exemplo disso, em um dos estudos (VENÂNCIO et al, 
2015) foi observado reprodução do cotidiano na descrição das práticas sem a devida 
articulação com a teórica. 
Considerações Finais: Foi possível concluir que há um déficit nas produções sobre o tema 
Aprendizagem Motora no que diz respeito a procedimentos de ensino, modelos de 
intervenção e programas de ensino. A literatura científica que aborda questões da 
Aprendizagem Motora, nos últimos cinco anos, se detém mais em pesquisas de avaliação, 
mostrando-se limitada no que diz respeito à experimentação de modelos interventivos. Os 
artigos que resultaram das buscas se mostraram perfunctórios, apresentando aderência 
excessiva a medidas objetivas e correlações estatísticas. Deve-se considerar que há 
motivos externos a vontade do próprio pesquisador, por exemplo, limite de página para 
publicação, ou escassez de tempo na coleta. Por fim, como ferramenta de análise tais 
estudos mostraram-se fundamentais tanto na reflexão acerca das produções relativas à 
aprendizagem motora como também sobre as relacionadas a processos de ensino e 
aprendizagem. 
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Introdução: Ainda, nos dias de hoje, a criança é vista de forma dividida por alguns 
professores, nos quais a mente e o corpo não estão presentes na mesma ação, (ALMEIDA 
2009). Duas áreas do saber têm levado em conta esta preocupação de estudar a relação 
corpo e mente, uma é a Educação Física Escolar e a outra é a Psicomotricidade 
(MONTEIRO, 2006). A Psicomotricidade tem um papel fundamental na contribuição para a 
aprendizagem de crianças na fase escolar. (DORNELES; BENETTI, 2012). O 
desenvolvimento global da criança, em seus primeiros estágios, se dá através de cognição, 
movimento, ação e experiência. (GALLAHUE; OZMUN, 2005). Na escola o desenvolvimento 
psicomotor geralmente ocorre no ensino Pré-Escolar ao ensino fundamental I e II, é 
necessário que toda criança passe por todas as etapas em seu desenvolvimento. (XISTO; 
BENETTI, 2012, p.1825). É de grande importância que os professores busquem sempre se 
atualizar na área da psicomotricidade, para melhor atuar frente aos problemas 
psicomotores. 
Objetivos: o presente estudo tem como objetivo identificar o nível de conhecimento dos 
professores de Educação Física, sobre a psicomotricidade na educação infantil e nas séries 
iniciais do ensino fundamental I e II. 
Relevância do Estudo: Esse estudo averiguou o nível de conhecimento dos professores de 
Educação Física sobre a educação psicomotora, deste modo se justifica em ajudar os 
professores a identificar os problemas e dificuldades psicomotoras nos alunos e assim 
poderá trabalhar melhor nesta questão. 
Metodologia de pesquisa: Foram entrevistados (N=12) professores de Educação Física 
escolar, do ensino infantil, ensino fundamental I e II, de escolas públicas e particulares, por 
meio de um questionário com nove perguntas, todos os professores lecionandos por pelo 
menos dois anos nas séries avaliadas. As respostas obtidas foram analisadas de forma 
qualitativa. 
Resultados e discussões: Os resultados mostraram de acordo com as respostas, que dez 
professores concordaram que “a Psicomotricidade é o estudo do homem através do seu 
corpo em movimento”. Sobre a aplicabilidade das atividades Psicomotoras, da rede pública 
e particular, responderam que aplicam atividades práticas constantemente como jogos e 
brincadeiras. Apenas um professor do ensino fundamental II da rede pública, respondeu que 
não aplica atividades específicas relacionadas a Psicomotricidade. Sobre a questão de 
quais meios os professores adquiriram conhecimentos sobre a psicomotricidade, onze 
professores responderam nas alternativas: Educação formal/Na prática diária, observando 
as crianças. Apenas um professor respondeu na alternativa: Cursos realizados por iniciativa 
própria.Sobre as principais dificuldades psicomotoras observadas nas crianças, Sete 
professores assinalaram as alternativas: Conhecimento do próprio corpo/Coordenação 
motora ampla, e outros cinco professores, falaram que Lateralidade, equilíbrio e orientação 
temporal. Sobre se a psicomotricidade, atende as necessidades pedagógicas das crianças 
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na fase da educação infantil, dez professores responderam que sim, porque desenvolve 
satisfatoriamente vários aspectos psicomotores das crianças. Dois professores do ensino 
fundamental II, não souberam responder. Sobre se estes temas são executados em sala de 
aula, quadra ou em ambas, e como ocorrem essas aulas dez professores disseram que 
aulas em quadra com atividades que incluam jogos e brincadeiras que trabalhem a 
Psicomotricidade. Dois professores responderam que ministram as aulas em ambas 
alternativas.Se os professores fazem cursos de aperfeiçoamento sobre Psicomotricidade e 
com que frequência, onze professores responderam que não fazem cursos. Apenas um 
professor do ensino fundamental I – particular, respondeu que faz cursos de 
aperfeiçoamento sobre o tema, em média uma vez por ano.O nível social de seus alunos e 
se as aulas do tema abordado são influenciadas ou influenciam com relação a esta questão 
social, Sete professores acham que as aulas de psicomotricidade influenciam sim com a 
questão social, devido à falta de materiais adequados na escola e má estrutura escolar, que 
depende do meio em que o aluno está inserido. Cinco professores acham que as aulas de 
psicomotricidade não são influenciadas em relação à questão social e que a questão do 
desenvolvimento motor está relacionada com as vivencias corporais dos alunos, 
independentemente do nível social inserido. Sobrequal a importância do professor de 
Educação Física na Educação Psicomotora na opinião dos professores, nove acham que o 
professor de Educação Física é fundamental, porque uma atividade motora bem orientada 
exerce influência positiva sobre o crescimento físico do aluno. Três professores justificaram 
que o professor de Educação Física é de extrema importância. 
Conclusão: Foram obtidas as seguintes conclusões: a) os professores indicam que a 
Psicomotricidade ocupa um lugar de extrema importância na educação infantil e nas séries 
iniciais do ensino fundamental e II. b) os professores têm sim o conhecimento satisfatório 
sobre essa ciência e fazem o uso dela para contribuir no processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos, para assim poder lidar melhor com as possíveis dificuldades e 
problemas psicomotores. Pode se afirmar que a Educação Psicomotora possui impacto 
positivo no desenvolvimento cognitivos e motores dos alunos, independentemente se o 
ensino for público o particular. 
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Introdução: O futsal vem perdendo sua principal essência, de um futebol bonito, com 
dribles, para um esporte de força. O jogo cada vez mais competitivo e a possibilidade de 
maior contato físico proporcionado pela regra do esporte, tem influenciado na elaboração de 
programas de treinamentos intensos buscando um melhor desempenho física dos atletas. 
Com esse aumento na intensidade dos treinos, maiores são as possibilidades dos atletas 
sofrerem lesões. Em um esporte de alto rendimento como o futsal essas lesões podem ser 
ainda mais graves (SANTOS, 2011). 
Objetivos: O objetivo desse trabalho foi verificar a incidência e os tipos das principais 
lesões ocorridas em atletas de futsal de alto nível da cidade de Jaú de ambos os gêneros.  
Relevância do Estudo: Este estudo pode auxiliar com Informações relevantes aos 
profissionais da área da saúde e praticantes de futsal, em relação as lesões mais 
frequentes, onde e como ocorrem com a prática do futsal, onde a partir do conhecimento 
prévio pode resultar em ações para minimizar e prevenir a ocorrência delas por parte dos 
profissionais envolvidos com a preparação das equipes. 
Materiais e métodos: Foram analisados trinta (30) atletas de futsal da cidade de Jaú, 15 do 
sexo masculino e 15 do sexo feminino, de 18 a 40 anos. Os atletas analisados apresentam 
pelo menos dois anos de prática do esporte e treinam com frequência mínima de três vezes 
na semana. A avaliação foi realizada através de um questionário composto por 18 questões 
entre dissertativas e de múltipla escolha.  A participação dos avaliados foi totalmente 
voluntária. Todos os atletas que participaram da pesquisa assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE), que foi entregue antes do preenchimento do 
questionário autorizando o mesmo para sua realização. Os dados foram organizados 
através de estatísticas descritivas e apresentados em tabelas e gráficos. 
Resultados e discussões: Em relação ao perfil e características antropométricas dos 
atletas de futsal pesquisados neste estudo observou-se que os sujeitos femininos tinham 
uma predominância etária entre 21 a 30 anos enquanto o masculino entre 31 a 35 anos, 
ambos os sexos com predominância da etnia branca e com nível de escolaridade similar, 
sendo a maioria em ambos os sexos com formação secundarista. Esses dados são 
similares ao estudo realizado pelos autores Barboza e Carvalho (2008) realizados com 
jogadores de futebol, onde encontrou predominância da etnia branca e com nível de 
formação escolar secundarista entre os jogadores.  Em relação as lesões, nesse estudo, 
todos tiveram algum tipo de lesão. Nos sujeitos masculinos o tipo de lesão com maior 
incidência foi a distensão na coxa, enquanto que no feminino, a maioria respondeu entorse 
no tornozelo. De acordo com o estudo de Saggin, et al. (2003), a distensão é causada 
devido a contração muscular aguda, ou seja, através do chute e movimentos de corrida 
(devido à aceleração intensa). Já a entorse de tornozelo ocorre devido a alguma força no 
alongamento além do seu limite elástico, movimento violento, também na hora do chute, 
uma pisada mal apoiada ou até mesmo na divisão da jogada, podendo causar a entorse ou 
até mesmo uma ruptura de ligamentos de uma articulação. No estudo de Rigobello, Conde e 
Rother (2015) a ocorrência das lesões é similar a este estudo, entretanto as causas das 
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lesões são os saltos, enquanto neste estudo a maioria respondeu as mudanças rápidas de 
movimento (M.R.M.). Segundo Kurata, Junior e Nowotny (2007), as principais lesões que 
tem acontecido com maior frequência nos atletas de futsal são as colisões (dividida, 
choque), em seguida as entorses, chute, excesso dos treinamentos, entre outras. 
Quadro 1. Resumo do perfil antropométrico, idade e etnia; das principais lesões ocorridas 
nos últimos três anos; os tipos de lesões; e o movimento do jogo onde ocorreu as lesões. 
IDADE > 20 21-25 26-30 31-35 < 35 

Feminino 6,66% 53,33% 33,33% 6,66% 0% 

Masculino 6,66% 15% 13,33% 46,66% 13,33% 

ETNIA Branco Pardo Negro  Amarelo Outros 

Feminino 80% 13,33% 6,66% 0% 0% 

Masculino 66,66% 33,33% 0% 0% 0% 

ANTROPOMETRIA Peso (kg) Altura (cm) IMC 

Feminino 60,46±9,41 164±0,07 22,31±2,43 

Masculino 82,53 ±12,1 177 ±0,08 26,30 ±3,67 

TIPO DE LESÃO Entorse de  
Tornozelo 

Contusões Distensão 
Coxa 

Distensão 
Virilha 

Entorse de 
joelho 

Feminino 73,33% 40% 33,33% 53,33% 20% 

Masculino 33,33% 26,66% 60% 33,33% 20% 

VARIÁVEIS INTRÍNSECAS Corridas Saltos M.R.M. Cabeceios Outros 

Feminino 6,66% 33,33% 73,33% 0% 13,33% 

Masculino 20% 26,66% 60% 0% 0% 

Conclusão: Observou que os grupos estudados apresentamidades e valores 
antropométricos diferentes e etnia similar. Também se constatou que a incidência nos tipos 
de lesões e como elas ocorreram nos homens é diferente comparada com as mulheres.   
 
Referências 
BARBOSA, B. T. C.; CARVALHO, A. M. Incidência de lesões traumato-ortopédicas na 
equipe do Ipatinga Futebol Clube-MG. Revista digital de educação física. Minas Gerais, 
v.3, n.1, 2008. 
 
KURATA, D. M.; JUNIOR, J. M. Incidência de lesões em atletas praticantes de futsal. 
Revista digital de Educação Física. v.9, n.1, p. 45-51, 2007. 
 
RIGOBELLO N.; CONDE S. R.; ROTHER R. L. Estudo de Cenário da Atuação de 
Nutricionistas nas Equipes Esportivas Profissionais do Vale do Taquari. Revista Vit et 
Sanitas da Faculdade União Goyazes. Goias, v.9, n.1, p.64, 2015. 
 
SAGGIN, A.; OVANDO, A.; WIERCINSKI, C.; ANDREAZZA, M.; BIGOLIN, S. E.Incidência 
de lesões osteomusculares no futebol. Revista contexto & saúde. n.4, 2003. 
 
SANTOS, P. P. Análise das lesões em atletas de futsal. 2001. 42f. Trabalho de conclusão 
de curso (Bacharelado em Educação Física). Departamento de Educação Física, 
Universidade estadual da Paraíba, Paraíba, 2011. 
 
 
 
 
 
 



XII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2017 
  

NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E ÍNDICE DE MASSA CORPORAL DE ESCOLARES DO 
MUNICIPIO DE ITAJU - SP 

Afonso Budin Fodra1; Olga de Castro Mendes2; 
1Aluno de Educação Física - Faculdades Integradas de Bauru – FIB – afonsofodra@hotmail.com; 

2Professora do curso de Educação Física – Faculdades Integradas de Bauru – FIB 
ocmendes2003@yahoo.com.br 

Grupo de trabalho: Educação Física 
Palavras-chave: nível de atividade física, IMC, sedentários, PAQ-C 
 
Introdução: Nos últimos anos o estilo e a qualidade de vida das crianças e adolescentes têm 
mudado, observando-se muito mais inatividade e sedentarismo em suas atividades diárias. Isso 
ocorreu por conta de evolução tecnológica, que fez muitas crianças deixassem de lado as 
atividades físicas, como praticar esportes, pega-pega, esconde-esconde, amarelinha, pula-
corda, sendo substituído por atividades sedentárias como assistir televisão, jogar videogame, 
celular, entre outros brinquedos eletrônicos. Com isso, tem ocorrido uma diminuição no gasto 
energético diário desses indivíduos, por conta de um estilo de vida sedentário, que segundo 
Mascarenhas et al., (2005) a redução ou ausência da pratica de atividade física esta fortemente 
associada ao crescimento de doenças crônico-degenerativas, tais como: cardiopatias, 
hipertensão arterial, diabetes, dislipidemias e obesidade. Arruda e Lopes (2007) classificam que 
o momento ideal para um processo de intervenção é na infância e na adolescência, pois é nesse 
período que os distúrbios de peso geralmente ocorrem, e quando não tomadas às devidas 
providencias, como a pratica de atividade física, a possibilidade do indivíduo se tornar um obeso 
adulto é três vezes maior que uma criança de peso normal.  
Objetivo: avaliar os níveis de atividade física e Índice de Massa Corporal (IMC) em escolares de 
ambos os sexos entre 12 e 15 anos do município de Itaju/SP. 
Relevância do Estudo: é importante para o profissional de educação física conhecer mais à 
respeito das condições atuais relativas ao sedentarismo e excesso de peso em crianças e 
adolescentes para efetivas intervenções. 
Materiais e métodos: A amostra do presente estudo foi composta por 132 escolares da rede 
estadual de ensino do município de Itaju-SP, sendo 68 do sexo masculino e 64 do sexo feminino. 
Para quantificação do Índice de Massa Corporal (IMC) foram realizadas as medidas de estatura 
e massa corporal, pela razão da massa corporal pela estatura ao quadrado. Após o cálculo, os 
avaliados foram classificados em baixo peso, peso normal, excesso de peso e obesidade. O 
nível de atividade física foi avaliado por meio do questionário de atividade física para crianças e 
adolescentes (PAQ-C). À partir do escore final o avaliado foi classificado em ativo ou sedentário. 
O PAQ-C também aborda a média diária de tempo gasto em atividade sedentária (computador, 
vídeo game, televisão e celular), de acordo com Silva e Malina (2000). 
Resultados e discussão: A média e o desvio padrão da idade dos grupos foram de 
13,43±1,11anos para o masculino e 13,44±1,12 anos para o feminino. A estatura, massa 
corporal e IMC do sexo masculino foram superiores ao feminino, resultado esperado por conta 
do início da diferença fisiológica entre os sexos nesta faixa etária, onde a densidade corporal dos 
meninos começa a ser maior, por conta de uma maior massa muscular em relação ao sexo 
feminino, onde há a predominância do tecido adiposo. Observa-se uma maior prevalência de 
obesos entre os meninos (17,65%) do que entre as meninas (11,11%), o mesmo ocorrendo em 
relação ao excesso de peso (39,71% meninos contra 30,16% meninas). Em relação à 
classificação de normalidade, as meninas apresentaram uma porcentagem superior  (55,56%) 
aos meninos (42,65%).  Duas meninas apresentaram baixo peso, representando 3,17% das 
avaliadas. Pode-se notar uma menor presença de obesidade nos meninos aos 12 anos (11,11%) 
e uma maior aos 14 anos (23,53%). Quando consideramos o conjunto de excesso de peso e 
obesidade encontramos valores maiores que 50% em todas as faixas, sendo maior aos 14 anos. 
As meninas de 15 anos apresentaram maior prevalência de obesidade (20%) e também de baixo 
peso (6,67%). A faixa etária de 13 anos obteve a menor predominância de obesidade (5,88%), 
além de contar com a segunda maior porcentagem de classificadas como normal (58,82%). A 
maioria das meninas encontra-se entre os grupos de normalidade ou abaixo do peso. O presente 
estudo também questionou os escolares participantes da pesquisa sobre o tempo gasto em 
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atividades sedentárias, como assistir televisão, jogar vídeo-game, mexer no celular, entre outras. 
verifica-se que a meninas passam mais tempo em atividades sedentárias do que os meninos. Os 
resultados de ambos os sexos são altíssimos, correspondentes a 7 horas e 25 minutos do dia 
para as meninas e 6 horas e 8 minutos para as meninas. Há uma tendência a um maior tempo 
gasto com o aumento da idade para as meninas. Não é observado o mesmo comportamento de 
aumento gradativo do tempo gasto em função da idade, como nas meninas. Chama a atenção o 
grande desvio padrão em ambos os grupos, indicando a heterogeneidade destes. Na 
classificação do nível de atividade física pelo PAQ-C, os escores médios e os desvios padrão 
foram de 2,44±0,67 para os meninos e 2,04±0,58 para as meninas. Ambos os grupos 
apresentam uma alta prevalência de sedentários, sendo maior no feminino. Considerando-se as 
faixas etárias dos escolares do sexo masculino, observa-se uma prevalência crescente do 
sedentarismo de acordo com o aumento da idade (66,87% aos 12 anos e 86,67% aos 15 anos). 
Verifica-se que as meninas de 12 anos apresentaram menor prevalência de sedentarismo, 
porém, com idades entre 13 e 14 anos todas eram sedentárias (100%). O presente estudo 
condiz com os resultados obtidos por Hallal et al. (2006), onde evidenciaram que os meninos 
(51%) foram mais ativos do que as meninas (33%). Da mesma forma ROLIM et al. (2007) 
verificaram que os meninos (16,3±1,1 anos) são consideravelmente mais ativos que as meninas 
(16,0 ± 1,1 anos). 
Conclusão: Os resultados obtidos neste trabalho apontam que a maioria dos escolares estão 
irregularmente ativos, sendo que as meninas apresentaram um nível maior de sedentarismo em 
relação aos meninos. Da mesma forma que as participantes do sexo feminino passam mais 
tempo em atividades sedentárias. Por outro lado os escolares do sexo masculino também 
apresentaram porcentagens muito altas de sedentários e um grande número de horas gastas em 
atividades sedentárias. Outro dado preocupante foi o do IMC (Índice de Massa Corporal), onde 
praticamente metade dos avaliados foram classificados com excesso de peso e obesidade, 
sendo que os meninos apresentaram porcentagens maiores que as meninas neste quesito. 
Portanto é imprescindível ressaltar a importância da prática regular de atividade física para que 
se possa conseguir um impacto positivo no crescimento e desenvolvimento das crianças e 
adolescentes, proporcionando melhor consciência corporal, socialização, aumento da auto-
estima, além da contribuição para prevenção de doenças crônico-degenerativas e a própria 
obesidade. 
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